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Caridade de Sanará (aviso - n. 2.163). Com-,
municou-se a providencia acimaao-xespe-;
etivo delegadoliscal do 'Thesouro naquelle
Estado (oficio n, 865).

• Bahia; 5:0001, para_ pagamento' da n13-
venças que compete em 1921' á Associação
de . Caridade daquelle Estado, (aviso nu-
mero 2.165) 'COmmunicou.se a providencia

, acima ao respectivo, delegado fiscal do The-
- souro (oficio n. 870).	 -

São Paulo,- 5:000$, para pagamento da
subvenção que compete em 1921 ás Escolas
da Loja Sete de Setenabro, daquelle Estado.'
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 4.545 — de 5 de jullro
dea1922

Declara, pelo prazo de trinta dias, no
- Districto Federal e no Eetaçlo do Rio

de Janeiro, o estado de sitio, e dá

nutras providencia.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
• ' Directoria cie Contabilidade;

Addliamento‘ 'ao expediente - de 4 de fui/4

De 106$ a A Gomes Pereira & Comp.,
por forneaimentos feitos em dezembro de
1.921 ao.juize da 2 Vara do, spistricto Fe-
deral (aviso n 2 161)

De 2:905059 á Société Anonyme du Gaz
de Rio de janeiro, por consumo de gaz e lua
electrica em maio ultimo, na Casa de De-
-tenção (aviso n 2.170).

De 10:000$ setimo duodecimo da subven-
ção que lhe compete eia 19Z2, ao Dispensa..
aio São Vicente 'de Paulo (aviso numero
2 167).'
a De 1/7874950 a IA". Gomos - Pereira &
Coma, fornecimentos feitos . cai junho

_findo áRepartição Central de Policia (aviso
ra. 2 157).

.De 1:20678 á Société Anonyme du Gaz
de Rio de laneiro, por fornecimentos de gaz
e luz electrica. era maio ultimo, 'á Eaaola
Premunitoria 13 de Novembro (aviso muna-
ro 2.156)

De 3090 a A. Gomes Pereira &Comp.,
por for'secimentos feitos em 1921 ao Hospi-
tal Nacional • de Alienados (aviso numero
2.168) '•

D2 60:260$070 por fornecimentos fel os
em maio fiado, á Colonia de Alienados no
Enrea lio de Dentr- (aviso n. 2.158).

`Y AO Ministerio Faienda solicitaram-se
as scuintes distribuições de credito, as de-
legacias iscaes do Thesouro Nacional nos
Estados do Maranhão 10:000$, para paga-
mento la stibVenção que compete em 1921
ao Alo da Mendicidade daquelle Estado
(a.vi o n. 2 153).
-Co amunicau-se a providencia acima 80

resrectivo delegado fiscal (officio numero
868):"

Minas-Geraes, 2:500t, para pagamento da
s-ulivertçãa que compete ems 1 )21 á Santa
Casa de Sete Ladias aviso n. 2.161), Cçm-
municou-Se a providencia acima ao rasPe-
clivo deleaado fiscal (olhem n. 9)9).
-Miras-Gemes, 5O0,-para pagamento da

subve •tção que comete era 1921 ao.Calegio
Pcovilencta, naquele Estado (avisi,
mero 2.162). Communicou-se a providencia
acima ao respectivo -delegado fiscal (odiei°
u. 8i7),
•, Mines:Cicraes. 2:000.f, nara pagamento da

Subvenção que comPele em 1921 á Caaa de

12equerimetztos despachados

Estrada de Ferro de - gamai na Bahia,
pedindo pagamento das contas - de 7$500 c
230$, relativas a telegrammas expedidos em
abril do corrente anno para serviço da 178-

. zenda Nacional e Commissão Sanitaria da
Bahia.—Quanto á I' conta, deve ser diri-
gida ao_Ministerio da Fazenda, a segunda
será remettlda ao Departamento Nacional
'de Sande Publica>aa

Expediente de 5 dp julho de 1922

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se o
pagamento de 2:000$, de gratificações que
competem ás professoras sup plementares de
solleio e piano do Instituto Nacional de Mu. •
sim. (aviso n. 2.171).

Ao juiz federal no Estado do Rio restituiu-,
s'e a conta da Estrada de Ferro Central do
Brasil, por não competir a _este ministerlo
providenciar a respeito do pagamento, mas
sim ao Ministerio da Fazenda (aviso nu
mero 2.172).

Ao commandante do Corpo,de Bombeiros
declarou-se que foram approvados os balan-
ceies relativos ás officinaa dacpielia corpo:al-
ça°, durante o armo paSaado (aviso ritunco
2.173).

O Presidente da Republica dos Estados

	

Unidos do Brasil: 	 .
NO saber que o Congresso Nacianal

decretou e eu saacciono a seguinte ren

solução:
' Artigo unico, E' declarado, pelo prazo
de trinta dias, no -District° Federal e no
Estado do Rio cie Janeiro, o estado da-
sitio, com suspengo das garaptias con:;
stitucionaes, ficando o Presidente da Re-
publica autorizado a. prorogal-O por
maior prazo e' a estendelap a outros poria
tos do territorio nacional, si as circum-
atancias o exigiremsoapogadas as dispn-
eições em contrario.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1922, f0!,
da Independencia e 34' da Republica.

	

of'	 ,
EPITA'CIO PESSÔA.	 -

.Uarizam Ferreh'n Chove.

- Ao ministerio da Fazenda ieilcitarani-s-0
Cs seguintes pagamentos: 	 if_ .

• de 1922 —	 -	 (aviso ta:,

ma).
Ao director cio Instituto Nacional de Mu-

sica restitidu-se a folha de pagamento das
s inspectoras extranumerarias daquelle

tuto r no mez delunho findo, 'afim de- ser
rectificado. o calculo (officio n. 872).	 •

Ao director do Instituto Nacional de Sur-
dos Mudos declarou-se que se torna 'teces-

' Uri° serem cumpridos os avisos na. 1271 e -
1;940, de 5 e 14 de junho findo (aviso nu,
mero 2.159):	 "

Caimmunicou-se a proVidencia acima ao
respectivo delegado fiscal (officio n. 871).

Ao Juiz de Direito da 44 Vara Civel do
Districto Federal, communicou-se terem
sido dadas providencias para o fornecimen-
to do material solicitado (aviso n. 2.160).

Ao 'delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Matto Grosso communicou-se telegra-
-phicamente ter sido • o telegramma enviado
'a este ministerio ra.mettido ao Departamen-
to Nacional de Saude Publica (telegrama- '

-
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Ministçrio da Fazenda
inoreosa Nacional e aDiatio Officio/e

estoreneeee DO SR. DDIEIrrOR Gomo
• .	

Dia de Julho de.1922

?oram despa.chades os seguitites requeri.
me , s

éx .03 V. Ca -doso. — Encomi e he-se .	 -
Aitisnio da Costa Aires.— Siso eu ter.

mos.
ooesl ia Azevedo Araujo.— Informe a .az,

eção de a tes. .•
jose Francisco de Moraes,— Idem.
f nome A. S. bru,it .— Ideei
Alleedo Z. M. de Abrea.s-
a I .tardo R. Rolei.— Ide o.

r	 isartita.— 'Ln.
João tendia de Abico.— SIcI.:

nnn

Ministério da Viação e J
Obras Publicas

Directoria Geral do.s Correios
!Por nortada de do corrente, foi de coa.

formidade co ti a aatorize-ão constante do
aviso do Misistedo desViação e Obras °u-
bicas n. 455 E, 2s

'
 de 30 de junho ulti

con-iderado corno licenciado no neriodo e e
4 de fevereiro de 1919 a 20 de setembro de
1920 o thesoureiro já aposentado, da
aeencia dn Correio I da Luz, na Capital do
Estado de S. Paulo, José Goilherme Eis,
sendo, de 4 de fevereiro de 1919 a 2.. de
janel -o de 1920, com metade do ordenado',
fica rei s toes vantnoens comprehendidas, por
extem,ún nas disposições constantes da lel-
n. 2 75d, de 10 de janeiro de 1913, e, de 23
de janeiro a 20 de setembro de 19^.0, durante
onze dias, com um qoarto do ordesado e o
restante sem vencimentos. de aroôrdo co n
as lett-os d e e do art 11 da lei n.4.063,
de 16,de janeiro do mesmo atino.

jieanerimentnS desoaeh ndo8

Dia I de julho de 1922
Jos é Antonio Colonia,' t.te-lindo consignar

a A. P. L. Barradas .—Defesido.
, Dia á

titr-ldemnr Ferreira dg Cunha, amenttense
da a eiv •ia especial do Cieircio do 'sio
(st ande, Rio Orar 'e do A' vista das
fofo -Inações, isdef :rido.

Vidorio José Gosçaives, servente de
1 9 classe, e Aoilio Correa M ach-!do, fiel de
2 classe, ambos da directoria.— Stintiets
ta "se a inspecção de sardeo

j s lio do C r -o c i 'in, amanuense da dire-
ctoria.— Nego psovimeoto.

LIMO DOS TEIMES

S r•vi-°rn o Trrii,n al Ta l ^rai
49' sessão, em 5 de , julho do 1222 -

1)OF5ODENCTA DOS SRS. :MXNISTROS
NIO DO EPPTs rpo sivr- r), vzrm4,,
EANTI E noreseriono r	 ft
(nr. 4T, DA DvnI ,P1 T^N. o eri." sairoseeio
omite r et-euoemeotse
A's 12 horas e m eia, o So . ministrei

;A ndré Cava' s ne ti, abriu a, se--i,-actiert-
eo-so prpçpm...9 . 19	 pas

ro arães Na'al, OoDofredo: raiptia;
Jiarnos, Edmundo Lins, Ilerinenegildo dee

Barros, Podres dos Santos o Alfred0
Pinto.

Instantes após Qhegou o Sr. ministro
Herrninio do Espirito Santo, que assumiu
a presidencia.

Deixaram de comparecer os Srs. mi-
nistros Sebastião de Lacerda o Viveiros
de Castro, com causa justificada, o o Sr.
ministro João Mendes, que se encontra
em goso tle licença.

Foi lida e approvada . ente - d.o sessão
'anterior e despachado 'ti sepediente
cobre a mesa.

O Sr. ministro ilermentoildo de Bar-
ros, pela ordem, declarou que um ves-
pertino de dia anterior attribuira ao
"E•:r. ministro Viveiros de Castro um
aparte, em, relação a S. Ex. absoluta-
nomte falso, peto que não podia deiear
/tio ser desmentido com vehemeneia, corno
p fazia.	 -

'Tomando conbecimentó da alludida
publicação; todos os Srs. ministros con-
firmaram a ineerdatio que ria moonse
Ca continha.,

JULGAMENTOS
haueas-eoriáus

`' N. 3.576 — S. Paulo — Relator, o
Sr. ministro Hermenesado de esiseros;
paciente, - doaudeinto tia, iOunha Vimosa,:
— Negou-se a oruens impetrado, uneni..
menieure•

N. Sean — District° Federal — tiela-
tor, o sr. ministro Iedinundo Lins; sa-
ciente, amimei Gonçalves Viaima.
Nese:tu-tos Q habeas-eurpus, unanime..
allerite.

A. 8.4583 — District° Federal — Re.
/ator, o Se. ministro Pedro saibielli; pa-
ciente, Charles Eduardo Willemkarapse

Converetu-se o julgamentO
gemia para pedirem-se jaformaçoes.
unanimoineute. •

Appellaçiies eiveis
N. 2.883 Districeo Federal . — Re-

lator, o Sr. ministro Edinuouo 'Lins;
revisores, os Srs. ministros Guimaraeo
:Natal e Alfredo Pinto; appellante, ma-
noel Martins; appellada, a Fazenda Na.
cional. — Negou-se provimento ít,, ap.
penava°, unanimemente.

Impedido o sr. Ministro Moniz Bar-
reto.

3.237 S. Paulo — Embargo —•
Delator, o Sr.. ministro Hermeile eeildo de.
Barros; revisores, os Srs. ministros Au-
dré Cavalcanti e Guimarãeí N atai; em-
bargante, Gustavo Schrapel; embarga-
do. a Fazenda Nacional. — Foram re-
jeitados os embargos, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Munzi Bar.
reto.

N. 2.9e5 — S. Paulo — Delator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores,
os Srs. nsioistros Guimarães alteai e Al-
fredo Pinto; appellantes, o Juizo e a
União Federaes; appelladp, Alberto Cila-
etss. — Deu-se provimento em parte á,
aopellação, con f ra o vcito do Sr. minis-
tro Itero-ene:eido de Garros que lhe de-
vo provimento ia tohon.

frilpedido •o Sr. ministro Muniz Bar.

Prss l dencia do Sr. ministro André
Cavalcsn' ;

N. 3.264 . — D'stricto Federal — ne-
le' Itr, o Sr. ministro Guimarães Natal;
rnvi soros. os Srs. ministros Alfredo P!n-
to e Godofredo Cunha; appe l lante, o en-

rmheir0 naval 2' tenonte Emilio Julio
U ses; ann .liada, a União Feeeral. —
Nogbu-se provimento á apeellação, una,.
nirnemente.

Tsipedido o Sr. miniati .o	 Bar.
reto,

Presidencia do Sr. ministro André
Cavalcanti
e IV. 3.007 — Pernambuco s— Delator.
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisa-
•es, os Srs. ministros André Cavalc,ante
o Guiniarães Natal; appellantes, An-
drade Lopes dc. Comp.; appellada, a Fa-
zenda Nacional. — Deu-se provimene
to á appellssão para reformar a sen-
tença appollada, contra os votos dos
Srs. ministros E,dmundo Lins e Andrd
'Cavaloanti quo lhe deram provimento
para mandar que os autos baixem a
primeira insLancia afim de ser a caue •
sa julgada de .mentis.	 -

Impedido, o • Sr. ministro Munlz
Barrei o.	 -s-

Presidencia• do Sr. ministro Godo.
fredo Cunha:

N. 3.394 — District° Federal — De-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, oã Srs. ministros Edmundo
Lins o André Cavalcanti; appellantes, o
juizo da 1' Vara e a União Federaes;
embargado, Amorico Torres. — .Deu-se
provimento á appellação contra o voto
elO Sr. ministro Ptioro

Impedido o Sr. ministro Muniz Bar.
reto.

N. 3.575 —District° Federal —
embargos Deletor, o Se. -ministro
minisixo Pedro Lios Santos; embargou.
te, José Faria Alonso. — Foram rejei-
tados os embargos de declaraçãO,
memento.

Presidencia do Sr. ministro . André
Cavaleanti.

N. 2.634 e.-• District° Federal
(Embargos) — Delator, o Sr. ministro
Alfredo Pinto; revisores, os Srs. mtnis.
tros permenegildo de Barcos e Godo.
fredo Cunha; embargante, a União Fe- -
deral; enteargados, &mareio Viapr Fi-
gueiredo elahia c Antonio Cavalcanti do
Albuquereue.	 'Feiram recebidos em-
bargos contra os votos dos Srs. minis-
tros Godofredo Cunha, Edmundo Lins o
Guimarães Natal.

kl-tendido o Sr. ministro Pedro Mi.
bielli.

Presidencia do Sr. ministro André
Cae a teand

N. 2.683 — Districto Federal —(So-
bre embargos) — Delator, o Sr; minis-
tro Alfredo Pinto; revisores os Srs. mi-
nistros Edmundo Lins e Guimarães Na-
tal; ernbargante, a União Federal; em-
bargado, o Dr. Alfredo Novis. Forane
rejeita-rios os embargos, contra o voto
do Sr. ministro elértnenegildo de Bar-
ros.

Itnnedido o Sr. ministro Munia Bar-
reio.

Presidencia do Sr. ministro André
Cavaleasiti. •

Encerrou-se a sessão ás 16 horas te
meta. — O sub-secretario., Edmun-
do da Veiga..

••••n••n•nn

Audiencia em 5 de julho de £922
'JUIZ SEMANARIO, o EXMO. SR. WINISTR/

EDMUNDO PEsisisA LINS.
Não houve publicação de occdrdãoso
Compareceu o Advogado JoãoLege,

por parte da Companhia de Loterias do!
Estado da Balda, no aggravo n. 3.184.oe
intimou, sob prégão, •o referido Estado
do accárdão que foi proferido, • e re-
quereu que ficasse .ao- Mesmo assignado
o prazo legal -para impugnar os eme
Ietegos apresentados, sob as penas_ de roo

"velei	 lonsamento. — Apregoado, não)
com- aresste sendo deferido.	 •

C0Inl1m'n"(31.14) ativos:Pd° Dr. Carlos- ate
Silva Gista e disse que, por . parte de
seos con stituintos, Alfredo Léest e . sua •
mulbse nas autos de aggravo	 Uni
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Justificações

;	 'flu'a '"- faira .8 ---

lançava os aggravados António ,Alves, da
Rua e .sua mulher, do prazo para:im-
pugnação dos embargos e requereu que,
sob paeeão, se houvesse . por feito o lan-
a:dileta°. — Arruado, não 'conipaae-
ceu, senda deferido.	 •	 •

C Sub-secretario, Edmundo da Veiga,.

Juizo Federal da Segunda Vara
Expediente de 12 a24 de juntro . de 1922

Acções ordinarias
Autor, Antonio de Carneiro Leão;- ré,

a União Federal. — Em prova.
Autor, Mario Nazareth; ré, The Mail

Royal S. P. Company. — Em prova. r
Autores, A. Bittencourt- at Comp. a ré.„

a Companhia de Navegação Lloyd iBrasi-
leiro. — Vista aos .autores :para
rem sobre os documentos juntos pela ré.

Acção sumularia I.

Autora, a União Federal; réo, Alfredo
jac.orno da Silva. — Em prova.

• a
Acções decendiarias,

Autor, Januario Loureiro; réo, Possl-
(tonto I Neves Sobrinho, — Sellados •
devidamente e paga . a. taxa dudiciaria,
voltem ni; autos á conclusão,

Autor, Joaquim cia Silva Tara; .rdo,
José Borges da Silva, — Idem.

Acções °Minarias
Autora, D. Rita de èastro Amaral;

ré. D. alaria da Conceição Castro. —
Em prova. • -

Autor..Dr. Fausto Braga Villas Boas;
réos, Benjamin Tiburcio Filgueiras o
outros.- — idem.-	 r	 • I ' •

'Autores, •Ribeiro -Chaves a% Comp.;:
raos. Siqueira	 Leite.. -, Vista -pára
tréplica,	 '	 r

•Deposito	 •
Autora, D. Rita de Castro Amaral; rd;

D. Maria da Conceição Castro, Em
prova.

Suvimario crime .
Autora, a Justiça Federal; réo João

(Francisco de Lima, — Recebo o libello
de fls.- 74. -Pelle dê o escrivão" cópia ao
réO para 'contrariar, querendo.

• Justificações
Justificanto, Dano Augusto Xavier de

Úrito. — Vista ao Dr. procurador.
Justificanie, Virgilio da Cot. -Meire/-

les, — Julgada por sentença.
Executivo fiscal

Ma:quente. .a Fazenda Nacional; exe-,
eutada, Manoel Fernandes, — Vista ao

'Dr. procurador, •
Acedo °Minaria

Autores Arbella Alvea' Velame e ou-
tros: . rao,. Antonio Castro, — Por não
aatistazerem os traslados de fls. 27 e 28

_ as exigenoias do art. 10, paragraoho uni-
/co, do decreto n. 2.090. de 19.09. acar-

retandn com isso um vicio extrinseco
que affecta a legitimidade do mandato
do que usou o procurador que intarveiu
no feito, da acctirdo com o art. 95. par-

- te III, do decreto u. 3.084, de 1898, as.-
signo aos autores o prazo do 30 dias, 

. para eranibirem novos traslados ou cer-
aidõ,es revestidas das formalidades omita
aidas naquelles documentos, acicato
Ééo.
k District° Federal, 9 de junho da 1922.

Octovio Kelly.

-Justificant,es, La-Porta eic Viscentia'-a.
Julgada par sentença.' .--

Jusbificante, Jocelyno Pasph6a1 da
Silva -- idem;	 • •

• -Justificante, Ar@entina Maria. BáslaYS,'
— Vista ao Dr. procurador.
•-• Justificante, ;Ballarmina Maria de Jea:
eus. — Idem.

Justificante, James Magner, — !denta
JustifiCantes, D. Maria Filomena.

cedo de Araujo e. outra. —: lidem.
' justifiCante, Rosa da Silva Moreira.—
Idem.

Justificantb, Dano Augusto Xavier de:
Brito. — Paga a taxa judiciária, voltem,
as autos conclusos. .

•Interdicto,prohibitorio
Supplicante, o - Dr. José 'Alexandre V,'

!Alves de Castro. — Justifique. - 	 . -
Execuçdo de sentença

Eiequente,	 Julia Dias da Silva'
Rosa; executada, a União Federal, — tia1

prova. -

	

(lego- de despejo	 -
Autora, Adelaide B.-dos Santos Cana.

pos; réo, Dr. Nestor Figueiredo. — EM'
prova.

O 	
Acções ordinaria._

Autores, Alfredo S. Barros e outros; ré
tis União Federal. —Idem.

— Autor, Luiz Augusto" Bicalho; ré ar
União Federal. — Idem..	 -	 .	 •

-	 Summario crime	 ••
.'Autora, a Justiça Federal; réo, Dr.,

Arisiides Lopes Vieira. a- Confirmo O
despadho de fl. 62.

,Embargos
- Embargante, Pedro Rodrigues • Pares; -

embargado, o Lloyd Tran sattantico Bi-a..
sPeiro. — Digam •os intareasarlos em 48
horas. •

Execauções de sentenças
Exequente, Eduardo • Christavão do

Sousa; executada. a União Federal. —
Expeça-se a nrecatoria.

-a- Exequente, , José Vieira de Rezende
Silva; executada; a União Federal. —
Digam as partes sobre a conta de fls.
44,v. e 45.

— Exequente, a Fazenda Nacional;
executados, Octavio Lima & 	 40
Dr. Produrador.	 1

'Acções summarias cspeciaes

	

1	 •
- Autor, Dr. João Wilheas Bevilaqua;

ré, a União Federal. — Ao Dr. Procura.:
dor dos Feitos.	 .	 1

— Autores, Ernani Augusto Corra o
outros; ré, a União Federal. — Defiro O
requerimenta retro.

4rnnisso	 possi:„
.Supplicantcaç .Sertorio do Castro;

suPpaeadó, Joaquim Aatonio Dias, de
Amorim, Egregio ~reina Tribunal
Federal.•— Embora na petição de fls.
72 e na minuta de fls. 75 allegue a aa-
gfavante qiiea 'recorre -do • despacho pelo:
qual deferi uma vistoria no curso dá di-
lação dos emhaaaóaa'recebidos a fls. 46
consta .do ternio .• de fls. -73 que é 'deste
ultimo acto - 	se aggrava. Se assim
não. -fosse tria	 difficuldade . 'ern dis-
cutilao, visto nao constar dos autos a
pugnada -'decisão,-proferida, - sem . 'duvi-
da, em petição 'ainda em poder da parte
e de cujeatedr nem siquer a aggravante
faz conhecideajuntando a contra-fé; rio
aegundo caso, porém, trata-sé de uma
defesa que, não -poderia recusar," admit-
tida pela jurisprudencia (Dir. col.. 95,
pag. 357; arga do . acca' do Supremo Tri-
bunal, ale 5 de maio de 1917, Rev.
Supremo Tribunal Federal, vol. • XI

.(pag.. 217)-e Por mim sempre facultada
em 'casos analngos. Contraminutando
um recurso de aggravo contra um des-
pacho pelo mia] concedi immissão do
posse fundada tno art. 41 do decreto nu-

amaro -4.956, de 1903; assim me pronun-
ciei:
• «Nilo' me-parece que cause dam-no ir-

reparavel a decisão que concede immisa
são de posse requerida no inicio de uma
desapropriação, considerada «argente,
já porque a ,admissão :do recnr.zo de agl.-
gravo destruiria o firo que a legislador
tivera em vista, facultando a medida
ante uma necessidade premente, «já
parque o direito : do proprietario pode-
ria ser reduzido por melo de embargos
á• immissão, etc.» Não estoU" convencido
de- haver, com- a admissão de uma tal
da-cas,a, infring ido as regras - das .aaas
praxes prncesauaes. A sn nerinr ir 'a n-
eia. ent aetanto, como semPre, dirá- 'ale-
Urna. Salvam os autos. — Distrie,to Fe,
dare i, 10 de junho de 1922. — Oclavio•
Kelly.»

Acção de deposito
'Autor, Arthur Pintoá réo, Dr. Aristoteles

Ferreira". Egregio Supremo Tribunal •
Federal. Do art. 2.777 do reg. n. 727,
de 8. 150, se verifica que o depositaria :
póde. como defesa nas acções de deposito,
embargar a notificação (art. 274) ou a
mandado de prisão' (art. 216). 'Na aspe-
cie, desde que nenhuns embargos -foram
offerecid,os na primeira phase, era de
meu dever, consoante - o art. 27 ,5, julgar
o lançamento e decretar a prisão, e, fa-
zendo-o com esse fundamento, poa mais.
'relevante que parecesse a mataria dedu-
zida na minuta do fls. 18 e seguintes, fi-
quei impedido de aprecial-a e de, há..
soado nella, alterar a decisão de fls.
maaime quaddo ao réo ainda cabe soe-
correr-se da faculdade conferida pelo ár-
figo 276 e a de recOrrer t em .gráo de ag.
gravo, do 'acto da primeira instancia,
que, rejeitando tal defesa, mantiver a or-
dem de prisão (art. 669 §-6°). Estou
convencido de que O fim do legislador e,
o criterio da jurisprudencia,`Mmittinda
-agravo das decisões proferidas na Pri-
meira phase, estão subordinados á hy-
pothese do offerechnento de embargos,
dentro dás 48 horas (art . 209), porque
aómente em tal caso poderá o juiz, ante
tis allegações do aggravante, modificar aa •
razões de decidir adoptadas no julgamen-
to dos embargos . e nunca quando este
julgamento as operar mecanicamente%
quaai, como - 	homologação dca
lançamento dferido na audiencia

11) .

Notif icaçãõ
-Autor, Oscar da Silva Avila; ro. Ga;

lariel Lourenço Cardoso. — Em prova. •

Desapropriação
:Autora, a- União Federal; réosa Fran-

cisco da Motta .e outros. — Indefiro o re-
querimento a fl. 20.

linntissão
aSupplicante, a Empreza de Melhora-

mentos da Baixada Fluminense; suppli.
cado, Henrique Ribeiro Bastos. — Cum-
pra-se o despacho de N. 23:1 '
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. • Subam os autos e caEgaegio . Supremo
Tribunal Federal, cotno ~pra, dirá me-

.	 •

.sstricto Federal, 10 de junho '.de
.1022.	 Octavio,Kelly.»

Acções orclinarias
Autoras, Magalhães & Como.; ré. Com-

panhia Naveaasão S . João da Barra o
Campos. — 1/ 1iin os autores sabre os
documentos d n 58 e ao.

— Autor, Aba il i a rd eiNaz are th ; M ujar-
dirn; ré, a União Federal. Diga a par-
te sobre a exCeoção.

Autores, Francisco de Assis Azeve-
do e outros; ré, a União Federal . j— Em
.patioa.

Regulação de avaria grossa (vapor
dfaeopdx•)

Supplicante, a Uoão Fadaral. orfi-
cie-Re ti Allandega, fazendo-se à pedida
11i4 ifeãO, á vista do que diz Q leiloeiro
a fls. 58.

• Manutenção de posse 	 .
Sunplicanta João de Souza Mendes;

supplicada, Enipreza de M. B Flumia
tiesise. — Em prova.

10missão 45 )OS8è
Supplicada Empreri Philade/phácT

C i — A' vista vá que'dispoz.o ar-
tigo 63, in fine, da parte III do decreto

.3.us4. de 1898.. não poderia prose-
guir o foito antes de pagas ou • deposSta-
tlas as custas no juizo. Nestas ,condões
deixo de tomar - conhecimento do termo
te fls. 30.

Supplicanta, Empreza M. da B. nu,.
minense; supnlicado, Damão Macedo
Barras. adefiro o requerido na pe-
tição de fls.. 28.,

ACções! sumniarias especiaeS
Autor, Riear-do Antonio José Loura-

ro; ré, a União Federal. — Recebo, cria;
ambos os offeitos, a appellação inter-
posta a fls. 117. Sejam os autos pre-
sentes á V. ,Instancia Supierldr no prazo
legal. Se:entes as pules.

Autor, Dr. Paulino Joaquim Lopes:.
réos, a União Federal e Dr. João Aquino
Ribeiro. --» Itecebo orn ambos os arfei-
tos, a anpellação interposta a fls. 56,
seam os autos presen t es á V. Instansia
Superior lio: prazo legal, acicates as
partes.,

; Desapropriaçak.
Autora, à União Federal; réo, Albano

loacuim • Delgado. --- Visos, etc. —
Uomologo o arbitramento do fls. 23
-para que produza os effeitos legaes.
Pago ou depositada o preso (sendo • que
a parte dos' menores stimente poderá ser
recebida corri autorização judicial), ex-
pera-se em' favor da requerente, -o man-
iato de immissão de posse. Custas
tomo de lei. -

District° Federal, 23 do junho da
1922. — Oetavio Keily. ,

' 1l ab e as -e orpu',§
Supplicante , Cicero Ilenriqua Couti-

tho. — Vistos, etc. E a:Pendendo • a
aia?, o impetrante demonstrou que o
paciente é i easado e que sua es poa sof-
fre de unia nenhrite chrsoica n1 /,' a
orna incapaz de todo e qualquer traba-
'io, servindo-lhe assim de II' l ico a ri,.o),
ypothes.e de isenção prevista no ar-

tigo 110, n. 4 do reg. D. 14.397, do
1920: Concedo a ordem imp s trala seso

-arejuizo 'do dispastó noart. 105, § 30 do
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mesmo decreto, seja desta decisão inti-
niaao o Dr. 20 procusador.

asistricto Federal, 23 da junho da
1922: — Octavio

Justif icações
Stroplicantes, Bernanio José de Mat-

tos -- Vista -ao Dr. 'prscusaslor,
S14' pl4cantes, Latira Rosa Ta-.ares e ou-
tros..

Vistoria com artntramento•
Supnlicante, Alfredo Sinn sr & Comns
Vistos. etç. Julgo por sentença a pre-

sente vistoria com araitra nento. rsoue-
rida por Alfredo Sinner & Corno., para
que produza os elícitos le.aes. Se.arn
autos presentes entregus.s aos supp/Can-
tes, sem trai'ado, pagas as custas
siento a supplicada.

Acção de despejo
Autor, Adão Pereira de Araujo; ré,

A/a Bragio Giovani. Digaa parte so-
bre os documentos a fl.

Babeas-corpus
. Paciente, o Dr. JORá Joaquim &a-

bra. — Subam os autos ao Egregio Su-
premo Tribunal Federal.

Supplicante, o Dr. procurador crimi-
aial da Republica; paciente, José do Bri-•
to Soares. — Vistos, etc. Julgo preju-
dicado o pedido de fls. 2 em favor do
José de Brito Soares, por já terSido este
paciente posto em liberdade, como in-
forma o Dr. chefe de Policia. Custas,
como de lei. District.° Federal, 22-6.
1022. — O Kelly.

• Supplioante,•f)r. Almachlo Dinia; pa-
ciente. D. EroMlos Accioly. — Conver-
to o julgamento em diligencia para que
sejam juntos aos autos os conhecimen-
tos do pagamento dos impostos a mia
está sujeita a urgencia, exigiveis no
corrente exerciciO. Districto Federal,
22-6-1922. a-. O. Kelly.

VUstificaçãO
Supplicante, Dano Augusto Xavier da

Brito. — Julgada por sentença.	 --

• InterdicAo prohibitorio
Supplicantes, II. Saonger & C.; sup-

plicado, Antonio Joaquim Canario. —
Saltados devidamente, voltem os autos
á conclusão.

Acçãci summaria
Autora, Carolina Rody; réos. Wilson

Sons & C.. Diga o dr. curador a lide.
Caução

Supplicanto, o Lloyd Transatlsntico
Brasileiro; supplicado, Rodolpho Bah'a.
_a Expeça-se a guia e sejam os autos
appensados aos do arresto.	 .

Justif icaçães
Supplicante, Rosa da Silva Moreira.
Julgada por sentença. -

Supplicante, D. Argentina Maria Bas-
tos. — Idem.

Executivo floco!
Exequente, a Fazenda Nacional; ovo-

cutado. João Antonio Caetano. — Rece-
bo, sómento no effeito devolutivo.; a
appellação interposta á fls. 18. Sejam
os autos presentes á V. Instancia Su-
perior, no prazo legal; scientes as par-
tes. .

Immissão de posse
Supplicante, a Empraza de M. R.

Fluminense; supplicadça Philadelphia

Julho de 1922

Carvalho Paes.—A oiroumdação da el..
tacão para , sciencia de • inunissão
tem, com effeito, a suspeusáo desta,
ma, apetias, cuia, para a requerente da
medida, a obrigação de repetir a cita-
ção, pagando préviamente as custas.
Nessas condiaões, não lia O que deferir
quanto á primeira parte e, quanto á se-
gunda, sejam os mitos enviados ao coa-
tatior.

Siontnarios crimes
Autoraaa Justiça Federal; réo, José?

LOpt: ue Liba, —
Autora; a Justiça Federal; réo, Eduar.

do Soeller Juidor. — Confirmo o despa-
cho de fls. 34.

autosa, a justiça .Federal; réo; João
Francisco de Sentia. — Designe o es-
crivão dia e hora para a auoiencia do
julgamento, feitas -as diligencias lea
aos.

Summarios crimes
Autora, a Justiça Feciesal; réos, Oscar

Buscacio e outros. — Recebo a libello
de fls. 252. Deite dê o escriVão copia
aos réos para contrariar, querendo, no
prazo legal.

autora, a à:Palies. Federal; réas, Al-
fredo Pires do Siqueira Fontenelli e ou-
tros. — Vista ao lir. procurador crimi-
nal. -

Autora, a Justiça Federal; réo,
lio Soares. — Idem.
Vistoria aad perpetuam rei memoriumD •

Supplicante, a União Federal; suppli-
cados, Bernardino Peaeira Vieira e ou-
tros. • — Reduzida a' termos a suspeição

.arguida á fls. 88, prosiga-se de accôrdo
com a lei (decreto n. 3.084, do 1893,
parte In arte. 344-345).

Acção ordinaria, "
Autor, o comendador Carlos G. dl

Costa Wigg; réas, A. P. Figueiredo St.
comp. Digam os réos, em vinte a
quatro horas.

• Summario crime
Autora, a Justiça Federal; réos, Mar-

canino Ricardo o outro. — Ao Dr. pro-
curador criminal.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara)

Civel
'De primeira praça, com o prazo de 20

pai a otmodit e arrematação dos
bens pealto, auos a 1). Maria Eugenia
dos Santos (.1117voneza de lbiapaba),
no executivo hypothecario que lhe
move o Dr. ,Antonio da Cunha Lage,
na fórma abaixo:

Dr. - Auto Fortes, juiz de direito d8
Priiiieh'a Vara eivai do District° Fe-
dotal', etc.: .

Faz saber que por este juizo e casto-
rio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de executivo hypo-
thecario em que é exequente o Dr. An-
tonio da Costa Lage, -e executada -Dona
Maria Eugenia dos Santos (Baroneza de
Ibiapalia), nos quaes lhe foi dirigida
urna petição, 'pedindo a expedição de
edi'aes de primeira praça; sendo. -essa
petição deferida, .passou-se o presente
edital com o prazo de 20 dias, pelo tèor
do qual, o porteiro do sauditorios trarái
a publico prégão de venda e' arremata-
ção em primeira praça deste juizo, no
dia 6 de julho proximo Suturo, ás 13
horas, após a a.udiencia do estylo, no
Forum, á rua dos Invalides n. 152, os
bens penhorados a D. Maria Eugenia
dos Santos (Baroneza de Ibiapaba), no'
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(a
Oxecutivo hapotheciarc que lhe movo o
Dr. Antonio da Costa Lago, os quaes
constam da avaliação junta aos autos,
que é do teor seguinte: Predio teso
sito á rua Conde de Bomfim n. 872, an-
tigo 218, e antes 144; freguesia do Eu-
genho Velho, edificado em centro de ter-
reno, dividido na frente, parte por bal.
drama de pedra e cal com gradil e dona
portões de ferra e parte com muros da
pedra lula. existindo no angulo formado
pela lateral esquerda um caramanchão,
tendo na fachada quatro janellae e porta
ao centro na frente da qual

,
 existe va-

randa ladrilhada com balaustrada de
rnarmore, platibanda e coberto com te-
lhas de calha. Na face lateral direita

- tem o predio uma outra ; entrada for-
mando varanda ladrilhada com 'balaus-
trada de marmore, abrigado por mar-
quize, conaistindo as divisões em com-
modos para familia, -forrados uns, es-
tucados outros e todos assoalhados e de-
pendencias ladrilhadas umas e assoalha-
das outras. O predio mede' de frente
quatorze metros e quarenta' centimetros
por vinte e seis metros e quarenta cen-
timetros de fundos. Além desta edifica-
ção existem -de ambos os lados constru-
ações de frontal com telhas francezas,
onde se acham installadas deperidencias
taes como, banheiros, cozinha. apare-
lhos sanitarios e accomodações para em-
pregados, cocheiras, estabufo, garage o
gallinheiro coai tela de aramo e moirões
do ferro. O terreno pertencente ao pre-
dio medo de frente quarenta metros em
esquadro, prolongando-se para os fun-
dos até fazer frente para 'á rua D. Maria
Amalia, sendo na distancia limitada
pelas paredes das alas das dependencias
já mencionadas atravessado pelo rio da
Joanna, seguindo dahi até ser cortado
pelo prolongamento da rua Pinto 'Gue-
des, formando par esta rua duas frentes,
uma pelo lado *direito e outra pelo lado
esquerdo do já dito prolongamento da
rua Pinto Guedes existindo na parte que
vae tambem fazer frente para á rua Ma-
ria Amalia, vestigios de uma pequena
Olaria. Este terreno confronta pela 'di-
reita e esquerda com quem de direito

- Tôr e está em parte dividido com muros,
parte com moirões de ferro e arame far-
pado e parte aberto. A construcção do
predio apezar do antigo é solida, de pe-
dra, cal e tijolo com madeiras de lei o
as deperideneias de frontal em- bom es-
tado de conservação, pelo que ao predio

_ descripto com ô terreno apontado da-
mos o valor de duzentos o oiteita contos
de réis, preço porque vae o dito immo-
vel a esta primeira. , praça. E quem o
mesmo quizer arrematar, deverá compa-
recer no dia., hora e local acima desi-
gnado, afim de ter togar a praça, que
será feita mediante pagamento á vista
ou fiança idonea 'por tres dias. E para
constar se passaram este e outros de
igual teor, que serão publicados e affi-
xados na fdrma da lei. Dado e passaria
mesta cidade do Rio de Janeiro. aos 12
de junho de 1922. E eu, José .da Silva
Lisbôrt. escrivão interino, o subscrevi.—
Auto Fortes. (Está conforme). — O
oscrivão interino, José da Silva Liãbôa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civel	 .

Concordata de Alfredo ds -Henrique
AVISO AOS MEDOIIICS , 	 I

O escrivão Bartlett James communica
.aos credores da concordata de Alfra'n
lianrique que a asseMbléa foi 'adiada
para o dia 17 de ju.no corrente, ás 13
horas. Rio Mc Janeiro, 3 de julho oe
1aa2.	 O escr.. ção,-interino, José da
Silva Lisbtia.,	 • (3.797)

Juizo de Direito da Primeira Vara.
Civel	 .„

De primeira praça, como prato de vinte
• aias, na fórma abaixo

O Dr. Auto Fortee, juiz ao direito da
l a Vara Civel do District° Federal..-etc.:

Faço 'Saber aos que ia presente edital
virem e a quem interessar possa que no
dia 6 do julho proximo futuro,• ás 13
horas. no adilam do I, orum, a rua doa
invalidos n. 152, o, porteiro dos auciito-
rins trará a publico pregão do venda o
airemaa-M cai -primeira praça deste
juizo, aos bens penhorados na acçãa
executiva movi-da por José Pacheco- da
Rocha contra Heitor Vieira de Rezende,
os quaes constam da avaliação junta rias
aLios que é do teér seguinte: "Predio
assobradado, .sito á l'rua arcana Barre-
to n. -156. freguezia' da Lagóa, estando o
corpo principal edificado em centro de
terreno divididoda rua por baldrame o
pilastras de tijolo cana copas de cantaria.
'gradil e portão de ferro, tendo na facha-
da na parte correspondente ao porão que
é habitava!, dous mezzaninos gradeados
o uma porta ao-centro o na parte asso-
bradada tres janellas de saccada co'in
grade . de ferr_n_portadas de cantaria, pia-

- tibanda e cor-a-dto com telhas francesas..
Entrada principal ao lado esquerdo com
escada' de cantaria, varanda ladrilhada O
coberta, consistindo-as divisões em com-.
modos para familia, forrados e assoalha-
dos, estando as do pavimento terreo to-
das ladrilhadas, estando . o saguão do
puxado cimentado e dependencias ladri-
lhadas. O predio mede de frente 7n1:58
por 13m,75 de fundos e ci puxado com
3m,95 de comprimento por 5m,55 de.lar-
gura, medindo o terrenos pertencente -ari
irradio 12m,95 de frente por 20m,60 do
extensão, confrontando pelos lados e fun-
dos com propriedades de quem do dl,
.reito fôr. A construcção é de pedra, cal
e tijolo, com, madeiras do lei, em per-
feita estado do conservação, notando-se
tratar-se do uma reconstrucção, pelo
que ao immovel deseripto damos o valor

• de sessenta contos de réis. Moveis o
utensilios: Mobilia para sala de juntar
composta de oito . cadeiras, uma mesa
elastica, Uma chrystaleira, um alagar,
um buffet, tudo do peroba, adr cajá;
um porta chapéos, uma cadeira de ba-
lanço, com mola; urna mobilia para sala
de visitas, eemposta de 'um sofá, duas
poltronas, dUas cadeiras singelas,. tudo
de pâti setim, _estufado; um puff; uma
banqueta; duas' columnas; um piano do
autor Erard (auto-piano);; uma es.ainte
para musicas; uma jarra de porcellana
(metal); um cachepot de metal; um ta-
pote grande; um tapete pequeno; uni
gc-a,da-vestido cie peroba, com porta de
espelho; um guarda-vestidos de peroba;
um guarda-casaca de- peroba, com porta
dó espelho; um toillet do peroba; unia
mesa de peroba, com pedra main-hire
para cabeceira; urna mobilia com nove
peças, constando de uni sofá, duas ca •
(jeiras de braços, seis ditas singelas. tu-
de de -peroba em côr de nogueira; uma
columna de pés; _uma estante para li-
vros; uni lote de cabides; uma mesa elas.
tica do peroba; e oito cadeiras de paro,.
ba. Importa a avaliação destes moveis
em 7:00$000 e a do immovel em réis
60:0004000. que somma 67:014000,
preço porquanto vão os referidos bens
a esta primeira praça. E quem os mesa
mos qu'zer arremalar..deverá compare--
cor no dia, hora e local acima designa-
dos -afim de . ter lagar a praça que será
feita mediante o pagamento á vista ou
fiador idoneo' por fres dias. E ' para
constir, passou-se este e outros de igual
teõr o_ o serão publicadas e affitidna na
fôrma da lei. Dado e passado nesta ai-

- -

„

,

dade do Rio de Janeiro, aos 9 de:junh
'de t 022. F'..i.i; i'Joaé da -Silva Lisbôa, es
- a ai ...ao	 interino, o.' subs:revo. 	 Aut

Portes. Rio, 9 de junho de 1922.
; José da Silva' Lisbéa. (Devida mente se)
lado.) Está confiam°. Rio, 9 de junh
de 1922.	 O escrivão interino, José d
Silva Lisinia. •	 (3.570

_	 •
•

Juizo de Direito da Segunda 'Sran
'

De citação, com o prazo de trinta
, para o comparecimento de Feliplie Sa

baia Rondeira de Mello, eni juizç
afim de se ver pfocessar.

.	 artbur da Silva Castro, jui
de direito da Segunda Vara Criminal

• Dis; ricto Fede! ah etc .
- -Faz saber--que 'Por este juizo É carta-
rio do ',escrivão que esta. subscreve, si
processam Uns autos -de queixa-cima
em que é querellante o doutor Armandi

•de . Almeida e é querellado Felippe, Sa-
bota B.,. ncieira de Mello. pelo delicfo di

• artigo trezentos e dezeae i s, paraeraplu
primeiro do Codigo Penal, • cnrribinach
com o artigo trezentos e quinze do mea.

* mo - Codigo.'conforme a petição do lie&
segu inte: Exeellentissimo sanaor dou-
/ar juiz da Segunda Vara Criminal. (
doutor, Armandn de Almeida, medico eli.
nito nesta 'capital, residente á rua I.en-
'poldo numero noventa e nove, tenda ai.
do calumniado no artigo assignadn Ipni

• Felinpe Sabola Bandeira da Mello inaer.
to no jornal O Pais, numero treze
seiscentos o sessenta, do anuo trinta
oito, de quarta-feira, quinze de marcr
de mil novecentos e vinte e dou-s. aba-

- meu o editor' mesmo juiz" para apresan-
tar o respectiva autographo, o que. fel.

• to, verificou-se ser responsava) do aios.
ruo Felippe Saboia Bandeira de Mello
natural desta cidade, morador á rua Lera
3)n/do numero centwe sessenta e nove, (
actualmente residindo -*em ' Nitheroy,!
-rua Santa Rosa numero duzentos'e
torze • Ora;. cama no mencionado axilar
intitulado: As autorido.iles judiciariosl*
A's autoridades Sonitarios -- Ao corp-
medico do Rio de Janeiro — Ao ..publicr
em ?erol — se conce ani expressões ara(
(Minem a imputação calumnlosa de tur

• crime attribuido ao supplicante. pp,is
aiii está escriato tastualmente aTaes
r aplicações, não dando resultado, ar
contrario, aggravardo-se grandement(
o estado do meu infeliz Alvaro. san-
que-en pudesse arhar qualquer catita
dada a grande confiança que eu Unho

, no meu medico, só podendo sttribuir tai
estado ao progresso da mnlestia, nat.

- primarei subst i tuil-o, sendo que, dopais
do quatorze dias de cruciantes soffri-
mentos falletia o meu desditoso filho
deixando o nossa . lar, tilo feliz até en-
tão, immerso na mais acerba dor. dor
que mais se axacerboil -quando aoubemas
que o nosso querido Alvaro Unha sidr
não a victima de uma mnlestia,.
sim a tragica victima do seu medico. a-
doutor 'Armando de Almeida, que lha
causou a .norte. incidindo *evidentamen-
te no artigo duzentos -e noventa e sete da
Codi go Penal: Aquelle que por impru-
danai& ou imperfeita, na sua arte ou
profissão, commetter ou fér causa in-

directa ou indirectamente,
da Ora homicíd io sará punido com prisão
cellular por dons mezes a dous annos.
Tal é o caso do dnutnr Armando de AI.
Incida. Uni medico -que na sua clinica
commette erros ame levam os seus doen-
tes I eptil!ora. no oóde con t inuar, na
exaar i cio da n ati i iis s ima profissão
medico, é claro que seu autor incorreu

Crimina/
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no grão maximo de artigo trezentos e
is peee.eeepho primeiro do Codige

Pae. e., can-h:nado com-o- artigo trezentee
e !redime do mesmo codigo, attendendó
as eircomecanceas teggravanws do eate

eg aeinta e nove paragrapho segunde'
(eaeree-alação), paraerapho quarto (neee

t O frIVOL3) . O queixoso . • -affirma . ser
• a e quanto a:!ega, e offeeece para

.tes.temuebee os abajxo-ariolados; por
te e r. a V. Excei.eneia que se diene
enateeer eue, e distribuda e affirmaaa
esla, bele; corne ouvido -o doutor pra--

emÉor ealiico, seja citado o aculeado
por meio do Orecatorio expedido para a
1pfoj. Cio 'envoy, para comparecer no
dia que forefiee.ieredo, sob pena de reve-
lia, e ver-se processar, e as testernim'as'
• id oco-a do desobealencia. Pede defe-
rimento. Rol de testemun'ias: Adliewar
• ee , tee teeim e rães, cornmercio; Timo-
dera Fiva. funecionario publico; Age-
ha- cia Silva, empregado . publico. Rio,
trinta e um de março de mil novecentos
vinte e doue.—Aaencindo de Alnicida. (Es-
tavam coitadas tres estampilhas federaes
no valor total de mil e e i tocentos réis e a
firma estava reconhecida) D. A. J. Ao
Dr. promotor. Rio, quatro — . Migre —
noveeentos e- vinte e clous.—Arthur cas-
tro. (Estava • dastribueda).	 PfUllt	 :
Nada tenha a aditar. Rio, sete quatro
— novecentos e vinte e etios — R. (.,ur-
mil. Despacho: Recebida a queixa, prose-
ga-se. Rio, oito — quatro — novecentos
e vinte e dons. — Arthur Castro. Em
efirtede do despacho supra, foi designado,
o d i a vinte e quatro de abril, para o
eummario de cul pa, expedindo-se as di-
liee ecias precisas. Em vinte e cinco de
-abril chegou a este juizo a precatoria ex-
pedida, tendo a certidão do official de
¡justiça, do tem seguinte: Certifico que,
em cumprimento ao mandado retro e á
xespeitevel assignatura, me dirigi á rua
Santa Ilesa numero duzentos e quatorze,.
e ahi fui informado que Felippe Saboia
Bandeira de Mello está internado era
uma casa de seucle. no Rio de Janeiro, ha
Mais de Quinze d ias. O referido é ver-
dade, do que dou fé. Nitheroy, vinte e
deus do abril de mil novecentos e vinte
• dous. — O official do Juizo, (Maculo
Mago-Mães. Nrea tendo se effectuado o
surnmario de culna, pelo 'motivo acima,
o querellante-dirigiu ao Juízo a petição
do teôr seguinte: Remei.. Sr. Dr. juta.
da Segunda Vara Criminal. Diz o Dr.
!Armando de Almeida, que, tendo dado
equeixa crime por calumnias imeressas,
contra, Fel ç ppe Sabei-a Bandeira de Mello,
ires'denee em Nitheroy, á rua Santa Rosa
aiumero duzentos 'e quatorze, foi marca-
do o surnmario eara dia do mez de abra
proximo pesando, env i ando este juizo
preeetorios citatorios para a Justiça Cri-
minal do visinho Estado do Rio de Ja-

que as devolveu, sem ter feito a
'Di l ação do querena°, porque infermeu
.vagamente a familia encontrada naquelle
.nredio, que o citando se achava reco-
libido a uma Cas1 de saude, nesta Caiei-
tal, e que, em absoluto, não tem podido
verificar como verdade. Nestas condi-
ções, querendo o-supplicanto Tiroseguir
no processo instaurado para justo des-
agravo de sua honra profissional. vem
remierer a V. Ex. que, por achar-se,
,dee?.e modo, o supplic9nte CM Ingar in-
certo e ignorado nesta capital, se passem
editees de citacão, que, pub l icados nos
jorneee, o sejam pelo prazo de trinta
d iee. consideeenclo-se revel o accusadch
se elle ou alguein por elle não eccorrer
'á n i teeãoreonerbia, merendes logo na
alledida eitemeo, per edita.es. dia e hora
para se proceder ao sumrnario na fórma
da lei, termos em que E. R. Deferi-
mento. Rio, vin t e e tare de maio ae
novecentos e vinte e deus. — Alinachio

advogado. (Estava coliada uma
•-estarridilha federal de seiscentas réis).
,Despacho.: Sim, CQM o prazo 1:10 trinta
dias. Rio, vinte,e tree — cineci -e- nove-
centos e vinte e 'deus. Arthitr Castro,
Des:i;nação: Designo o dia vinte e uru

julho proximo Vindouro para ter
inicio a formação de-culpa do queretlade.
Rio, vinte e .quatro de maio de mil no-
vecentos o vinte e deus. — O escrivão,
Domingos brio. Assim se cita o querei-
lado para comparecer' neste Juizo, d rua
dos Invalides .canta e cincoenta e dous, no
dia e hora designados. E para constar,
passou-se este ed:tal, nesta Capital Pai-
deral. *os vinte e sete dias do mez do
inalo de mil novecentos e vinte .e deus.

Dorninens brio, escrivão, subsceevo.
Arthur da Silva Castro.	 (3.62C.4)

Juizo, de Direito da Terceira Vara
Civel

Pai/moia de -Pacheco, Chagas gc Recksher
Aviso AOS CREDORES

De publicação de sentença que declorot5
aberta a fallencia do negociante Pa-
checo, actuas & .ffecksher, estabeleci-
dos ei rua da Niserí:corcein n, .12, neste
cidade, na Pirnza . abaixo
O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna,

juiz de direito da '3' Vara Civel desta
.Capital Federal, etc.::

Faz saber aos que o presente edital
virem que á requerimento dos mesmos,
devidamente irsiruido. e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi
-declarada aberta a fellencia dos merca.
cientes Pacheco Chagas 1 FIerlcaller. 'es-
tabelecidos á rua da Miserioordia li. 1?,
nesta cidade, pos. sentença deste juizo
de 26 de junhe de 1922. ás 14 horas. Ci-
ando o seu termo para , os effeitos

gaes de '13 de março de 1922. Foram
nomeados syiel icee os credores J. A.
Sardinha, res'dentes á rua do Senado
n. 218. fiando os credores da dita fi r

-ma • Unida notificados pelo presente
pera, dentro do preze de 15 dias, apre-
sentarem ao syndico a declaração de
seus creditos, acomeanhada dos respe-
ctivos titules; e, outrosine ficam os re-
feridos credores convecadds para a pre:e
meira aseemb7éa da presente talleneia,
que será reaiizada no dia 27 de Julho
de 1922, ás 13 hoeas, na sala das audien-
cias,' no Forum desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo nos termos dos
arte. 17, IS. 50 e 82 e suis paragraphos
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro do
1908. Dado e passado nes ta cidade do
Rio de Janeiro. aos 28 de junho de 1922.
Eu, João Bapt i sta Relha escrevente ju-
ramentado, o escrevi, no Impedimento
occasional do escrivão. .-- Luiz A. dá
Sampaio. Vtanna.	 (3.955)^

• &lurem° TribúnaI Militar-
Auditoria da Sexta Cireuinscripção Judi-

ciaria Militar — Exercito
De citação de indiciado

O Dr. Ernesto 'Claudino de Oliveira
o Cruz, auditor de guerra:

Faço saber aos que o presente edital'
de citação com o prazo de 10 dias. vi-
'rem • ou &lie, conhecimento tiverem (pio
no dia 8 do mez de julho ás 13 lineas„
no pavimento ferre° do edifiaio do se-
premo Tribunal Militar, sito á praça da
Ropoblica. perante o 2° Conselho de Jee.,
Liça di1itar oara se ver proo peene peta
crime previsto no art. 107. do Cor! IZO
Penal Militar de que é aculeado, a ex-

praça do 190 batalhão de caçadores; .
Vecar de Azeveoo Seuza,exeluido a 31 de
janeiro de 1921, indo residir em 5. José
do Ubá, no Estado do Rio de Janeiro,
sendo os ,seus signaes caracteristicos, al-
tura um metro e sessenta centimetrns,
barba raspada, bocca pequena, cabellos.
caseahhos lisos, cor branca, nariz regu-
lar, Olhos castanhos, rosto oval. Poeta-
ria. "Na data de 4 para 5 do maz
janeiro do corrente amo, achando-se e
soldado Floria-no da Veiga Simões, laetse
prteentivarnento no • xadrez do seu do
batalhão de caçadores, em Nietherey,
forçou com um prego préviamente pre-
parado a fechadura da prisão em que
se encontrava, evadindo-se em segni.la,
para ser togo aleis oreeo pela peieia
civil da alludicla cidade. Iteeehenee O
inquerito indicies vehementes de culpa-
beataite no lacto, mando usando do di-
reito que me confere n numero do ar-
tigo oitenta e sete do Codige.de Orga-
nização e de Proce eeo bli:itar, que se
Inunda tambem contra a sent:eella
cujos carcrateristicoe re galia apenas t‘o
tempo- do serviço entre duas ''ta qua ro
horas. Assim autuada esta com as de-
nuncias apresentadas pelo doator pri-
meiro premotur; se roceda td,s termos
posteriores do processo., Auditoria da
Sexta Circumseripcãe Juclic:aria Mili;ar
do Exercito, em ires de fevereiro de
mil novecentos e vinte um. — Ernesto
Claudio de Oliveira e Cruz, auditor
guerra. Eu, Alvaro de dergootra Li • a,
escrivão, que o escrevi. para constar,
passou-se o presente edital, que será
aftixedo no local do costume peio por-
teiro dos auditor;os, o qual passará crdd.
tidão de o haver cumprido, para ser
junto aos" autos o mais do igual tcür
qoe serão publicados pela imprensa na
forma da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro. Capital ',tutorai
da Republica dos Es:adds Uui	 do
Et asil, aos 27 dias do mez e iiii)hn
1922. Eis, kti:aro de Gellittcira 1 ima,-
escrivão. que o escrevi.-- Einesto Gime-
wino de Oliveira e Cruz, auditor dEl.
guerra.

Auditoria da Sexta Circumscripção Judt.
ajuda Militar —
De citação de indiciado

O Dr. Ernesto Claudino de Oliveira O
Cruz, auditor de guerra:

Earo saber aos que o presente edital
de citação, com o 'peazo de 10. dias, virem
ou deite conhecimento tiverem, que no
dia 8 do mez de julho, ás 13 horas de-
verá comparecer na sede desta auditoe
riá, no pa% imento ter-eu do çdificia do•
Supremo Tribunal Militar, sito á praça
fie aeniibliea.. perante o 2° conse.ho
justiça militar, para se ver procesar
pe.0 crime preview no art. 107 do- Co-
digo Penal Militar, de que é adeusada a
ex-praça do 19° batalhão de caçadores.
Floriano da Veiga Simões. natural da ci-
dade de Campos. Estado do Rio de . Ja-
neiro, filho de Joaquina da Veiga Si-
mões, solteiro, com 21' cimos de idade.
Denuncia offerecida pelo Dr. l° premo
tor de justiça: dllustrissimos senhores
membros do Conselho de Justiça -= Ct
primeiro promotor de justiça militar, na
fórma dos arts. SI e 82 do decreto nu-
mero 14.450,. offerece denuncia contra
$o soldado Fieriano da ',leiga Simões,
corno incurso nas nenas do art.. 107 do
C orligo Penal Milita', pelo . facto .oue
lesem a- exnôr: _Achando-se o referido
so t dado preso preventivamente no se-.

be'-u hao de oco in'e da gilarrii
ção de Nitheroy, na noite de 4 para 9
de janeiro do corrente amo, forçando
coca um prego 'préviamente preparado a
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" Tendo se revoltado ha madrugada de
alumiem a guarnição do Forte de Copa-*
cabana, que se achatai sob o commando

, clo capitão Euelydes Hermes da Fonseca,
e havendo adlierido a esse movimento a

•Escola Militar, o Sr. Presidente da
Republica adaptou promPtas e energi-
eas providencias. fazeddo cercar imme-
diatamente aquella fortaleza o
nando que as torças tapes fossem ao
encontro da Escola Militar. - Entrando
em contacto com a Escola, as forças le-
gaes travaram com esta um tiroteio,
conseguindo em pouco tempo dominar
'inteiramente os sedioirsos. que se ren--
'deram á discrição do GOverno, sendo
iodos presos e desarinados e conduzidos
para a Capital. Todas as demais forças
.da guarnição estão com o Governo, es-
tando a cidade em aomnlata calma.

Nestes termos.foram endereçados tele-
4,grammaa . peto Sr ministro da Justia,a a
todos os Srs. governadores e presiden-
tes de Estado. • .

• -- No Palacio do Governo, aecorre-
kam hon'tem durante todo o dia lepra-

• sentações o pessoas de .todas as classes
soniaes. afim de levarem o seu apoio e
solidariedade ao Sr. Presidente da Repu-
blica. inclusive da membros do Congresso
(Nacional.

- No momento em que O Sr. Presi-
relente da Republica aasignote o decreto
de sanação do acto do Poder Legislativo
que concedeu o estado de sitio, acha-
vam-se no Palacio da Cattete os Srs.
Dr. BUCTEIC) do' Paiva, Vieca-Preaidente da.
:Republica; senador Antonio Azeredo;
suce-prestdente do Sanado; Dr.'Arnolfo
;Azet.'eclo. presidente da Camara dos
Deputados, o quasià totalidade dos

'membros das duas Crisas do Coneressu
alue tornoú parte na votarão ,da lei de
,eataeln de sitio. além do Muitas outras
pessoas do cl astaque social.	 a

- A.' tarde estiVernen rid • Palacio do
Catted e. em visita ao Sr. ProSi dante da
Itnispbprts. os Srs. Dr,g Caaala

,cern f Godafrado Ca n o ra, Al fredo Inata o
.Pires o Albuque,sque, ralnistros do Su-
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lingueta da fechadura da prisão onde ee
nehava, evadiu-se da. prieão, aproveitana
do-se do sarano da sentinella. Assim
sendo, pelos elementos do imperito, ha
indicios vehementes de aluo o indiciado
fleicie nas penas do art. 107 do Codigo

Penal Militar. Pelo que requeiro que re-
cebida a presente denuncia se proceda
na fórma da lei, marcando-se dia e hora,
feitas as intimações das testemunhas,
cujo rol offerear. Rio de Janeiro, 24 de
janeiro do 1921 - A. Augusto Lima Ju-
nior, 1° promotor». Rol de testemunhas:
Pedro Uchôa Corrêa, Edgard de Azovedo
llorba, Godofredo Dias, Ermirio Gui-
lherme do Azevedo, Antonio Ferreira
dos Santos. -a- Rio, 24 do janeiro de 1921.
a- Lima Junior. E; para constar, pan-
ou-se o presente edital, que será . affi-

xado no local do costumo pelo Porteird
dos auditorios, o qual passará certidão
de o haver cumprido, para ser junto aos
autos e mais dous de igual teôr, que
carão publicados pela imprensa, na fór-
ana da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, aos 27 dias do mez de junho de 1922.
Eu, Alvaro de Cargueira Liqm, escrivão,
apue o escrevi. - Ernesto. Claudino de
¡Oliveira ei Cruz, auditor de guerra.	 (.

premo Tribunal Feaeral, que forni
cumprimentar o Chefe da Nação.

Durante,. o dia conferenciaram e ain
O Chefe da Nação todas as , autoridades
militares e .civis da Capital.

dompanhia de Lote rias Naclonaes do
.13rasil - Loterias da Capital Federal - Lista
geral dos-premios da 7' loteria do plano 17,
05 extracção do sono de 1922, -ealizada em

1 5 de julho- de 1922, em bereario das Insti-
tuições mencionadas nas leis e decretos en\
vigor e em virtude do c.ontracto ecielyado
em 8 de outubro de 1921, na ume:tirado:ia
Geral da Fazenda Publica do Thesouro Na-
cional:
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200t0n0	 Pelo Ceará, para Pahla, 'Recife, Ceará,
20e4CC0 Maranhão e Fará, recebendo impressos até j
20051000 ás 6. horas, cartas para o interior até ás
50051000 6 1/2 e ditas com norte duplo ãté ás 7. 	 •
20N000 Pelo Cordoba, para Dakar, Las Palmas,
20.1S000 Marseille e Genova, receoendo 1 nnressos
500000 até ás 11 hora., cartas para o exterior até
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Pelo liaquatiá, para Victoria, Bahia, Ma-

ált5 e Recife, 'recebendo frepreasos até ás
6.horas, cartas haaa ci interior até ás 61/2.
ditas com porte alápler* até ás 7 e objectos
para registrar até ás 18 horas de boje.

.or -Vales pasta as 1 terna a io, nes e nae
cionaes na thesouraria, nos dias ateis, ate
ás 142/2 horas.
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Directoria de Meteorologiainstitato Central Serviço de Previsão do Tempo Boletim do tempo -- Synoose do tempo em todo o
- Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 ha. no Rio de janeiro) no dia 5 de julho de 1922

Zona norte - Temo bom no Ceará, sul do Maranhão e Pernarnbuco,.instavel r os demais pontos. Da Bahia não recebemos
nossos despachos tele.saphicos. . Choveu hontem no Maranhão, Paralryba e Pernambuca.

Zo..a centro - Tempo instavel no Estado do Rio e bom nós outros Estados. A temperatura subiu em Matto Grosso e foi
estavel nos demais Estados. C13, , vas fracas, espar3as, !tonteai, no Estado 00 Rio.

Zona sul -- Tempo boin_e_tomperatura em decliulo, tendo geado esta madrugada nos Estados de S. Paulo, Paraná e Santa
Catharina.
Observações metaorologitaS elfectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Grecowich (9 lis, no Rio de janeiro) no dia 5 de julho

_	 „__ 	 de 1922 (Resumo do boletim organizado no instituto Central)

Observações do dia. Observiçbe.s da vespera

Temperatura
do ar

Estada
'do te in0
ribeno.nenos

divWsos

Ei	 Estado do tempo
e pheno aenos

diversos
Q

,419

762.7 25.
,1	

21
q1.9 24.0	 0.0	 C	 0 . 1

	

0.0	 ES.L. do Maranhão...
Barrado Cosda  -
Fortaleza (X) 	
Quixerainobint (X)..
Natal 	
Parabyba 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X).
Aracajd 	
Balda (X)....
Caetité (X)..  -"•--
januaria (X) ... ; ..
Ballo Horizorte  -
Theophilo Ottoni(X).
Uberaba. 	
Caxamtai
Poços de Caldas....
Goyaz 	
Santa Luzia... t :;
Cuyabá.. . 	 . 	 .11111

Corumbá 	
Vi..7to-itt 	
Capital Federal (Insti-

	

tuto Centeal) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis (X). 	 	
Rezende (X) 	
Cabo Frio...., 	  69.1
Thei.ezopolis.. 	 	 7L O
S. Paulo 	 • 70 O...
Santos . 	 	 7, t. 5
Paranaguá 	  V. 0
Guarapuava .. 	 	  -
Cnrityba 	  70.8
Florianopolls 	  68.2
Lages 	 	  .. --
PoSto Ale-se (X)....
Uruguayaia 	  67.5
Montevideo 	  63.61
Buenos Ayres(X) 	 1 .

61:5

•

18.0	 2.0

19.0 -1.0
16.5 -0.5
7.5 -2.0
16.0 -
130
6.0
4.0 -

11.01 -G 8
0.0' -5.2

11.0r -1.0
11.01 ---

-38

C
C

SE
C
C •

SE
SW

C
3 "AO

-

C '	 o .10
C	 : o . s,

NE	 .
C	 0 .41'ranqui1lo.
C T .	O ,.1,Tratuluillo..

SE	 2 -0;
C	 o .10	 -
C	 :O „arranquiiia.,
C	 0 . 0

NW

2 .1031414;5.1%;.

O .10,Chioy

nmbh 1.
B. (41. manhã.)
B.(b. manhã).

demah.)
• E. (b. deman.)

.1

[3..(g,s; man•.)
B, (n. manhã).

-(1'. manhã)
B. (gs. man.)

manhã)

(i. de manh)
1. (c. de mah.)

15.(b. de man.) 23.6

B. (o. manhã).
(b. manhã.)

B.. (gs. manhã)
13,...-(13. manhã)
B.. ..

. . mad
B. •

13. (e. nt. m.)

. (e. manhã).

23 O
22.0
18.0
34.0
30.0
20.0
29.0
39.0

68.0 25.0
634, - 25..0

67.0 14.0	 2..0
9.0 =5.0

.69.0	 5.0 -
-64.1 21.0 -

- -
635 14.0
62.0 16-0	 6.0
69.0 21.5	 3,5

70.0 17.4
6g 4' 19.0
68.1	 15.0	 -1.0

30.5 22.5
32.0

28.0 21.0
27.5 32f0

28.0 22.4

15.0

6.0
12.0
6.0

11.0
5.0
7.0
7.0

21.5

17.2
18.0
/3.0

28.0
12.0
4.5

12.0
7.0
3.0
3.0

10.8
3.6

11.6 Ag. pia. t. r.
a
I	 k

6.0 C. pra.
8.4 C. ama. pia.

2.4 C. pra:

- E. aia.,
0.6

- B. am: pin.
•

B. aia. pia.
an~ 13. am. pm.

0.0
1.0 as. t.
1.7 C. ama.

1.8 Ciis. ara. pai.
4.0 C. am. pia.

- B. ama.

MOO. C. am. paio

19.2
24.0
18.0

20.0
18.0
18.5
21.0
20.0
14.0
13.0
19.8

15.0

.ommnnn

Estado do céo em derimos de céo encoberto : 0, totalmente ti npor 10,-totalmente encoberto.
certo; o., mau. Phenomeaos diversas: e, chava;‘rie, neve; .n-4; nevoa secca; a,.nevoeiro de lso;
se, geada; tv, trovoada com relampagos; t, trovões; t, relatipa2ss;-.,-,-orvaitto; v, ventania.

Os numeros indicativos da torça do veatOrefere.a-se á Escala i3eaufort de 0 calma a 12 tufão.
duzida a O C., ao nivel do mar e a graviziade normal.

rylservações mete ,mlogicas rLalizaár,s em algans postos da Capital-Federal Nota: a chuva
tempeia:mras foram observadas no dia 4 ás 21 horas.

Estado -do tempo: 1.3, bom; 1, Ti'
nevoeiro tenue; sa, saraiva;

A pressão barometrica acha-se re-•

foi medida no dia 5 ás 7 horas e as
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'da eléctrica de algibeira que são ',. .objectodotaes corno= aulavariea 14 e a rapta 51, padaria
.	 •	 •	 ‘.1.	 - '	 •

pedido n. 15.197, requerido em'17 de'nata- do coa astir-par exemplo, em guarnição, de!bro de 1919a- ages aperfeiçoameutos dizei. 53' presas , á caixa chapasinhasrespeito es pecialmente ditara maneira de metallicase 54 -applieadas peietotta a partefabricação da tampada tornando-a mala onde fôr neceaaaaia peias molas 55. Reali-r p:es e menos custosa,: e também sobre mita aa-se deste' m -ode unia vedação tarda caixa
disoósiçao•das peças, para mais facilmente que_ nella é Imoossivel penetrar agua mes-
se realizar a montagem e supprimir ,o som mo no caso de ser preciso para servir a
touco caracteristicp que a rotação do canil- tampada mergulhar. Este dispositivo apera

accelerador do magneto- girante proa • feiçoado, governado Pelo magnete giranto,
troca. São egualmente os apeefeiçoamentos funcciona pela fórma seguinte. Para se fazer
relativos a um dispositivo de' descanço da uso da :tampada, tendo 7a na mão, faz-sealavanca de manobra, a um dispositivo de. deslizar para: traz, com o dedo- pollegar a
junturas hermeticasa podendo , a Jampadaeamola.51 detórinte a fazer -osculara alavanca
mergulhar, assim como a umas outras nara . 46 e - desembaraçar-,lhe o bico 47 do' entalheticularidades 'de construcção como: desCrea , , da peça-45....e	 •	 •

*veremos Mais logo. • Os aperfeiçoamentos A alavanca 46 assim livre cede le4 acção-dizemeresneito miau á montagem-do mag a'a das molas"29eleVanta-se girando :em volta-neto de dois poios ou de muitos poios, proa - do seu eixo 15. Durante este-movintento, o
ductor da corrente:, este-xnagneto pôde cama sector dentada .11 a faz Orar à -roda f3 porPortar qualqüer numerade pares ele polés e a meio -das 'rodas e' Pinhões 10, 9, 8, 7 e e,compôrsse de qualquer número de elementos - :Sem .arrast'ar'o Magneto 4aa lingueta 19 Salta
magneticos-bipolaree, que pódem conservara ' soare d'Iodr.1
se em uma posição fixa sobre o supporta ou. Exerce-Se a seguir, unia pressão sobre aserem moveis paráproduzirein a regulaeãoss - alavanca, 14 ee a marcha acceleradora, é
automatica da força electroenotriz inferida.-' :secionada- ern' sentido contrario . velo-sector• No desenho junto Vem' como exemnlo urna 11 a q. : ' ••'	 '
'anulada electrica de algibeira, "já provida a• -A aoda • 13 aeraata então nesse movimento
'destes diversos Aperfeiçoamentos A fig. o inaaneto 4-por-meio da lingueta 19a Logo
é um córte longitudinal desta tampada e a a, aa acabade exercer etcçãe- sobre a ala-
fig. 2 é um córte vertical transversal; áa-' vanCan4aé levada pelas molas 20 á pesição
figs. 3 e 4 são respectivamente -uma vista de do-abertura oaa 'roda 13 -gira-em spntido
frente e um córte transversal de um iman 7 contrario gamagneto que só continua o seu
tom muitos poios, formado de deus elemen- .movimento para a frente sem provecae com
tos bipolares fixos; a fig. 5 - representa em :a sua rotação- o arrastamento da marcha
elevação um iman multipolar formado de • .accameradora, e.pqr nonserstamcia sem causar
treselementos bipolares fixoa; as fias, 6 e 7 qualquer ruido:	 ; -
são respectivamente uma -vista de face e um :Durante - este tampa,. é verdade, eque a
córte transversa/ de um magneto bipolar es- marcha acceleradora eftectua- a sua volta átabelecido para obter a regulação autoinati- . posição activa; mas esse movimento é muito
ca da corrente; a fig. 8 repreaenta em eleva- leve e par isso Mesmo,- o inicio que caesa é
00 um iman multipotar.disposto e:queimem. • de pouca-duração.	 ;.
te para se obter a regulação autornafica da .' Afim de simp l ificar. a fabricação desta
torrente.	 lampada de :algibeira, pôde-se montar ;

A alavanca de manobra 14, articulada ent e aluminium fundido, e tazet-o vir da fundição
15, anresenta clima peças 14 e 45 que -ser- para tainterior /da caixa, assim como--está
vem para guiar o . seu movimento nas abar. : representado, bojos furados. destinadas a
turas aasopriadas • da caixa 1 da lâmpada.. receber os differentes eixos das-: rodas den-
Uma' desaas peças por exemplo a peça -44 fadas; esta disposição é muito vantajosa,
tem vindo de urna peça ou preao a afia, tina ,porque, como • a. maior parte desses eixos
sector dentado lia que engancha com um podem montar-se em parte á faux, assegura-
nhão 10 solidario de uma roda dentada- 9. lhes , um bojo sufficiente,para impedir todo o
Esta ultima, por intermedio do pinhão 3 da jogo exagerado, • 	 .
roda 7 aolidarios entre si, transmitte o mo- :Conforme fica dito,- os aperfeiçoamentos
vintento do sector lia ao pinhão 6 montado :ob' acto desta patente . de addieão, tura
no eixo do iman; Esta disposição tem a ipa al-nente sobre a fornia da montagem do
vantagem de permitdr a, direcção directa da • an g :elo giratorio, acção directa. Nas
marcha accelerada pela Propria alavanca sem exetnploadasligs. 3 a 5,- os -magnetos
interposição das varinhas tal como está pra- ,servam-se em uma . forma rigida sobre' o
eido na patente principal. O pinhão 6 arras- sun-porte; podendo porém evidentemente
ta na i sua rotação a roda de roquete 13 de girarem  volta do seu eixo.- &Orca arvore 5:
que ésolidaria- e'que por meio da lingueta provida de um largo bojo 5a, -Montam-se
19 cemtnunica o seu 'movimento em -um doas elementos • magneticos 4 e 4a, cujoa
unico sentido para o magneto 4 montado no troncos formam o angulo 90° (veja-se as
eixo .1.	 • •	 ,	 ,	 figs. 3 e 4). O bojo 5a tem extensões,

'Moas 20 apoiam-se sobre a parede da ecurvas 5ba diametralmente opposta,s,/ nas
.caixa ll e são presar aos muntiões das peças quaes se encontram os angulos interiores
44 e 15, para conseavri a alavanca 14 ergui- dos elementos magneticos de modo que se
da; isto é. na sua 1:it.:ação de abertura, mas não possam deslocar radialmente quando
esta ultima é retida eartra esse movimento estão anojadas- contra a planura 5a por uma
'pela alavanca 46 ai-tia-dada em 47 e que unia _ porca 56 que anarafusa em uma parte caros.
mola . 48 conserva em • cdnstante* contacto cada da arvore.
com alborda da peça 45 de modo que o bico ..No exemplo da.fig. 5, ties magneticos 4,
da alaeanca'46 deslisa sobre essa borda da- 4a e 4b, cujos troncos formam um angulo de
tante movimento da -alavanca e penetra no CO,ão montados na arvore 5 apoiando-se
entalhe 50 assim que o eucontra, isto é, logo contra o bojo 5a a què são' prezas com auxilie
que a alavanca 14 está na posição do eu-' -,de_paraluso.a.
terramerto. Para tore ar a levaa tar a ala- Os modos de Exação dos elementaa
%maca 14-e movel-aeé necessario fazer-se os- anagneticos sobre o bojo da arvore não se
ciliar para trás a alavanca 46 para a deseina- 'dão de resto, sina° jr titulo de exemple,
baraçar entalhe, aaindo-seasobro au bo-' pois que pódem pôr-se em pratica porx
tão molatiaussofil 51-a que está presa nor ,todas as forntas apropriadas, sem que o
umas.peçaa 52 podendo ir . e vir em urna farta principio dó systema se modifique. •Cadet
da apropriada fornada na parede da caixa I. 'um dos elementos Magneticos se combirte

E' conveniente pôr-se á roda de todas as com o outro oaelemantosadjaceades,sagiude
fendas que a caixa apresenta, junturas de as unhas de juncçáo ladinas e seja qual Gita

, vedação applieadas contra as peaa,s inoveis o seu numero,,okpolos são sempre alterin-
'

O tempo -a-, Boletim da Directoria de
-Meteorologia — Previsões para o pede-
-do -de 13 horas de dia 5 até 18 horas da
dia G:	 -

Distrieto Federal Nietheroy —Tem-
po bom com alguma nebulosidade a
principia.	 .

Temperatura, noite mais fria, Hack-
gaaseensão de dia,

Ventos-norma es.	 -
Estado do Rio— Tempo bom' com ne-

Lulosialtide variavel salvo a leste onde
continuará ameaçador com ligeiraa
chuvas.

Temperatura — noite "mais fria 11.,.
-geira ascensão de dia ,em todo o Eatado,

alvo a toste onde e soffaerá ligeiro de-
astenia caí todo a periodo.-

7'endencia geral do tempo após IS ha-
Iras de quinta-feira. bom.

Synopse do tempo occorridti:
No Districto 'Federal — (até 15 Tio.

a5as do dia 5) — O tempo foi -ameaça-
dor á tardinha, 'noite e manhã, com ga-

• toas a principio, melhorando após, não
;lendo passado entretanto; a bom, o que
'pre'udicou em parle a previsáo feita.
A temperatura declinou ligeiramente a
moita tendo subido tambem ligeiramen-
4e de dia. Predominaram os ventos- de
oeste. •

Em todo o pais — (até 9 horas do dia
— Zona norte — :Tempo bom no

Ceará sul do Maranhão e Pernambuco;
"Instavel nos demais plontos da Bahia

-não recebernoa nossos 'despachos tele-
rranhicos. Choveu horntem no Mara-
inhão, Paeahyba e- Pernambuco. Zona
'centro — Tempo instavel no Estado do
Rio e bom nos outros • Estados. A tem-
peratura subia em Mana Grosso e foi
'estavel -nos demais Estados. Chuvas
!fracas, esparsas, baniam, no Estado do
tRio.. Zona Sul — Tempo bom e tai tipe-
aatura em deálinio, tencto• -gesato esta
rnanhã nos Estadas da, São PDIliO, Para-
ná e Santa Catharina,

Menores temperaturas; 0°,2 em Avie-
rá e 0°,4 em Tatieliy.	 .	 •

"Maiores chuvas recolhidas no dia 5:
P1.9mim4 em Goyanna e 1aralm0 em
'Serem.

'e'-e.ado cio mar na costa do
BbSci e transmitia salvo era Sergipe em
alua ram observadas vagas.!

eadões sem chuVas — Ha Mais de 15
Mias Pira,póra, Curvello, Pitangusa

-113arb3cena. Lavras, ltab l ra, Entre Rios,
'Coyaz o Catalbrio. Ha mais de 30 alias:
Jannaria, S. Paulo do Nuajahé, Pyre-
ampolis. Ha mais de GO dia M. São Fran-.

•,ieisco.	 -
Dados aerolog leoa- — .Corren t e do

,M7ISW ate 250 metros, com velocidade
'enaxima de deus metros, dahi atei 1 000
lanetros, altura em que o -balão desa-
pareceu em nienbus á distancia tiriri-
'untai do 650 metros. corrente de SW
'teom velocidade maxima do quatfo me-
'troa

PATENTES DE INVENO
V. 11.227 — Memoriol deserintivo dos m

ramentos introduzidos na • invenção de mim
dispositivo de impada eleetrica de algibei-
ra, com gerador mecanico de electricidufe,
para que .foi depositado um pedido de privi:
legio em 17 de outubro de 1919, sob rumava
16.197, para que pretende piivilegio o 'res-
pectivo Inventor Antoine Lazy, domiciliado
Cm Parir, França_
Tem apresente addição relação coal cra

'111-serf eiçonmentos alcançados para a lam" a-
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ivamenfe norte e sul quando se combinaria
sobre o bojo de armaiorne .to.

Estes mesmos elemeatos são dispostos
nos figa. 6 a 8 .de modo a obter, por
uma regula:ida-1e atitomatica de cor:eide,
urna coastrecia absoluta de`intensidade lu-
miaosa na tampada.

'Soera a arvere 5, que traz a platurra 5a,
rnmaam-se os dous elementos bipolaras 4
e 4a (figa 6 e7 cuias facas lateraes
nas se applicam urna contra a outra pelas
molas 57 qua tendem a approximal-as da
arvore 5 A planura 52, tem uns guiadores
58 encaixados em uns entalhes obliquos 59
formados nos elementos parallelamente á
sua linha de inucção.	 '-

Quando o irmanado gira coin a Velocidade
de rad aen, não sa produz nenhum desloca-.
mento das cimentas 4 e 4a, Mas se a velo-.
cidade de rotação é muito grande esses sie-
mentos. • debaixo da acção centrifuga, fogem
do centro cal tuna distancia causada por
essa mesma velocidade.. O entre4errn quê •
existe entre o poemento polar e o inferido
augmento o que .tem poreffeito diminuir a
inten aidáde do Canino magrietiço, e manter
a força electromotriz nos convenientes
limites. Assim sa co ,segue uma. regulação-'
auto natica da força electrnitotriz• que se
Cotize me uma reautação amo natica da força
electromotriz gim se ancantra•ern unia,certle
medida h:deixa/dente da velocidade de ro-;
tacão de magnesio.

O magnesio renresentado peta fig. 8 e
multipolar e os seus elementos 4 e 4a estão'
montados nn bojo 5a da arvore 5, de forma'
semelhante a que lá foi indicada, afim de se
poder afastar da arvore sob a acção da força
cantrifuga. Para este fim aoresentam encai-
xes radicas 59, perpendiculares á linha de
juricção dos elementos e nos quaes se com-
binam os guiadores 56 aparafusados no
mijo 5a. São por outra Parte ligadas por
duas molas 5a que as 'fazem approximar
coastaaternente da arvore e é só, quando a
velocidade de rotação se torna muito grande,
que a força centrifuga a leva sob a tensão
das molas e que os elementoa magneticos
se separam um do outro.

A autoregulaçãnda força etectromot-iz no
gerador, de electricidade tem como conse-
queacia assegurar a :onitanela de intensi-
dade luminosa na • tampada logo que uma
certa veloaidade de rotação é esperada pelo
magneto, impedindo tambein por uma velo-
cidade muito grade a distruição do fila-
meuto da empola luminosa.

Torna-se evidente que se --podem mo-
dificar em unta certa medida, as diffe-
rentes dis”osições indicadas como exem-
plo sem que o principio do systema seja
incaliacado.

-E' voa isso, que se poderá mudar a forma
ou amação dos diderewts orgl3s, da
tampada e ema rega , para obter a revelação
da entreter nela acção da fona ceetrifuga,
qualquer forma. apropriada . de montai-min.
de direcção e de ceamar os elementos do
íman:	 •

R.r. tes dispositivos de magneto montados
para estabelecer a autoregulai ão da força
electromotriz iiif rida, são particalarmeate
implica-reis ás tam padas elfctrometral
de bic ycletas dieiai las por uma- das radas
d $ vehierdo -:Ma velo a - ! ade constantemente
vaia nus amadas limites.

Eu reaumoRi	 ico C0110 pontos e caracteres
consti tivos dos : ir alho amentos.

Aperfeiçoa trenos na iam nada clectrica de
aleitteira, objecto do p..dido n. 16.197, re-
querido em 17 de outubro de 1919, e que
tem no!' fim facilitar a zonstrecção e melho-
rar o funcionamento da mesma tampada e
Consistem

O) Em tinia -direcção directa da marcha
*aceleradora do magneto 'pela alavanca de
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manobra da Inunda?	Majudada por u se-
ctor dentado solidado da alavanca, sem
qualquer interposição doa vehiculos

b) Na separação temporada do niagueto
e da archa acceleradora realizada com a
ajuda de uma Inça de forma que quando a
marcha acceleradora comi-amimou o desejado
impulso ao minueto, este ultimo continua
só o movimento aroprm etnquanto a marcha
volta em sertido contrario para tornar á po-
sição em que estava sob a acção da mola de
attraccão da alavanca de manobrar ;

c) Em uni disaosiitvo de anarafusação da
alavanca de manobrar com a ajuda de um
dedo nscillante COM molas que te idem
constantemente a penetrar em um entalhe
da alavanca de manobrar e que pôde diri-
gir-se exteriormente com ,a ajuda do dedo
pollegar da mesma mão que sustenha a iam-
pada;

dl Um dispositivo de caixa comnortando
ba-rigas internas vindas da fundição desti-
nadas a receber os eixos do macainismo,
sem que estas ultimas oassam ver-se do ex-
terem-, a dita caixa é provida de guarnições
de vedação ao longo das fendas areadas
para a passaram da alavanca de manobra
para deslizar da roda de parafusar;

-el Na construcção do magneto girante,-
por elementos birtolares, cujos troncos for-
mam entre afies dois angido; variaveis con-
forme os numeros dos elementos do ma me-
to e ao mesmo tempo seguindo uma linha
de juncção radial esses elementos são reti-
dos ou fixos de qualquer forma appro-
priado a urna barriga solidaria da arvore do

iniaIn.II Na autoregdação da corrente gerada
pela acção da força centrifuga que seriara
um do outro, os elementos assim como a
sua arvore commum, auamentado o entreter
de electromaaneto, sendo os elementos coa-
venientemente dirigidos no seu deslocamento
e attrahid s por qualquer forma apropriada
para a sua posição normal.

Rio de janeiro, 2 de agosto de 1922.—Por
procuração, Leclerc & C°.	 (3.986)

1+1, .12.144 A — Memorial descriptivo dos me-
lhoram mios introduzidos no invenção de
caperfeiçoamentos em connexao com o fa-
brica de fios, filamentos, fitas ou pentatlos
de cellainse», para que fol depositado um
pedido de privilegio em 14 de junho do cor-
.rente anno, sob n. 17.009, e para que pre-
tende privilegio a sociedade Courtattles

domiciliada na ddade de Londres,
Inglaterra
Refere-se esta invenção ao fabrico de fios,

filamentos, fitas ou pelliculas de cellnlose e
consiste em apeafeiçoamentoa em banhos
de solidificação sagitado o nosso pedido de
pateate n.

Seaundo a oresente invenção usamos sul-
fato de ammonio, ou sulfato de magnesio ou
tanto sulfato de ainnionio como sulfato de
ma nesio na nrenaraçã ) de banhoe,
addição ao ac:do mineral, ( ou mistura de
aci :os mineraes), e siltcose, ou outro as-
sucar, ou outras substancias organicas, ou
compostos organicos, corno se descreveu no
rae:norial deserintivo do dito pedido. 	 •

Não obstante não noa limitar-mos nem ao
acido mineral particular nem á sub,tarela
oannica partiellar ou composto orna, leo,
usados, ne tr a pronorções determinadas,
damos corno exemplo os seguintes ingredi-
entes e proporaões para um banho segundo
esta inverção, na hypotese de se usar sul-
fato de amo..eo oito á nove partes e .1
peso de acido sulfu leo (H2 SO l) cerca de
dezesete partes e meia eia peso de sadato
de ammonio e sete e meia a nove partes em
peso de glucoSe em Cem partes enipeso
do banho.

Julho de 1922

Deuois de usado algum tempo, o banho
conterá sulfato de sodio &eivado da vis-
cose. Si se dese:ar pódc-se addicionarsul-
fato de sodio ao banho antes de começar a
usai-o, para precipitar a viscosa.

Em resumo, reivindicamos como pontos a
caracteres constitutivos dos melhoramentos:

1, nati o fim espe:ificado Uni banho con-
sistindo de, ou comorehendendo, um acido
mineral, ou uma mistura de acidos mineraes
e ducose ou outro assucar, ou outra sub-
stancia organica, ou composto organico,
ou urna mistura de substancias organleas ou
compostos organicos, e Lambem sulfato de
ammoruo ou sulfato de magnesio, ou estes
dois sulfatos

2, Tiara o fim ene-rifle:ido, um banho
composto co o no exemplo acima dado.,

Rio de janei o, 17 de junho de 1941 —
Por procuração, Leclerc 8, C°.	 (3.986)

N. 12.254 A — Memorial descriptivo do
melhoramento infr )cluzido na invenção de
,ama macia na aperfeiçoada de fabricação
de corpos arcos de concreto e semelhantes,
destinados a construcções privile-
giada pela patente n. 12.254, para o qual
pretsvide privilegio o respectivo inventor
josef Karl Ba,yer, domiciliado nesta Capital
Federal.
O melhoramento introduzido na invenção

da machina de fabricar cornos occos de coa
ereto e semelhante, destinados a construc-
ções civis, p ivilegiada pela patente numero
12 2,51, acurai te na substituição da mola
(3) que sai ,tenta o peso da travessa (31)
portailora do aninho C por uma combinação
de alavancas oscillateirias, com contrapesos
regtilavels, tal como indicado no desenho
annexo, ern que 40 é urna barra fixa á tia.
vessa 31 tendo montado oscillatoriamente
no extremo superior os extremos de dons
braços de alavanca 41 e 42 inter-
mediadas, sendo os outros extremos
dessas alavancas ligadas oscillatoriamente
aos extremos de duas alavancas 43 e 44,
uma para a direita, outra para esquerda,
cada uma montada oscinatoriamente sobre
um pino 45 e 45 fixado mar braçadeiras 47 e
48 nas columnas 2 e 3 da armação da ma.
china.

Essas grandes alavancas 43 e 44 trazem
nos extremos resoectivarnente contrapesos
regulaveis 50 e 51 em orificios 52, sendo
cada pezo montado sobre um parafuso 53,
com mola 54 e porca 55. Regulando a posi-
ção relativa entre os pezos e o cunho. mo-
afincando os comprimentos e posiçõ,e g dos
braços de devanca 41, 42. 43 e 44, pede se
modificar a medida da toacaão do pe. do
cunho na operação da pancada. E' obvio
que, quanto á construa- ão da machina po-
dem-se dar muitas m,oditicações sem que se
modifique o escopo da invenção, 'assim, por
exe nplo, pódeme modificar a ligação do
cunho com a alavanca oscillatoria fera da
machina e collo aar os contrapesos interior-
mente á machina. afim de conseguir uma
disposição'qtte tome menos espaço. .

Reivindicação
1, uma machina -aperfeiçoada de fabrica-

ção de corpos occos de concreto e seme-
lhante destii ados a construccões civis, tal
como reivindicado no relatorio da invenção
privilegiada pela patente n. 12.254, caracte-
rizada pelo melhoramento consistindo na
substituição da mola (34)que traz suspensa
o cunho C pela travessa (31), por uma com°
binação de alavancas oscillatorias (41, 42,
43 e 44) corn contrapeso zegulaveis (50, 51),
como descanto e representado no desenha
annexo

2, unia machina de fabricação de corpos
occos dd concreto e semelhante, como acima
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reivindicado, earamerlsada, toei° cunho estar gordura sarpsimeiratnaute sub tiet l ido a uma,
liaad a uma alavanca osaatoria com coa- limpeza par,a isso sendo transformado ens
Canas°, de tal imo	 mimolo que o moa to do , alaalino. refinado com urna lixivia fOrté
cunho em relação ao ponto de rotsção da e na:M anado, sendo depois,- pela decantas.;•
alavanca oscillatoria se co 'serve constante,
o momento norém do contrapeso

3, uma machina como_ reiv

ntrapeso r eia-
tarto se modificando.

indicadr
eterisada neto cunho e ó contrapeso oh pe-

, cara-

aos se encontrando ao mesmo plano da ar-
Inação da tuachi a ou paralle • amente à-alie.,	 .

a, unia machina co ma reivindicado, cara-
eterizada pelo fasto do cunho este ligada
por. meio de al a vancas intermedi arias ás
alavancas oscila-tos -as que trazem nos ex-
trena:ta livres co r• a C os te ailasreisIr

Rio de laneis°, 9	 /---er si ro de 1.)22. —
Por promração, C. Buschmann. (1.204)

disso, anresenta n-se ostras reacçõe,a se-- 	 •

do 	 de goialaras e alycerides 1ficou	 tang	 tang

resl i sos de °Idos e semelhaste, no- ona--, s:.., vae clamonst-ars obter • di-ectame •re e :can •
lado tambern norque devia cstar em ralação' • ama grande - precisão o vl,or de sua diffe-
com o seu aráo de concentração. Por isso é renç'i-	 •e
mais toratico, artes . trolo r merisar com ries- • Na figura schenatica 2, que representa o
ctinto no Delido de nrivi'ela antera() a 'te- conjuncto dos dons paios, 1 e 2 são -duas
mover ou dast rir as inaourazas contida. nos - lunetas em cotovelo, maaidas de redculat e
acilos de .gordaras e ta abem manter p rri montadas de ;acido quê os anatilos a e •s que
certo gráo de c a-centraão. Assim o toro. foamarn os 'pianos de, visada • 8 Z e: AZ
cesso pra ¡aventado consiste em sais' atter (fia: 1) comi a -ve.rtical; se:aln medidos nela
o§ P.ci 4o3 de gordura rão aat srados ar Mei- rotação dos omita :as em torno de seus eixos
sarnenta a lana ti :luza A. lanne!ri rliza. optieos que-'se prajena ti eem3 e 4.
se ne!o facto de transforniar os acido de • 5 C6 sita as maitiveli as desiludas a virar
gardi rras eu %sag meatinos rel'inas do-osico ri T as Itmetaa, aro:no-freado ao loaao dos para-
urp alcs li forte da psefere--sla sãs. caratica * /azos 7 e 8 o deslocaments lowitsdinal das
prsciaitando-se em se uida com calorareto porcas9 a '10 que arrastam as coa-e liças .11 -
de sodio. Da massa tira-se o excesso, da • e 12 ligadas ás lunetas e art iculadas em torno
,ai-Iant, isto é, até que o sabão cont olha, no • de 3 e 4. .
mirarto 70 a 75 '1,, do acido de *gordura. • 13 e .14 são dons potencio-netos a:cio-
Denois onera-se- a nol-mesisação am re. • nalos no: uma bateria de pilhas 15. 16 é

mse • ca de atarias alcalinas em um reei- len. • o rheostato que regula a tansa° sob a -qual
te' sob pressão. basta -o rlo unia temperatura se ali alentam os potencianetros. li e 18 são -
de 200 a 210 C.— Pole-se tamben se 4ese. dons contactos moveis accionados pela rota-
¡Modo elevar a temoesatara até 250 C.—Ui ção, das matrivellas 5 e 0, lixados aos poios -
excesso de matulas alcali s as não é exigido s do voltimetro 19. 2' e.21 são d-as mani-
porque ao retirar-se a a gua se formará alcali • valias que servem pa•-a virar o; potancio-ne-
livre, de modo q e as matarias ligarias aos tros 13 e 14 Por via dos contactos 17 e 18.
alcalis serão.levadas com a aars a e o a cali	 22 e 23 são dons contadores,- que 'aetris- .
que estavaligado ás matarias volateis ficam tra go o numero de voltas dadas ás manivel-
retid ,s no a . iodava. Os aslcins de gordaras las 20 é 21.
assim obtidos o , r polymerisaaão não conténs	 24,é um commutador para fiscalizar a ten-
prodoctos em suspensãoasão-de erar-cla a e < Mb nos poios dos potenciom 	 aietros, co o

.--s sem aroma forte ou com cheiro a quem. do.
'Com piles co isegue-se um -emprego riais
amplo otechuico melhor do que com os 'nal-

, dos de gordura comonsits e saturados, por-
que não são de tão facil absorpçãe e par isso
-não se modificando Ião desvanaajosamente.

Reivindicação:	 I
'Um nrocesso de polymerisação de acidos'

ale gorduras não saturadas e inuitiniolecUla-
tesa c, aracterisaalo pelo tácto - de acide, I de •

• ç as dos calculadores 22 ,e 23. O vq)titnes
trai% será,, ,ress outro lado, * graduado a Dou-
to 4e de-alijar:lamente, nãosaa nua a altitscie
h..„ Para 'evitar oà- erros de visada, , empre..
Orase-á- una sapnarelho muito . fanemeste.
amortecido ou ainda' melhor um annarelho
reaistraddia. Para aagrnentar a precisSq das•

ras. o .anparelacaserá corstruido de .„ mio-
do a tsermitrir Jmodiacar a, sua escalaacon-
forme-a altitude,dO Objectivo.	 • • •r	 •	

_

. E' facil nrovarrae a vautag,erii. do emnrego
de notenciometros com . governos differen-
cises	 a!ss„

Sannonhamosapor exemplo, que seja to-
rnsadó /).= 200 rnatros, e que- se -procura
medir entre :a X300 e 5.000 metros, com
objectivos •coni a projecção horizontal
de .10 kna . de ,distancia. Se se trosxer
o. parafuso 7. a-seis centimetros * do- eixo
3, a- por-a. 9 :deverá . deslocar-se mais: ou
melas 60 cm : A , diferença- d ficará então
coniprebendida „odre:	 -

•• • •	 zpo	 200	 • 40

	

rum.n.e	

' 	 l•
•••••

	loas- ;-- 5000	 . 1000
o que corresponderá nara as . porcas 9 e 10
a daslocamentos :relativos de 12 m/m e
2 in/m -,4.	 •
•0 annarelho deverá ser construido de

ruo : o que deslocada • a" porca 9 de 12 mim,.
o co da-to 17 dê no maxl so mala volta.
Sunoondo 1 immovel tun deslocamento de
1 -m/m da porca-9 orsvocará então no volti-
metro 19 unia alteração de 	 -

1

ou seia 50 -vezes Menor.
Substitn iado-se as lunetas' em cotovelo

por lunetas direitas converientemente dis.
pnstag , o disn s sitivo caie ac-ba de ser des-
ci-loto permitte igualmente medir distancias
de	 -objectivo Atter esteja no mar gilas
em terra:	 "

Eu rasam, cossis,e a L.ve pão em um
teeme:ro de altitude com o em-rego de um
voltímetro alimed ›.clo po- doo.; potens
cio-astros com governos differenciaea para
medi-ão da diderença das tangentes dos
argutos que co -stit em, com a vertical. os
plas os de visadas pernendicalares á base
que lisa os daus °cistos de oaservação.

Pato resumo, reivindiro como Pontos e
cara teres co stituiivos da Invenção:

1° Um 'roces -etoara a detrminação da
distancia de m oajestivo aereo, consistin-
do em determinar. nri•neiramente, a alti-
tude (111 na q aal este evolue, por meio do
tri o nsolo (R Z AN foram to nela projeccão
sob-e o pia -o v rti nassando peia base
(13 A) das linhas de o Nada ESZeAZ nar-
findo de dons postos de observ ação (R e A),
sesdo para isso utilizada a relaçãO gcome-
trica

h 	 •	 .
tang — tang a

na qual h designa a altitude .(Z C) na qual
evolue o objectivo, b a distancia 13 .a1 dos
do . s postos a o angulo CZA e a o angulo
C Z B;	 '

2 Para a applicação do processo segundo
o paragranho 1, um dispositivo por meio dO
qual se nade medir a valor tan,. fi—tang a,
caracterisaio nela combinação de deus pa-
tesclomatros (13,11,), alimentados sob a
mestria tensão, por uma bateria de pilhas,
(25), com uni voltimetro.(19) cujes poios tá;

•

çao conjuncta da agaa em excesso, con:en-
tsado até_ que contenha 70 á 75 -. no niini no.
de acido de gordura e finalmente sendo no.;
lyme.isado a uma tempdatara abaixo de

- 250 C. de fretarei:eia catre 183 a 213 C.

)-(	 ,4.204

Rio de anais°, 24.de marçod e 1922. --
Pdr procuração, C. Buschmann.

,
• N. 12.717—Memorial descrlptivo invenção

de suai telemetro de base média), para que
pretende priViteglo Joseph Louis Baldia, do-
miciliado 'em Paris, França
A presente isvenção tem por fim principal •

a determinação de distancias de objectivos
aer :os, por meio de doas postos çle obser-
vação A e B (figa 1), sendo que a didancia b -
poderá ser reduzida a algumas ce danas de
mietros. Consideremos o plano vertical que--
passa trela linha A B (quase sunporá hori-
Jantai) e sela Z a projecção do ob!e-tivo

abre esse plan.o. Designemos por h a altura
Z C do triangulo A BZe por a e a os ao-
girlós que constituem com Z C as direcções
ZAeZB.

Para uma bateria situada em um ponto
adues:imanto lon'o	 u rna lemaeratara da qualquer, a distancia do objectivo to mars
280 a 310 C. Dão-se, porém, rescoss se. se-ha conhecida desde que se conheça h.
corda-ias arepidiciaes e amo modas nesse	 Ora, ter-se-ha.
apaesimento por lo • go tempo na alt tem- -	 BC=htangperat-ra. pela na=siaitação das glyearidas. 	 A C =-- b tang ade acido de gordlisas não sataradas	 Subtraltinda;se B C—A C=h (tang p tang ti)asido de gordura livre e crenlira ;I além oti h 	 •

risação ata. estão	

wo. ••n•

Sabe-se que os vlycerides de acidos de
gord "as, não saturados. polym ermain por

N. 12.555 A — 'Maioria descriptivo çlo me-
lhoramento introduzido na inv! nrdo de •tm
processo para polvmerisafflo de adidos  de
gorduras não saturados e mo ti,n)*?cittaresp
privilegiada pela priente n.12 555. para
que pretende privilegio De Nordiske Fa-
briker De. Na. Fa. Aktieselskop.,Idomi-

. cili .cla com séde em Christlang No-
ruega.

cardarias que originam uma Perda relevante

constatado que' a temperatg ra de noly.ne-	 O problenia limitasse á determinação do
necessaria, - era •axiai- valor da OU/crença *d	 tang — tang a. •

etansego do voltimetro 19.
Vê-se desde logo que para ser obtida no

voltimetro 19 uma tensão que seja a cala
mem-lento proporcional d, battará manter
os polenciometros 13 e 14 nas posições cor-
respondentes, teadrá para isso o cuidado de
dar-laes meia volta, logo que um dos coa-
taetos 17 e 18 chague troai no das extra ni-
dadas. Onera-se esta manoara telephoaan-
do-se de uni para o outro- posto as indica-

-
• •

24
da tensão total, emquanto que com um po.
tencimetro flko, esta variação seria apenas
de

ex istmlo eram extrahlios do oleo de-o na e,	 g	 g , 	 P	 .

da o or um lado devido ás impurezasi cora 	 Saila pouco p:atico e pouco preciso te dar
tidas nos acido; de gord -ra, ' o • ' 	 a detannitiação de d avaliando saia ada/	 3200

• • ni'mta. tan •-t e tal' a mas é ossivel ca
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acham lindos a .. dons • ~pactos monteie
(17,18), avio :P:103 peio e ecte is ,re creesetoe
rio dos Impar e'hos de vieada , ,eo ,reles aos
(In es taost s, de •od , que oá de róc , ••.e- coa

de, ses cont-mtos sejern prorsorcioitaesrespe-
ctivarnerte a ta ig s e tneg

, em um disn sitivo emV cnnformilaie
co n o nasa rapho 2, a utilização de um ils-
postivo diif seer cid destinedo s a deseacat
simatife •eaerente de meia volta os deus e re-
ten c cenet o s (13 e 14) nor vi4 dos botões,
de cote to 17 e 18, afim • els aegmentas a
ssesibi f id ele e s o • consegniete o grão de
psecieão das In olidas-

- 4 , unir maneira de exetautár o dienositi-
vo, c nforme ns park:e aehoe - 2 e 3, cvacte-
rizeda pelo ernreeio ue üin voltimetro re-
eistral r com plural:dele 'de es ;o:as, -nne
&mio a esca e a esiereger-se ser escoleida
á vo -tele, cenfordie a altitude do-objecto
oh'e-rvedo.

• Fisarreente reclamo os befieficios da Cone
veweio leterna-io ,al (oroerulgada pele ê de-
cretos as. 9.233, de 28 de jenho , de 188 t e
98, de 9 de janeiro de 19e3)S yisio ter sido
d -13 sitade o. mesmo pedido de privilegio
tia Reeartição °Metal da França, em 20 de
oittute-o de 1916, sob n. 8t3.673.

Sio d e Janriro 9 de julho- de 1920. - Por
procuração, Leclerc Cu.

N. 12 718 - Memorial descriptivo da la.
-veie& de «um di p9sitiva ildicidor e re-
petidor de nviván-itos a diátancia. para
que pretende privilegio inse,nit Louis Nada,
domiciliado em Paris, França
A presente invenção tem por firn nermittlr

que se opere á distancia a deslocação de
orgeos em sentido dete eninadne E' appli-
ca,e1 eenecialuiente na regulfeção do tiro de
artiMaria Si bem que p ssam se • empre-
gados varios receptores, foi apenas repre-
se, teclo um na fig. 1, que demonstra o schee
ma do dispositivo.	 -

1, designa nm rheostato collocado no
posto transmissor e constituido de um fio
isolado enrolado e n espiras uninas sobre
uma carcassa em fórma da espigão, cuio eixo
se projecta em 2-3, um rheostato collocado
no testo r.acent sr e constituído de um fio iso-
lado enrolado em espiras tinidas sobre uma
carcassa em frema de espião, cujo eixo
se projecta em 4, 5 e 6, teclas de con-
tacto que podem respectivamente girar em
forno de 2 e 4, e que friccionam sobre
uma parte desnuda exterior dos fios iso-
lados que constituem os rheostatos. 7 e
8, teclas de contacto disnostas como as
precedentes e fletidas a 5 e 6 per engse-
nagens (não figuradas no sebenta), de modo
que os deslocamentos angulares sejam
eguaes as vezes k e os de 7 e 8 (sendo
k esmoi ou simerior á unidade). 9, um
voltímetro coliocado no posto receptor
apresentando as seguintes disposições es-
peciaes: o ponteiro indicador deverse-ha
encontrar no centro da escala, desde que
a tensão seja mala ; e deve occultar-se
por detraz de um pequeno anteparo, desde
que chegue ás extremidades de seu curso.
10, uma resistencia montada em série no
circuito de 9. 11, ama resistencia que
poderá ser excepcionalmente introduzida
no circuito 9, premindo-se o botão de
pressão 12. 13, um botão de pressão que
permitte shuntar por excepção a resistencia.
10. Em serviço normal, o circuito 'do volti-
metro 9 é entroncado entre 5 e 6, como se vê
na figura, mas poderá ser 'guelra-ice-te en-
troncado entre 7 e 8, premindo-se o botão
de pressão 14 (figurado por uma lir i s. de"
pontos no schema). 15 é unia bateria le ae-
raiimuladores ire alimee te os rheostntos. 16
e 17 duas pequee s e resistenclas vaciaveis,
introduzidas em série com 3 e shuntadas por

con tactos moveis que pertnittern equilibrar

	

ac	 ias .ias linhas que ligam 15 a 1 e a 3.
18 2 19, 4i0 is co ninutedo-es que nersnittern
ent °rine em :asas excepcio aes o vo ti nes
tida 9 em cada ti ea das eetreeidad s e 1
a) era-acerara° são equilibradas as perdas da

Para evitar que as teclas de co to
posseira occasinnar um ce,-to cice rr ito nos
re nstatas, as esni 11.3 de aotada e de sa-
h:d deve-ã6 s -r ser-laradas por u a esnira
iso.,eda (irão ren es tala no schemal are
de-igearemos daqui por d r al te ont o'r e ne
de useira inactiva e cujas extremidades
Lr darees.

As ligeç5es menanicas entra 5 e 7, da len
lado, e 6 e 8 de relvo são moeiadae de
tirem que iraeo que 7 e 8 sãe deveio ,: sobre
as espiras ina ctivas 5 e 6 achar-se-hão osre
as espiras intermedias nos pontos diame-
tal ,ente onostos.

O funccionamento do mecanismo que aca-
ba de ser descrinto, baseasse no asilei -"o
conhecido de Weastone. Para exptie lo
melhor e para evidenciar o grão de precisão
e rapidez de manobra que se oqderá con-
seeuir com o emprego dos orgãos pouco
complicados, supponhamos, nor evemplo,
que tenha-se de fazer, á distancie, atou-
tarja em direcção de uma peça de artilharia,
tendo-se em vista a condição, que a n ro-
jecção horizo ,tal de seu deo deva se- &li-
gada a ser peralteia á posição herizorit n 1 do
eixo °Oco de ema luneta de visada, só
tolerando um afastamento angular de um

330
millesimo, ou seja---do grão.

6.400
A tecla 7 do transmissor deverá ser neste

caso lieada mecanicamente á luneta de visada
de (rodo a seguir e renroeuzir em grandezas
reses todos esses deslocamentos angulares
aiimuthaes. A tecla 8 do recept-e• deverá,
nas mesmas cnndicões, ser ac eionada me-
canicamente pela pontaria da neça em dire-
cçfio: uma diferencial, de manobra irrever-
siv A. será intercallado nesta ultima trars-
missão, de modo a permittir que, seja feita
uma reealação inicial elevando-se a agulha
do voltímetro a zero dep eis de ter orientado
a luneta do posto transmissor, bem' como o
cnnhão sobre um ponto de referencia bas-
tant afastado afim de que as s oas resnecti-
vas direcções possam ser coiriderades como
paralle'as. Feita esta concerdancia, para
que seja mantido o parallelismo, bastará que
o anoatador da teça mova o seu vo'ante, de
manobra, de modo .a levar constantemente o
índice a zero.

Supoonha-se, por exemplo, que as transe
mi -sões Internostas entre 7 e 5, de um lado,
e g e. 6, de cedro, dão a5 e 6,deslocamentos
v - te vezes maiores que os de 7 e 8.

'm afastamento angular de um millesimo
entre a, luneta e o canhão, corresnonderá
então a um afastamento de vinte millesimos

20	 1
ou ainda---ou sejEO---do giro entre 5 e 6.

6.400	 320
Os rheostatos 1 e 3 poderão ser constitui-

dos nor 320 espiras bem unidas de fio de
maillechort de 8/10 de miilimetro, isolado
com seda. O seu diametro será de cerca
de dsz centimetros.

Surronharnos que a resistencia do quadro
do vo'tlaretro seja de 130 ohms; nós senta-
te os a sesistencia em 10 para 490 ohms de
n o 1 0 a ter 64f; ohms para a resistencia total
do ^ire itn veltimetriso. Stipnollm;nos que
o de e-to total, corrsspondente a u n dela-
• • -n 1 et) ternos do pisoteies jradi eados,

	

•-•	 '	 , 'a CO - (2 ate de 0. 1105 a'n-

	

t'e.	 2	 f.o • e • P gsa ia tara t oliuzir o
de ;vio total será de 640 '0.005 -3. 2 C volts.
Com um 'adice que tenha urna extensÃo de

dez centímetros, a e scala poderá ter um dei-
envolvtileeto de 160 millimet ons.

Sepporhamos que se . proeura obter Uma.:
ser sibnidade - normal correspondente a - um
deste mie' to de millimetr s de ponteiro
para una era- teme: to ereseder de uni millesi-
mo. A tensão coreespondeete a um

	

ano deverá ser de 3,2	 - volts, e a tens
160

são de alimentação dos rheostatos deverá,

por conseguinte ser igual a 3,2x -
160

X321 6,4xn.
1 dee ss-ea, nor exemplo, admittir n=2

o due date é =12 8.
O entenaro coliosedo por cima do qua-

drante do voai det o e cuja I. tiiidade será
adeente explicada, impedirá que saie vista
a parte da escala c oresnondeete a :32 mile-
simos, ou sejam - 64 milli detros de cada
Talo do zero. Para afastemestos inferiores a
32 etllesimos, serão utiiisadas.as coa exões
normees, taes como se acham fieuradas no
scne na. Para os afastame ntos Comprehen-
didoseentre 640 e 6.400 millesti;los, premir-
se-ha ao mesmo temno sobre 14 e sobre 12,
de modo a pôr em serie com o voltimetro a
resietencia suonlementar 11 regulada a
9~0 -SM ohms. -

A sensibilidade será então de dons
metros nor 2061hillesinfos.

O anteparo que °senha o ponteiro indiCae
do-- de voltimetrn nas extremidades de seu
curso te ri nor fim vencer a difíicaddadenue
pede antolhar-se todas as vezes que os ia-.
diees 5 e 6 acharem-se na nroximidade da
espire inactiva e que 'resulta de que. ao
atravessar essa estira, a corre nte acha-se
b- scamente intervertida no voltirnetro, de
modo que si o índice ficasse visível, o ser-
vente do receotor poderia confundir, o sen-
tido de rotação de seu volante, ernquanto
que o alvo continuaria na mesma dee
reccão.

O eseeltamento atttometi eo do índice nas
ext e nidades de teu curso evita ceralquer
manobra em falso, ameia que rios casos mais
com/alei:os em que o alvo mudasse brusca-
mente e por varias vezes a direcção da sua
rota, permanecendo no mesmo azimuth
'atedio.

F a -a renlisar-se uma nontaria neste caso,
o servente terá anenas de premir o botão
14 e, si necassarta, o 13, para angmentar
temnorariamente a sensibilidade do voltf-
metr

No inicio de uma Manobra, o apontador
reaulará, em prPneira !cisar, a concordaecia
annroximada, depois de ter ninado o volti-
metro entre 7 e 8. ',remindo sobre 14, e em
CaS0 de necessidade, sobre 14-e 12.

A maxima intensidade da corrente no cabo
do voltimetro não poderá passar normal-

-	 12,8
mente de 0,005 X -- ou seja 0,020 aut.

3,2
pères, o que é inadmiscivel.

Dando aos theostatos 1 e 2, uma altura' de
5 centimetros, a sua resisten eia será de
cerca de 3 ohms e a intensidade que terá de

12,8
fornecer a bateria 15, Será , de cerca de --

32
ou seja 0,4 ampères por posto.

O celeulo demonstra que, adaptando-se,
corno foi feito pira os circuitos voltimetrieos,
uma resistencia vinte vezes maior que a dos
rheostatos, a perturbação produzida pela
parada de um dos receotores por accasião
do funccionamento dos demais é, na pratica,
perfeitamente dispensavel.

(3-985)
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E' bom advertir que si se Procurasse em-
pregar uma tsansmi ssão feita coáoante o
dispositivo coohecido e utilizando apenas
uma só escova, ter-se-ia, para realização
das condições acima projectalas,de a.dootar
um rheostato com dons metros de diamet
alimentado sob uma tensão • de 20 X 12,

256, volts, ficando o voltirnetro exposto
a ser atravessado por uma corrente de
255

= 0,4. Esta advertencia demonstra
- 840 •

claramente as vantagens que apresenta o
dispositivo que faz objecto da leve:Içá°.

A figura s Stematica 2 represesta uma
variante do dispositivo que acaba de ser
descrioto para o caso esnemial em que se
considera k = 1. Para evitar repetições
ociosas, foi mantida para os algarismos de

-referencias a mesma d anificação precedeste.
Esta variante é caraetelzada pelos pontos
especiaes abaixo referidos.

As bobivas dos rir :ostatos 1 e 3 cobrem
apenas ti sa parte (3/4, 'sor exemnlo) (loa
esnigões qua lh s servem de supoorte.

As teclas de soldado 5 e 7 são :no dados
em um b-aço isolante commum, girando na
mesma velocidade, o mesmo acontencendo
com 6 es.

O voliimetro 9 é provido de dous
mentos 20 e 21-ligados respectivamente de
uma maneira roer:nese-ide, o primeiro a 5 e
6, e o segundo a 7 e 8.	 .

No posto transmissor a luneta de visada
é ligada ao braço q s e suporta 5 e 7 um*
um meeaoi 1/o de enorenagem que dá uma
multiplicação coaveniente, seja, por exem
pto: vinte voltas no rheostato para uma lu-
neta. No rosto r-eentor o conducto é lis:ado
da mesma fo • na o supaorte de 5 e 8. Unia
volta do fite:Mato correspondera então,

640
como no caso precedente,' a --,.ou sejam

20•
520 millesimos. Os rheostatos pederão ser
constitui-los de 20x3/4=30 espiras, e si
fôronantido o Ines no diametro e as mes-
mas dimessões, a tensão necessaria será re-
duzida a 12,8x3/4 =9,6 voas.

Vê-se, pois,' que a sensibilidade passará
neste caso, do simples ao doo, conforme
a posiçã da alvo, poicore 11,t1 dos doas qua-
dros do voltimetro pode:á mo oentanea-
mente ser reluzido á inadivi fade.

Vê-se i fsaalmente que o dispositivo pôde
tolerar afasta nentos sys ematicos corres- •
po idente.s a tuna ou mais voltas do ricos.
tato. E', pois, preciso que seja comnletedo
por uma transmissão telephonica,' ou ot-a,
que oerm t a indicar ao conto recepto-, pelo
meerss no co neço de sada operação, o nu-
mero de vo-tas coam' etas dadas neto braço
do rheo dato do trans sissór a parti; da po-
sição que eorreap ande á visada sabre o
p ato de. refereecia fixo que servir para pôr
em coacordancia após a regulação Inicial.

O dispositivo representado pela fig. 2 no.
deria ieualMente ser utilisado can: um volt/-
metro de um só quairo e dós sheostatos
que se estendem como na fig . 1, sobre 'una
volta com pleta, sob a coodição de ia taliar
sobre a arvore do s receotor uns commutador
automatico ligando o voltimetro, quer a 7'e
8, quer a 6e 5, conforme 8 ou 6 se en
trem em semi-circulo da parte i.derior.
, Em conformidade com uma primeira va-
riante, as escovas priaciPaes dos dois pos-
tos são ligadas entre s/ por um circuito
sobre o qsal acha-se collocado um prim iro
voltimetr ; as escovas auxiliares são igual.
:neste ligadas por um segundo circuito oro-
vido de um voltimetrn auxiliar. Os raeo-
statos, neste caso, entre as extretnididea
d enrola ne tos, a solução de cá:stip:ui-
dede estrictainente necessaria para asse.

•
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_ • •
sem nas proximidades da espire ina:tiva
("N), Por occasião de atravesoar ecta es-
pire, a corrente é bruscarneoie isvertida no

•volimetro. Si o,. porteiro/ do voltimetro
ficar a deo:abe:14 o ser:reate do posso ,e •
ceotor Poderser-compeIlido a confundir o
sentido da'rctaAo. do seu volante, enquanto
caie no posto trens idosos o movi 'moto pra-

: se :nide semp.e,no mesmo se Ldo. A occ I-
-loção antomatica do ponteiro f nas extre-
midades do reolectivo curso evita qit.lq..er
manobra em falso. ainda que se trate das
casos mais complicados nos rumes ; as in-
versões de sentido do .11 vime to no nosto

- transidos r sejam rapidas e frequentes em
uma e outra norte da região correspondente
á espire inactiva.	 e •

No sebenia da fig. 4,,V de Qigna.a resisten-
cio usbal normalmente Isterca a ia, em ser-
viço corrente no cieceito do quadro do vol-
ti.netro F. Esta resisteseia pode-á, em caso
de necessidade, ser shuotada pela pressão
sobe um Podo v, afim de - augmeutar mo-
ineutoneament - a. sensibilidale do vodime-
tro. W designa uma resistencia que, em
serviço normal é shuntada. e pôde cor ex-
cepção .ser posta em se 'vivo -premindo-se
um nonto w, afim de diminuis a sensibilida-
de do voltituetro, para o caso em que o pois-
dei f se ache por traz do anteparo U, oc-
cosia° em que o servente premido o com-
mutador T _porá em serviço as escovas au-
xiliares A2 ,132 . Na pratica poder-se-ha coa-

/lagar mecanicanense os commandos do
-Commutád 4T e do pulsador w de modo que
'as duas manobras se façam successivamente
aoiodo-se sobre o mesma orgão (comsnuta-.
dor nulsador). -O servente manoorará este
oreão, desde que o ponteiro esteja occulto;
se o primeiro, deslocamento não bastar para
fazer anparecer o ponteiro, impellirá forte-
mente o dito orgão.

As faltas de attenção do servente -encas-
reaado de manter em zero o ponteiro do
voltimetro unico, ou os porteiros doa doas

,vo timetros, no posto receptor, podem ser
evitadas' ',pela , addição ao apparelho- deo;
criTsto, deum signal phonico	 •

Poder-se-ha, por exemplo, como se vê mo
schema da fi o. 5, ligar um receptor telepho-
nico X, quer net extremidades do volti n -tro
F, quer emserie com o circuito do quadro -
de de ultimo. De outro lado, os rheostiatos
são alimentados por 'uma corrente de torna
puistooria, isto. e, por uma coo-ente que
tenda o mesmo sentido, mas I: terrompida
p_riodicamente. Logo que circular uma cor-
rente no q mdro do voltimetro, ou melhor,
desde que o ponteiro não este> mais em
zero, as vibrasões da membrana do receptor.
serão automatiee nente pr duzidas.

A corrente pulsatoria p dera ser obtida, -
quer seja por via de uma fo -te de 'cerre de
continua como a bateria de accumuladores
C; utilisada com ton interruptor rotativo Cl
accionado por um pequeno motor electrico,
quer seja ainda com o emprego de urna
fonte C de corrente alternativa como se vê
na 'fig. 6, sendo a fonte de frequencia conve-
niente e montada e.n serie com uma valvttla
ele etrolytica C 1.	 -

Na hypothese da alternativa represe dada
pela'fig. 4, é necersario aceres eentar dous
rem:dores ' tele shonicos X% X2 (um em cada
que.' o voltimetrico).

Desde que se emprega o dispositivo acima
F ^ Apto para manobrarem n simultaneamente

- difere:4es postos receptores, posierá acon-
tecer que o grão de precisão da transmissão
seja Unir:tilda si um dos receptores se adiar
'Immobilisado oor qualquer motivo. A cor-
'rente que nassa então pelo v Bissete° deste
ultimo receptor te :do, com efeito, a,p
bar a uniformidade do distriboiçao'da ren-
são sobre o rheosteao de' trans is or.

O aoerfeiçoamento abaixo descri to remo-
ve este iuconvettente realisando a indepea.

_

gurar o isolamento entre a espire de entrada.
e a espire de sabida. •

A fig. -3 do desenho annexo mostra, em
tscle ,na, esta 44Orma de execução da in-
vesção.

A e B designam os rheostatos collocados
respectivamente no oosio traosmissor e _no
posto recantor. Cada um desses rheoststos
e contornado de bobinas e as e.xtremidad
dessas bobinas são separadas uma das
oet/a por uma espira Isolada (M e N respe-
ctivamente) ,que será chamada daqui por
di s ute, esnira itactiva.

As extremidades dessas espiras são livres.
Sobre cada um dos rhenstatos se desloca
um escova principal (A i , 89 respectiva-
mente ligada a um pinhão (P, Q) virar do
independente em torno de um eixo . (p_ q).
Sobre esse eixo; acha-se montada, ti de sen.
deite, uma roda dentada (R, S1 lig e da á
escova auxiliar correspondente (A2. B2)., A'
roda R recebe movimento da roda P, por
interandio das -rodas P I, R'. As dual ul-
timas, ligadas ent re si, são moetadas e n

, u,n eixo fixo igualmente a roda' Sé acio-
nada pela roda Q e por incermedio de duas
roias Qt. Si ligadas cofre si. O. numero de
destes dos diversos pinhões e rodas é tal
que as escovas A i, Si dão uma volta co.n-
p.eta einquanto as escovas auxiliares fazem
anenas, por exemplo, um vigesimo de
giro.

• Esta multiplicação negativa corresponde
atr azo de 1/20,entre os pinhões P e Q

e as peças a mover.
- Sobre a connexão D—E entre as escovas
A i Bi, acha-se montado, no posto receptor,
um pai neiro voltimetro F, sobre a connexão
D i—E i, entre as eácovas auxiliares A 2 e B2,
encostra-se um segundo voltimetro.

Emquanto subsistir ,syncaronisitio entre o
posto transmissor e o receptor, os ponteiros
de um e outro voltimetro . permanecerão
sobre os respectivos zeros.

Si em consequencia de um descuido do
servente ecarregado de fiscalizar os ocos-
teiros, occorrer entre as escovas principaes
A i e Bi um reçuo de uma ou mais voltas o
ponteiro do voltimetro F poderá fic-oe em
iero, mas o dito recuo, não obstante, é logo
descoberto pelo facto de desviar-se o pon-
teiro do v Itimet -o FS.

Para reconduzir o ponteiro á sua posição
correcta, o servente deve restabelecer a ma-
nobra levando o ponteiro / 1 a zero. Feito
isso, e si o ponteiro .f não estiver em zero,
o servente completara a manobra levando-o
a este ponto. Finalmente o voltimetro Fl
restabelecerá a manobra que, terminada,
poderá ser observada no voltimetro F.

-Afim de accentuar a differença existente
entre esta variante e a o/inteira forma des.
criota, esta é reproduzida com ligeiras mo-
dificações feitas na fig. -4.

Cada uma das escovas principaes achava-
se ligada á sua escova auxiliar, co no na
variante acima descrinta, por um conjuncto
de engrenagens reductoeas- da marcha.

O que diferencia esta forma da preceden-
te, é o &merca° de um só voltitnetro que,
com o auxilio de um commutador 'Po-
derá ser Doado, á vontade, no circuito das
escovas principa.es ou sobre o circuito das
escovas auxiliares.	 -

Em caso de distracção, o servente poderá
constatar um defeito do synchronismo entre
os dous postos levando o commutador T á
posição Ti indicada em traçosmiatos O vol.
tirnetro é então ligado ao circuito de coa.
flexão D l —Ei entre as escovs auxiliares.

O voltimetro unicó empregado nesta fórma
de realização, como o voltimetro F no exem-
plo precedente é, como já se disse, ofo- -
vido de um anteparo U (fig 4) occultando
o ponteiro quando elle attinge as extra ni-
dades de seu curso nelas razões seguintes :

Cada vez que as escovas Ai e R' se acha-
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detraia . abseltitn de pede um des.receatoraa;
penal ;r1 do além di e o anatfeleor •.ereo,
cote .eeliscertse no Posto transmissor, ato:\
ração ene raa dos oreãoe a maeoarer e a in-
di ee q -ae do neressaria, ;do. °reão ou
o- aos ceee não eitiveretn correctaniente
co Jareicios.

A afie. 7 representa em seaeree aditai°
de exeinnio a- anal çà 10 aperiemea-
mento refe ido no dispositivo represen-

, taln ; re ta 1n1:/.. 2, que suppõe emnre ado
com doas nostns re-epto res. Nesta lura
os algarismos de reta-em:ao toem as -nes-
MRS e se martes si rni icações : 1 é Prn
reraeSeteto do postn transmissor ; 3-3 dl-

mam os rheos etos doa tostos rece-
ptarei; 2 é o eixo em toveo do (leal

nm ea escnvas Se 7; A o eixo,' e n
tomei do . qual giram as escovas 6 e 8;
15 a, ba' - ria quc alimenta os r'neostatos ;
9-9 os voltimeiros dos poetose re eentares
e gira se acham pravidos cada um deles de
d o es enr-damertns 20 e 21.

Em cel.i po sto receotor foram mantl-
das as ligações permaeentel cre exisa -
dam entre a e 20 hem como entre 8 e 2/.
A modifica rão introduzide coeeaste em cole
20 e 21 são anenas laradns de.nen modo
temoorario ou nrovisorio nos contactos
5 e 7 do trensmissor de mode que as
bobleas dos differe-tes voltimetroe. sejam
succes s ivamente postas em serviço, não
poderei° estar dons oltioic aos recepteres
.simultaneamente em serviço.	 -

Nestas condições, as reacções eventeaes
da um receeior accidentelmente i rmo/Vi-
sado soare os que continuarem a funceinnar
são de todo elirninades. Os distribuilo-es
22 e 23 que nermittem a reelização desta
comm não são constai/idos 'por blocos
fixos . diseostos eirc e larmente - e sobre os

IIP es terminam rosnee'a vamente as extremi-
dades das bobinas 20 e 21, e nor duos con-
tactne einitorles, resnectivamerere ligados a
5 e a 7; estes contactos eiritoeios sao accio-
liad os por um pequeno motor 24.

Os circuitos dos voltimetros são então
percorridos per oorreates pelsatorias, tal
e-r al na meneira de executar acima descripta
(e.ge. 3 a 6)

Pôde-se roia, eimitendo-se os rheostetas
coletenternente alimentados, realizar o con-
tro'e p'nonico.

O contr le, no posto transmissor da loca-
ção correcta dos <meãos coei-mandados, se
obtem intercallandorse um voltimetro 25
sobre o circuito que liga 5 a M, e um volti-
rnet-o 23 sobre o circuito que age 7 a 23 " Si
se tiver de Marear. no posto transmireor
qual dos oreãos receptores se acha Incorre-
ctamente co.locado, bastará intercalar ne-
cpienos galvanometros nos circuitos que ter-
minem sobre-os blocos fixos de 21 e 23.

Poder-se-hia evideetemente deixar as cori-
mexões dos voltimetros fixos qaaes são dee-
crintes acima (figs. 1 e 21 e intr.-romper su-
cceseivameate a alimentação de cada uni dos
rheostatns receptores.

Para a apnlicação dos diepositivos que
¡acabam de sei descriptos, noder-se-ha ad-
enittir a possibilidade de meter a mesma
diferença do potencial nos polos de tolos
;os rheostatos utilizados como potencioinze
troe.

Desde que as distancias que seriaram is
diferentes postos neo excedam de duzentos
ent trezentos met-oe, será fscil a realizeçáo
desta condkalo com a adopção, como ja se
disse acima, de resistencias alustaveis noa
circuitos doe rheostatos e utile-- •cl, para as
linhas de alimentieão, uma secção bastante

mola para que as variações eor que pos-
ain pa3sar as suas resisteacias, como coa-
equencia das e ariações da temperatura, fia

tee em inalterados por via da re,sratencia-pro-
leiria aias rheostatos. Mas esíes reeursos

riam p eticamente inapolicavels si as alisee:	 •tanciasjflre os postes fossem maiores.
U.n aperfeiçoamento co riste em tra xsnite

.t1r couetta uente as ordens caialquer que
eSe", a dietancia dós po itere armem co .. a

utilisação de coaductores ;de secção muito
pentes-a.	 .

A kg. 8. é um schema 5-monstrativo do
pri cano e np-egado. Neste szaema, 1 e 2
desigdam dons rheestatos cot:azados: resne-
ctivamente,o primeiro no posto trens:nisso ee
o segundo :to posto receptor, 3 e 4 são dous
contretos moreis; 5 e 6 dons canduct res

,li --ando entre si os fintas' des rheortet , s 1
e 2 ; 7 um conducto- li ando 3 a A; S om
voltimetro mia situei ieteecalado no co de-
ctor 5 e collacado no posto recepto: ; 9 rim
voltimetro millesiinel intercalado no conde-
ctor 7 e colloead o no riosto receptor; 10
unia bate ria de acc,ininiadoras colocada i•o
poste transmissor e alitneetando o rheos.ato
1; 11 uma bateria de acctuntaedores eollo-
cada no posto receptor e a.imenterdo lua
raeostato 12- 13 é um coldre:to movei soare. o
rheosiato 12, e, destl ado a fac litar cam se
ajuste á vaidade a te são sceere a qual é
a i 'tentado o rheos,aim 2 ; 11 é unvin,prra-
ptor colocado em• serie sobre o cuductor
7.

Para realisação da condição imposta, isto
é, para alime atar cs rheostetos 1 e 2 •SO) a
mesma tesão, bastará deeois de ter-se in-
terro npido o circuito no 'Coai:leder 7, nela
abe:cera do interruntor 14, agir sobre o
rheostato 13, de modo a levar até zero o
indicie do voltimetro milireelitial 8. Isto
feho fechar-se?aa o inteetitntor 14, e ina n o-
brar-a.i-ha para a CXe2 -eão das ord eis tra s-
i-Ilididas de 1 a 2, tal qual no disnositivo
acima descripto (Ogs. 1 e 21 peeniludo-se
sobre o contacto 4, de tirado a manter o
indica 9 sobre o resoectiro zero. Poder-se-
bis, em conformidade com uma variarteein-
terromper a communicação entre a extremi-
da. ae superior 12 e a bateria 11. o que viria
a coilocar o raeostato ajustavel 12 em serio
eo-n 11 e 2 em logar de montai-o paralle:a-
mente co n 11.

O artiacio para o qual ter-se-ha tambern
recurso, consiste eu emnregar en lcgir de
uma bateria central calca, tantas bate ias
quantos postos houver, e a reaular inaivi-
dualmente, com o auxilio. de panteciometros
auxiliares (ou de um rheostato montado em
se -ia), a te r sa° sela a qual é ali nentade
cada rheostato receptor. de modo a mantel .0
igual á de bataria do poste trans•nissor.

E' evid -ete que as variações de resis-
tencia da linhas de alimentação 5 e 6. tor-
nam-se então de nenhuma influencia na o e-
cisão da transmissão, e que será possiv
conservando uma attenção muito reduzida
(de 1) volts, por exe nplo), asse -a-ar a
transmissão correcta a distancias muito gran-
des (a 20 kilometros, por exemnlo).

E' bom no ar desde logo (pie é indie-
pensavel conservar aberto o interruptor 14
durante a regulação da tensão de aliin -n-
tação do rheostato 2, porei e (suppon lo-

; se- que 5 e 13 tenham a mesma resistem-
eia), logo que '14 é fechado, 5 é peaeor-
.rido pela metade da corrente rine pade
circular e em 7, ainda que nos casos etn
que as tensões nos poios de 1 e 2 se-
jam rigorosamente identices. Fla der-se-aia,
é certo, superar esta difficuldede dispondo
se sobre o quadro movei de 8 u na se-
gunda boOinagein, coll cada em série no
conductor 7 e cuja acção se oporia a
da que se aeha colocada em série em
5, comportando esta seettada bote:negue
um numero de espiras duas vezes maior,
mas, ver-se-ha mais abnixo que o emprego
Co distribuidor descripto acima (tig. 7)
perioitte leitalinente e de um modo mais
simples fisralomr permanentemente a iguale
ciade das tensões tios pàlos 1 e 2'.

Convém alam disso notar que, unia vez .
obtida a ' crueldade das tensões nos poios de
1-e 2, po lee-se-á cortr r o cirealto no com.
du eor 5 sem ircoave-Oeite aleum, para o
emnreeo da manobra á distancia, o que se
traduz pela coilo meã° em coe cordancia de
3 e de 4; visto com o co -d c or 6 basta
para assegurar o iene-mento da corrente de
controlo que nassa por 7.

A fig. 9 mostra como péde o aperfeiçoa-
mento ser weelicado no ciso firmaledo nela
fie. 7. Todos os alearismes de refere-eia,
conservam aqui a mesma signereação 11
deeiena as baterias de accumeledoiee ins-
talados . em cada. r osto reeep,or; 12 os
rh ostefos a l ime .t doe noe li e Wilieedos
c mo nal-c riei° ertr a; 13 contactos moveis
sobre 12, nermitánlo reaelar a albite-cação
dos rheostetos 3,'-de modo a tornei-a igual
á tensão sob a qual a bate ene:5 alimenta o
rheoetato; 14 voltimetros n,jilei naes inter.
caasel s ros ci c eitos que ligam os rheos-
tatos 3 ao raeostato 1.

As extremideees da esc-merda dos rheose
tatos 3 eão permarieetemente lieadas á ex. ;
ira -1--Jade esque rde de 1, ao passo que as
extremidades da -ti -eite. de 3 sómente são .
p atas eia cor-tacto s e -ceesivimente cora a
eet-emidede da direita de 1. pelo jogo do
di iteianidor 16, tina!~ a 22 e 23 e condu-
z'do, como nos ultimoe

'
 traio motor 2e. Os -

/acros de 22 e 23 . simp5e-n-se distribuidas
se bre a se n!-camumferencia sune.aor e os
ee 16 sobre a se 1-circumferet cia infe inr,
dem -do que, corri- lá se exolicou aci
on circultoe dos voltimetros 9 sejam toans
abert s erre-pie-to o servente. eseecialmente
eecarreeedo do serviço, moia o co -tacto 13
para manter o i-dice do velimetro
si -ai 14 em zero da pre ito—rio. Pôde-se
ta ninai, como foi oro-cise-, manter de modo
per aanente a in eeme crfereriçe de potencial
ao; -mios de todos os the -st-tes.

E ii remi no, reivindico como nontos e
caracteres co -etitelavos da invenção;

1 um aperfeiçoamento ^ara maiinbrar
43! • t-ircia baseado sob -e o prircinio da -volte
Varaetene., caracterizado pelo emnrego de
ri-eetatos ciona aees, sob -e ca ia um dos
quees veetn ide	 iar daas teclas de con-
tacto qee nole n se-. ceie- solida -ias entre,
si. q-ier laradas no- dees jogos de eug -e-
nameis convenientes ; pel o em rego. no
posto , de um volt' teto esn ciai
ce 'ci quadro é merido de uni aritepaco que
ocr Ra o indice das e:temia-ledes de -eu
c - ozo, afim de citar Inemob as em 'falem,
d - s ie que as teclas de coaterto se achara
na ene e em que teerninem os tios de alimen-
te -a o jo rherstatos ; ou ainda, e semnre
pa o nesmo fim, no em p rego de uni volta-
meo de cr e adro dee:o ; e, finilineute nelo
e eprego da commutaao- e de resistencias
que ne enitte en faze r vaiar, coeforde as nee -
ceseidadee, a sensibilidade oner mudando
as connexões do voltimetro com as teclas
de c-ntacam quer com a int od acção de
resistencias em circuito com o vniti etro ;

2 , um dispositivo ele-t 1 e) e renetidor a
distancia de movimentos anelares, isto é,
co -no lana° does rbeoetados annelaoes
(A, 3) colocados resnectiva een te no poeto
trans nisror e no posto receeto:, ligados a
uma fonte commum (C) e sobre cada um
doe quaes se desloca tona escnva prirmi ,at

'1! 1) ass^cieda á unia escova auxiliar
(Aa , lata e em que cada escova auxiliar
acsia-se ligaJa a escova princioal em cora
resoandem ia nor uma t eansmiseão redectora

Q-Qi-SL S) de modo cpte as
escovas auxilia res dain no maximo um volta
e lámais se achem em frente a parte
inoperativa aos rheostatosa caracterizado
em que : a) a vinco dancia da posieão
entre as escovas principaes e , entre as.
es 'Ovas auellaces é sempre fisca isada por

-se dou veltimetros (F,F 1) colocados- respe.



auditor. Praticomentea esta é.orreeMi
; poderá ser feita' de . modo satisfactom
d•esaiidando-se cru :quantidade sunieleare
te o rheostato	 cru torno do eixo
.2sti-quantidado poderá ser detee .ilinadasa
por exemplo, avaliando-se . a distanci

. , provavel do avião, segundo a intensidm
do som ouvido: Haverá tabellas em meei
se lerá immediatamente, em funcção da;

dpupoosta velocidade do avA" o angu
- de correcção pera'õ qual carece desandae

o rheostato.
A direcção assim obtida incidirá, est

'reais das vezes; no fecho luminoso da
proector conjugado ao auditor. Si o ob-
jectivo ainda escapar do prelector, bas-
tará movei-o ligeiramente ou fazer o mio

- se costuma, chamar uma devassa na veria,
• reei' soada .

No projector a orientação em azi-e
muni é regulada com auxilio de Uni te.
ceotor que tráz um rheostato 3; mon-
tado na base do projectm, e dine esco-
vas 6 e 8 que giram cai torno do eixo 4:
O são accionadas- --pelo mecanismo de
orientação c;h azimuth. A manobra do
pro l ector -é obtida pon: intermedio de um
motor electrico M, (do qual sd é figu-
rado o inducto), de velocidade variave/».
operado corno se vae explicar.

No posto de manobra C, está, de mui
lado, o vol timetro esoeciol 9. que- servo
para regular a posição' do projector, o
mie comporta enrolamentos 20 e 21, in-
trodozidos . respectivamente, . o primeiro
entrá 5 e 6, e o segiendo entre 7 e 8;
o de outro lado, o mecanismo de mano-
bra do motor M. Este mecanismo mie
derá consistir, por exemplo, em um mo.
tor M cujo inductor e induzido são Coa+
atentamente ligados á fonte produetera
S que alimenta o projector installado ete
P.. e' cUjo collector A é provido de una
par de escoves supplementares 131 e 132,
ligadas electricamente ao induzido da
motor M, e que pôde ser deslocado
noão. actuando-se sobre a alavanca do
pontaria L.

1' evidente que, quando as escovas
BI e 132 acharem-se sobre a linha por-
pendicular ao eixo da zona neutra, o mo-
tor permançcerá .immovel, bestando para
alterar á vontade, a sua velocidade e o
sen tido 'da rotação, desloca mais ou me-
nos a alavanca L em uni ou em outro
sentido. Para assegurar a boa comeu.-
tração dee escovas BI e Pe. boro com " a
do collector A. convirá enmrcear ase .,as
de, carvão de grande reei -dormia e bastar,-
temente estreitas, e eeeo l lior -.nora n I iCi-
tecto% um numero de la'roinas bastaido
elevado, para que a 'tensão entre duas
laieinas consecutivas seja inferior a

"In 'Togar do dispositivo de manosboa
do motor que acaba de ser desóripto. .io-
dor-se-ia emproar aualquer outro pro-
cesso equivalente e nos. dema is O sys.
tema conhecido de Werd Leonard.

A orientação do prole-dor em altuoa é
-obtida com auxilio de uni coniuncto dee
todo similhante. tendo um ,trans"Nc an r-

..electrioo collocado no anditor, um ,^ 4 •—

ptor	 llocado no proloetor, e finalnipd.
'te voltimetro e nnosminvonoa. de pon-
taria colloradoa no nngto de eroyorianeo;
as escovas accionadas pela segunda aia-
vonca • nodem ser . montarlee qu er $ itire
eorallector do motor N, quer sobre o coi-
lector de rim Searmdo motor alimentado
Das mesmae coudicões que N. M Joas
alavancas de pontaria devem ser dispos-
tas de modo a se deslocarem respectiva-
mente, a primeira em um plano horizon-
tal. o a 'segunda em um plano vertical.

Um dos pontos eseenciaes e comete-
risticos da invenção consisto em qtn os

e
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euvamente sobre os circujtos (DD') qucã
ktga as escovas entre si ; b) sobre o ci--
Culto do quadro, do v dtimetro achain-se
montadas duas resistencias, das quaes unia -
can está normalmente em serviço ao naeso
que a outra acha-se normalmente shuntaria
o commutaáor (T) achando-se mecanica.	•

_N. 12.70 d•-• Alemorial descriptivO da
invenção de cum dispositivo para a

' coça e perseguição de objectivos aereos
durante a, noite», para que pretetWe

- privilegio Joseph, Louis Routin, denoz-
ciliado em .Paris, França

O,

mente ligado a um orgão que põe em fanc. , O apparelho que- constitue o objecto
clonamento a resisteocia (W) normalmente-- da presente invenção é caracterizado
shuuteda, de mareira que se nossa, eveu- pela combiesaoão dos seguintes orgeos:
tualmente agindo sobre om ortão de co re- 	 1°, um auditor pare determinação em-
mando commum, accionar successivainside mediata o approxirnada da direcção the
o conunfitador (n e uma mola polealora objectivo;
(Ner n tiara pôr enl circuito a dita resi	 2°•stencia .	 •	 .	 .um projecten que, por ocresião da

	

.	 .	 .
0/V1; c) o apparelho é provi lo de um disnO- caça, e orientado pelo moco especial in...
sitio° que permitte remediar as falta de fra-indicado, segundo a direcção achada
attenção do servente encerrendo de manter - no posto de auscultação;	

...

em eeoo o ponteiro do voltímetro usio o f 12),	 3°, um posto do manobra á distancia,
e amibas dos dois voltimetros seporalos colloca,do a cerca de 50 metros do ; o-
(F; Fi ), consistente em um sigoal nho ti .0 jector e organizado de modo a fazer cura
produzido todas as vezes qu e estes' no tei- que este esteja sempre na direcção do

objectivo. ros alestam-se de zero; podendo o dito si.-oal
ser obtido neto funcci o namento da oiemb-e- O auditor, - que poderá ser constituido
ria de um recentor telephonico (X) collocedo por qualquer • dispositivo conhecido, ou
to circuito do quadro voltimetrico, serdo a por um par de receptores acusticos clus-'corrente de alimentação do coniunco da -Limados a receber as ondas sonoras ema-
insuflação, de forma pulsatoria afim de asse- nadas, 	 é montado de modo que et o

odas, do motor doeavião e fixar-lhe a
gorar o funccionamento do dito sigral ; e: 3 , um anerfeiçoamento mie consiste em passa orientar em azirnuth fazendo-o gi-

rar cm torno de uni eixo vertical, AInterpor, nos circuitos voltimetri :os de me- pontaria do auditor para as alturas e oh-
nobre á distancia baseado no princinio da tida fazendo-o girar em torno de um se-
ponte de Whentstone e comnortando varios gond() eixo perpendicular ao primeiro, o
postos receptores, distribuidores que °nein arrastado no movimento de pontaria emsuccessivamente cada um dos voltímetros
receptores eia relação com oposto tra smis- azimuth.O mecanismo de orientação do iro-so r, de modo que, qualquer reacção de um jector é similhante ao do auditor.
podo accidentalmente immoailieado, seja No . posto de manobra do projector, o
annulada, e permittindo, além disso .. a 55- operador ou operadores encarregados daeali;ação no posto transmissor, quanta á - mira, bem como as alavancas que temaCollocação correcta dos °reão .; menolorsdos; de moinar, são instalada:, consoante a4, um aperfeiçoamento que permitte mal- maneira da agir, de modo . que sejamter de mi do permanente a mesma diff ere • oa - levados no movimonto de orientação caldo potencial nos rodos de todos Or; rhenste- azinnith do projector. Conservam-se
toe da transmissão, cousistindo no e no-eeo, desta arte directamente em frente ao ()D..
em lonr de uma bateria tolice, disnosta om jectivo. Dani resulta que a pontaria emum misto central, tantas quanto fo -em os sitio é sempee intuitiva bem como a
rheostatos, sendo revinda a tendo de ali- pontaria em azimuth. A realização desta
mentiçãcddo rheostnto de c-da no-to rsce.- condição é _de grande importanoia por.
ptor sendo ajustada deenedo A ser ma tida que é elle indispensavel para acompa-
agua! e que alimenta o : rheosieto do posto eiher-se o alvo, especialmente quando,
traos oissor ;	 dosoonfiando ter sido deseobertoi o pi--

	

	 5^ urna forma de realização, na qual a re- loto Muda de rumo bruscamente, afine
gul ação da tenskp de ali nentação de cala de escapar á-perseguição.
posto -ecentor é ()atida no .: meio de um _ O saem da fig. 1 dá tira exemplo dá
rheostato auxiliar (121 lieodo aos nolo , da rea l ização do conjunto do dispesitivo
balerie local correspondedte (11) e utilizs : o para a movimento de orientação em aso- .
como ootenclometro, o coreor movei (In inutho -A orie n tação em altura é obtida
deste rheostato een olo, en-a 'O; effeitos ela • por um diermeitive de todo similhante.,
regulação, levado á no:dição desejada od a No posto de au ecultação E, o des'oeanmilat a corrmte em um . antoe'o'net 'o 8) earmmto em azimoth do auditor arraia
lindo em um dos cabos (5) que li .ani cofre um transmissor electrico que poderá ser,
si os oolos dos rheostatos princioaes (11 e por exemplo, o que está representado na
(2) cl' nosto transmissor e do podo reoeo Ir fig. 2 da patente franceza depositada em
con-dderado ; ma interruptor (141 disoosto 2 .1 de dezembro de 1917, em nome da
soore o conductor (7) ligando entre si os casa Breguet o J. L. Routne intitulado
contactos (3 4' dos rheostatos nrincinaee, O oeManobra ..á distancia, .. Os algarismos de
permittiodo l o tes-romper o circaitti no coa- referencia conservam a mesma significa-
doctor durante a onera-ação . de Tenteai);	 ção que -, os da patente acima referida ..

6 , uma variante na qual o rheost-do eu- . Nós limitaremos a recordar aqui que esto
oellier (12) é collocado em série com a es- - transmissor comporta um rbeostato I,"
teria lo 'ai (11) e o rheostata principal (2) do * montado sobra a base do auditor
pasto receptor; 	 znentado por uma bateria de accumula-

7' ein uma communicação a distancia dores 15, sobro este rheastato veem fria-
Conforme os § 4° a 6^, uni dis positivo (mino chorar duas escovas 5 e 7 que g iram eia
t/es . rinto aroma e representado ria d eo 9 - -to- ro' io • do .eixo 2, e tão accionadas pelo
elo dsssnhol,. permiai do effectuar em q .zal- mecanismo

P

anisanroe
l ho ausnor.
o de orientação em azimulle

quer °ocasião, a fisoalizad	 mã) da ajusta -e	 . ,
eia te,rsão nos poios dos diversos rheddates	 A Porientação do auditor corresponde

aesim a cada instante, não é. posição elo
geentores (4), comnortando um distribuidor objectivo no momonto,. mas - . á nue este(116) que • fen1 Periodicamente a corrente, ocoupava nó momento que o lenido per-nos circuitos que contêm -os amoerometros
rnillesimaes de fiscalisação (14). einquanto nebitild foi feito. E', poie, evidente que
'festoarem abertos os circuitos dos volti- o projectoror 

dit
evo ser acertado' em mia

metros indicadores de manoara 9. 	 direcção correspondente ao ezirauta do
ariclitor, atigmentado do engulo percore

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1920.— Por rido pelo objectivo, ,dorante o tempo ode
procuração, 'Adere C., C. 	 - (3.9P45) fez o ruido que terá de chegar ató o
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• 410U3 voltimetros, bera como os motores
de manobra da pontaria em azimuth a
em sitio, e as alavancneecorreeponclantaa.
são montadas sobre asna armação 'ou so-
bre uma platafórma ,giratoria em torna
de um eixo.verticala da modo a ser mo-
vimentada pelo apontador ou apontai:ia
res no movimento que executarem para
a orientação em azia-ruas.

No caso em que um sã apontador, cola
locado perto da armação ou da platafor-
ma -giratoria, seja encarregado co operar
as duas pontarias, (em azirauth o em
sitio) este resultado -paliara ser obtido

•com facilidade, munindo .. o operador' de
um cinto ao qual será -fixada a alavanca
ou um bmço ligado -A dita •latafórma.
O apontador deverá çallacar-se de modo
a segam todos os mostienentos do fatal°
luminoso, em azimutb, e'fara dada arte
giI311 a platafórma.

, Si forem empregadoa .dou.
um para a /alavanca É e Outro para a

alavanca de sitio, ellesapoderão ficar in-
stallados de costas voltadas um para o
nú, basta que a orientaaão dada á plata-
:arma giratoria; um terceiro seavento
ficará encarregado de -dar volta á mesa
ma, ségaindo os movimentos do facho
luminoso. E' bom notar que, si os apon-
tadores enxergarem o objectivo a olho
nú, basta que a orientação dada á 'plata-
fôrma seja rigorosamente parallela á ao
projectar, o que um afastamento de 10
a 20 grácss, por axemplo, poderá ser as-
larada sem inconveniente. Desde que os
apontadbree utilizarem lunetas, ficando
a campo visual limitado, é indispensa-

_arei recorrer a um grupo electrico do ge-
mera, por exemplo, do que' se acha
'eleseripto na patente faanceza n. 449.718,
para assegurar a dependencia completa
assim no tempo, corna no espaço, entre
ç projectar e - seu posto de manobra.'

• Poder-se-hia substituir a manobra
elecirica . entre os postos C e P, por um
systerna de Manobrar meeanicamente.-
com tranerniseão sebterranea, feita do

. modo que o apontador siga, como já ee
disse, deslocando em torno de um sup-
porta vertical, todos os movimentos ao

afadho luminoso. Esta solução, porém,
não seria tão perfeita como a raie se
obtem com a manobra electrica.

Acontece frequentemente no inettanis-
nio de manobra dos projectores, compli-
car-se a pontaria em azimuth cum a pon-
taria em altura, isto é, acoion•ndo-,o a
inanivella de pontaria em azimuth o alei-
xandd-se de todo immovel a de pontaria
arn altura, esta ultima pontaria fica :essa
..sive ; mente modificada, com o auxilio dos
orgãos de tias 'missão, bastará nesta
caso, para corrigir este erro, ligar o rhe-
astuto repetidor da. pontaria em saio,

. collocado sobre o projectar, no mova,
mento de manobra em azimuth, por maio
de uma transmissão conveniente.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um dispositivo ,.para effectuar du-
rante a noite, por meio de um projectar,
a caça o a perseguição de um oWective
aereo, que consiste na combinação do
projectar com um auditor, (apparelho
receptor de sons e indicador da direcção
em que se produaem), e que facilita a
procura; um Inecanismct do manobra do
proOector que é accionado, durante • a
procura, accionado por um operador que
recebe ou segue as indicaçõb' s fornecidas
-pelo auditor, cumprindo em seguida ao
mesmo operador apenas accionar o pro-
jectar para a perseguição directa do ob-
jectivo;

2°, urna fdrma do montagem, na qual o
nIspo8itivo auditor (E) a o predador

(P) acham-se ligados electricamente e
sendo cada- um . provido de um ineoetato
para respectivamente abica-se a orienta-
ção a-zimuteral e a orientacão em sitio;
sendo estes rlicostatos alimentados por
uma fonte commum (15), -havendo no
circuito das respectivas escovas canal-
gadaa um voltimeteo disposto em uni
posto de commando ((a, em que esta
installado um gerador de corrente de
tensão variavel alimentando; em veloci-
dade variava', os motores que acionar
o projectar em azimuth e em sitio;

3°, uma fôrma rio execasefia, amolada
zada era que os apparelhos de manobra a
distancia dos motores do accionar :ene
azinuith e em sitio), do projectar são
montados em uma ermsusaa ou platafor-
ma que Ode girar- om torno de um eixo
vertical; fazendo o operador encarrega-
do dag manobras, automaticamente, nos
movimentos de orientação sobre o alvo,
girar a platafinana, per meio tio uma li-
gação entre esta e elle; as alavancas da
manobra sendo sempre deslocadas intui-
tivamente (nas mesmas direcçaes segun-
do facho luminosa N na mesma quanti-
dade para produzir o moam° effeita).,

Finalmente reclamo ae. beneficias da
convenção Internacional (promulgada

-Pelos decreto ris. 9.233, do-28 de junho
de 1884, e .984, da 9 de janeiro de 1903),
visto ter sido depasitado o mesmo pé-

ido de privilegio na Repartição ("ciai
da França, em 23 de janeiro de 1918,
sob n. 97 . 919 . 	 •

Rio do Janeiro, 9 de julho do 1920. -e;
Por procuração, Lutem & C,	 (3.986)

n•••n•••n•n

N. 12.726 — Memorial descripr`ivo da ir:-
vencei° de eaperferçoamcntos. em mo-
tores de combustão interna, Para que
pretende privilegio a Price Engine
Corporation, estabelecida em Philo-
delphia, PenAsyl .cania, Estallo3 Unidos
da America, cessionaria de Williorn
Tuaor P.rice, domiciliado ua 72ICSMa
cidade.

A invenção consiste na amiais:10o do
certos principias aqui . descriptos para
-governar o cyclo do combustão em moa
toros em que o combuetivel liquido d
injectado em uma carga de ar no espaço
da combustão sem o uso de ar para in-
jecaão.

A invenção tem por Objecto aperfei-
çoar este- typo de motor para que tenha
efficiencia e utilidade coramercial igual

, ou aproximadamente igual á do bani
conhecido motor Diesel, -sem o uso , de
compressores de ar para injectar o com-
hustivel, ou de altas pressões de com-
pressão, 'ou de vaporizadores espeniaoa
sem camisa de agua, ou de dispositivas
de superficie quente para ignição.

Nos desenhos juntos está representa--
do um motor em 'que está incorporada
a invenção. A fig. 4 é -uma seeção ho-
rizontal central pela camara de carnbuse
tão e do ern.bolo, A fig. 2 4 uma •secção
em escala natural de uma valvula de in-
jecção do combastivej. A fig. 3 4 uma
elevação da parte da estructura da cabe-
ça no plano das valvulas do motor. A
fig. 4 é uma secaria transversal da ca.
beça pela linha IV-TV da fig. 3. A' fi-
gura ti urna secção similar pela linha
V-V da fig. 3. A fig. 6 é urna vista la-
teral parcial do Motor, que representa
os meios de injecção do onnamstivel e o
governo do regulador. As figa. 7 o 7a
são detalhes da valvula do regulador do
ecrabustivel. A fig.. 8 é sim detalhe da
bomba do eorobu stivel. A fig. 9 é um
diagramma do eyelo do motor..

O engenho representado é do • typo ha-
rizontaa e está calculado-para a amoeda
150 cavallos. Teia camisa- de agua em
toda a sua peripheria - e, como se vê nas
figs. 1 e 4, a cabeça do seu cylindro
feita em duas partes ambas asarias por
parafusos ao extremo do cylindro, po-
rem, a cabeça pado ser feita em unia
parte si se- desejar, o em qualquer dog
casos a camisa de agua •atainge tanto
quanto passiva' cada' superficie interna
da camara de cõmbustão. A valvula da
aomissão está. designada por 1, e a vai-
vula de escape por 2,-e no presente caga
estão dispostas uma ao lado da outra, O
ombolo tem usa curso de 61 cantas-letras
o 48 centimetros de dsametro, e as par-
tes teem approximariamente as dimana.
sões proporcionaes indicadas. As valva-
las do motor são operadas por um eixo
de levas transversal 3, movido por en-
grenagens conicas pelo eixo de manivel-
las principal 4 que Lambem move á

' bomba 5 do combustivel e o regulador
6. Cama representa a'fig. 8, a bomba
do combustivel comprebende as valvulas
usuaes, e um embole' 7 com retorno alar
mola, operado normalmente por uma le-
va 8, mas que lambem pôde ser opera-
do manualmente por uma alavanca 5a,
o seu tubo do descarga de oleo 9 ligado
directamente aos •bicos injectores que
desearregam na oamara de combustão,
um ramal 10 que conduz ao machiais-.
mo regulador do combustivel governaaa
pelo regulador', e que pôde ser governa-
do á mão .si se desejar. Este machinisa

-mo representado . separadamente nas fi-
guras 7 e 7a consiste essencialménte
uma Valvula de escapo 11 operada va-,
riavelmente- que governa -uma abertura
de sabida do ramo 10 para um tubo .de.
extravasa° 12 (liga 6). A valvula 11 a
fechada por uma mola, e é aberta -aia
ponto variava' ou durante tempo varia-
va', segundo a carga do motor, por uma
alavanca -13 piyotada no extremo de UrDtT

alavanca curta 14 que' muda deeposição
segundo a carga do motor. A' alavanca
13 oscilla em synchronisma com o em-
bolo da bomba, por uma haste con-
acatara 16 cujo extrema- inferior esta
ligado a trena_ alavanca 17 operada por
uma -leva reguladora 18 no eixo de le-
vas. Esta leva está em relação . tal cora
a leva da bomba que abaixa a alavanca. --
1.3 no fim do golpe de aspiração, e faz
que esta alavanca abra a valvula de as-,
cape mais. cedo ou mais tarde, segundo

-ea seu fulcro supportado pala alavanca .
14 fôr abaixado ou levantado pelo regu-
lados,. Por meio desta regulação, o tem-
po durante o qual fica aberta a vate/111a
de escape, a quantidade de liquido que se
extravasa do tubo de descarga 9,' e por-
tanto a quantidade de combustivel mie-
atada no motor, são medidos' com preci— -
são e mantidos de accôrdo com a velo-
cidade do regulador 6 ou com a carga do
motor. E' eyidente que se pôde recor-
rer a outro tYPo de bomba de injecaãa.
e a outros methodos de aegulação
vez do que se acaba do descrever o com
o mesmo affeito. - Observar-se-ha, pa-
rém, pelo exame da farma do exceli:ri-
co de alimentação 8 e do diagranoma tio
cyclo de trabalho na'fig. 9, que o tome-.
ço da injecção do combustivel effectua-
se 'em um perlado relativamente longo
antes do centro morto de compressa() e
termina em operação normal lambem
antes dó centro morto a que o combuie-
tivel é admittido, varia para se adequar

eondicaes de carea e de velocidatle, Po-
rém, podem ser permittidas grandes va-
riações de carga e de velocidade sem •
var r açãa no tempo do ecrineço da I nas-
ação. Por razões mecanicas e Carmina-
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cabeça com os seus orificios de descar-
ga, nas regiões dos vertices das cavida-
des aonicas 23. •Estes bicos descarregam'
combustivel pulverizado desprovido de
ar no sentido de que não está misturado
com o combustivel a r . vapore/ ou gaze3
de' escapameato ou outro agente -fluido
de pressão, e por conveniencia a expree-

•são "desprovido de ar" é usada aqui
neste sentido geral. Cada, bico injector

- consiste em um corpo' tubular, contende
no- seu extremo interno uma valvala de
retenção 28, fechada por mola e um bico
29 atarrachado na . vaiNula °taticamente á
sua linha axial. O bico contém um nino
vorn extremo quadrangular o' com cano-
/uras belicoidaes, e apertado, no 'bico,
para formar eoin este um numero de
concluctos holicoidaes quaes passa
o combustivei liquido e que lhe impri-
mem movimento rotativo na pequena ca-
mana entre o extremo quadrangular , da
pino e' o °riflai° do bico, tendo este ori-
ficha diametro Conáideraimente menor,

• que o seu comprimento. No caso presen-
te -este °riflai° tem 1110,do mm. do dia.
.tnetro..9 com. bustivel descarregado poti
este ()riflem e um borrifo pouco clivar.
.gente em largura, dividido o ,pulverizada
muito finamente e-muito hornogenéo, isto
é, as partículas muito finas de combus-
tivel que formam o cone do barrito estão
distriburd.aseuniformernenta em toda à
secção transversal da cone. A homoga
neidade do borrifb é importante para se .
obterem resultados efficientes, e constie
tua uma caracteristica differente da do
muitos borrifos liquidas que são écos no
seu interior,' ou relativamente desprovi.
dos de liquido junto das suas linha

-axiaes centraes. Porém, a estructuri
particular do-bico injector não é , uma
parte da presente invenção, pois que é
do mesmo typo geral -de bico que tem
sido usados para injectar oleo cai moto-
res do typre de superficie quente. Outras
bicas- que. .descarregam um borrifo ff-
namente pulverizado e homogeneo darão
o mesmo resultado. bicos 27, estão
montados na cabeça ue cylindro em pon-
tos oppostos em relação á linha axial
abertura estreita formada pela parede 20,
o com as linhas axiaes dos seus borrifos
coincidifido substancialmente com as li-
nhas axiaes das caviladas, conicas 25'
acima mencionadas, -sãs-idades que são
synietricas em relação 'á linha axial da
abertura estreita 'e as linhas axiaes dos'
borrifos estão situado' portanto, em um
plano commum que é tambem o plana
da linha axial da abertura estreita. E
assim as linhas aariaes dos 'borrifos in-
terceptamese em uni perito situado na li-
nha axial da dita abertura. Comquanto
ser conveniente haver symetria geome- •
triaa exacta da camara de combustão,
póde:haver. desvio considerava] desta sy-
metria' sem prefuizo do 'principio da in-
venção nu de de todos os resultados que
se .obtem por meio da invenção, como se
verá abaixo. E', porém, importante que .
os borrifos oppostos esbarrem um- no ou-
tro na região central da camara de com=
pressão e que collidam com a mesma
velocidade .e . que cada um representante
a mesma quantidade de combustivel, pois
que estas nretaaões servem para estabele-
cer as condições que ec pretendem attin.;.
aiee-' e que pedem ser - como
sendo a formação de urea neblina de'coin
bustivel finamente dividido, central'zada
na eamara de cárobustão e tendi pouca
ou- nenhuma teridencia á Iiirne,-l eceS.' as.
paredes desta camara. Os borrificee 'co-
nicoa. do combustiv	 -f 'can, afastados
das paredes das cavidadee que °ocupam e

ção da injecção a grande sbhrecarga
-o - um pouco depois. do centro .'norto,

condição que ená indicada no . diagram-
ma na fig. 9. E' conveniente que tm
condições da operação normal que a to-

• taimade -do comhustivel seja admittida
antes de se produzir a ignajão (indica-
da no (flagraram por elevaçáo brusca de
pressão), porém não ha nenhum Meou-

. vemente se entrar urna pequena quan-
\ lidada depoies eleste ponto. Para reauzir

ao .minimo a carga sabre. a alavanca do
ragulador,. está montada . na valvula de
'esaa.pe 11 • unia vaivula piloto lia que
.pórie ser arrancada -para ser abaixad3.
peia. asavanca . 13 cio -regulador. 11111 - puU-
ou antes da valvula de escape propria-
mente dita, para alliviar a pressão so-
bre esta, valvula e permittir ser aberta

• facilmente se fôr trecessario. Também
se, pôde regular manualtnente o motor,
limitando-Se o golpe de retorno do » cm--
bolo da bomba, o que lamberia na con-
sumação representada, varia o tempo do
começo da injecção e quantidade de cies-

' caesa. O parafuso 31 na • alavanca da
bomba é o dispositivo limitador do gol-
pe de aspiração do embolo,. e pôde ser
'manipulado durara° o trabalho do nio-
tor..- A camara-do embolo n cylindro do
motor é separado da camara de compres-
são ou de 'injecção pela parede annular
20 'saliente no interior que fôrma urna
abertura central estreita ou conununi-

• caoão entre as 'ditas amuaras, podendo
CSta parede ser formada como parte da
cylindro ou da estructura da cabeça, co-
mo se „preferir, porém, é inanido de ca-
misa de agua ou • de meios de esfriar

, equiealentess A parede terminal 19 da
camara do embolo- é perpendicular.

• nha axial do cylindro, -e o embolo ap-
. proxima-se da mesma a` menos de cer-
ca . de 3 mm., na sua p6sição interna ex-
trema. A cam.ara de. compressão é do
fôrma compacta, sendo limitada em um
lado pela parede annular conica e a sua
abertura estreita acima mencionada, e no
outro' lado pela 'parede plana' da cabeça
munida de camisa dei agua que contém,
as valvulas e a vela de ignição. 21. Tal-
_Vez se possa descrever melhor a sua
fôrma dizendo que . tom .uma parte cen-
tral que é fundamental Ou parcialmente
circular em secção transversal, como se
vê em .22, e concentrica com a abertura
estreita, porém, o seu• contorno circular

•interrompido pela intersecção do duas
cavidades substancialmente • conicas 23,
situadas em lados oppostos e que for-
niam prolongamentos lateraes da parte
central dg aunara, que assim 'fica com
fórm.a oblonga com extremos pontudos.
As valeulas 1 e 2 -dee peihoccam, respe-
ctivamente, nestes prolongamentne
cos,' 	 e estes são . alargados um MICO
para formação de campas cylindricas
24 em volta das cabeças das valvulas
para que estas tenham .espaço suficien-
te e ci ar possa entrar livremente e os
gazes da combustão sahir livremente da
ninara. Com as valvulas colleoacias nas
ditas posições,' estes espaços substancial-
mente cylindricos interrompem 'necessa-
riamente o contorno conta° uniforme
das cavidades 23, porém, estas cavidades
são' substancial ou geralmente conicas
como se disse acima. ,A abertura entre
a camara de compressão e .o eylindro
tem uma área consideravelmente menor
do que a da secção transversal do

O combustivel liquido conduzido pelo
tubo de descarga 9 divide-se na juncçã.o
25 (fig. 1) em partes iguaes que oas-
sani por dous tubo 26 para deus bicos
injectores . 2'7 montados na estruetura da

rião as hurnedecems•Si os borrifos no ma.
ter representado não 'estiverem èm ali.
nhamento muito 'pxacía. ou se não feirara
iguaes em velocidade ou em hornogenei-
dap, um deites passará através olo outro
e humedecerá a parcele da-camara e pro-
duzirá um escapamento fumar-ente, o que
é indicio de combustão imperfeita. Na
fôrma de motor repreSentada, aá linhas
.axiaes dos dons borr.fos- oppostoa inter-
captam-se inuttlaniente em angulo obtuso
com o vertice dirigido Para a aberturas
para ascarnara do embolo? e portanto ri
neblina resultante de rombustivellende
movee-ee para o embolo e contra o :fluxo
de ar que .o embolo eetá aspirando parasa
camara de combustão através da abertura
estreita daraate a injecção. E' .esta con-
dição especial que conduz aos ,raáultados
efficientes obtidos por este • motor seja

•qual-fôr o modo por que fôr injectado -o
cornbustivel. Devido a esta 'direcção do
movimento, o ,ar que entra mistura-se
homogeneamente com' a neblina -das par-
ticislas de combustivel com pouca teu-
dencia a, impellil-as contra, as paredes a
ponto tal que se formo uma pellicula
liquido mas paredes e. em operação .nor.
mal,. é, que em uma quantidade aprecia-
vel.de . tempo antes do -fim do golpe do
compressão, todo o eombustivel ,,que foi
injectado está. assumindo um estado do
vapor que tende a augmentar em inflam-
inabilidade, e no fim ou um pouco antes
do fim • do golpe de compressão, este es-
tado e o augrnento de temperatura pro-
veniente da .compressão produzirá igni.
ção, indicando o diagramma do .motor
•aracteristica de effeito explosivo de me-
toras chamados de volume constante ou:
explosivos.Si se avançar o angulo mé-
dio de manivella a que o oleo • Ci inje-
ctado, a neblina. do °leo terá mais tempo
para assumir o estada inflammavel, e si
injectar o oleo mais tarde, o tempo será.
retardado. Em algumas fórmas.do Motor
é vecessaric injectar à totalidade d'o
muito miá cedo no.galpe do compressão,
o portanto dar-se-hão mais gráos,ao ane
guto.de manivella para se obter o estado'
de inflammabilidade. No fim da injecção
do cornbustivels a mistura está formada
e está ainda em movimento devido ao
fluxo residual ime vem da abertura es-
treita, e portanto quando se produz a
ignição, a °amara de. compressão está oc-•
cupada totalmente pelas -particcilas sus-
Pensos de • cornhustivel Que, porém, não
teem contacto sufficiento com as -super-,
ficies das paredes circumdantes para for-
mar. uma pellicula liquida nas mesmas,
pois que tiveram bastante teme° tyi- a as-
sumir o estado de '-impor inflammavel.
Em-qualquer férma da invenção o escopo
é realizar este estado, isto e, a arcarão de
uma neblina sem contacto 'formador do
pelliculavom as pare . :es e num no fim do
goloe de conipressão c..,teia completamen-
te misturado com o ar provealeide da ca-'
num do embol o e ten hçl 1ido	 ei efi-
ciente para assumir o estado inflamma-
vel.para que a igniOn se produza neste
ponto eni• peie() deste paillo. A fôrma es-
pecial da clamara da compressão acima
descripta é consid oradil ceime
quada a produzir este effeito, e para o
mesmo .firn 'a região central da dita ca-
iriam acima aneuvional la-conio tendo uma
secção fundwneidafrnente eiteular, é .

'feito com diameirá maior no extremo op-
posto á abertura, pod endo-se dizer que a
tua fôrma is mais tron,-,1 copie& do que cy-
lindrica. E as ,árn a Darede 20,0 milito in-
clinada para a aberta/et, estreita Nies la-
dos do vão entre as cavidades 22 e é in-
clinada mais fortatnesiitt para a aly,,,fore
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aos pontas' em que etunciele com as ditas
cavidades, A dita parede Lambem se liga
,á parede 19 da °amara do embolo par
meio de_ uma beira aotes aguda do una
arreocimmat a. para que a abertura es-
treita a- aasemeate o menos possivel a
uma gaiganta çouneeLora, ou, por outras
palavras ,para que sa assemelhe a uma
garsauta cora o meiam compcimento . pas-
eivel.

O diaaramma do cerdo na fig. 9. moe-
ara raw miare:ao do emnbustivel ()acura
BC do angulo de manivella, sendo eete

3uurce:14,a -tomado para
exemplo. Na pratica, porem, é preferivel
que a inieeçan °crupe um augulo um
pouco menor eumenuelo mais tal de e ter-
!aluando mais cado inosmo para carga
total normal. porém, era qualquer ,caso
mais mana ,o do cale nos minores [Jo-
se]. não obelante ser o oleo une pouco
compreesivel ae poder sar retardado um
ponto ia sua injecçãu actual. O &feito
de ignição produz-,e t . in qualquer caso
no ceitil .° morto ou pouco antes, e a

.expa psao emalai:ia por uma parte do ej-
eto representada peto arco N. Entalo
atire-se a valvula de escape até que se
abra a valvula de ar (ponto e do dia-
gramma) e as duas valvulas ficam aber-
tas até se fechar a valvula de escape
Sacado f do cliagrammal, e o embolo
terá então descarregado os'gazes da coma
lustão e começado a aepa ar ar fresco o
que continúa até se fechar a valvula de
ar (ponto y do diagramma) e nessa oca
casião o embolo estará perto do seu cen-
tro morto exterilo reja esentado pelas
1ettras O. D. C. no diaaramrna. A
quanticle cla de ar adindada durante o
golpe de aspiração está sujeita a regula-
ção por meio da yatvula de estrane.aa-
mento 35 rearesentada no desenho ^, rno
sendo um registro corrediço adaptado a
restriagir a abertura -ie aernissao oe ar.
Para cai gas leves e pequenas in,,eccões
de oleo o registro está fechado parcial-
mente. A partir do antro morto externo
o ar aspirado é comprimido pelo golpe
interno seguinte do arabolo até ao poluo
a; a in , eceão de combustivel recomeça
coincidindo com a.ultima parte do golae
de compressão. Vê-se que -estas cara-

- eteristicas sõo de as de cydlo de motor
de (-podai i prwpm, é evidente que
o principio da invenção é Lambem appli-
cavei a um cyelo de nous tempos.

A pressão de compressão uecessaria
para realizar o cyclo acima manei alado
pdcia ser escolha como se prefer'ra
As dimensões relativas indicadas no de-
smaio do em trabahlo normal uma
compressão de cerca de 14 kilos Por
cm 2 que é preferida para este motor,
alias que é muito mais baixa do que a do
gualquer motor Diesel. Não é sufficiento
para produzir ignição de oleos pesados
num motor frio, e é por este motivo quet
a vela 21 acima mencionada está mon-
tada na estructura da cabeça. & com-
pressão será, porém, sufficiente -para
produzir a ignição quando o motor esti-
ver quente e o motor descripto estiver
sendo ot'erado á pressão minima de 11
kilos paia cm2. A coustrucção de velas
comprehende-so peto desenho, sem ser,
neeessario descrevel-a. Está arranjada
para ser ligada a qualquor 1'o/ft-o adem
quada de corrente (não represe ia) e
em geral, deixa-se assim ligada, em-
quanto o votante está sendo posto en2
movimento, para emillir faiscas na ca-
iara tio combuatão ara ao Começo da
ejecção e da combustão, e de ordinario,
asoci_is_eguridasols, 2.tf.,,quet _as EU"

perneies internas fiquem quentes pelai
primeiras explosões, e a combustão cora.
tinas em seguida expontaneamente. E'
evidente que se pédem enipregar outros
meios pára estabelecer a ignição, como,
por exemplo, um combuslor ou um es-
quentador para aquecer préviamente
carga de aia

O volante é posto era 'movimento por
alma vaivula de ar de arranque, da
construceão usual, como a que está re-
preeentada em 31 na*fig. 4. O ar de ar-
ranque conduzido Por um tubo 32, passa
através desta valvula e entra lateral-
mente na minara de combustão, através
de um bolso lateral 33 'formado na dita
cascara para este effeita. O bolso mui-
to pequeno e não exerce effetica apre-
ciava, sobre as %nações da camara de
combustão acima descainlae.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constituivos da invnn-
cão:

1°, um motor de comliustão interna, do
tYpo de injecaão que tem uma eamara
de compressão de ar (ligar), digo, li-
gada ao eylindro por uma abertura es-

, trena e que não é munida de qualquer
parte ou su perficie não esfriada para
produzir ignição, e que é murada de
meios sem ar para injectar combustivel
liquido na dita °amara sob a ferma do
urna neblina de pai-alentas finas de com-
bustivel dirigidas para a dita abertura e
contra o fluxo de ar pela dita abertura
durante o golpe de compressão. sentir, a
dita comam e os ditos meios organizados
mutuamente para produzir ignição no
centro morto de compressão, ou um
poaeo antes, pelo effeito da compressão
da lailsaura;

2°, um motor. segundo a raivindicarelo 1,
em que a totalidade ou a maior parte da
carga do combustivel é regulada para
ser injectada durante a ultima parte do
golpe de compressão:

3e, um 'motor, secunda as reivindicaç5es
1 ó 2, em que a carga de comhastivol
injaetadaepor uma bomba e regulada em
quantidade por uma aalvula de óseane
ligada ao tubo de descarga da bomba,
sondo a valvula aberta em tempos va-
rieyeis durante a ultima parte do golpe,
da bomba para variar a terminação do
penedo da injeasaão;

4°, uni motor de combustão interna. do
t3'ne de injecção que tem urna camara de
compressão de ar ligada á' camara
embolo --por uma abertura estreita, sen-
do a cárnara de compressão de ar forma-
da com cavidades nos seus extremos, nas
qune.s estão montados bicos iniectores de
combustivel sem ar, por modo tal mie as
linhas axiaes dos seus brirrifos se in-
tereentain subetancialmento na linha
axial da abertura estreita;

5°, um motor, seguadb 'a reivindieneão
4. em que a camara de compressão não é
~ida de qualquer parte ou sanerficie
não esfriada produzindo normalmente
Ignição, e em que a totalidade ou a
maior parte da carga de comhuativel é
Intentada durante a Ultima parte do gol-
pe da compressão;

60, um motor, secundo a reivindicarão
'á ou 5, era que as cavidades enleve es-
tão montados os bicos injectores lor.
raam unia camara oblonaa de tomnresa
Cão • que pela região central desen-iboca,
através da abertura estreita, na calmara
do embolo;

7 0, um motor, 'segunda as reivindica.
\ coes 4. 5 ou 6, em que as valvulas do
• motor estão situadas no lado da camara

de compressão opposto ao da abertura
estreita;

80, um motor, segundo as reivindica.
çães 4, 5, 6 ou 7, em que oe bicos inje-
ctores são munidos de meios para fazer
girar os borrifos emitticlos por alies; 	 --

94, um motor, segundo qualquer das
reivindicações 4 a 8, em que as pairam
dos bicos injectores estão dirigidas
obliquamanto para a dita abertura . es-treita;

tu. o motor construido e operando •
substancialmente como •se descreveu

Rio de Janeiro, 19 de março de 1919.
Por procuração, Lacrem & C°. (N.IRS,6)

N. 12.728 — Memorial descriptivo da in-
Vettçtfo de «aperfeiçoamentos em fo-
oões e estufas a Iterosene», pora face
pretende privilegio William Moerison
8impsom, domiciliado em Hastings,
condado de Sussex, Inglaterra.
Refere-se esta invenção a fogões do

cavilha ou estufas de aquecer e seme-
lhantes, utilizando o kerosene com' corn-
inialevel, do typo que acatam varine te1-
coe aquecedores independentes, alanns
doe quaes do typo 13/Insen nu átmnsp lie-
rico; e tem por Mn simplificar n aque-
cimento- inicial do vaporizad nr do -Paco nu
fins e a rnannteneão do mesmo á tem-
peratura de vapnrização, assim. permit-
tenan o uso intermittente do dito Men ou
lóens, sem que seja necessario reamen-
de'-os ou aquecer do novo o Vaperizaelna.

Este fim é attingidn nela combinarão
de um ou mais Mens atm nenh ar inne com
um Med mie nrrailiza uma trir,me,liamreraidna iaphmas:i
po e n e tenha chaminé e
epeela de karneena á oress'Ao atm-snça
rica por um •reservatorio, toco esse que
:será denominado daqui por deante aboe-
cala, e utilizando ta calor produzido pele
dito boccal para a'Sfuecer o vaporizadoe
de oleu do Vico ou fécas atmosphericas.

No desenho annexo. no qual é represen-
tado, a titulo de exemplo, um fogão na
estufa de um muco Moo: A fig. 1 é uma
elevação lateral e a fig. 2 unia plante
do dito fogão, nas mines as narles Men-
tiras são indicadas pelas mesmas lettral
do referencia.

Sobre a base b, na qual assenta tura
armarão x. d'e fórma conveniente, provi-
da de barras ou grelhas c, sobre as quae:
Srle collocados os idensilios de cozinha
está montado um lamneão compesto 'de
um boccal a. uma chaminé ai e um reser.
vedado a2. Collocarimem posição colava.
niante, relativamente ás barras e, fira
o Vico atmnsnherien d. o anal pdelo ser
de qualquer fórma apropriada. Ainda na
base b está montado o reservatono e
para o kerosene, o qual é provido do ar:-
fiei° de entrada e bomba de pressa'
usuaee. Este reservatorio é ligedo ao ee-
gineta) do combustivel f, (que funeciona
em' cooperação com o tubo induetor de
ar g, pela maneira usual), por meio do
um encanamento h, parte do qual atra, es-
sa a chaminé ai do boccal a a urna dis-
tancia apropriada acima do dito boceal,
de modo a funecionar como um vaporia
zador. O -encanamento h passa acimado .
boreal ai a uma altura tal afie evite le
formação de fulligem, ficando a exarea,
vaidade de entrada delia, de preferencia',
a um nível inferior ao da de sabida.

Para que o boccal possa ser removido,
para limpeza ou outros fins, a parte do
ancanamento h, que constitue o vapori-
zador, Ode ser montada na charnira ai
e a dita chaminé montada, por sua vez,
directa ou indirectamente, na armação x,
corno se vê no desenho; ou então, a cha-
miné pôde assentar, como umalmente,
sobre o reservatorio, sendo, neste caso,



provida de ab ortorPs para a passagens da do jacta de combastivelptrd a como snha-
eneanamerro h. dit,postas "de Tran0 ,r,P . 	 start. a meritie,acrit.decrinto.;e represou.'
permittir a remoção do reservatorio e do----tata . e • desenho anrexo.	 .
boceal, sem -se ter que mexer . „ii	 -	 fio de Janeiro, 4 da IroU'ço .de 19?„1.
zuouv, sentiu provitioa meios apto„..i.,uus Por p•octiraaão, Leclerc tta Co. . (3.06)
ue ¡isolar e ieenar s diCaa aueuraa.

vatvula ue agonia m, Pru..tia do
roscas -, serve para regular a citadina da
foco d.
n Deve-Se notar que o vaporizador pdde
ter qualquer ¡bruta ou tailiaulio,'Ite 4e-
00~ cum a Miada e Lutamo.° do buocal;
e mais, que quaiquer intui-ovo de limos
arrnospnericos pune ser eMpre6400
comoulactio cum um bucca., selim) o va-
porizador ou vaporizauu,res, para o auto
Moo ou (ticos, aqueenius pelo dito bpeeal.

a'a-n resumo, reivindico eunio pai os e
caracteres constitutivoa da invenção:

1 ., aperieiçOalfientOS em fogões t . estu-
fas a Kerusene, tendo varias fó:os. os
quaes consistem na coa-matação cte
buccat com torcida. aaastecido de erua
sane a pressão ainiospnerica. com um ou
mais, focos atmosphericos, o vapor para
OS quaes é produzião por um vaaciaza-
dor aquecido peio boccal e suparicio de
kerosene sob pressão, por um outro re-
servatorzo;

2", aperfe:çoamentos em fogões a kern.
gene. consistindo na combálação tie
boceal; um reservatkrio abastecendo o
dito boccal de kerusene á pressão a'rmo-
pherica; um ou mais ftieJs atmosphe acas;
um vaporizador, aquecido pelo bJecai,
destinado a fornecer o vapor combustt vai
a um esguicho que coop3ra, pela maneira
usual ,coin um tubo inductor de ar; e um
outro roservatorio, sob pressão, em corri-
mitificação com o dito vapor:zsdn'r;

30, aperfeiçoamentos em fogões a ke-
rosere, consistindo na combinação de um
boceal; um reservatot io ahas'e^endn_ de
keraaene o dito boceal á pressão atmos-
pherica: um ou' mais pboens atmosabc-
ricos; um vaporizador, aquecido pel
co!, destinado a fornecer o vapor com-
bustivel a um esguicho que copara, peta
maneira usual, com um tubo int:lacta • de
ár; .um outro reservatorio, sob 'P-e•são,
em. commonicaaãO com 'o d i to varririza-
dor; e meios' de regular a sahida do va-
por pelo esanicho;

4° anerfeçoarnentós em foo5eS a Ire-
arnsrn.e. consistindo na combinanaa de
moa base: uma armação montada na dtta
base. uma ere l ha.mon tada na dita arma-
ção: um boccal montado na dita base. Pah
a orelha arn reaeavatorio, abastecaarto
de kernsene a dito baeral á Pre asão-
atmospherica:mm ou mas Mana atmis-
phemans -montados na dita base sob a
aralha: um vaporizador situado na r'-
miné do boccal; um esenic.ho para o con.
bustivei, ata entrunimicacão. com o vil
Vap orizador; um tubo irdnetor de ar, que
coopera com o dito esguic.ho; e uni ou-
tro resarvatnrio. sob pressão. ligado ao
dita Vaporizador;

aperfeionaroentos em .foglies a ka-
roscno. &insistindo na combinação de
uma base; uma armaerso montada na rii!a
base; uma malha montada na dita a-nta-
Cão; um lampeão composto de um beenal,
uma chaminé e um reservatnrin de ka-
rogene; montado na dita base sob a g"-
lha! um ou mais f6cos atmosnher,sna
montados na dita base sob a dita grenia;
1mi ou mais esguichos para o combastive/

tuhna induetores de ar.coorterando corá
O dito Men ou Mana; um un ia° vanorizaa
dar, situado na chaminé do boccal, a ora.
pivel mais baixo do que o do esauleha

em communicacão com elle; um nufra
aeaervatorio, sob preso. monta do na
dita base e em communicação com o dita
vaporizador; e meios de regular. a Sabida •

• sendo. as ditas rodas do goveracu.SuPpftra)
fadas -.Por forquei as , is3i, que e;aii.iiiu.,11.4

. 'dás tnelescopicarnente em (3-át,seos
si, opo.(1,es a4, fixadas em...prolongarneatos
cl.anteiro e trazeiro ux da armação a,
moias, amortecedoras a5 interptipas en-
trá a dita forqueta e a dita cabeai.' ou
Sapparte pára perrnittir áquella a‘ a de
d,recção uma quantidade limitada. da
movimento , iRdSpeimeine, o os' ditos' p.0--
101.8,moculos estão ligados á armação a
pui esteios urcx. „ Também cidmpreliende
niach.nisnio para o -governo das .rodaa
de direcção a2, que consiste 'em- um
volante manual e do tapo usual montado
no centro, ou perto do centro; 'da armas;
cão a, e ligado ás ditas rodas de direcção
par machiaismo, como _por exetnpto um
eixo transversal .ei, um fusit - e.). queltga
os-clous braços a6, a6, supocirtados pe.as
forquetas a3;a3, um rodeie dentado cã.
no', eixo el e. urna eremaineira ea fora
moda ou fixada no fusil e2 e na 'qual
ensTetia o rodete e3. Taitibein como.a-
bada meios 'para inverter a posição ao
assento do eunductOr, que coinpi .a'nen-
deni um coita: ti moutado na columna
que.supporta o volan t e manual' e, e doe
Ode .girar livremente Crn relação á cata
aratu-ima, um braço nl dirigulo aara
etnia articu:ado no -dito coifar por meio
de uru eix'o horizontal, um assento n2
para o coaduetor stipportado pe.o dito
braço, o duas lorqueta-s n3 montadas na
p,aialsorniz da armação a, auiante
.atraz do collar n, com as quaes 'o braço
ni. que supporta o assearia entra em
conexão para pôr o assem» n2 era pa-
siçan adiante ou atroz da columna alue
supporta o -volante de diuecà e, segou-
do a direcção em que o tractor tiVer do.
sei movido.

. A charrua coMprehende uma armaçãO
que supporta em cada extremo um,

jogo de !erros, sendo cada jos° aaaptatto
a operar na direcção bppdsta á do otrtro
joga..aAo meio do compt intata° da arma-
ção 4 da charrua ha blocos cada uni
dos quaea é su.pportado por um dos
men-unos, que liga a armação. Em cada.,
um deste blocos buuma fenda lorritu-
dinal f2, que tem a fórma de um Và 'n-
vertido. Atravez • deSias fendas pa..sa'
uma barra g, que está montada em sap-
portést que podem correr livremeate em
fendas h em cadeiras hi fixadas na ar-
mação a e dirigidas para baixo, semi) a
barra munida do apparelho le .vatnador o
abaarador usual de paraiuso, como Se yd
nos desenhos. .

Cada extremo da armação da charrua
es,.fri ligado ás cadeiras /ti ou quaesquer
outras partes convenientes da armação tz
por dous pares de corrente de Inacção,
,m, m, e cada um destes pares esta liga-
do á armação f da charrua cai um omi-
to ponto m2, por meio de um 'retaliem
mi, Sendo os comprimentos das ditas•
correntes de ligação taes que permittera.
a quantidade desejada de moviment-o•re-
!ativo entrd a armação da chairua e a
armação- do tractor dentro dos limiteq
das fendas (2 nos Nacos ft:

A cuia extremo da arrnavào f da ebar,
roa está ligada urna corrente 9 que. de"!
pois 'de passar por cima de urna roda.,
dentada de corrente p, su pportada por,
uma caldeira t montaaa na armação a ace
,taactor,' a unia distaacia eonvaniento doi
plano sertiaal do eixo' das rodas motri.
zas ai. passa em.v rata de unia polia lisa,
p1, montada em t,in dca blocos ti ou eai!
qualquer outra 'parte coikaaniente... da aral
mação 1 da charrua n centro, ou p'erto
'do centro, do 'comprimento desta e -.na°j

o j

dirige-se para a frente -9.31 ara rakthit„

• • • •

N. 12.785 — Állemorial descriptivú de'
Aperfeiçoamentos em charruas mon-

tadas em trattores, automoveisk. pri,à
que pretendem privilegio Ernest Ri.
chard Pellisig e Victor ii.lesano-r
tich, domiethados o primeiri, em'Crog-
dou, nc Condado de Surreg, o segai,-
do em -Beckenhani; no Onaa1 9 de.
Kent,_ Inglaterra.

iftefere-se esta invenção a ocharruas_do
typu de anti-balanço, montadas em tra-
ctores autinnoveis e tem Pui' objecto in-
ch...ar automaticameate a armação que
supparta os - dous.grupos de ferros quan-
do t; invertida a aireçcau nu ineVimm.tt
do tractor. O outro objecto da invenção
é inipedir que o jo go ue fe rros uat tri
fúra de tranalho actuo para eontraba-,
lanmr o jogo GO ferros em trauaino, puis
(Fie aquede jugo tende a levantar este e
fazer assim regos com prorundiciauo
deatgua.. Outro oojecto é pos,sibhitar,
que o ,jogo de ferros que está sendo pos-
to em contacto com o terreno (devais da
armação da ettarrua ter sido inclinaria
automaticamente) seja forçado para
cbátacto com o-terreno pelo conductor
ate os ferros terem obtido presa tal no
terreno que possam ser prescindidos oa
se viços -de um ajudante, e outro (inje-
cto da invenção é equitibre^ o esioiçP
latera,l, de tracção de charrua, o que ia-
cilitar inuito o governo.

Estes fins são_ attingidos ligando-se' a
armação de supporta alia Ma- 	 .
feaaos pelo modo usual em charruas de
anti-ba,.anço e de unia via de iiiduo que
uma quautidade preaeternoinacia de mo-
Vimento relativo possa . 8er difecimada
entre a dita armação e o dito tracIor,
peto emprego de uma talha de truta:aia
flexivel entre cada extremo da armacao
da charrua O' a armação do tractor, ti-
gatdo-se• cada extremo da armação da
c-narrua a uma- talha levantadora que é
posta automaticamente em operação por
movimento longitudinal relativo entre o
tractor e a charrua, e pelo emprego de
meios pelos quaes uma oressão supple-
meittar possa ser exercida km cada ex-
tremo da armação da caarrua, que sap-
porta o jogo de -erros que na °custado
estiver em connexão eom .'o terreno. • -

Nos desenhos juntos que iliustram esta
invenção: a fig. 1 é 'uma eievação ia-
tarai da macnina - completa; a fig. 2 é
uma planta da mesma, e as figs, 3 e 4
são elevações lateraes cote representam
Modificações doa machinismo para applfa
cár pressão. sup.plementar era quaaltieg
dos extremos na armaçãa da Chaaruit.

EM traias as figuras partes ssinuietres
estuo indicadas pelas "mesmas .letras de
referencia.
. O tYpo d charrua-automove/ a que
esta invenção se 'refe're consiste 'em dous
elementos ess.enciaes um .tractor o uma
charrua de anti-balanço' e - uma via. O

.primeiro elemento comprehende uma ar-
mação a, a que se chamará a armação da
tractoia que supporta o motor b,s, gacio
d, a caixa de engrenagens ce, o trem de
enarenagens de inversão cl, et e è.2. d,
'rad stipportada por duas rodas motrizes
ai, ai, e duas 'roda S de direcção a?. (2,
ambas as quaea es t ão conotadas em ein
lado da' armaçãn tractor á li ente e
"atru de urna das ditas rectas motrizes,

• • •
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está atieuraela na armação do tractor em
qualquer puaição a laeate ou atua -tio
131XO das ruuas motrizes, de mouo que-
opera tio aystema cie Atina. O alteia)
destas conneauea é que o rnoviaieuta

juLudinai re n atiVO que se eaieetua
Areo araetur e a caarrua, na ia.,elaa0
jaus limites do terrenta opera para ie-
arantar um extremo da zaraiaaau ua cuaa-
rua o pur,auLe paea aualazir o °Lula, e
põe assim uauá coaram lura da prial.,ao
Oe um/4Mo e a outia na posiwo de tia-
Dalbo.

a'ava augnientar a pressão sobre o jogo
tda 'erros tan lanuaeL0 CJI11 O te....cen..), para
etJe leiaaa aciia...aiu na telaa, da :ea,as

e enarenasni tie eurreine p sao catia uina
anunida de meios para fazei-a 8yrar cura

lim ue u,eliL4l aelisau na Guia eu.°
ligattia au exiremu na arrimam (ld cuaarua
que na occaaaio estiver soado levantam),
cara que uma presaão auamelatacra aeja
exeacida s.obre o outro extremo da dita
armação. Uai inacninistno COnVeilieo.e
.operado alarma:mente para fazer 6¡yrar as
rodas ue .enGreuagenl de correcto consiste
Ofn uni par de a.avancas nittuialeS X que
estão pivotadas nos eixos das ditas vocais,
&mo se vê nas figs, 1 a 2, sendo as antas
alavancas ligaoas ás dllas rodas por qual-
quer forma de garra 'do uma direcção,
corno por exemplo unia roda de roque.e
sapportada ou fixada ern cada uma (tas
ditas rodas e um lillWaeta supportado peia
dita aluatinea. Quadrantes xi ou outroa
alair ris equivalentes Oderil senaemprega-
dos para deter as alavancas x em pasiçties
co. ventemes para manimilaaao.

Fm vez de sa empregar uma alavanca
manual para ope,ar inuepenueuiaia„.. a
das rocias de corran t e p pôde-se empregar
uma al avam a manual x, pivotada na ar-
amvÃir) do tractor e ligada por fuzis v a
braços ou a l aaan aas r' a' p-o-aar1aa
xialoiente comas rodas de corrente p e lia
gadas a estas nor arari • as como se nieucau-
nou acima.

Em vez de se usar um tambor enro l a-
dor $ operado pela alavanca ruminai põ-
de-se emprasar em cada caso as duas Cop.
reles i,que pasak!in por cima de polias,
lisas p montadas em mancaes suppo rta-
dos pala a.:Iiiação da truct o • 9 d' • ,,-s
ao dito tambor em que estão enroladas
len) direearJea uppastaa, selam u „aia aar
matado de maeniniamo para o fazer gy-
rar á mão, corno se vê na fig. 4. Um
~batismo conveniante para este ,frm
ennaiste um eixo ti, ligado direita ou in-
directamente por roda dentada conica,
sendo o dito eixo munido no seu extremo
superior de ima roda w' para lhe impri-
in ir rnovirne do. Ou o tambor s póde ser
ligado a qualquer eixo conveniente do
machinismo motor ou de transmissão por

_meio de uma garra por modo tal que o
dito tambor possa ser operado por força
motriz.

Em resumo, reivindicamos pontos e ca.
parlares constitutivos da invenção:
• r°, um tractor automnvel e etitirrua do
kypo de antibalanço e uma via em que o
movimento relativo entre .raractor e a

-charrua na inversão da direcção do mávi-
mento da charrua é utilizada para fazer
inclinar automaticamente a charrua;
• 20, num tractor antomovel e charrua,
uma férma de construcção do dispositivo
de transmissão para fazer, inclinar noto-
apaticamente a charrua em nue o jogo de
(ferros da charrua que está innpeaativo
actua para contrabalançar o jogo de, fera
'nas dá charrua que/trabalha;

3°. num tractor a/demovei e charrua
.begundo a reivindicação. 4, meios para
•enraiar força motriz levantadnra auarnan-

' Rada em ona ,crier dos ext remos da arma-
ao da charrua, rara o fim eapecificartaa

em combinagio com um tractor au-

tomovel e 'urna charrua de anti-balanço e
uma Iria, uma aaação entre o ta'actur e a
cliarrua que pena. t. te unia quantadaae oe-
teenli patia de meaunento raidLiv0 eu,re O

' tracwr a a chalada; uuus - joaos de lemas
oe traeçao ene os ditos elementos que
pernutin á o dito 11-10v011ent0 reiaiavo; e
Uni diapositivo de trausmissão automati-
co para inciinar a (suariam que compre-
belida deus caiais ou semelhantes caua
um ligado a um extremo da arinação ua
citaria a, e cada um dos quaes passa pri-
meiramente par cima de uma polia mon-
tada na armaci do tractor a urna distan-
cia conaenienie do t o.xo das suas rocas
de rodagem, em seguida em volta de unia
polia montada na a.rinação da charrua,-
no centro nu perta do centro do cern-
pr'me,.to desta, e em seguida segue para
a frente e paia cirna, sendo o seu extra -
rim livce Ugaale á amiação do tractor a
uma distancia- conveniente do eixo das
suas rodas motrizes; •

5°, efn cnrab'nação com um tractor ap-
tornovel e uma charrua de anti-balanço e
uma via. ligacões entre o dito ti-actor e a
armaçãn da d i ta charrua que permitiam
ur3a quantidade determinnda do movi-
'vento aelativa entre o traciér e a char-
rua; um di s positivo de trrese,e1.9ãe auto-
rnatico de fazer inclinar a charala
cornprehende dons cabos no semelhantes
cada um dos mioes está liando a um ex-
trema da armana'o da charruuu e cada um
dos citiaes dennis de passar por cima de
uma polia montada na ermaaão do tractor
está ligado á armação da ebarraa por um
systems de cadernaes ou semalhan!es. e
meies nava variar ,a tensão em qualocer
dos cabos ou samelhantes, nu em ambos,
do dispoait ivo de fazer inclinar;

60 a charrua com [motor aliburiovel,
aub4ancialmente com() se daaaaavau
ma. carn refe rencia aos claa'enhaa

Rio de Janeira. '14 de fevere' an de 1921..
Por procuração, Leclere & C'.

N. 42.790	 hf,mhrial fleserirtirn
• inaenatio,,..ate ant ,,ta p, p i.,e ;ra que

abre e ferha waqmo tt ...am ,nai., pela
passagem de um e.:or* /Arfe

• tendf pririlewo J .An %Veste!, Smilk,
• doweirado CM Campinas, Estailt,

8. Paulo.
já con-trw,lo porteiras, que

se abrem automaticiuranta pala pia--a-
gem, mas que sa :a.atiarn sarasaile por
operação manual. Não se aonstruirarn
até hoje porteiras lua se abrem e se fe-
cham autornatiasna me.

A presente iilven,ão letr, por alr:eato
uma porteira line se abro initamatica-
mente por um • earao qu avançar ,ra
qualquer das chias ,iirae-ões fiara rassar
pala porteira, e ane se ferlia cii .),-,a13-
camente pelo dita varro clepoia ciaste ter
passado peta lairiaira„

A invenção pilde ser levada a eira to
por ranitns e . !cliva: 40 ,1 Med 'n:3, Ia); doa
quaes vae ser deaarip t a raio raiar( mia
aos desenhos paios, nos iwaec .: A fi-
gura 1	 uma aiavaa :ia de rama parte
na posiçar, feeha Ia,	 Sido

-o machinismo mait'aN do na porteira. A
fig. 2 é urna nlanta que represeata a
ta porteira na .pos'aãd fechada. e una
dos dons avrarethos •gua aa inantai 4
na estrada e que operam para abrir e
feehar a porteira quando por erva
deles passa a recta ila ,Irtn	 • inf.	• as
de passar e pásaau pela put&ra. .% fi-
gura 3 é uma eta,vaa'io la 	 m na a.
cão fixada na aatea.la sabre a !pia) se
fecha o batente izaraiara: da vataiaa.
AS figs. 4 e 51si-lo, re;pe,4 t..enr-l'e ivrt1
vista de frente e o na planta •la alma-
ção fixa da purteiri em que está mania-,

do para gyrar-n baten t e da porteira: As
figs. 6, 7 e 8 são, respectivamente, urna
planta e elevação perpendiculares entre
si de uru de ônus apparelhos automati-*
cos similares montados na estrada e que
por meio de cabila actuam para abrir e
fechar a•porteira. As figs. 9, 10 e 11
são. respectivamente, uma planta, uma
secção vertical - longitudinal ceatral e
lima sanção transversal central de uma
parte do maehinismo montado na par-
teira. A fig. 12 representa uma parte,
e a fig.. 13, outra parte do dito machi-
nisrno. •

Na planta, na fig. 2. E indica uma es-
trada, Al. uma aarnação fixada em uni
dos lados da estrada e A2 outra armação
fixada no outro ioda da (mirada, e B
um batente montado para gyrar cru
eixo vertical da armação AI, e que, g:a-
rando, se fecha sobre a armação i2,
para interceptar o transito na estrada,
ou -se aura completamente para • qual-
quer das duas partas da estrada sege-
radas pelo batante quando este Ps tá fe-
chado, ri batente e duas armações Al e
A2 constituem uma pnrteira. Tarneatn
na fig. 2, C indica um anparelha abaixo
descripto montado em uma -4s doas
ditas partes da estra(ta. e que qiargin 4
'acturdo por urna roda da um arai fine
pretende pa aaar peia porteira, puxa, pot
um cabo c ligado a um anacainiarnn
xo descripto montado na armação fixa
Al e este machmismo adua então so

-bre o batente B para o fazer gyrar em
um angulo de 90° para posição
na qual esbarra em rima esfera D li-
xada na estrada. O apnarelho C Lambem
é arl a.otadn a fechar a porteira flor meio
elo ddo nabo - e e do dito machinismo,
amando por cirna delle passar unia roda

uru carro que passou pela porteira.
Na outra das duas ditas partes da es-
trada está montado um apna1e 1, 0 (proa
renresen i ado) similar ao aaparaiho- C e
que onera ruir modo igual qmando una
ele passa unia roda de um carro, para
abrir nu fechar a porteira.

O armaralho C (v. fis. 6. 7 e 81,
enmprehenda Os -partes sagnailea: uma
a-rnaçã.n f tixadi, no lado da •ntaaela
para o dual se anro o baiente R da pil e-
terra. Na °arte inferior ria armacão es-
Can mentarlins á mee ma altrira doas 01.
*ano hnr'arrata pa n•zeillantes 2 t, 3 nea

-pendieut area ao eixo da estrada, No el.
xn está fiyarla ou formada tuna inani--
valia ?à e esta fixado tun braço 2b mu-
nido de um coatrapesa .̀ :)c e nue .e move
dentro de mu nora na estrala oa arn
urna Ca ixa li gada arma.	 1 e enfarra-
d9 na estrada. No o i aa 3 Pata
fiaada ou formado nina manavella 3a. e
eg f% fixado um braço 3b inunid) de uns
cnntrapesn 3a. No ( . :s•-)	 oata
um dos extremos de mona alavanca an-
gular 4 cujo outra extremo está. pivo-
tadn no ext remo inferior de um fuzi' 5
que tem uma fenda •5a em que 'penetra
um nino 6a fixado cru um dos extremos
da alavanca angular 6, montado para ()a-
catar na armação 1, e cialo outro nx-
tremo está pivotado em um dos extre-
mos de urna barra de fracção 7 cujo
outro extremo está ligado um dos ex-
Iremos do cabo de traaço c anima men-
dior-ido enrn refereneia á f ig. 2. Na bar-
ra de traceãa tambem ()eia pivotado oro
dos extremos de uma alavanca angular
2 , Rnai á alavanca 6, e Que lamb am está
montada nara n ec i llar na armação 1 0
crlin outro extremo está pivotado em

- um fitai] 9 duo por sua vez esta nivotado
em rm fiai! 1‘). e este tio extremo de
um braço 11 fixado no eixo 3. ¡Pelo
mesmo eixo l'Oa que liga o fuzil 16 ao,
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- Como se descreverá abaixo o .cabn c
do um dos deus apparelllos.0 está ligado.•
a uni dos extremos de ima membro no-
rizontal corrediço do machinismo mon-
tado na porteira. Ao outro extremo do
dito membro está ligado o cabo c' (v.,
fig. 2) do outro apaavelho' C. Os deus
apparelh-ds C são similares em tudo, ex-
cepto que um deites visto cai elevação

- lateral é como está representado na fi-
gura 7, e o outro é como o representaria
a fig. 7 vista por meio de um espelho.
Quando um dos aPparelhos é operado
par um . carro pelo modo acima descai-
pto para puxar o cabo c. e o dito mem-
bro do machinesmo da porteira - ligado
ao cabo c' do cutro apparelho C tambem
este cabo é 'puxado na mesma direcção
que o cabo c, mas o cabo c' puxa então
a barra 7 do raspectivo apparelho C.en
direcção de mover para cima os braços
horizentaes das alavancas angulares 8
e 6, e a alavanca 8 opéra então para,
por mio • dos fuzis 9 e 10; levantar o
braço 11 e por meio deste • fazer gyrar o
eixo 3 e a sua manivella 3a para a po-
sição em que esta manivella 'fica' abaixo .
da estrada, e, 'portanto, não poderá ser
actuada pela roda do'carro que faz abrir
a porteira. Quanto á alavanca G. esta não
operará para mudar a posiaão da inani-
valia 2a, pois .que - o seu pino 6a correrá •
livremente ate esbarrar, no extremo su-
perior da fenda 5a do fuzil 5, ficando

assim o fuzil 50 a. alavanca 6 armacioa
em- posição tal u e o carro • que fez
atilar a- parteisa e pass.0 comaie a-
mante pela porteira, esbaarara -por
unia das suas renas lia aiainvelia
fará eyrar . esta mana cita .e cara
aba o. eixo' 2 no sentido ue •sar.paaaao

'para baixo pelo fuzil 5 o braço burv-m-,
tal da, aiavanca anstriar 6 'e está por
meio da baia e puatieti o cabo c' e este
placará o dito mealha° corrediço do ma-
cainisino oa poa.eira e com is.o seeá
feetiatia amorp aticailieni.e a aorttara:•
veio dito maehmisluo. Quando o bano
horizoutal da alavanca e puxauo pasa
baixo Lambem é movido para baixo
braço horizontal' da aistaalica, 8, e asaa
jan. meio . das conneades com o eixo 3

'acima descripta fará mover a manivèlta
3a para a posasão levantada, -proiapla

„para ser ac,uaoa pela roda cie outeo
cario que Se dirigir para a porteira,
_Depois de ter passado pala manivella 2

• um carro que- por meio nesta rnaitivella
- fez fechar a porteira esta nianiaelia 6
;posta em posição levantada peio coatra-
peso 2e. Quando o dito mei-libro coree •

, cliço do machinismo da porteira é pu-
xado , pelo modo acima desaripto para

•fechar a porteira lambem. Polua o cabo
c do apparelho que fez abria a porteira
e este aabo actuará sobre a barra. 7 dos-
te apparelho, e por meio deste e da ala-
vanca 13-e 'fuzis 9 e 10 fará voltar a
nianivella 3a a posição levantada prom-
pta para .ser actuada pela roda do uru
carro que Se dirigir para a porteira,

Quando a porteira, está fechada o eme
batente B é. detido na -posição feohada
por meio de um fecho -que compreben-
de dons membros estacionarios em um
dos quaes• indicado . em 20 (figs 3) está
inata) na armação fixa A2, e o • outro
membro . indicado em 21 (fig. -1) está
fixe.(Yo no batente. .0 membro 26 tem
ao meio do -seu lado superiar um re-
aceso 20a em Flua penetra o membro 21.
quando o batente -está fechado, notande-
se que este membro 21 está _montado na
espessura do batente, e como os mem-
bros 20 e 21.-do fecho são estacionariop,
é necessàrio para abrir a porteira qua
o batente seja levantado nos seus gona
zos, para que o membro 21 -saia do re•
casas) fe(la no -membro 20.	 _ • • .

O batente é levantado nos seus gon•
aos para se abrir, e é aberto pelo ma-
chinismn que vamos agora descravar.

Em um caixa 30 (V • figs. 1, 4, g. tlJ
e 11) -fixada em uma cadeira 31 fixada
na armação AI em que gyra o batent4
D está -montado para' correr parallelatt
mente ao eixo da estrada e sem qualí;
'quer .mitro movimento, um membra 3fi
.que é membro ac i ma mencionado ti
cujos extremos salientes no exterior dm,•
caixa 30 estão ligados os cabos c e c', re..•
spectivamentes dos dons appaaelhos C. •
acima deicriptos montados, respectiva.
mente, nas. duas partes 'da estrada sena-
radas' pela porteira. O membro 32 , tem
ao meio da sua face superior um re-
cesso angular 32a (v. fig. 10) cujos' la-
dos constituem dons planos inclinados, e
cuj o ve-rtico está disnosto perpencliesilar-
mente ao plano vertical . em que está si-
tuado o eixo da estrada. As partes do
membro ;32 bontiguas ao recesso 32a
são superficies planas horiznntaes, e so-
bre estas superficies e s sobre o dito re-,
cessa repousa livremente, quando a por-
'eira está fechada, uni membro 33 cu4o,
lado inferior tem ao meio unia saliencia,
angu.lar 33a de fôrma -correspondente ao
dito recesso 32a, sendo planas o disnos-'
taa sborizontalmente no mesmo plano as
outras partes do lado inferior do mem-
bro 33. Este membro está alojado- no'

•
interior. da caixa 30 o neste meas
tia, montado o extremo inferior „cie'
baste cylindaica 34 morrÉda riala c oa-
rer. livremenla CIO santicio verf taal • ora • .
um n • ancal 30a na• prrele .sup'ariar da
caixa 36. A baste as-linda:0a 3noclerá

-se" um eixo ou Macho de um do
atto	

s
s. da batente te, e nes' ,.. epsiV

deste quício estará fixada 'no bati:

,

lente e
•s?--rá fechada: no seu extremo 'Stiperior
kine,, pelo prnprio peso do ha;tanfe re-
pousará sobre n exreino etmeribr
.haste ou' 'eixo 34.. Si a haste -as nua •fôr
um eixo de um quieto, estará tediaia
alipaada, verticalmente com os eixos
doe (Meias, a sabre alta reaonsaVá li-
vreinante qualquer ' daria fixa do ba-
itente ou fixada reOidamante- no.' = ba-
tente

Quando o membro corrediço :az , fôr:
puxado para uni :lado ou para ó outro
pelo-cabo de qualquer dos apparolhos •C,
para abrir a porteira, uni lado ou'-ou-
tro do seu recesso 32a actuará , ammoi,
cunha sobro o lado inferior do merabra
Z3, 'e este membro será movido- aerticaG
mente e com elle a fias te 34,a cesta
'actuará para levantar o ba'ente . da m a

-teira nos seus quietos tanto ...quanto
fôr sufficiente para que o - luem-•
bro 21 do fecho da porteira 'fique
libertado do recesso 20a do outro • mem-
bro 20 do dito fecho, e então o batento
poderá ser aberto completamente, gy-
rando em uni angulo de 90° Pela acção
dos meios seguintes. No lado da caixa
-3/430. voltado, para a armarão fixa Al da,
porteira ha unia fenda la poiludinal 30b
Através da qual fica sal i ente no exterior
da, dita caixa uma orelha -32b formada
ou fixada no lado, correspondente. do
_membro co,rrediço 32 e disposta ao

-anelo deste ITIOMbrO. A parte exteana. da
_orelha 32b está alojada uma, abertu-
ra- formada em -um rabo vertical ,aantral
40a do membro horizontal superior 40
de um parallelogrammo articulado. que

, por meio de uni eixo que passa por Uns,
planeai no centro do dito membro . 4(1 e
de um eixo que passa por um mancai no
'centro do membro 41 cata montado. na

• armação fixa Al Ni a porteira para oscil-
lar em um plano vertical pai-alicio
eixo da .' estrada. O membro-inferior 41
do dito ,parallelogramma articulado é
munido de um rabo com a fórrna de
uma forqueta adaptada a entrar em
connexãP com uma orelha 50a formada
teu fixada -em uma barre 50. paralleta ao
eixo da estrada e montada para correr
horizontalmente em guias 42 fixadas na
dita -armaaão Al. Na anta barra 50 ha
uma série horizontal do derdes 50b acla-

-ptados a entrar em connexão com um
dente 60 formado em uma ferragem
(vide fig. 13) fixada no lado traieiro
do batente B da porteira. .

Quando o batente l da porteira . está
levantado nos seus quicins pelo , modo
acima descripto, para poder ser aberto,
a orelha 32b do membro • corrediço 32
actuado pelo cabo . c fará (isentar o mem-
bro superior 40 do parallelo grammo ar-
ticulado, e este pelos membros verticaes
42.42 do parallelogrammo fará oscillar
o membro. infeeior At e este por meio
do seu rabo bifurcado ou forqueta o dos
dentes 50a da barra , 50 moverá esta
barra que pelos seus dentes 51a e do
dente 60 da dita ferragem fixada , no
batente da porteira fará gyrar o ba-
tente em um "angulo de 90°, ficando
assim aberta a porteira. Depois deter
passado o carro pela porteira, uma das
suas rodas actuará pelo niodo acima
deacripto sobre um dos apparellios G
'para fechar á porteira, e entãq 41Q.TI•

braço .11 está. pivotada o 	 :1(1••': na
1.2a Ge una luza- 12 parolado na

atioLuão 1. As partes 4 e S redUitlicó, até
12 iiiciusive osculam • em pistilos vesia-
caos parallelds- ao eixo da e- taaua.

A uistansia - entre os fuloeos oas ala-
vancas augulares 6 e 8e art,cuittaitts
baLi Cle ,re.IM10 , 7, e osa stasesa.s uts
(Acesas aia,ancas 6 aiti its são rup.:cata-
mente IguaeS aub	 :outra,' e
saa„enia 6, i e ã coaetitue um patatae.o-
,gasaasia. articulado.

Quauao o appareiho C não é operado
as suas partes estiá naaosição re ja:e-
scutada na lig. 9.

as duas nianivellas 2a e 3a estão si-,
tuadas á mesma altura acima da esti .1.4
da, e estão no eaminao aa roda uti nas
.roaae de uni dos lados de um carro; as
outi •as partes do appareino C está° aes-
gozo:climas de modo a- nau ',Querem ser
atais.das peio carro. !„

, Uni carro que avaiiça para a porteira.
começa por esbarrar com uma das suas
rodas na mana:Mia za e 'az byrar esta o
o se,u eixo 2 ae modo Ia! .que .0 braço 4
e o fuzil 5 são leastattacios sem ac par
sobre a alavanca angular 6 o barra do
teacção 7, pois quu pela sua acatita da o
fuzil 5 correrá livremente no pico ,a,
da alavanca 6. Dopais ou roda passar
pela rnanivella 2a, esta voltará a posição
inopeaativa pela acção do cantrapeso 2c
e a roda do carro, actuaaa'Sobre a mani-
vella 3a para fazer aj as,' esta manivelia
e o seu eixo 3 na direcção de mover pasa
baixo o braço 11, o que -é então permit-
tido pela connexão no pino e Santas
12a, e o berço 11 por meio dos fuzis 10
o 9 puxará para baixo o braço Imizon-
tal da alavanca angular 8, e esta mo-
verá para traz a barra, de tracção 7 ._ o
com esta o cabo c e este por meio do
machinismo montado na porteira tara
abrir o baiana: da porteira.-Quando o
braço horastontal da alavanca 8 desce
pelo modo acima descripto,' - tambern
desce o braço horizontal da alavanca 6,
o que é permittido pela connexão
pipo e fenda aa-Ca. Depois da rodo do
cairo ter passado pela manivella 3a esta
voltará á posição normal inoperativa
pela acção do contrapeso '3b.
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!no corrediço 32 ligado atas cabos dos
dutis aparelhos C ficará na posição
centiar moam ativa representada na
fig. 1, na qual permitia que o membro
32, e a haste 34 desçam e com cila o
bgenta da porteira, e então o membro
21 dó fecho da porteira penetrará no
mectieSo 20a do outro membro 2Ct do fe-
cho, ficando assim todas sta partes do
anachmismo da porteira preparadas
pila& nova operação • automatica de •
»Irra	 -

EM resumo, reivindico como pontos
caracteres constitutivos da invenção:

unia porteira que se abre e auto-
inaticaipente pela acção de um carro
quando este avança para a portaira
se fecha 'automaticamente pela acção do
dito carro quando este tem passado
pela porteira

2°, em combinação: uma porteira da
'um unico batenee que pôde ser aberto
sdnieate quando é levantado um pouco
nos, seus quicios; um machinismo mon-
tado na armação fixa na qual esta
montado para gyrar o batente, compre-
atendendo este niachinisma um mero Po
corrediço horizontalmente em uma cat.
• parallelamente ao eixo da estimem
o qual quando movido em qualquer das
duas direcções opera em outro membro',
do dito maellinismo para levantar o ba-
tente da porteira nos seus quicios, o
então o dito membro corrediço por meas
de orna orelha de que é munido a qual
é aaliente no exterior atravês de uma
fenda da caixa faz oscillar um membro
horizontal de um paralle1ogrammo ar-
ticulado cujo outro membro horizontal
emantará então e vor meio de uma fora
queta nelle formada e de urna orelha
com a qual esta forqueta está em con-
neaãomde uma barra hor izontal e mon-
tada Vara correr paralielarnente ao el-
aro da , estrada em guias fixos, fará mo-
ver esta barra, e esta por meia de uma
série de dentes de que é munida actuará
sobre um dente fixado na taazeira do
batente da porteira e o batente gyrará
nos seus quicios, ficando, portanto, aber-
ta a porteira; douS apparelhos auto-
rnattcos similares, um. delias montado
em uma das partes da estrada separadas
pela porteira, e o outro na outra parto
da estrada, comprebendendo cada ao-
parelho um parallelogrammo articulado,
cujo membro horizontal inferior é es-
tacionance e cujos membros verticaes
são constitu i dos por alavancas angula-
res, uma das quaes é operavel por con-
mexões com uma manivella do dito ao-
parelho, a qual é operava' por uma das
rodas de um carro que avança para a
porteira, para, por meio de um cabo
.ligado ao membro superior do dito pa-
rallelogrammo. puxar o membro corre-
dio acima mencionado do machinismo
da porteira, para abrir a porteira, e
/sendo a outra das alavancas angulares
'operava' por connexões com uma se-
bunda smanivella do dito apparelho
amontado na estrada, manivella que é
'operava' pela roda de um carro (Me
tassou pela porteira, a dita alavanca an-
pular fará mover o membro superior
dia dito parallelogrammo articulado,
para por meio do dito cabo e do mem-
bro corrediço do machinismo da portei-
ra fazer fechar a porteira; e as ditas
connexões das alavancas angulares com
lits duas manivellas comprehendem con-

exões de movimento perdido taes nua
e carro passando pelas duas manivellas
'fará gyrar ambas, porém, uma delias,
bu a arava, segundo o carro avança para

pori ,±f! s a ou vem-da porteira ficara In.
Wernt:vr, ame, depois da passagem dal

carro voltará, pela 'acção de um contra-
peso, á posição nnrmal, em que pôde ser
actuada pela roda de um carro;

3", uma norteira de um nnico baten-
te em cambinacão earn os meios mon-
tadas na porteira e na estrada mencio-
nados na reivindicação 2. pelos quaes
é aberta automaticamente por um carro
que avança para a porteira, e fechada
automaticamente por um carro que
vem da porteira, sendo os d i tos meass
construidos e operareis substancialmen-
te como se descreveu com referencia ao
dem nbo.

Rio de Janeiro. 26 de outubro de
1921, em Por proCuração, /m etera &
C°.	 (3.98(1).

N. 12.80.9—Memorial clescriptivo da invenção
de cum novo typo de pr,los de kr. acha
para calçado., para que pretende privilegio
W. R. ConinchaR, domiciliado nesta ci-
dade.
A presente Invenção tem por objecto um

novo Moo de saltos ou tacões de borracha
para calçado.

Segundo a p eeiente invenção um salto ou
tacão de borracha é feito com uma cavidade
ou camara na sua face inferira e nesta ca-
ntara está alojado um nucleo feito de outro
material, corno por exemplo madeira, ou
sola, tendo este nucleo dimensões taes que
enche a dita cavidade, e te-n a sua face in-
ferior no plano da face inferior do tacão.

No desenho 'unto: A fig. 1 reoreserta
saltn .de borracha, que, segundo a invenção,
tem na sua face inferior uma cavidade ou
camara A para receber um nucleo de sola
ou de madeira. A fig. 2 é uma secção ver-
tical nela linha 2-2, fig. 1. A fim 3 renre.

•senta o nticleo de sola ou de madeira para
o salto renresentado na li2. 1. A fia. 4 mo-t-
tra -o dito salto com o nucleo R de sola ou
de madeira inse-ido na cavidade A. A fi-
gura 5 é uma secção pela linha 5-5, fig. 4.

No salto rear-sentado a manara A tem
contorno similar ao do salto, bo-ém esta
ca .. ara poderá te . qualquer cont ruo de-
sejado. O nucleo R de sola ou de rpm-lei-a
tem coetorno emictamente igual ao da dita
cavidade. No fundo da cantara A ooderá
haver um rebaixo rara que entre o iluda° e
o dito rebaixo fique formada uma cantar' de
ar C (v. fig. 51, para dar mais elanticidade
ã parte talonar do tralaado durante a ran

O micte .° B posierá ser fixado no salto de
bo-racha por qualquer modo converde . te
Cor exemnlo, por parafusos ou pie- os e
chapas metallieas ein que penetram os para-
Lisos eu Pregos) ou poderá ser fixa-M na
calcanheira do calçado por melo de r a -a-
fusos ou pregos que atravessam o dito nu-
cleo e o salto de borracha.

Em resumo, reiviedi eo conto pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Um salto de borra cima para cal. ado carac.
terizado por ter na sua face influam unia
cavidade ou cantara em que está a (siado um
nucleo feito de outro material, como, aor
exemplo, sola ou madeira, sendo es te nu-
cleo fixado no salto ou no calçado, substan-
cialmente corno se de -crave-.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1921.:—
Por procuração, Leclerc S. C.	 (3.980

1 -

b. 12.842— Memorial desctiptivo-da inveiçüa
de caperfeiçoamentos em tractores az:torno-
yds», para arte Pretendem privilegio Erne,t
eichoro• Pelling e Victor Alexander 11,14tick,

omiciliodos o primeiro cm oydon no
condado de Surrey e o segundo eia Becke-
nham, no condado de 1Cent, Nlaterra
Refere-se esta laves ção a tractores auto.

moveis e tem por objecto uma canstrecção
que é adaptada especialmente para puxar

charruas de uma via e tem par ob:ecto uma
constrrcção dê armação que pôde ser alte-
rada mi ida e facilmente para tornar o tra-
ctor Mais conveniente para fins geeaes de
puxar.

.Este fim é attingido pela const . ucção de-
scrirta abaixo e represei tada nos desenhes
juntes. nes gimes : as figs. 1 e 2 são ama
elevação late alie uma planta respectiva.
mente e repta sintam o tractor arránjado,
para o mar uma caarrua de tinia via.

As fies. 3 e4 são vistas sim ilares que re-
preseatam o tractor convertido p'a -a uso
paia fins geraes de inixar. As fies. 5 e 6
são uma elevação late ai e uma nauta re-
sr c ivamerte de ama vari iate de constru-
o al e as fias. 7, 8 e 9 são vista ,. que rep-e-
stn em outras, v r' antas. Em tal as as li.
gei as partes simi ar s estão indicadas por
lettras de referencia similares.

O tractor co preb ende essencialmente
uma armação nri . cipal a em que está mon-
taao transa a-sa l rue te em ei ro motor munido
de duas rodas motrizes ai, o m ato s, o ape
relho de va lar a ve:oidada a de inver ão
de marcha, e os anaaralhos dè tansa-limam
tudo o que pede se de cmatquer timo con-
veniente. Dos extremos impostos da -ar-
mação a em um lado desta enteia' -m- Qe deas
vi as a', a', em que caiar) montadas deas
fadas 'de direção a2 em forquetas aM e ime-
tadite em caaeças ou supportes a4 montado§
nas ditas vigas.

As vi as podem ser ligadas á armação a
pn- d b •a ; iças rU jurtas articula r dia-
postas vartiçalmente, domo se Vê trS fi s.
e 2, e ser mantidas nas suas posições rela-
tivas em relação á armação a teor e teias
a !Lados á armação a per cadeiras r' e ás
vigas por pinos v que penetram ema furos
nas vigas e nos esteios resneetiv intente.
Entre as forquetas a3 e as carieç a s ou
supnortes a4 eetani ,. terpoetasannM e (15 nara
mie as radas de direcçeo se accomodeni par
si mesmas ás UM:maldades da supperficie
do temeno.

As rodas de direcção a2, a2 são g over-
nadas par um volante de di r e."(.49 c nor
meio da limites -e2 'Medas 'a braças ari.
montado

'
 nas forqueias, por moro tal q o

as ditas rodas se movem em direcrões
ormoatas.	 -

Para converter um tractor, para fins ames
de pilam, &Mi .a-m prineiramente a charrua
da armação e desliemse a conrexao do ma-
chi ismo de governo da roda de di..emmio
sunnortada nela viga a . Em se-ti da re-
move-se o esteio a- n e urna des vigas a e
dea ois desliga-se a dita viga com a sua do-
bra liça r da c a, e fierase a mesma no
ouro iro extremo a dita armação em frente da
ortra viga a cujo adi lo a foi removido
primeiramente. Os extra no: livres da: d es
viaas são ntão movidos nara dento até se
er e ',Mareai, e Me segeros ara ao 'ut'o por
um dos pinos v, E • se s ida R- anime . uma
á out a as duas rodas de direees e por meio
de ti -a haste s que to na os braços ct7 .a7
iroatalos nas forquatas a3m3. O t actor
tem agora as suas duas rodas de dir •aão
no mesmo extremo da armação p -inc
pelo que o com atamento do tractor uca re-
duzido conside avelmeete t nenztedo-o mais
inareavel pare fi s aeraes de puxar.

Em uma variante de c n s trucca • uma das
vi r-as ets é ma a .te permanente da ar-
mação a, e a nutre é deemontavel de modo
que pede ser movida de num eat-e .no para o
out ro da armaeão de modo a pôr as deas
rodas de direcção no mesmo extra o da
arma ao, .0410 se vê nas figs. 5 e 6, sendo
as dia s vigas ligadas uma á outra por uru
esteio w.

E n outra modificação uma das rodas de
direcção empem- adas quando o tractor
usado em combinação com unia charrua é
empregada quando o tractqr é designado a



mos livres das ditas vigas á armação uris t-
opai, meios para ligar os extremos liar' e
das duas vivas um ao outro quando' coltor i-
das no mesmo extremo da armação, e mi.-
Cinismo para ligar as duas rodas de dir
cção ao machinismo de direcção ; 	 .

5 . O tractor automovel aperfeiçoado, sul i.
stancialmente como se descreveu com ceia-
renda aos desenhas juntos.	 ,	 -

correra as beiras inferiores das paredes la-
teraas de cada gaveta, corredouras que , por
teremaearal em L saem maito mais caras do
que os' meiossegundo a invenção para guiar
e sapportar as gavetas.
- Outro anerfeiçoamento consiste em um
disaositivo de construcção espetial corredi-
ça em uma fenda no fundo de uma gaveta e
destinado a manter em posição verdeai ou

Rio de raneiro, 14 de fevereiro de 1921.-- quasi vertical Instas ou cartões no interior
Por procuração, Leclerc & C".	 • de ume gaveta.

- (3.986)	 A gaveta indicada em 5 no carpe da direl-,•
aia da secretária na fia. 1 é munida do dito

N. 12.&17—Memorial deseriptivo da invent17 disrositivo. Esta gra eta está representada
.zaperfeipamentos em moveis de ~dez

 scriptorios e semelhantes,
,v	

,
ara azia 	 privilegios 1. Palerm7

,e, Compo, estabelecidos nesta Cidade n7
Rio de Janeiro

separadamente em permeava na fig. 5 com
partes quebradas para mostrar o dito disno-
sitivo Nas figa. 6, 7 e 8 está rep esentacia
frag aentariamente uma gaveta munida da'
dita dispositivo, sendo a fia. 6 unia vista de
cima, a fig. 7 uma vista lateral, e a fig. 8
uma vista trazeira do dipositivoa • Aa'' figa.
9,10,11 representam detalhes do disposi-
tivo.	 •	 .

O distiositivo consiste e ia uma pequena
taboa delgada 10 disposta verticalmente ou
obliquamente no interior da gaveta e fixada
perpendicularmente em uma neça delgada
de madeira 11 disoosta Verticalmente ou ano

-Refere-se a invénção a mesas de entinta,
secretárias, armarios, gaveteiros e outros
moveis de madeira para guardar paneis,
usados em secretárias, escri torios e semç-
lhantes, tem por ob'ecto certos anerfeiçoa-
mentos na construcção deátes moveis com
fim de reduzir o seu custo e de os tornar
mais coimados para uso.

No desenho junto está representada um pouco abliquamente e. corrediça em uma ,
mesa de escrinta com a forma de seeretárt i fenda fl no fundo F da gaveta, na qual rie-
com fauno corrediço, na qual -estão bania ' netra o extremo inferior da peça 11., No lado

inferio r da peça 11 está fixada urna achapa
matallica 12 saliente nas duas feaes da taeça
e que pela acção de uma mola 13 é-forçada
para contacto COin a face inferior do ' filado
da gaveta, nos dons lados da fenda fl. A
mola 13 está inserida entra a parte sia-maior
da pequena taboa 10 e o braço superior de
uma alavanca constituid e nor uma peça de
madeira 14, que está pivotada em 15 'na
Peca 11 e teta uma canelura em que está alo-
jada a parte trazeira da peça 11. A dita
mola 13 tende constantemente a imana

Ser usado para fins gentes de puxar. Nesta
construcção, representadas- nas figa. 7 8 e
9, ama das vigas de supporta de unia das
rodas de direcção é desligada e posta de
parte e a outra viga da outra roda de dire-
cção. arranjadaade modo tal que esta roda
pôde ser posta em unia posição central em
relação ás rodas motrizes cro- motor. Isto
pôde ser effectuado, ligando-se uma caia
vigas ax de, supporta de, uma das rodas
da direcção a2 á armação a por meio de"
uma junta . articulada r manterdo-se
fixando-se a dita viga em posição tal que
ponha a roda do governo tin uma posição
central em relação á armação a- por meio
de uni esteio ou barra de ancoragem li dis-
posta entre a dita viga e a armação no lado
°oposto ao em que a dita viva está pivota-
da, como se vê nas figs: 7, e 8, ou montan-
do-se a viga que stipporta a roda do gomar
no nara uso quando o tractor tem de ser
emorevado para fins' geraes de puxar, na
armação a por modo tal que o seu ponto de.
ligação com esta armação possa ser mudado

_de nosiça'o ao lado da dita armação  para,
uma posiçãn mais ou menos central. como
se Vê na ffg. 9, emp regando-ae um esteio

. dl de ligação convenientemente disposto:
Em raiamo, reivindicamos como pontos

e caracteres constit tivoa da invenção:
1 , um tractor atuomovel que comprehende

uma armação principal ada ptada a supportar/
o motor e o machinismo de transmissão e
supportada por duas rodas motrizes. du4a
vigas que se estendem de exaremos ermos-
tos da armação principal no mesmo lado
desta, clima rodas de direcção suppodada
pelas ditas vi reas, sendo unia destas varas,

-capaz de ser.desli gada da 'dita armação de
indo a deixar a outra roda de direcção para
goverear o movimenta • do tractor quando,
usado para fins geraes de puxar, quer de ner:
si sé ou érn combinaçã ; com ã roda de go-
verno supportada lanar vigia arnavivel, de.
pus deatel sido esta posta do mesmo ex-
tremo da armação em que está a outra viga;
• 2, um tractor automovellsegundo a relvai-

dicação 1, em que as daas vigas de suoporta
das rodas de direcção estaca pivotadas da ar-
mação principal, no qual uma das ditas vi-
gas é amovivel da dita armação e adantada
ri ser articulada no outra extremo deste,.
sendo empregados esteios arnoviveis nara li-
ger.as ditas vigas perto dos seus extremos
livres á armaçã a principal em lados oppostos
desta, e sendo providos meios para ligar as
duas vigas' unia á outra quando ambas esti-
ve rem collocadas no mesmo extrema da ar-
mação;

3- Uai tractor automovel segundo a reivin-
dicação 1, no qual as duas rodas de darecção,
são supportadas por duas vigas que for riam
prolongamentos dianteiro e ti azeito da arma-
ção nrincinal em um lado desta, sendo uma
das ditas vigas montada ainovivelmente na'
dita armação, e sendo a Viga de supporta da.
outra roda de direcçãofeaaaz de ser, deslo-
cada de modo a pôr a dita roda de direcção
numa Posição central, ou quasi central, em'
relação á ar nação principal ;

4a Um tractor autómovel que comprehende
unia armação principal supportada por duas
rodas motrizes,d -as vigas de proloagainento,..
uma delias montada permanentemente na ar-.
inação 'principal amam extremo desta e a ou-
tra montadada .amovivelmente no outro ex-
tremo da armação Principal no mesmo lado

"desta em que está a Outra vka, e que pôde
ser 'nadada para o mesmo extremo da arma-
ção principal em que esta a Viga permanente,'
uma cabeça montada em cada uitia das ditas
vigas, uma forqueta montada em cada ca-'
beça, uma roda de direcção montada era
uma forqueta, uma mola amortecedora col-
locada entre o topo de cada urna das ditas
forquetas e o lado inferior de cada uma das
ditas cabeças esteios que ligam os; .ektae-

porado todos os anerfeiçoamentos segundo
a presente invenção. As figs. 1 e 2 repre-
sentam a • sem-atada vista de frente, e dis
traz, respectivarriente, em perspectiva

A secretária reOresentada é dividida infe-
riormente em hes corpos, que são: um cor.
po central com unia unica gaveta e doai
corpos lateraes, dos quaes o da eequerda
tem f res eávetas iguaesa e o da direita dita;
gavetas desiguaes. Em cada una destes cor •
poNateraes lia -unta taboa corrediça numii
abertura acima das gavetas, e que serva
paraasupoottar livros como é usual em mo .. para fóra o braço superior de alavanca 14,
vais deste tapo.• e a forçar o braço inferior desta alavanca

Um dos aperfeiçoamentes, segundo á pra- para contacto com a face su perior do fundo
sente invenção, consiste em Uma nova cola. da gaveta, e deste modo a forçar para cima
tueção dos meios de sunportar e guiar as-' .a Peça 11 e com esta a chana 12 pelo que

gavetas de qualquer movei dos acima meri . esta peça 11 e a Pequena Calma 10 avim se-
cionados.	 guras na posição em que forem colloaradas

Os detalhes desta . construcção estão re na fenda, fim As pastas ou cartões sã ,' cola
apresentados em perspectiva nas fias. 3 e .I.' locadas ao alto anima face da frente da PC-
dos desenhos juntos, sendo a fig. 3 nau queria taboa ou supaorta 10 e unia das na-
perspectiva (eorn partes e quebradas para so redes verticaes da gaveta naalual re presen-
ver o interior) do corpo inferior da esquerda tada é unia das nareles lateraes. Pois que
da secretária nas fias. 1 e 2, do qual • foram neste calas) a fenda/1 está disposta tsans-
removidas as gavetas; e a fig. 4 uma`per- • vcrsaimente. Porém a fenda *Iodará ser dis-
spectiva de uma das ditas gavetas. 	 ,	 posta no sentido l angitudinal da gaveta. A'

Para supnortar e aliar as gavetas, os medida que as pastas oukos cartões se vão
meios segundo a invenção consistem -em fa. amua-miando é necessaria mover o snianorte
zer a parede vertical trazeira da gaveta com 10, e para isto move-se o braço superior da
altura igual a.da parede da frente da gaveta, alavanca 14 para a naate supe rio r do suo-
e em corredouras horizortaes fixas 3, 3, no poete 10, contra a acção da mola 13 pelo
interior do movei, constitufdas cada uma que o braço unferio da a lavanca deixa de
por uma Peça estreita de madeira de secção exercer pressão contra o fund da gaveta, e
rectangular ligadas em um dos seus extra- ao mesmo termino que se move a alavanea
raos ao meio dos membros horizontaee fi- 14 faz-se cor rer a peça 11 na fen da até ao
xos 2, 2... do movei que -na frente deste porto desejado. O percurso maximo do dis-
limitam supesior,e inferiormente a abertura nositivia na fenda é qiiandoe a alavanca 14
em que fica alojada a parede da frente de toca r na parede da gaveta. Se se deSe'ar,
cada gaveta quando fechada. Cada uma das a fenda fi nOde"if terminar em urna abar-
correclouras 3, forma angulos rectos com o' tura ou fenda dransve-sat f 2, pela qual nédo •
membro 2 a que está ligada. 	 passar a cha pa 12 para mie quando o dispo-

As beiras superiores e inferiores da pa- sitia° fôr movido no seu pe-ca rso maxime,
rede, trazeira aia gaveta córrem em contacto possa ser removida da gaveta, paxanda•ae
com as corredouras superior e inferior 3, 3, para cima oasiesmo, e possa ser calimaide
e assim a gaveta é impedida do desloca- novamente por um movimento inverso, seita
mento no sentido vertical _	 , ,ser tiecessario ti ra- a gaveta do sei . loear.

Para impedir o deslocamento lateral da aletria 'aperfeiaoamenlo segaindia a pra-
gaveta a sua pa rede trazeira teta duas sa- sente invenção co' l ale 'CM uni moda as.
liencias s, s, acima da sua beira is quaes perlai de fixar as almofadas oa -obsedes ver-'
correm em contacte; com os lados oppostos ticaes de madeira cie 	 - movei do asai-i-
da corredoura superior, quando se abre ou pto-io ou semeltiaate, por exemplo' ani 'uma -
fecha a gaveta.	 .	 secretária.	 •

Notar-se-ha que pelo emprego dos meios Este aperfeiçoameato está 'representado na
acima descriptos são supprimidas as corre-- fig. 12 que é unia perspectiva da secretária-
douras usuaes no interior do movei em que nas figs. 1 e 2, coai partes quebradas para
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Memorial descrif.Kro da inven-
Vti da Inclina cA. S.para a
xlpplicação das sementes de rnawna na

• descoberta e extincção de formigueiros. de
que pretende privilegio o maio;' José 1.Pvy
-.,nob.inho,• brasileiro, agricuaor, dom' • • .do
'enz Limeira, Estado de São Poso, E	 Á. •

.1) Peta patente . (te invenção n. .11.205,
ajtee ine atei concedida pia n jataria da
Agricultura, Incleatria e Comi-nardo, de ta
Republica dos Estados Unid s do Fra
lanho o privileaio para empregar fumaça de
Sementes de mamona COM& la rmicala

Utilisando-me dos apparelhos correntes
:eti mercado, nara o emprefo, de rnamon.a

veriPquei a_ enraias;

deites, além de outros inconvenientes, pela
In ,af dencia das fornal tura para comba 'aro
das Tenentes e pala disaosição dos tubos

•couductores dos gazes vea ,no-os, tubos que
facilmente se obstruem com os residuos
oleosos.
3) Feitos • iniiitos ensaios e exeeriencias,
construi afinal o apnarelim toda de ferro,
a que denominei Machina A: S. Levy, reme.
sertada nos desenhos que instruem o pae-
sente memorial, em um dos quaes se vé a
fig. ' I, que é a perspectiva do appareiho,
com a tampa aberta, -e com o tubo cential e
respectiva grelha ao lado ; no outro desenho
está a fig. R, que. é um cede vertical do ap-
parelho. Na fig. 1 a lattra A indica o cylindro
vertical, ôto, com o diametro interno de
vinte centimetros e altura de cineoenta cena
timetros, e que serve de fornalha, sendo

•apriroximadas as dimensões indicadas, pois
o essencial é que a fornalha tenha a canad.
dada para oito litros do ingrediente. Esse
cylindro é aberto em baixo, e provido de
urna tampa B na parte de cima, para fechar
hermeticamente: para isso a tampa tem a
forquilha K, á qual se ajusta o parafuso de
chamada L. O tubo central C, com o dia-
metro Interno de Ires e meio centime-
trais, supporta a grelha D, que é do typo com-
tnum, e teia um furo central, pelo qual
passa o mesmo tubo: essa construcção

•permitte mais facil limneza. Esse tuba C
termina em baixo do disco E, perfurado no

• centro, em correspondendo agita o tubo. Esse
disco-tem o *alameda qtuasi igual ao diamea
teia interno do cylindro A, no qual existe uma
resalto cru orla, destinado a susteptar o tubo
e a grelha. O ventilador F, de typo conhe-
cido, se liga á fornalha pelo tubo vertical G.
que férma angulo quasi recto,- para terminar
no cylindro A, em nivel inferior ao em_apre
repousa a grelha D na fieura 11.—As alças H
e 1, das , quaes esta é movidiça, servem de
pregadores, para o transporte de apparellio,
de um para outro Jogar; e a alça 1, quan-
do abaixada, como na figura I, serve
Lambem de escéra auxiliando a estabilidade
dó apparelho. A varinha M é provida de
ganchos em uma das extrernidadas, e na ou-
tra termina em uma como esaatula recurvada,
servindo esta para apertar o ingrediente em
combustão, ou para auxiliar a Ifinneza da
fornalha, e os ganchos para retirar o tubo C
pelos furos N, de que é provido em cima.

4) assim Construido o apparellio, o seu
funccionarnento é simples, como passo a
explicar. Primeiro tempo: Colloca-ae o tubo
C com a grelha D dentro do cylindro A como
na figura 11, deita-se sobre a grelha unia
camada de brazas, ou de palhas, cavacos,
etc., a que se ateia forro, e toca-se o venti-
lador F para a esquerda como o iadica a fle-
cha], na flama!, até formar brazido. Segundo
tempo: Sobre o brazido se despe'am a se-
me-tes da Mamona até encher a fornalha e
toca-se o venti l ador durante um minnto,
ata prodazi-ar fumaça abundante. Terceiro
tempo: Fecha-se b am a tampa B,. cofiam-se
a Cmachina. firmemente e bem atestada no
chão, sobre o «olheiro, das frrmigas, que se
quer atacar, e toca se o vertilador serrinre á
esqve -da, durante pus cinco minutos,—te m-
p0 necessario para extinguir-se o formi-
gueiro.

5), cumpre explicar que o Ventilador ta
sorna pelo tubo G, e o ar, mão achaado sa-
bida para baixo, devil) ao ob-,taculo for-
macio pelo disco E, tine ventilar o brazido,
através da grelha, conmannica o fogo as se.
metes ue rramcata, e attinge a curada sua
perlo do tubo C, pelo qual a fumaça cis-
ce até á extremidade inferior, enc:iendo

CP ixa de fumaça O, e reaetra no olheiro
das formirias, sempre impellida a fti -a„a
pela a .xo do mtliador, como o 'adiçam
as flechas.

6) Reivindico como caracteres ou pontos
eonstítntivos da inve, ção requerida:

ul cap acidade rojar da forralha, que cone,
porta oito li ros de inaradiente

b) grelha movediça montada sobre o tetra?
te trai, tambem movediço ;

ausencia de tubos raceavados para con-
duzir os gazes venenosos ;

(1) simplicidade do apparefiao, que se ap-
plica directamente sabre os o:Lrires, sem
vaceasidade de conductor externo, ou de
det ualquer outra peça, para introduzir os
gazes vererosos nos formigueiros:

e) em virtude da força proporcionada do
Ventilador, da maior canacidade da fo --
nalha a, em samma

'
 da disncsitão geral do

aparelho, as sernentes da mamo ta não se
qualmam de todo, corno succede nos demais
anoarelhos correntes no mercado: dias aão
distilladas; e o oleo, em estado gazoso
(farnaça), com a Ricinina e a Ricina (cre a
mamona contém e são toxicos), são levados
nos formigueiros e matam as formigas.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1921.--e
Por procuração, Alfredo PIO!.

(3.986)
ãeon••11

P. 12.911 — Memorial dereriptiV' da itzvenção
de cum processo de fabricVa de m
artificial de m qgnePla e soas de magn,
para -que pretende privilegio Friv . 71-e U ral-
Jia domiciliado em 11, mburgo-Seddel, Ober.
tviirderdamm, Allemanha.

Até agora. não se conse ataiu fabrica r rama
aleira artificial de vo i ume uva . Si se
emnregam mist ess de substancisa dia raas,
isso dá togar a irconvedent2is, pata- evitar
os crus é preciso empregar disposições
especiaes.
-A pratica demonstra ser vaataIoao não

e.moregar dous materines diversos nas con-
strucções, por exemolo, formar o iree or
det his de uma espessura de material gros-
seiro, poroso e leve, cobrindo-o com uma
camada de material mais cornoacto, Atte

resista melhor ao desgaste mecanico ou ás
intemperies.

Toes construcções .deformam-se, ar-ria
que sejam seguramente reforçadas. -or
causa da dilatação dese qual dos raP,y
de que são feitas. Assim, a invari a tea	 e
do volume de construcçees tnassiças é ua ,
maior importancia.
- As paredes e assnalhoa não inicie m . eaa

cavai motivo, ser co straidas coe( -
roistaras diferentes. A madeira artificiai a,
ná verdade, a composição mais ca^a e,
devido a isso, seria preferivel construi r as
partes não visíveis, como os enchimentos,
crvn material mais barato, com coaer b,
coerinçlo-os com um revestimento de laaa
deira artificia/.

Isso é, poréth,-finpossivel, porque o ma-
caca() não se dilata. einquanto que a inaa.S.aa
arti ficial dilata-se muito.

Si se reveste uma taboa de fres metros de
comprimento coai unia camada de 3 ruins.
de madeiraaartificiat, a taboa ernnena Cem ai,

de meio metro. Isso proscreve o seu e a-
prazo para muitos fins, visto a madal-a
artificial possuir grande adlierencia, tão
grandé que pode cheaar a sua tenacidada a
ser qualrupla da do cimento (1:3), o que dá
unia idéa das forças em jogo.

A inaleira artificial é, principerlmente,
empregada na fabricação de soalllos senta -
juntas. A dilatação não é levada em coal
r rate caso, porque esta madeira artincia
porosa não varia de volume ao ser fixa

Lagar mas se a dilatação fôr transmittid
á camada superior, o fabricante deve te
cm conta a dVatação ou contracção

moart rar ' asi fiares internas da alm ofada ota
parada. trazelra 20, e de uma, almofada late-
ral 21, as quaes (com as fibras de ma-feira
diapostas herizolital limite) estão fixadas nas
pernas ou membros verticaea do movei, uru
doa quaes eatá indicado em M: Os montan-
tes teein as ranhuras usuaes em que pene rant
as beiras lateraes das almofadas. Urna pe-
quena parte destas-beiras a partir dos seus
extremos superiores é coitada nas ditas ra-
nhuras, e a parte inferior das almofadas é
ligada a cada um dos montantes respectivos,
por unia cantoneira deemetal, aparafusada
no mnntante e na almofada, e que é caPaa
de ceder, á medida que fôr diminuindo a al-
tura da almofada quando a madeira encolhe.
Nate-se que no exemplo descrinto e repre-
sentado suppõe-se que as paredes verticaes
da secretária são feitas de uma taboa, ou de
duas taboas ou mais calladas uma na outra,
e que as almofadas são fingidas. A inven-
ção tambem é applicavel a almofadas encai-
xilliadas, e neste caso as beiras de cada ida
mofada dispostas no sentido transversal das
fibras da madeira serão coitadas nas ranhu-
ras dos caixilhos apenas uma pequena parte
de urna das suas extremidades, sendo a ou-
tra extremidade ligada ao caixilho por uma
cantoneira metallica.	 o

Em resumo, reivindicatnos como pontos e
caracteres eonstitutivos da invenção:
• 1°, uma secretária, armado ou outro moa
rd de madeira, de escriptorio ou' seme-
lhante', em que a parede ver ateai trazeira do
cada gaveta tem altura igual á da parede da
frente da gaveta e é corrediça em duas cor-
redonras constituidas por duas peças estrei-
tas de madeira fixas dispastas horizontal-
mente no interior do movei, e ligadas em
um dos uris extremos ao meio dos dona
mem aios horizonines e perpendicularmente
a estes membros do movei que limitam su-
perior e inferiormente a abertura em que se
aloja a parede da frente da gaveta, tendo a
parede trazeira da gaveta duas salieneias
acima da sua beira superior, urna das quaes
esta em contacto com um dós lados ria cor-
redoura superior e a outra em contacto com
o outro lado da dita corredoura;

2, o dispositivo de segurar pastas, car-
tões, etc , em posição mais ou menos verti-
cal, em gaveta de movei t e eacriptorio, sub-
stancialmente como se descreveu;

3°, o modo de fixar almofadas de moveis
de madeira de escriptorio ou semelhantes, -
nas ranhuras dos membros em que estão
montadas, que consiste em collar nas ditas
ranhuras somente uma pequena parte da ala
mofada que comprehende na extremidades
das beiras oppostas da alm,ofada dispostas
no sentido transversal das fibras de madeira,
e ligar cada uma das outras extremidades
rias ditas beiras aos membros em que a al-
anotada está montada, oor meio de uma ne-
queria cantoneira meta t lica canaz de ceder
quando a madeira encolher e evitando assim
que.a madeira rache.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1920.—
Por procuração, Leclerc & C". 	 (5.98e)
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sem fim é posta em rotação no sentido acta.
• quarto para mover o parafuso longitudinal-

mente por moda tal que a garra fica trava-
da. Si a roda dentada fôr posta em rotação
n r sentido contrario, o parafuso será mo-
vido em sentido contrario e à garra ficara
destravada. Tanibem é já conhecido o mon-
tar o pa-afuso no eixo de cominando e moa
yel-o longitudinalmente por meio de ala-
vanca para travar ou destravar uma garra
de fricção. Em garras desta espade é uti-
lizada a resistencia externa para destravar
a aarra. Com o apparellio segundo a pre-
sente invenção da-se o contrario, porquanto
a pressão da garra -de fricção e produzida
pela pressão axial do parafuso. Com Isto
se obtem qae a pressão axial sobre a garra

, de ficção augmente ou diminua com a re-
sistencia externa, o mancai da frente do
parafuso supporta uma carga proporcional
ao rendimento,' e o collar corrediço para
travar e destravar a garra fique alliviado.
Disto resulta ficar muito aumentada, a se.
gurança do funccionamento da garra, e re-
duzir-se ao minimo a fricção e o gasto doa
orgãos de movimento

No desenho junto está representada uma
fôdna de execução do objecto da invenção.

A fig. 1 - é unia secção longitudinal e .a
fig.. 2 uma secção transversal.

W indica -uni eixo horiiontal movido por
qualquer fonte de- força motriz. e G um
.eixo, par • exemplo de uma machina onera-
triz, que tem de ser movida nele eixo W.
Em tuna caixa A está' montada no eixo G
uma roda dentada E engrenada constante-
mente era um Parafuso sem fim L montado
livremente no eixo W para movimento rota-

, tivo e para movimento longitudinal. 0 pa-
rafino L com a . metade C de uma garra de
fricção C, Cl constituem uma unica neça.
A metade Cl da garra está chavetada no
eixo VI e é esco---la-por um mancai de es-
phoras D. O cubo do parafuso tem uma ca-
nelura cercada -por um annel dorrediço R,
que, para travar e destravar a garra, está
ligado, pelo, modo usual 130e um machinismo
de . alavanca 1-1 á haste de uni parafuso P,
que...pode ser movido em tiro sentido e no
cddro por uma marivela K.O movimento
deste-narafuso é Wuitado por contra-porcas
14 e Pôde ser ajustado por modo tal que a
força p exercida pela parafuso e peio animei
corrediço sobrea metade C da garra seja,ane-
nas a necessaria para iniciar o movimento

•de C, L, E e G. Por meio da resistencia
movimento do pardas° L, aar-aa ntada pelo
eixo O e pela roda E. o rt4.3 fuso L será
submettido a uma pressão ad- 1 no sentido
da flexa P, Pressão que será coastantemente
de valor igual á resistencia apresentada neto
eixo 'G, e que substitue a força p exercida
pela haste do pa rafuso sofre -a garra do
fricção. Disto resalta que denois--dé travada
a garra o aunei corrediço pode ser ninvido
em sentOlo - entrado! ficando ataviado e-
ficando tambern alliviada a resistencia de
fricção deste annel: •

Eu resuma reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Uma garra de fricção citte 136.1e ser tra-
vada é destravada por meio de alsva caae
da nua! 'rima das metales está linda ao
parafuso sem fim montado livremente nara
movimento rotativo e movimento axial, de
uma engrenagem de paraf aso sem fim, ca-
racterizada pelo fato que a alavanca ma-d

•nual toma a darte da garra lieada ao para- .
fuso sem fim: e a ontra parte da urra e-tá
fixaia no eixo de co rimando no lado d - e a-
grenageni do parafuso ()oposto á p:essão' •
exercida pela ares di-N de traaallio sobre a
roda de engrenem helicoidal. .

Ria de janeiro, 17 de janeiro de 1917.—
Por procuração, Leriert C.	 (3.986)

amada. Os defeitos de construcção. que
tod as ss fabricantes de .madeira artificial
couliecem e temem, são devidos a isso.
Por isso deve-se dedicar o maior cuidado
ao que se denomina o Sub-sólo. Este deva
receber as tensões que occasione o reves-
tiniento em camada fina ou grossa. _Por isso,
elle deve ter grande firmeza como acon-
tece co n o concreta. Si, entretanto, a ca-
mada interna fôr de má qualidade, devido

pega já se ter dado antes de ser cal-
locado ou á addição irts f niciente de Ia á
argamassa, ha grandes probabilidades de
levantar-se a madeira !artificiai o, com ella,
uma bõa parte do sub-sólo. Pára cole a
•madeira artificial adáira bem á base, deve
esta ser limpada escrunulasamente antes da
collocação daquella. O clamara que as dilaa
tações causam aos soalhos de madeira ar-

es	 tificiaI é • enorme.
Esses inconvenientes são evitados si, de

nccôrdo com esta invenção, em vez de
ehlorureto ou sulphato de magnesio, em.
pregar-se nitrato de magnesio ou outros
sua que, decompondo-se, formem nitrato
de magnesio.

Com o nitrato de Magusto, o soalho não
se dilata, nem, fo-ça de qualquer 'modo o
Subsolo. • Este pôde ter menos espessura e

ta- custar assim, menos. Pôde-se até mesmo
collocar à madeira artificial sobre uma sim-
ples camada de areia. E. portanto, evidente
que, a madaira artificial de volume inva-
naval é de grande importa.ncia na industria
das construções.

Com o emprazo de nitrato, fica embaiu
resolvido o problema da mistura secca.
Assim, os materiaes podem ser misturados

secco no fabrico, addicionando-se-lhes
agua no local da ob-a. Obtem-se assim uma
inisturaanais homogenea. economisando-se
no transporte, por não se ter que trarsnor-
tar

.
 • a agua e outros materiaes azados na

ocasião. Quanto aos saes que, por decorri-
, posição, formem nitrato de magnesio,. os

melhores para -esse fim são o .nitrato de
caldo, que é subministrado anhydro e o
sulphato de magnesio.

lia diversos orocessos'. tendo por fim faci-
litar a fabricação de misturas seccas c-mo,
no- exemplo, o e nprego de chlorureto de
batia e aulnhato de magnesio. Outros em-
pregam o chlorureto de magnesio, o qual é
total nu parcialmente privado de agua. Ou-

• tros methodos ainda tem por fim a fabrica-
ção de cimento Sorel secco.

Nenhum desse; processos é viavel, não
resolvendo o problema dá mistura secca, o

• que só se conseaue. do modo mais simples,
pelo emprego do nifrato de magnesio. Quer
quanto a invariabilidade de i volume, quer
quanto a se poder fazer a mistura secea, o
emprego do nitrato de magnesio representa-,
um 

grand. progresso.
Em resumo, reivindico adiam pontos' e.

caracteres constitutivos da invenção: r

Um processo de fabricação de madeira
artificial de tnagnesia e saes de maanesio,
earacterisado pelo emprea o de nitrato de'
111/gPCSIO ou S P CS taes pue,.qor decomposi-
ção, formem nitrato deanagnesioa 	 -

Pio de Janeiro, 19 de outubro de 1921.—
Lactara	 C.° -	 (3.986)

N. 12 913—Memorial descriptivo da invença,
de caperfe!çonmentas em garras de fricção
movidas cor varafasa sem fim. , para que
pretazde orivilegio a firma Heinrich Lanz,
eslabelecida em Mannheim, Allemanha.

•São conhecidos 03 apparelhos de cora-
mando que comprehendem uma engrenagem
de parafusos sem fim que constitue a me-
tade de uma garaa dantada.• Por. meio des-
ta.'s apparelhos a rola que move o parafuso

•

pl. 12.916	 Memorial descriptivo
-venção de «aperfeiçoamentos e'ra, col-
chetes de pressão» para Wte prqi.eitele

• privilegio . a Carr Fastener Company,
com s'de em , Can.
gifassachitosetts,	 cto Norte,
pesaionaria de Fre. S. Carr. •

(Refere-se a 'Invenção a um colchete
de pressão aperfeiçoado composto de
duas peças, mma ,:dellas oylindrica com
botão' que tem uma base prendedora o
uma espalda annullãr que circumda o
eixo do botão e que afina inteinamen-
te para a base, e a outra ein fórina do
Som composta do-uma c-..dixa- tendo urra
espaço /recep tor das' mandibulas, ' corra

• aberturas 'para a entrada' do botão no
mencionado espaço, o mandibulas sa-
lientes encerradas nó dito espaço e for-
madas para prender a mencionada es-
palda annullar e cooperar com- esta tia
resistencia .á separação das peça-g, quan-
kla se exerce um puxãodpara fóra dure- 5

• ctamente sobre o sueco.
_ -Um colchete dó typo a que se refere
a minha invenção acha-se garantido por.
carta- patente dos Estados Unidos nu-
mero 1.038.288, tendo este colcuete pa-
tenteado .• mandibulas formadas para
prender o espalda 'annullar do botão de
tal forma que a separação das peças por
meio de . uin puxão directo para fóra é
.evitada ou soffre forte resistencia, son-
dar, entretanto, facnruenie aunaagitiaa
por um movimento de 1:w:inação do sac-
co somente ein uffla &te:adiu as es-
paldas e• mandibulas rasistindo a estes
movimentos. de inelinaCio 'quando são
feitos em outras- direeçõea. 	 ••

A presente invenção refere-se ' .parti-
cularmente á construcção .da peça sueco
da caixa-o é realizada por meio de .ctia- -
positivos sobre a dita, caixa adaptados
para • cooperar Q001 a parte intealia

• peça de botão oppondo-se, em certas di-d,,
reações; aos livres provimentos de jacu-
naçao do aocco, sendo esteã . dispositivos
auxiliares dos dispositivos 'imitantes
exercidos pela •esp'aida e inandioidas, e
adaptados para arriviara as mandibulas
de uma parte do trabalho que antiga-
mente lhes era imposto _oppondo-se • aos
ditos movimentos de inclinação.' 	 •

A invenção é Lambem realizada em
diahositivos • que ihipatiam . o a.a .'. a-a ivo

uso das partes do colchete que- se Tri-
cotariam' e fazem ruido quando eni Con-
tacto num com 'a outra quando eni' uso,

•o em di• positivos para facilitar o movi-
mento de. abertura e fechamento das .
mandibulas salientes. -

'Nos desenhos que este acompanham a -
figa 1. é unia vista de frente da peça
Soco ..de um colchete- • de preasão que:
realiza a Invenção; a fig. 2 é uma vis-
ta por detraz *da mesma Peça; a fi ra, :I
um- corte sobre 3-3 On corpo dii liaça
Sueco o partes que a aegiararn reoresen-

- tadas em • lin•haa pontilhadas ;a fig._ 4
uma vista seccional da peça suco corri
todas as suas para-la raandlas e uno' vis-
ta lateral da peça de botão nella enga-
tada; a fig. 5 uma vista semelharee ã
fig. 4 -mostranan a direeeão cid Trívro
movimento de inclinação da peça suco;
a fi ga 6 unia vista s a. s l aan' n a) fia. 5
m	 d •	 da_
to de inalinactri •-da oeça—Saitto em urnaa
dir-feron'e direcção: a fi g . 5a, uma vis-
ta de frente do colchate com os socoo e
botão nas posiçóos relativas da fia: 5;
a fig. 6a, uma dfsta do frente do' co!-
chefe com os soado e "botão na fibáisão
relativa da. fio. 6; a fia. -7 uma viria
enir porap eetiva de' uma parte ,do ãecea,
o uma parte do botão; as figs: fr e 8a
arda ampliaçõea de partes -da fig.,. 4; a
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,41g. Sb vista semelhante as figs. 3 e Saw
'Mostrando unia modificação, e a "fig.

um córte sobre` 9-9 da fig. 8 não es-
tando representado o botãa 12 .. Nos .de.
senhos 12 é a parte cylindrica de botão
qn em Sua parte interna Qu basa com
dispositivo conven i ente pelo qual elle
Ode ser preso é siarte onde é applicado,
e em sua parte asa erma ama espalda Ra_
nullar 14 afinada interiormente. O bo-
tão tem . u rna haste roscada 13 adaptada
para ser introduzida em proa neva do
armação riwida. O baião péde errtretan-
t anto ser provido de diapositivos para
i'ixacão em um conto flexivel rio roa'e-
rial. O Sorkno é formado de uma caixa
surmartadora da; marsiihulas compasta
tio chapas ajuntadas 15, 16 e 20, a ch a-
pa externa 15 tendo um Nage margi-
nal laa sobre o qual são formadas ne-
quanns orelhas 17 auettidas em orifieios
tia earana interrearuaria 16 e dobrarias
sobre a parte de detraz ,desta ultima,
praarlearkas da ~outro ao flana 15a;
sendo as chapas 15 o 16 em parte es-
paçadas e forraeado os lados do espaço
que recebe. as mandam/las. O menciona-
do flango é provido de orelhas cumpri.
das ou pontas 18 arlantarlas cara pene-
trar em uma cortina 19 ou outro nadam
de material flaxivol. e bem assim tra
orificins da chapa 20 ficando a cotara
de permeio entre esta ultima e. a chapa
10. Na chapa 15 é feita uma abertara
22 para receber a cabeça do botão 12. e
que serve pa ra accommodar app roxirria-
(lamente a eabeca do botão e aentrar
mesmo •relativamente á caixa e suas
manclibulas 21 representa mandibu-
Ias salientes do arame que são os
extremos de um pe daço de arame do
preferencia encurvado, como roassaada
na fig. 1, afim do formar as ditas man-
dibulas e um olhai •21a li gando estas ul-
timas. achando-se, as manai-bufa% e
olhai coltneadns entre as cbanas 15 e 10.
As mandibulas são adaptasi sa' para en-
gatar com a espalda do botão 14. As
-rnatidibulas são rectas e substancialmen-
te parallelas uma a outra, ainda que el.
las possam ser providas de partes se-
ginentaes que sus tentam urna parle pra-
tapeada da dita espalda em uni lado do
botão. corno foi mostrado por meio do
desenho da patente aroma mencirmada.

As ma.ndibillas coop aram com a espal-
da do botão evitan do ou resistindo
fortemente á separação das parte por
um puxão directo sara fdra que seja
oxereido sobre o sacc,o. e são facilmente
separaveis da espalda do botão sôniente
por um movimento da inclinação j rela-
tivamente ao botão, este movimento
obrigando unia parte da espalda a
actuar como uma cunha e a senarar r.s
mandibulas. Para que se ria esta acção
de cunha da espalda, torna-se necessaa_
rio que o soma e as mataiihulas selam
rsons)deravelmante inclinadas em rela-
ção ao eixo do botão, como mostrado " na

. dg. 5. occasionando esta inclinaaão a
entrada da espalda do botão entre as

_ mandibidas e o deslocamento para fóra
ou separacão das mesmas, como se vert-
i:dm da ig. 5°,. Verificou-se que forman-
do-se a caixa do somo de ferrma nue
cua parte trazeira coopere com o botão.
ssormittindo a. inelinaao longitudinal
ido soem na posição mostrada na figura
ti. o evitando uma inclinncão opnosta
do SOCCO. tal como se produzira
narido-o na direcção- da Mia Z .(fig. 6).
r2 Parte interna ou corpo do botão eslá
:habilitada a desarrioenbar uma pa rio
conaideravel da obri garão de evitar to-
dos os movimentas" . de . inclinarãn ax-
carituado_o predeterminaclp, ficando as

mandibula.s e chapas, entre as , quaes
alies são limitados, alliviadaa de uma
parto correspondente dessa obrigação,
de modo que um esforço sobre as men-
cionadas maardibulas e chapas fica re-
duzido ao minimo e as mandibulas,
quando rectas. em vez de ter partes se-
gumentaes como anteriormente desem-
penham sua funcção com efficiencia.

O diametro da abertura 22 na chapa
frontal 15 é. porém, um pouco mais
larga que o da cabeça do botão, accom-
madando-so este ultimo perfeitamente,
na dita abertura. Para pôr a caixa do
socco em ostado de cooperar, como foi
estatuido anteriormente, com o botão,
proveu-se as chapas 16 e 20 da caixa
do somo de aberturas 16' e 20', para a
entrada do botão. As margens inferio-
res destas aberturas estão substancial-
mente em alinhamento com a margem
inferior da abertura 22 na chapa fron-
tal.

As aberturas 16° e 20°, são, entretan-
to. alongadas, cada uma delias sendo
eliptica de firma que auas margens su-
periores são mais elevadas que a mar-
gem superior, da abertura 22. As mar-
gens inferiores das aberturas 18° e 20",
sustentam o lado inferior do corpo do
botão quando as duas partes estão liga-
das operativamente. e evitam uma suffi-
ciente inclinação do somo na direcção da
setta Z (fig. 6), afim de obrigar á es-
palda do botão a entalar em parte as
mandibulas. As margens superiores das
mencionadas aberturas estão separadas
ido lado superior do corpo do botão imana
'do as partes estão ligadas operativa-
mente, e permittern a inclinação do
socco na posição da fig. 5, e o desloca-
mente para fóra das mandibulas pela
espalda do botão mostrado na fig. 5°.

A largura das aberturas elipticas 165
e 20°, é, de preferencia, tal que as mar-
gens destas aberturas fazem contacto
com o botão em lados diametralmente
oppostos delle. como indicado na fig. 7
o cooperam com o dito botão para evi-
tar os movimentos de inclinação atra-
vessados do somo nas direcções indica-
das pelas flexas x x. Vair-se-ha agora.
que a caixa e a parte interna do botão
cooperam orapondo-se a qualquer movi-
mento . de inclinação do somo que não
seja o desejado. e allivia a espalda do
botão e as mandtbulas de uma parte do
serviço de oppor"-se acra ditos movimen-
tos de inclinação, o alongamento das
aberturas 16°--0- 20°, permittindo o pre-
determinado movimento de inclinação
que força o deslocamento das mandia
bulas.

A f3rma circula' do botão torna-o
apto a ser arbitrariamente applicado ao
seu sup'porte, ou por outras palavras,
sem forçar um dado lado do botão a
enfrentar em uma -direcção dada, como
foi explicado na patente acima mencio-
nada.

O socco Ode ser fixado ao sou sup-
porta de modo que a parte marginal
da caixa, que é livre para inclinar-se
para fóra da 'direcção da flecha y. pôde
ser collocada em cima, em baixo ou em
outro qualquer lado da abertura por
onde entra o botão. Para klentif tear a
mencionada parte da caixa de modo que
o operador possa promptarnente datar-
minar o legar de applieação da pressão
elevatoria ou inclinatoria. proveu-se
caixa de maios identificadores. preferi-
velmente pela formarão de uma eleva-
ção ou do uma depressão circular 30
paajaciando-se para &litro em sua face
exterior, corno mo:Irada nas fig. 1 e 3.

A collocação desta d2pre,ssão relati-
vamente ás mandibmas encerradas na-
caixa é tal que a parte da margem da
caixa mais proxima da depressão é a
parte na qual paste spr applicada a for-
ça inclinatoria ou eleva,toria na dire-
cção da seita Y para realizar a separa-
ção das partes. Para evitar ou reduzir
o uso,da superficie do botão pelo con-
tacto da margem inferior da abertura
16h com a dita superficie, preveu-se a
chapa 16 de um fiange ou beiço 31 que
fôrma a sécie do botão com arca suffi-
ciente para reduzir ao mínimo seme-
lhante uso.

asciaço de arame que fôrma as
mandíbulas é cortado de-um suppri-
mento de arame de comprimento inde-
terminado, por meio de cortadores que
constituem partes de uma machina para
fazer as unandibulas 21 e o olhai 21".
Estes Cortadores deixam usualmente'
saliencias 32 (fig. 8 e 8°) sobre os ex-
tremos do pedaço de arame, e estas sa-
liencias estão sujeitas a projectar-se de
encontro á chapa 15 ou á chapa 16 ou
de encontro a ambas. e prender a su-
perficie interior da dita chapa ou cha-
pas, e a resistir aos movimentos ate
abrir e fechar das mandíbulas, de sorte
que torna-h muitas vezes necessario
um grão de força indesejavel para,
engatar ou desengatar as partes.

Para obviar este inconveniente pro.,
Yeu-se a superficie interior 'das chapas(
15 —e 16 de depressões pouco profundas
33 dispostas para recebar as ditas
sallencias evitando-as de tocarem nas,
chapas. A fig. 8 b mostra, a titulo de mo-
dificação, um dispositivo equivalento
para evitar o contacto entro os extremos
exteriores rebarbados das rnandibulas e
as superficies da caixa que encerrais' as
mandihulas, sendo este disPositivo coa- -
seguido apor meio de nervuras 33° que
se apresentam como trilhos pouco ;iro-. .
nunciadoS para as partes das mandibu-
las por baixo das rebarbas. Nos colchetea
para cortinas de carro ou automovel o
esforço de inclinação principal a que tem
de resistir, o colchete e o na direcção da
setta Z (fig. 6) e não é absolutamente •
necessario o dispositivo para resistir aos
esforços que tendem a inclinar o soma
e as mandibulas lateralmente nas dire-
cções indicadas pelas flexas x, x (fig. 7).
A invenção não se acha limitada á féria
illustratiVa das aberturas 164 e 20° pela
qual se acham aptas a oppôr taes esfor-
ços lateraes de inolinação, podendo-ao
formar estas aberturas de modo que alias!
possam oppôr-se sólnente a um esforçq
que tenda a inclinar o somo e as mandj-
bulas na direcção da setta Z.

Reivindicação
1°, um colchete de pressão, aperfeiçoa.

do comprehendendo uma peça com botão
crae tem uma espalda annular afinando
internamente, situado em seu extremo
exterier; a uma peça somo composta de
uma caixa formada de uma chapa ex;-
terna com uma abertura para fixar o
centrar o botão, uma chapa intermedia-
ria, uma chapa posterior o mandíbulas
salientes encerradas entre as ditas cha-
pas exterior e intermediaria e cooperan-
-do com a dita espalda em oppostção a um
movimento da baixa directamente para
fóra relativamente ao botão, sendo as
mencionadas mandibulas relativamente'
ao botão, sendo a dita chapa posterior es-
paçada das mandibulas e ;provida de uma

- abertura alongada feita para cooperar
com a parte interna do botão em onpo-
sieão a um movimento de ins t a:i s - n a do
somo é das mandibulas em unia nu rnniq
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direcções e permittindo esse moyiment0
em uma direcç'ãci differente; • 	 •

24, um colchete de pressão aperfeiçoa-
do comprehendendo uma peça com botão,
que tem uma espalda -annular afinando
internamente,' situado em seu extremo
exterior; e uma peça socco composta de
uma caixa formada de unia chapa 'exter-
na com uma abertura de centragem que
aacommoda o botão, uma chapa interina-.
(liaria, uma chapa posterior e mandibu-
las salientes encerradas entre as ditas
chapas 'externa e itnermediaria e coope-
rando com 'a dita espalda em opposiçâo a
um movimento da caixa directamente
para fdra .relativamente ao botão, sendo
as ditas mandibulas deslocaveis com ti
fim de soltar a dital:spalda por meio de
uni movineento de inclinação da caixa o
das mandibulas relativamente ao botão,
sendo a dita chapa - posterior espaçada
tias maddibulas e puevida de. uma . aber-
tura aloagada feita para cooperar com a
parte interna do botão' em opposição a
um movimento traneveasal 'de inclinarão

socco e das inandibulas em qualquer
d'reaçãe e a um movimento longitati ai
de inclinação em uma direcção, e permit-
tindo um Movimento longitudinal de ina
c/inação do somo e das maridibulas em
tinia differente direcção;

3, um colchete de pressão aperfeiçoa-
do enmpreesndendo tuná peça core balão
rire tem uma espalda annular afinando
int ernamentea situado 'em seu extremo
exterior; e uma peça socco empasta de
urna caixa formaria de uma chapa ey-!er-
na, uma chapa intermediaria, urna chapa •
posterior e mandria:da g sa tentes
diís ertre as ditas chapas externa e in-
,termediaria 'cooperando n com a dita es-
paala em opposição a um movimento da

• caixa directamente para fera relativa-
mente ao botão, sendo as ditas manclibu-
las deslocavela para voltar a dita esaa:da
por meio de um movimenta de inclina-
ção da caixa e das mandibulas relativa-
mente ao botão. sendo a dita chapa. ex-
terna ou de frente provida de uma aber-
tura de ceatragam que, acaomrnoda o bo-
to e as ditas chapas intermediar'e e
teainr providas de aberturas alongarTãs
tlad ris para cooperar com a parte inta..,ia -
ri btntto em isiapeeição.a um 01nvitaer,,0
de inclinação elo sacro e das main:lendas
em uma ou 'mais direcções e permittindo
esse movimento de inclinaeãéu em uma
differente direcção;
• 4', um calche"e de pressão aperfeiçoa-
do comprehendendo lima peça com botão
tive térn unia ' espalda; que engata nas
ma , elibulas afinando internamente; e
uma peca socco campista de uma placa •
externa, uma p!aca intermediaria e uma
paica -pagador, todas elas creu abertu-
ras para entrada do botão, á mandibudas
alentes en ceradas entre ás chamas da -

frente ou exterior e intermediaria, uma
deataá duas ,araass de ui
fladge, que fôrma urea série reductora de
uso telativamentn larga para o botão en-
tre as ditas chapas;	 •

. 5', _um colehato de pressão aperfeiçoa-
do comprehendendo ema peça com botão
que tem ema espa l da que _ea gata nas
mar dibulas afinando interaniente; •
uma peça somo composta de- uma cliapa
externa, urna chapa in t earned i aria e unia
chapa posterior, tndas ellas com abertu-
ra'' para entrada do botão, e , man.dibulaS
ae l ' aroes enearradas en're as chapas da
frente ou exterior e interr./Miaria. sendo
as ehanas da frerrte e i n tarmediaria pro-
vidas de dispositivo para evitar o coisa'
tacto entre os extreinos externarnente re-

um colchete de pressão aperfei-,
çoado comprehendendo Um botão com
pescoço annullar reduzido e um sueco
compeehendendo uma caixa, dispositivo
sauiente dentro da dita caixa para ven-
der o dito pescoço, tendo essa caixa uma
abertura em sua parede, destinando-se
a inserção do dito botão, a qual tem
uma largura substancialmente iguai ao
diametro do botão e um cumprimento
maior e por meio da qual a relativa in-
clinação das partes, pelos troe lados, sof-

. frerá resistencia por. meio do engaja-
mento da dita parede com o botão em uni
ponto distante do' dito pescoço e. sor

 pelo quarto lado;
R', um colchete de pressão apéri leiçoa-

do comprehendendo um 'botão tendo um
-reduzido pescoço annullar sendo -
beça symetrica, e um socco tendo urna
pa:ede provida de uma abertura alongaria
para entrada do botão, tendo o socco disa
positivos gire cooperam corp a dita cria
beça para ague n tar os elementos contra'
uma separação axialn com o- ootrto
locado de encontro a um extremo da
abertura;
. 9' um colchete de pressão perfei-

çoarfa comprehendendo um botão e um
socco com dispositivos para se entrei e-
aliarem, Lancei o dito socco no fendo um •
supporta de duas pontas para o dito no-
tiro e deus .lados della, o um supporta
de uma ponta em seu tope;

10, um co:ehete de pressão aperfei-
çoado 'compreaendendo um botão com uni-
pescoço estreito, um somo comprenen-
dendo paredes separadas com aberturas.
para a entrada do botão. dispo,l it .k. o de'
mandibulas entre as diteis paredes para
prender o dito pescoço, uma abertura
que substanc:alniente accommeda o Oito
botão, sendo a mura abertura no mesmo
alinhamento da primeira através de uma
parte'de seu perimerro, porém, prolon-
gada- sobre um lado para formar um
claro entre a mesma e o botão;

11, Um colchete de pressão aperfei-
çoado como definido na reivindicação 10
em que o botão é symetrico e annullar-
mente .entalnado para formar o dito pes-
coço;

12,- -um colchete de pressão aperfei-
çoado compreliendendo um botão com
uma espalda, uni somo com dispositivo
saliente -para-. engajar a espalda e que
tende a separar-se delia por meio de arn
movimento irregular do botão e do somo,
tendo este ultimo uma abertura' alon-
gada 'em um externo da qual o botão
assenta em um ponto distante do pes-
coao;•
. 13, um colchete de pressão aperfei-
çoado comPrehendendo um 'botão e una
cerco com mandibulas para engatar com
o botão, e tendo urna abertura alongada
para receber o dito botão provida de um
f'ange em um extremo que se Prolonga
longitudinalmente 'ao botão para engaja-
mento com elle;
• 14, dm ao-eco para; colchetes de pressão

áPerfelslOadn s comprebandendo nina •cai-
Xa cana paredes, uma. peça saliente de

_ ,o/ho.-do 1022	 1.3225:--

mandibulas enedrradás-'..cantaa
mas, tendo a caixa -Um cliepositivo"rada
evitar o contacto entre tis seal.reMo4-aea
barbados da dita peça e as parede,

15, em combinação com um botão z seta
metrico de secos) eireu.ua,. um sueJd cem

_dispositivo frouxos para entrarecea'aa-
se com o botão e provida de admissãO do
botão parcialmente circular, porem; proa
tona:aia e.xcentricarnente em-tim lado. 	 •

Rio de Sare roe 5 de nu a s nae e
Por gruceração, C. Buseitneanh.

(4.204).

IV. 12.927 — Menzurial deseriptiv,O da
'invenç.do de auni iipimdivi, „para
laita,i.ento de barcos salvar:Nus:: pa-
ra : que pretendem privilegio Dud
Richarcl L2tingman e, Frans Dagid
fruseson, domiciliados, ept
go, Suecia.

No emprego de turcos ()Minarias para
o lançamento de barcos sadvaNitae3 Pxis.
tem importantes inconvenientes, Mas co-
me. o grande trabalho a impariante perda
de tempo que traz o fazer passar o barao
entre os dous tucura e suspendelao...fdra
da borda.Acontece mesmo frequentemen-
te que as hastes das turcos se:almoedam
enferrujadas nas , palmatetias e nos t.-
005, torrando imposáivel os seus rnavia
mentos. Arem disso pe d e não ser possivel
a .niattobra do barco salvava:las, emquan-
to o barco não se eaenatro -fera da
amura, o que muito ditiiculta a mano-
bra.

• Os esforços até. agora ensaiados parsa
facilitar' ris - movimentos das turcos-cone •,
sisiaim no em prego de .en•- •.f èe	 •
paeiarn os turcos e correm-sobre idas:
apropriadas, sene-circuaares.aissa, a .
posições falham por isso que ós guia-
do es para os turcos, bem cimo os car-
retes e as vias, devem tambem soferer

vessão horizental. de fdama quae'
attrito é tão-elevado 'mie os ninv i ' s" ,,n-
tos do bote' só podem teniorar sob con-
dições de :tempo mui vantaa•sae.
se daqui que as . vias se encontram or-
dinariamente abertas, 'de modo que por
varias causas taes como, o gelo e outras,'
-se podem achar impossibilitarlaa' de
fanccionar. Alam disso, pede 'acontecer
rima devida á farte. ondulae. ão do navio,
sela o barco salvavidas. por falia ue
dispdsitivos de sego rarça, desoeda,•ado
centra a borda na manobra do seu lana
eamento.

" O invento tem por fim per de lado cie
incnnvenientes acima citados e fornecer
um dispositivo mie trabalhe com toda a
segurança e lance automaticamen t a o •
barco salvavidas logo que 'o apparalho
de segurança OUe impede o movimehter

salvavidas, • sela disposto de ferina
que actue em sentido contrario, fazen-
do-se saltar os cabos dos turcos pela
tracção effeettiada em uni delira: Assidri
toana-so possival manobrar o bote ema
quanto se acha sobre coberta eaer,•ra,
atuar o seo laneat\nento de dentro do
paanrio salvavidas. A que À de grande
Imprirtanela em caso de perigo.

O invento é visivel na sua fórma.pdp
desenho. snmin a fig. 1 uma vista late-
ral do dispositive . afim o turco em li-
nhas abP in . q em posição fera da borda
e' em' troços 'a apnri t n e linha em posiçãq
para dentro bea:da. na'fig. 2 um cdr=
te vertical da palmatorm dn time" As
fies. 3 e 4 renrodueam uni cárie vertla
cal e urna vista hnrizrintril O n .diepositt-
vo da vin. A fie. 5 mostra uma varianes
te. em certa vertical. dra apnarelho dot
'Pelle, ou fer rolho e a fig. 6 , o mesma'
forrolhe em córte horizontal, •	 figi
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barbados das 'ditas imandibulas e as su-
perficies das ditas chapas;

6', um colchete de pressão aperfeiçoa-
do comprehendendo um boião tendo uma
cabeça e uma espalda de abraçamento, e
um socoo que comprenende uma caixa, o'
dispositivo situados na caixa para enga-
tar nas ditas espaldas, tendo esta caiara
urna abertura para introducção do dito
betão feita exactamente para acconuno-
dar o dito botão sobre um lado deita por
detrás da dita eseferia e sendo parti
sobre o lado t opposto para formar um
claro;

, • •	 ,- I	 , •• ,
n

•
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bosta% ainda uma 'variante em cdrte
vertical e a fig. 8 a mesma em cérte ho-
rizontal, a fie 9 o desenho da suspen-
'são de saiVavidas vista da pra e a fig.
40 a moem em planta.

Em cada turco encontra-se urna
intoria b munida de via inclinada. Em
adequado ponto do turco acha-se fixo
um armei com o respectivo parafuso de
aperto c munido . nor me'o
ob a. de um carrete d. A via inclinad%
em espira l corre em -
¡tas rifla doas palinatoriaa e estende-se
atá t1 posição de laneame.nto (onde em
!d o /ominados casos pôde ser alterado o
antatilo de inel : noets m. de	 •,c;

tu eena deacançam sobre a via pelos cara
rates d. Aa vias prolun ga , , - I -
xna. de férma que os carretes de qual-
quer dos tu • nos possam avancar sobro
a sua via. era noad o que O outro turco
Ó lançado para fira.

As vias; beto como Os carretes não
anona) construidos para recelvrer pres..
ists .s lateraes pois atm. nela traiecto r ia-
gvia aos turcos abaixo doscripta apenas
aeooborão a pressão vertical.

Devido a estas particularidades dag
Vias mover-se- h a, no acto do desloca-
mento do ba le em sentido contrario ao
Innvimentn do primeiro turco a mano-
brar, o segundo turco, evitando-se as-
s iro o desaba r f e omiente na rosnára
sol) forte vaga. Amni disso, descançando
sennire 08 turcos pe !os sens carreie s so-
b -e a via, não se darão choques e serro)
evitados o forte attrito e perigo de eu-
paira dos carrotea, reso l tantes de uma
pressão !Moral da via, que tem logar nos
vidros casos.

Para fazer desaparecer a pressão la.
te'-'l. do modo mie o s carretes apenas
recebem a pressão vertical. e p airo se
torne a menor possivel a resistencia pelo
attrito dispõem-se em cada turco um
guiador superior g e um guiador infe-
rior gi. Estes guiadores consistem, como
se observa na fig. 2. em um disnositiso
semelhante ao do alojamento da bala na
alma de um canhão, d1fferençando-se,
poliam, desta em que aquel la adila ao
momo tempo em direcção vertical e lio,
rizonfal. Visto que a via interna de ro-
lamento das espberas consiste na super.
ficie cylindrica dos turcos, teem as es-
liberas a pos s ibilidade do se moverem
em direcção vertical ao longo da suaer-
/leio ciroumdante dos turcos. Em vez de
esoheraa podem emnregaa-se tros ote
mais carretes. Estes devem ser dispas-
tos perpend icularmente ás cavilhas da
via, de modo que o seu movimento nas
cavilhas, com a rotação e subida e dos-
eido dos turcos, tenha togar sem que haja
prossão lateral.

Tendo em attenção e para evitar os
inconvenientes que podem resultar da
disposição do gelo ou outras substanciaa
sobre a via. ou que esta, os carretes. -0i..
danas, ou guiadores não se achem limpos
e oleados,- a palmatoria é construido do
fama que estas partes imnortantess se-
jam por ellas protegidas. A via é pra-
vida lateralmente de rebordos de reforço,
em toda a sua extensão, sobre que se
adapta uma tampa i, emquante que o
guiador sunerior das esoheras é provido
de uma gachota de empanqne k.

Existe em cada turco um ferolho-para
!evitar que o bote salvavidas se,ia lançado
ao mar pelo forte movimento do navio o
possa ser precipitodo na manobra de aeu
lançamento, quando se so l tarem os ca-
bos dos turcos. Este ferro lho mostre - 4e
nas frgs. 3 e 4. Na haste do turco dis-
pãe-se um an nel 1 com dent oe. Na parte
inferior da-coberta dg Dote existem para

cada turco dous fechos m e ml, dos
quaes um impede que o turco se inova
no sentido ascendente e o outro no des-
cendente, na manobra do bote. Os ferroe
lhos dos fechos são cemprimidos por
suoiaa. contra os deates do annel 1, e o
ferrolho de um dos fécaos é chanfrado do
lacas de chlia, de modo que pôde ser cem-
primido pelos dentes pelo movimento
desconte do turco, mas impede wa
movimento ascensional do turco or,r e :-
.bar em ligação, ow sua parte inferior,
cOM a soperficie de um dos. dentes. O
ferrolho do outro fecho mi é chanfrado
peio lado de baixo e trabalha portanto
conjuntamente com o aunei dentado eia
sentido contrario. A fim de que ne dons
fechos não actuem ao mesmo tempo, é
montado um dispositivo de aranquo que
consta da alavanca c em ligação por
meio das peças p com os ferrolhos dos
fechos, de Termo que, quando é inotiola
a alavanca em um ou em outro sendao,

aberto um ou outro dos ferrolhos. Esto
movimento-actua por tal fama que, dps-
viando para um ou outro lado a alavanca

munida do contrapeso g, o veio s que
agarra, por excentrico, disposto na parte
inferior que engrena em uma opina-loa:a
da alavanca t, se move para cima e se
acha fixamente ligado á Wavanca o. Um
dispositivo do largado disposto na co-
berta do bote pôde' bambem ser lindo
desde o momento qiie os fechos se,oin
disnostos nas .palmatorias 6. Os feelina
podem tombem ser formados por mo,
d l sco ou por qualquer outro -dispositivo
adoptaval.

Corno complemento destes fechos po-
dem-se, por ocasião do 1a- emento do
bote vasio fdra da coberta, caso seja na-
cessaria, empregar blocos, colocados' em
-varias pontos da coberta, impedindo as-
sim que o bote possa ir para falia do
navio. Além disso, os turcos ficarão fir-
mes na sua posição independentemente
dos cabos, deriois de ter sido posto
borda da coberta o boto salvavidas.

Finalmente os turéOs são mantidos fi-
xos em posição fera da horda do navio
para o lançamento do bote salvaviclas,
por 'meio do outros dispositivos do segu-
ranea.

Nas figs. 5 e 6 encontra-se urna va-
riado dos' dispositivos de seguranea o
fecho, na qual o annel dentado 2 se acha
ligado ao carrete d, pela cavilha e. Os
dentes são nes te caso, entno,no da. fig. 2,
horizonte e, podendo, porém, tombem ter
uma posição Inclinaria (figs. 7 o 8)..
Em ambas as dispoSieões é comnrimido,
por uma mola 3. Contra os dentes um
ferrolho 2 actuando contra o anel den-
tado. Esto ferrolho 2 é, seenolbanternen-
le ao acima dando-to, chanfrado aa sua
fvce deanteira e act ,,a da mesma ma-

ene aquelle. O ferrolho 2 6 tia
fórma cylindrica e pado ser munido do
urna garra ou unha 4. de fama a poder
ser rotado não obstante actuar em soo-
tido contrario. O fer.ro' ho 2 do clisno s i-
tivo de fecho é diriemn Dor lora cavilha
5, que se move em uma cavidade ou por
qualquer outra maneira adeqoada. Em
mudança de posição é o ferrolho 2 pu-
xado fóra até que g cavilha 5 entre na
ranhura 7, podendo asim o ferrolho sof-
fror n 'a rotooão, ent - ^o d o. mine a ca-
vilha na ranhura 8, diametralmente op-
posta á ranhura 7.

Na disnosioão canasta nas figs. 7 e 8
os dentes são vortioaesa sendo c-conforto
e modo de acalar aemolhanto ao a2le,-
riormente deecrip ra, , ten sa a s n1 -4 P3 cor-
resnondentes a mesma designarão.

mwrrhern se	 . nn!,
maioria e de uma, especial dispoiçr3.0

guiadora na extremidade inferior chi
turco, em pregar uma se palmatoria mu-
nida de uni dispositivo guiador nas ex.
tremidacies suoerior e inferior o com
uma via em farina espiral entre os dous
guiadores.

Nas figs. 9 o 10 mostra-se a susnensãO
do bote salvavidas nos turcos. Para per-
n-dttir o laoen ,rto tio hcte no ..v-,15
yresso estado • do mar, ha um dispositivo
de suspensão supp:ementar 9 (fig. 9)
para o bote saivavidas, dis posto o mais
proximo passivol ao veio de rotação do
turco, de Morna que ao effectuar-se o
lançamento o bote possa ficar delle sus-
Penso. Uma vez, collocado o boto :era
da horda, soltam-se estes cabos de sos-
-pensão. caminhando assim o bote -.Ara
faro, ficando suspenso dos - cabos extee-
ros 10. Por meio deste dunip disposit:vo
de suspensão 6 mantido seguro o bode
salvavidas e os sons movimentos
!abrias dão-se apenas em torna de ara
veio 11 Que corre dos pontos de s a -
são do barco, o que é de grande imnor-
tancia não só para a manobra como para
o movimento do bote entre os turcos. • -

No 'caao em que o bote salvavidas. que
devo assentar dentro da borda externa
do COTIV4R do navio. SP'n tão fomo ore
o disnositivo de' suspensão 9 su pplemen-
tSr não caia vert i ca l mente do turco sobre
o bote, mas inclinado, segundo a fig. 9,
a talha do bote 10 não se sus p ende dire-
ctamente das alças 12 nas cabeças dos
turcos, mas em um cabo ou corrento 13
pendente das alças das cabeças dós i!"-
cos. Ao mesmo cabo é amarrada a talha
do cabo 14. pelo anal é içado o hsr^o de
sobre a coberta. Por este me i o cor•
se mie o bote danois que são retirados
as sentos seja mantido na sua posição até
que o cabo 14 seja solto, o que dá arn
resultado descer o salvavidas ficando
suspenso -- 	dispositivo de slignensão
soonlemetar e o turco dirigido para
fara . sob o mais forte temporal.

A fim de poder manobrar de dentro
do bote salvavidas, donois da sua s i toa-
eão fera da borda, acham-se firmemente
amarrados no b loco siinerior de s,-;.ben_
são do barco salvavidas pelos cabos de
soetirança turcos aos esens olbaea cm-
quanto mie os cabos de suspen são do
bote se acham firmemente amarrados aos
o l haes e ao bloco inferior de suspensão.-
Por esta d i snosioão pode-se no lanoa-
m onto do boto reaular nomoletamento a
rap idez e impedir qualoner •Siecorrega-
morto einclo po to se areo ia n ca ta, . ed-
monte na eef en sã o• precisa. a fim de eito
o lançamento tenha logar com a dada
vetoridarie fiando os cobos aos olb°,9
'lancis de lançar o salvavidas faro da
borda, obtem-se maior segurança na fira
movi dos turcos na sua posição fera da
borda.

O lançamooto do salvavidas effectua-
Se da soguirit^ manotaa:

Deno's de ter o afrouxado o assentodo bote de t nr manobrado os feel,ec
pr:tog para a posierio de l arieFtMen f^ ar-
roiam-se os cabos de retinada dos t ireoe
aos olhaes.	 a
- Achando-se o navio em posioão borla
Zoo tal. manteem-se em equ i I bri o os
dons turcos, que ornro aam girar em po-
81013S Domadas um contra o outro.

Pela teaccão'em um dos cabos do tnreo
é restabe lecido o Ocmilibrio geie tenha
sido „quebrado. pondo-se assim em mo-
vimento o turco onno s to, pelo ove, em
virto de do seu pronrio peso e do Peso
do 'salvavidAs, desce a via teClinrda
nalmateria com o seu c orreto e assim
tanea.-se para f(Sra da berchl rima das e7-
tremidades do bote.. O outro turco é as-
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- sim inipellido, fazendo" subir a via da
soa palmatoria com o seu carrete. Sol-
tauGo-se o 'cabo do ultimo turco ''na
este fóra 'da borda da mesma formb. 'a

• outra extremidade do bole 	 •da.
Quando o navio pelo oncluiar da vaga

se 'felina para a práa, é elevada a po.
"sição de equilibrio do turco sendo - lan-
çado o . salvavidas para féra. Suspenso o
bote Mia da borda, são os turcos afer-
rolhados pelos . feabos, e havendo tempo
obiem-se maior ses-,urança em manter ,o
turco nesta posição, amarrando firme o
cabo eln to/ co ao olhai.

O arrear do bote faz-se , da maneira
°refinaria.

O içar do bote salvavidas, em pregan-
do-se um dispositivo que estabelece me-

•queno effectra-se da mesma
maneira que com uni turco ordinario.
Em caso de necessidade pociona-se em-
paegar, da mesma fdrma acima descri-
pta, blocos moveis.

Temoreando-se duplos dispositivos de
•anspensão para o barco salvavidas, -sen-
do um par na cabeça do turco e outra
tão proximo quanto possivel do veio de
rotação do mesmo, de fórma que o barco
no laneamento fique suspenso no par
ultimamente designado, Ode ter logar
o lançamento sob o maior balanço do
navio. Depois do lançamento -Min da
horda. arreiam-se os cabos internos de
anspensão, ficando 'o bote salvavidas
suspenso apenas pelos cabos externos,
arreiando-so o bote peia fôrma ordina-
ria.

Em resumo reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:	 .	 •

1°, dispositivo para lançamento de
barcos salvavidas para féra dos navios,
no qual os turcos do navio que servem
para suspender e dirigir para • fóra da
borda ou para dentro do navio o barco
saivavidas -são movidos verticalineine o
são munidos de eixos, roldanas, carretes,
etc.,' que deslisarn - em determinados
planos ou encaixes, bem como possuem
dispositivos de segurança, para impedir
urna alteração na direcção do movi-
mento dos turcos para fóra MI para den-
tro do navio, mostrando que os disposi-
tivos de segurança dos turcos.-consistem
Qin rodas ou hastes dentadas ou com
ranhuras a que se . agarram pares de
ferrolhos nnml, para evitar . qualquer
movimento ascendente ou descante dos
turcos, tendo os turcos trunbern pára
cima e 'para baixo dos dispositivos de
segurança uns guiadores g.gl, que .cen-
sistem em jogos de espheras ou de car-
retes ore recebem a pancada ou pressão
horisontal -e lateral a immediatamente
actuam em sentido vertical pelo movi-
mento vertical dos turcos com o fim de,
em todos os caso, produitr-se um se-
gurn desvio dos, turcos para fdra da
horda do navio e com elle o lançamento
do barco salvavidas;

2°, modo de realização de um dispo-
sitivo segundo a reivindicação -i a, orá
que se demonstra que' os ferrolhos -nmal,
se acham ligados por tal forma com uma
alavanca de- arranque (o) que os- dous
ferrolhos não aCtstain conjunctamente .o
o dispositivo de desprendimento é °sins-
tituido de modo que a alavanca .fica
agarrada o firmo em qualquer posição,
produzindo-se esta acção por contrapeso
(q), mola ou de outra qualquer forma;

3°, modo -do realização •de um dispo-
sitivo segundo a reivindicação .14, pelo
qual se evidencia que os planos incli-
nados o as ro/danaesão encapsulados no
seu trajecto por. collares com chapai
protectoras e que a extensão das corre-

diças dos carretes 'C tal que cai todos os
casos se ~toem dentro delias. •

4°, forma de realização de um disposi-
tivo _saem-ido a reivindicaçã!! 1°, pela
tr...a/ se demonstra que se enocntra
iiido de, roda ou liasSe com rantioras
o :de encaixem ferm:hos cylindricos e
c.)1:-1 tal declive na ara s o oedieie de

eete que dada meia volta iminediia-
mente actua uma segdrana em se. ido
contrario ao primitivo movimen:acio;

5°, fórma de rea:Izaeão de um dispo-
sitivo segdndo a reivindicação 1°, pP,a
(piai se demonstra ser possivel' o lança-
Mento- do barco sa:ertvidas dos to. aos

,tom o maib forte balanço Ou pancada da
vaga no navio e que para manter seguro
ó barco -salvavidas nes turcos, duraMe a
Manobra do lançamento deve çada turco
achar-se munido de duplos dNpositivos
de suspensão;

6°, dispositivo segundo as reivindica-
ções a, e 5", pelo qual se evidencia que
a talha mestra do barco saivavidas e o
gaba de retenida dos turcos se acham
seguros por cabas. descendentes (18)
munidos de sapatas e parafusos, com o
fim de,' ,ainda que o -barco salvavidds
tenha descido dos seus supaortes, ser
retido internamente á borda sobre co-
berta, e,•pela 'largada do cabo, que o
barco salvavidas fique' suspenso do dis-
positivo de suspensão de forma que o
seu lançamento possa ser seguro no
mais borrascoso mar e sob o maior em-
bate da vaga contra 9 costado do navio.

Rio do Janeiro, 16 de - fevereiro de
1922: — Por procuração Leclere &

-	 •	 (3.986.)
• •	 '•

N.12.934 s- Nemorial deseriptivo da
invenção de aaperfeiçoamentos sra.

, caixas de cylindros para rolamento de,
• cylindras. com • cylindras connexosn

para que pretende privilegio a Nor-
disk Kullager Ahtiebolaget, estabele-
cido em Gothemburgo, Succia.•
Refere-se a invenção á caixas de cy-

' lindros _ mais especialmente destinados .
aos supportes de'cylindros em- que es-.
tas são achatados nas duas faces op--
postas e apresentam uma- curvatura tal
que o raio de curvatura sobro a gera-
triz seja maior que o raio do proprió
cylindro, isto é, aos supportes de cylih-
dros de auto-regulação, em qué o eixo
de rotação dos cylindros cohnexos ten-
de Sempre a collocar-se por si mesmo
parallelamente ao eixo diametral do
supporta. Si tal supporta fôr submetti-
do a uni esforço axial, os cylindros se
collocarn por si mesmos de tal modo
que, quando cessar o esforço, voltarão
á posição normal; as caixas de cylindros
destinadas , a .taes 'supportes devem po-
der supportar este movimento de oscil-
laçáo sem serem sobrecarregadas.

A invenção tem por -fim unia caixa
de cylindros do typo referido, essencial-
mente caracterizado pelo facto de ser
munida de bordos ou pivots supportan-
do os cylindros de tal maneira que os
eixos de rotação possam occupar, urna
posição inclinada em relação ao eixo
do suporte nos planos que passam pelo
dito -eixo.' No desenho annexo repre-
senta-se, a titulo de exemplo, modos de
realizar a-invenção: -fig. 1 é vista cru
elevação lateral de uma parte de uma
caixa do cylindros com estes montados;
fig. 2 vista da plano da mesma parte
da caixa; fig. sução da caixa de cy-
lindros, feita por A-B, fig. 1; fig. 4 vis-
ta em elevação lateral de unta, parte de
uma caixa de cylindros munidas de seus
oylindros e astabelecida de accõ-rdo com

Fica entendido que os detalbes des-
,

criptos e- representados o são a titulo
de exemplo, não sendo a invenção I 11.
mitada aos mesmos, que se podem moe
difiear sem prejuizo da invenção. 	 -

Em resumo, reivindicamos como Ima*
tos . e caracteres -constitutivos da invenss •

Uma caixa de cylindros para rola-
mento do cylindros com cylindros eon-
nexos, tendo faces eppostas planas, ca-
racterizada pelo facto de ser provida dei:
dispositivos do sup porta dos cylindros,
estabelecido de modo a permittir 'quel
estes °adilaria em urna direcção lateral,
emerelacão á uni plano perpend¡ClItlll'

um segundo modo de
.
 realizaçfrofig:
 .

seca() da mesma caixa por A-EI'da fi-
gura 4; fig. 6 - vista em eIevação^/ateral
cie uma'-'parte da 'caixa de cyliriciros es-

' tabelecála segundo um terceiro s-modo de
•realização; r fig.. 7. seczão da in-stoit cai-
xa. feita' por A-B da da fin..-
ernfint, vista de plano da ftig.

No m odo de realizarão das ligs:, 1; a
a caixa 1 é formada 'por dourS . armeis

là e lb convenientemente entalhados- em!
.2 para recetbere ,o lindros r t- .
lamento; os ditos armeis são munidos
de 'tal Nana que os entalhes 2';be de-

-frentam formando cantaras para 'as cy-
Endros colvesparderiles. Os entalhes 2
terminam em superf i cies cylindrieas de

. diametro ligeirareente salpsrior :ao dos
-cylindros; a caixa é disposta de tal fór-
ma que fique- suspensa sobre os,

dros, , quando estes forem ,montados
' interior da caixa o postos em" posição
' no supporta.' Demais. neste medo de
realização da invenção, os entalhes (4
são alargados nos' doias lados, do sup-
porta, no sentido do raio e acima e
abaixo de nlanos •que passam pelos, aan-
tros dos eylindros e tangentes a • nni eY-
lindro ideal concentrico ao rolamento, e

-elle proprio passando pelos ditos cen-
tros; formam-se assim na caixa bordos

. 11' nos lados oppostas dos cylindros e.

. pelo effeito da combinação desses bor-
dos e das partes_ alargadas dos entalhes,
Os rolos podem tomar uma posição obli-
qua a um plano perpendicular •ao eixo

rolaménto; ao mesmo tempo, • impe-
de-se assim que os eixos de rotação dos
eylindros se desloquem fóra dos planos
,que passam pelo eixo de rolamento.

Nas figs. 4 e 5 representou-se um
outro modo de realização da invenção
em que cada cylindro 3 é perfurado em
seu centro por um -orificio 4, 'cujo dia-
metro cresce nos dous lados do . plano - •
médio do cylindro (fig.' 5); Eixos _5
passando pelo orificio 4 são fixadós era
armeis 6-dispostos de Cada lado da sé-
rie de cy/indros para supPortar estes.
Em consequencia' da fdrma biconica da-
da aos orificios 4, os cylindros podem
tomar uma posição inclinada ao eixo do -
supporta. osculando nos eixos 5. 	 -

Nas figs-. g, 7 e 8, representou-se um
terceiro modo de realização do invento,
em que os cylindros 3 gio providos de
orificias conicos 7. A adia de cylindros
comorehende neste caso, duas chapas
la .dispostas nas faces planas ()ripostas
dos cylindros • 3 pelas superficies mais
largas parallelas ao eixo de tolamenio;
esses anneis são pro,vidos de melas
8. cujas faces planas' são cot/oradas de-
ante dos-planos dos cylindros. Entre da
dons anneis 10 motam-se pivotS 51 colhi
pontas, conicas 9. cooperando esteai
vota com os circuitos conicos 7 feitos nos
cylindros. Os anneiá 10 são munidos de
maneira 'apropriada, por exemplo, 'por
meio de travessas 15.
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aao eixo de rolamento, perdendo assim O
eixo de rotação dus calmares vir occupar
uma . posicão imeire , eiaeão ao ei-
xo do -rolamento em planos que passam
pelo eixo do dito erelienen•o. •

itioe de Janeiro, 10 de novembro de
1919. a- Por procuraeão, Leclerc

1,C.958 Memorial descriptivo da
invenção de <Mit processo e appare.,
lho de magnetezar imanes pes . ota-
nentes mui,ipoutres lnonoblocAix,,pa-
ra Ote pretende privilegio Antoine
Luzg, domictl,odo em Paris, França.
Refere-se a prasante invenção a um

processo e appmealos para magneazar
imanes- permaneates monoblocos, muita-
polares, com poios alternados,. dehoini-
nactos chilenos Luze».

Em um appareiho, segundo a inven-
ção ha em cornienaçao:'1°, um ou mais

- electro-magnetos; a°, duas ,especies de
- orgãos meeauicos, uns dos quaes ser-
vem para constituir extremidades pola-
res, fixas, ou moveis, de ferina apropria-
da, e os outros servem para formar uma

• ou mais culatras que podem permittir
modificar a posição dos eleetro-magne-
tos. Estas duas especies de orgãos teme

•por fim adaptar o apparetho a magneti-
zar a imanes de diversas dimensões. Es-
te apparelho perrnitto dispositivos varia-
dos em relação ao numero do electro-,

- magneto que elle contém, á fôrma das
extremidades polares, ou • ao modo de
montasem dos electro-maánetos a sua

.culatra.	 •
No desenho junto estão representados

diversos dispositivos, apenas como ex-
emplo. -As figa. 1 e lieis representam
-um dispositivo de electro-magneto bi-
polar com deus carreteis inductorese
que póde,ser empregado para magneti-
zação dó imanes tnultipolares monoblo-

. aos com um numero qualquer, de pares
de poios mas principalmente para eis
imanes de pequenas dimensões o em nú-
mero restrieto.

Neste electro-magneto, as &tremida-,
cies polares dos nucleos de ferro 1 e 2
são Munidas de prolongamentos forma-
das por barras 3 e 4 do mesmo metal
seguros pelos parafusos 5 e 6 de modo
a poderem ser deslocadas horizontalmen-
te girando em volta dos parafusos que
as fixam, para que os seus extremos
livres possam approximar-se ou afas-
tar-se uns dos outros para receber ima-

- nes de diversas dimensões. As barras 3
e 4 teem por fim canalizar o fluxo ma-
gnetieo do electro-magneto e suhmetter
a peça a magnetizhr 7 ao fluxo radiante
que Ode determinar nesta peça, a for-
mação de polaridades acaidentaes nos
ramos que não estão em contacto com as
barres 3 e 4.

As figa. 2 e 2bis representam um dis-
positivo de electro-magnetos destinado
especialmente para magnetizar imanes
permanentes monoblocos tetrapolares,
como o iman 8, que se collocam direetaa
--mente sobre os extremos dos nucteos 9,
10, 11 e 12. Para que o apparelho possa
receber Magnetes de diversas dimensões
os extremos inferiores dos nueleos es-
trio introduzial os nas ranhuras 13, 14, 15
O 16, que formam corredoiras, feitas na
culatra, para que os nucleos possam

, deslocar-se radialmente, approximan-
do-se ou afastando-se do centro do ap-

arelho, assira como oà carreteis; indu-
Ctoree.

, As figa. 3 e 3bis representam outro ale.
'positivo de electro-magneto para Mune-
laizaa imanes monoblocos tetrapolares, nO

qual os nueleos dos, Carreteis esmo fi-
xados permauentemeute e na
Esi.e disposicivo conveio paea
magnetizar inegnetes • de clinico, ,as thi-
ferentes. - Para este efleite, os eÁtremus
superiores 17, itj, lá e 20 Ge.)
teein fkina de gaiolas prisinalicas nas
quaes punem correr •arras de
22, 23 e 24, imoiiiiizadas por qualquer
mudo adequauo. Segundo as suas ui-
mensOes, a peça a ina6netizar é collo-
cada sobre as balaria no inter.o. • uns
'carreteis, ou nas barras no exterior dos
caeeeteis como mostram as linhas poli-
tuauae 26 e 27 na fia. J.
- A fig. 4 representa um outro disposi-

tivo cie eleetro-in.gneio para magneti-
zar imanes tetrapolares. Em uma cula-
tra circular 29 eslao Montados radial-
mente quatro carreteis moi-iteres, cujos
'nucleos dO, 31, 32 e 33 podem ser des-
tocauos parallelamente aos seus eseus
para se approximar ou afastar do fim
do appareino; estes nuelees podem ser
imobilizadae por quolquer oisousit.ivo_
conveniente. A peça ei magnetizar 34 é
collocada no centro do apparelho sobro
as extremidades polares cio e nucleos.

Os dispositivos representados nas fi-
guras 2, 3 e 4 podem variar nas -suas
formas, e comprebender todos os orgaos
accessorios apropriados a fazer variar
a distancia que separe os extremos po-
lares, para receber peças a magnetizar
fie quaesquer dimensões. Estes cusposi-
tivue pooein compreuender • um numero
qualquer de carreteis inductores de
pares de nueleos; por isto mesmo po-
dem ser empregados ,•para magnetizar
imanes multipolares com um numero
qualquer eee pares da poios e os pelos
conseetaives de um iman serão sempre
alternadamente positivos e negativos
(N e Si, si os enrolamentos dos carre-
teis inductores estiverem dispostos para
os extremos polares livres dos nueleos
sejam magnetizaeos negativa e positiva-
mente aiteenadamente (Sul e Norte).

As vantagens desta invenção tornam-
se evidentes si se considerar que até
agora se tem julgado impossivel fabri-
car imanes permanentes muitipolares
monoblocos, e que estes imanes podem
ser emprezados para os mesmos usos.
que os imanes bipolares, mas que podem
além disso, permittir a conetrucção de
novos typos de apparelhos, taes como
machinas-magnetos de ma gnete move],
aparelhos de madidas eleetricas, e ap-
parelhos telephonicos, apparelhos por-
tateia de luz eleetrica, apparelhas para
medir tempo, para signaes, etc., o tal-
vez applieações novas e imprevistas no
estado actual da industrie.

Os imanes multipolares monoblocos
podem, como os imanes bipolares, for-
mar imanes compostos muito potentes,
por agrupamento ou por sobreposição
de diversos imanes.

'Em resumo, reivindieo como pontos a
caracteres constitutivos da invenção:
_ 1°. 1.1111 processo de magnetizaçao • de
imanes permanentes monoblocos rnultie
polares, com potes alternados, caracte-
rizado pelo facto que: os ramos do íman
monobloco que devem receber polerida-

-des differentes são mantidos simuLta-
neamente em contacto com . Os exteemos
polares de nucleos de •electro-magnetos
inductores; excitados por uma ror .,mto
continua que lhes dá polaridades diver-
sas das que devem gerar nos ramos de
Piau com os quaes estão respectiva-
mente em contacto;

20, uma fórma de realização de um
electreemegneta multipo.lart com poios

alternados, caracterizada pelo facto que,
ou os electro-maguetrs, ou os seus nu-
tleos, ou os prolongamentos polares des-
tes nucleos, estão d'a re de modo tal
que as suas -dia ti
ser modificadas para p mittir realizar
por contacto, a megnetieação de um
íman monobloco coro distancias pelares
variaveis. •

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1920.
Por procuração, Lecterc d. C°.

(3.98,3),

N. 42.959 — Memorial descriptivo da in-
venção de cum processoe dispositivo
para soldar fusis ou elos de correntes,
~eis e semelhantes, por meio de
taes constituidos por muitas partes»,
para que pretende privilegio Fricdrich
Wiilictnz Bindel, domiciliado em

• Hamburgo, Allemanha.
Tem-se feito até hoje a soldadura de

argolas, fusis ou elos do correntes,
armeis. etc., por meio de taes constitui-
dos por duas ou mais partes e faze
coincidir a direcção de movimento les-
tes peças guiadas uma no senado da ou-
tra, com a recta segundo a qual a ares-
São principal é exercida. Mas este ge-
nero de guiamen% dos taes precisa que
a Peça a trabalhar receba, antes de ser
affeiçoada ou soldada, a ferina exacta da
cavidale dos taco, e que essa peça sela
&Abicada exactamente na cavidade do
taes porque a produeção na neea a tra-
balhar de unia grande rebaeha é sem
isso inevitavel. ou a peça a trabalhar se
est raga do qualouer outro modo e a sol-
dadura obtida não é unida.

O presente invento evita este incon-
veniente devido ao facto dasapartes do
taes que actuam directarnenté tuna' so-
bre a outra e que atacam tambem do
modo conhecido o ponto de soldadura
la, eralmente, serem. conjuncta ou sepa-
radamente. deslocadas durante a solda-
dura com aosni pni.ns de preseare ia me-
do que as direcções de pres são principal
da s part es do taes não estão esseiedal-
mente segundo uma ree'a ou um p'ano
cornmum sino no momento da maior
approximaeão dere ar e peças. A pressão
lateral exercida eobr• o pnnto de gol- 1 a-
dura. conjunetamente corá a pressão
principal, impede de um modo absoluto
a eeemeeee arpeais.
Além dieta se a so l dadora fôr executada
em nrendae operar5P de treballio sue-.
cessivas. isto é, si SP emprourem suc.-
eese r eamente mirara tacs que pratica-
men te- se eptieoximeen nnn ef a p.mco da
fórrna definitiva do perfil da soldadura.
convém fazer suf”-ofler os mov;mentos
dos taco de modo ene as preesões lat e-
raes actuem alternadarisente em di-
reeeões oppostas sobre a peça a traba-

lhar.Unia outra "erma de execução do in-
Ver0.0 tem por obiecto unia d'snnsiorto
au t ornatica na qual a peça a trabalhar,
previamente recurvedr em U. caias
.eet remidades. em caso de nereeeida-'e,
são bieeladae, é, submeti ida eac eeesva-
mente arean de uma ri iSTNI Q if5O de re-
curvar que põe os pontos de soldadura
em P (miado, e a seguir á de muitos taco,
constitui-dos por duas partes, cem com-
pletam a soldadura das extremidades
recurvadas. 'Neste ca ze, a eli zpeeinão de
recurvar e os toes estão montaaos de arn
modo desleravel en, em revolver eonsti-
luido por duas parte, de modo que as
ferramentas possam ser levadas de la-
dos empestas contra a peça a trabalhar.
O funceionamento dos laca tem togar
por meio de martelos, ao passo que o
movimento da disposição ele ;acurvar
tirete:cario Dela osaNaiperitg de carros, -
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tais i e k que são parallelas entre si movimentos de rotação ern sentido
-

e qua estão dispostas de modo que os trarios. 	 •
taes a e c são levados á peça a traba- 	 Para levar a disposição de recurvar e111-ar não seguindo a mesma recta mas os taes succesaivamente á posição de traadeslocados um em relação ao outro.	 balho, o movimento de rotação intermit-As superficies guias 1 e k situadas em tente do revólver 1 e 2 faz-se em tolafrente das superficies guias de e n das 'tempos, isto é, a roda denSada 7 tem
hastes g e h affastam-se pelo contrario
da horizontal, de modo que, quando as
superficies obliquas e e f dos taco a o
c entram em contacto mutuo (figa. 1 a
9), as hastes g e h podem ceder segun-
do a direcção destas superficies obli-
quas. Este movimento faz-se contra a
Pressão das molas i e 5.

Quando os toes a o e teern do ser uti-
lizados formando um angulo entro si,
as direcções de pressão principaes não
estarão, na °ocasião da maior_ trepanai-
mação dos taco segundo uma mesma
recta, mas em um plano commum.

Em certos Ca509, basta montar elas-

correspondentes , effectuado sob uma
pressão uniforme. A disposição de re-
curvar é constituida por duas ferra-
anenta,s com garganta as quaes, desio
que sejam levadas ,á peça de trabalho
prévian ente recurvada em U, exectuarn
em movimento de redação tal que as ex-
Srernidades livres da peça a trabalhar
são recurvadas uma contra a outra so-
bre um mandril.

Os desenhos juntos representam, ti
1itulo de exemplo, fórmas de execução
do presente inverto: figs. 1 a 3 .mostram
taes constituidos por muitas partes,
para a soldagem de fusis de correntes;

- figs. 4 a 9 representam as diversas pisa-
aos da soldadura; figs. 10 a..12 mostram
gama disposição especial dos táes; fig. 13
uilia montagem especial destes. As
figs. 14 a 20 representam uma machia
na autenuatica para soldar - correntes;
Xig. 14 é uma vista lateral-de revólver;
dig. 15 uma vista de frente do revolver
constituido por duas partes' fi-
gura 16 uma vista pelo lado de
cima • do reviver e do • commmando
das ferrameatas; figa 17 . Uma v.s
de frente deste connnanalo; fig. 18 uni
córte nela linha C-D da fig. 14; fig. 19
vm cdrte pela linha EaF da fig. 18; .o
trig. 20 um adido pela linha A-B da fi-
gura 14.

As figs. 1 "a -3 representará um taes
constituido asar -duas partes desSinacloi
à soldar fusis de corrrente. Urna parte
a do taes está provida do modo usual
de uma cavidade b e a parte coonerana
ft() e do mesmo taes tem um ma,dril d.,

Desde que uma pressão axial é calar-
- cicia sobre os taes, a reunião dos perfis

de soldadura faz-se catre o mandril d
o a face interior da cavidade d. Os
taco a e c toem superfícies guias obli-
eplaa e o f. Logo que, na operaçãa do
~alho, mijas diversas ph-ases estão
representadas nas figs. 4 a 6, as partes

• Se- e c do taco, que estavam primeira-
aneete deslocadas, isto é, estavam em
;planos parallelos e attacavam lateral-
mente o ponto de soldadura, se appro-
eximem, as superficies obliquas e e f

,põem-se em contacto quando esta aia.
proximação et'nffielente.

Resulta di•sto, .sob influencia da
pressão axial 'exercida sobre os taes,
um movimento simultaneo dos taes
perpendicularmente a esta direcção
et4ial (fias. 5 e 6). Não é, portanto,
neeessario adaptar Ó fusil da corrente
'iates da- aoldedura exactamente á fór-
aa da cavidade b do taco a e esto fusil
aóda, por conseguinte, ser eollocado sem
difileuaddala nesta cavidade. Eteita-sa
assim em absoluto a formação de uma
rebarba ou aresta.

As figs. 7 a 9 mostram uma opera-
Ao de trabalho •quando se utilisarn

muitos taea --que se approximam pro-
gressivamente da Mona final da solda-
dura. Os taes succedem-Te de um moda_
alternado tal que 0 mardril e a cavi-
dade entram em acção altornadamen-
te em direcçõus oppoatas sobre a peça
a trabalhar. As superfícies oblimias
que provocam as pressões lateraeS
actuam do modo correspondente altera
madamente segundo direcções - differena
tos- •
• As figs. 10 a 12 mostram uma dis-

posição com muitos taco deste genero,
dispostos uns por alma dos outros
'aos quaes a peça a trabalhar ,é sueoesst-

teVamen-lavada. (Para permittir o moa
reimento transversal dos toas a 6 c unl
para •o outro, é ne,cessaria /ema mon ta-
gem especial destes taco. Está monta-
gem está representada na fig. 13.. As
bastes ale :acoimando g e h das Nas a
e c são. premidas- por meio de molas
e 5 contra as superdietes guias barium-

sete dentas. Como ao todo leão haja se-
não cinco ferramentas, cinco . rotações
parciaes seriam em rigor sufficierites.
Mas asaduas outras rotacões parciaes são
riecessarias para o funecinnarnentpdØ
outros orgãos da machina que não serão
descriptos mais • de t aihadamente. Para
manter o revólver. depois- de cada tota-
ção parcial. na -posição que tomou, ha na
veio 3 um prato de travamento -39 eme
está ligado an annel-de freio 40. (ftg. 16).
o movimento dós faes 18 aa-2-5dtem

togar, em cada posição de trabalho,' por
meio dos martellos 41 e 42., cada um

boamente uma só parte do taes. Os dos quaes disposto em cada lado,da fia-
Laca podem lambem ser utilizados ao" chins e siihmetticin á acção dedumit re-
forjamento á mão.	 ---agua de madeira 4d que gaz de mola (fi-

guras ;16, 17 e 20). Logo epie-ns ¡mar-A parte essencial da rnachina de sob. wIng 11 n A9 Aph-nm	 podnr. Arn alam

e • -s-ão—'dVi—thas— no-r—esbarros^--''-4-*revolver (fig. 18) que é canstituid4
dar as correntes das figa. 14 a. 20 é o

-rio rewsiver e croSeraddeopor duas partes 1 e 2 ligadas por p- e 45 fixados
rafusos, e que •asta! montada em uni em frente dait exfísimidacles dos martelloa
veio 3, rste assenta. em duas durm	 (fia:- g ' 161. ° s'nri° oS"1"fP11"eeiras 4 o 5 e	 ‘I , (mirar •em acção. Ésin l iberfadaa..Pcsa sa-

é accionado com inter- ,lavoa 46 e 47 exiatenfes ara um1taann.49
fixado ao veie 48, e mie se nrendem Pri/
.uma cavidade 5d do corno do nsartello.
Loan une os mar fal l ns h 1 e 42 sãn dos
travados, batem was annanaies d faca,
10 e 11 o na ta pQ IR e 19 a ssoreara; so-
bre a peça a trnhal liar. para a'aa,aania

acr,"irnioes etamPs isime epnr;;n1"dneltegaennilinn"a e""-do. ama
alavanca nem um breco cará articulada,
no marta% 41 e limg P7nvq1If`,"),, nm
&ais bracne 51 está arde-afiada' an. mar-
telle 42 ( fie. 4.92): eXT  lràQ nn-
pnstas dPgta.g 0 18v!meng 2%-ie I latidqS PO;?-
11tn tirante de comnansso5n 52. , I

O movimente, rins. me.,•t ellrin 41 e '42
a ana pn QietIn do rPnnn etn. nbtem-so

-nnvpmente nnr, ma in cin. epm n, 591 r ^?f
Isto. os marte l lns levam cerniste:c+ ossym-
portes de fana 10 e ti nçiís fin .:411.nm da

isPPF llngeacieni7ogesdmr)40'n' araPPs1:11r°0 seP7r:I5fi41;l.rle";:r!bnrie:'.1.que torxm	 fórran tal 'tine,n0=InTitem
cOonnilo ovirnelv7ç

itaner.	 peia() em masa on-
de rodeain enc> srp., nnn-tes

tre si anaeasa os an ediarias de tua estão
na posia5o de 'trabalho.

O accinnamento da disposição ;de re-
curvar faz-se com uma pressão, axial
conelan t a por meio de cursores do tom-
mando 57 e 58 (figa. 16 e 17) que
actuam sobre os carros de recurvar 33 o
3-4 e são guiados ao lado dos marfelloa
41 e 42. Cada cursor de cominando, 57
ou 58 é accionado por um tirante 59 O
uma manivella 80 fixada ao veice.48., As
extremidades dos cursores de eommando
não assentam directamente noa carros
de' recurvar 33 e 34, mas nas extremi-
dades .. prolongadas das -porcas • '465 e 66
que- são guiadas emi ranhura e lingueto
nos carros de recurvar e que. pa ari per-
miftir regulação estão. providos de pa-
rafusos .de regulação exceden4es ;61 e "62
(fig. ,18).	 •	 •
. As porcas 65 e 66 toem um grande

-passo e não podem girar nos carros-de
recurvar em ,consequeacia do • seu gata.

anento em ranhura. Logo que os carias
do recurvar 33 e 34 botem comd as shas
extremidades 6.3 e 64 nas snnerriejes
topo do revólver, o movimento dos cur-
sores de commando'57 e 58 nue:primem,
&infra- a acção- das Melas 67 e 68. as
Aí orca( 55 o 66, ista é, o seu 'paraliso

mi t-lana/as nor um lingueta 6. de //ma
roda dentada 7, do uma alavanca 8 o
de um tirante, 9 (figa. 15, e 16). Nas
duas partes -1 O 2 do revolker, estão .03
sunnortes /O, 12. 14 e 16 e 11, 13. 15-
47 de . quatro taea constituidos por duas
partes 18..20, 22 e 24 e 19, 21. 23 o
25, e estes supportes são deslocaveis

1 (fies. 14.o _16)'
: As partes do laca esfria dispostas do

Miado que em cada lado do revolveu
alternem partes de taes com mandril 0
partes • com cavidade. que se apnroxia
mam gradualmente da fórma definitiva
da peça a trabalhar.
. A conducção uniforme das duas partes

rio taes que se •faz dos deus lados emdi-
,recção á -peça a trabalhar mantida no
meio da macbina durante o trabalho,
não se effectuam 'em Um mesmo plano,
mas deslolia,do de um modo tal que ape-
nas no momento da maior approximação
cas partes do tacoé que as direcções da

'
pressão coincidem (fig. 20). Com esto
fim nas partes do taco lia superficies
obliquas 26 e 27 que-logo que se põein
em contacto mutuo, provocam um movi-
mento dos taes transversalmente á sus,
direcção de condocção. Para que aia Sim-

- portes taco-10 a 16 e 11 a 1 .7 possam
seguir este nsovimenta transversal, estão
montados elasticamente nos seus guias

lvdo revólver por meie de cavilhas com
mola 28, 29 e 30. As cavilhas 28 e 30
deslizam em rampas inclinadas 31 e 32
existentes nos eupportes de taes e teem
por fins manter estes supportes nas suas
posições primitivas arriquanto as suas ex-
tremidades não Coceberem uma pana
cada.

A disposição 'de recurvar é tarnnae
constituída por duas partes e es t á ins-
tallada em dous carros de recurvar 33 is
34 (figs'. 16 e 18); a monta:rem 3 ra do
mandril 36 está fixada no, carro de re-
curvar 33, estando as extremidades bise-
ladas da peça a trabalhar prévia.mente
recurvada em U, aconchegadas a esto
Mandril do modo que os pontos de sol-
dadura se ponham em contacto mutuo.
A cürvatura das extremidades- faz-se por
meio do duas ferramentas com garganta
37 e 38 eme desde a silo chegada ao al-
cance da peça a trabalhar por meio , de
-um -deslocamento correspondente • dos
-(earrps	 recumar 33 e 34, executam
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de regulação di e 62, trJusforma-se em -
seguida em um deslocamento das porcas
55 e 66. Resulta •ito que-os veies com
fio de rosca adjunt os 69 e 70, rigida-
mente "ligados ás ferramentas de recur-
vai' 37 e 38, se atarracham nos arificioa
71 e 72 das porcas 65 a 66 e executam
ao mesmo "tempo uma rotação; com esta
rotação esta combinada uma rotação eia
sentido contrario das ferramentas de rc•
curvar 37 a 38 em torno do nandril
fixo 30. Para que as ferramentas de roa,
curvar 37 e 38 possam passar urna con-
tra a outra no ponto de encontro "das
suas rotaaões em sentido contrario, ha
um fio de rosca 73. ou 74, em cada um
dos veios . 69 o 70, que giram nos carros
cla recurvar; fio de rosca que durante a .
volitado dna" Veios" provoca um movimen-
to de • recilo destas' em relação aos car-

.ans. de recurvar 33 e 34. As molas 67 e
68 são mais fortes de que as que mau-
toem os carros de . recurvar na sua posi-
ção primitiva, de modo que a acção dos-
cursores de cominando desloca primaira-
mant e- (Is 'carros de recurvar e sómente
depois as porcas,' 65 e .66.

Para iáupedir que os carros de recur-
var 33 e34 sejam solicitadas antes dos
veios 69 ç 70 terem voltado para traz,
ali .prizériún-se nas carros 33 e 34 umas
cavilhas 78 que são premidas por molas
79 paina imos 75 .oue estão rigidamente
iimdos aos veios com fio de rosca 69
e 70 (fig . 19). As cavilhas com mola 78
ano atacam as carros 76 durante a ope-
raefin de aacurvar manteem-se em presa.
ala (me .os vrins com fio de rosca 69 e
70 tenham axeoutarin a sua rntarsão com-
pleta. Neala posição as cavilhas pene-
tram nns. "cliarifrns aios OMOg 75' as liber-
tam em saanirla os carros de recurvar
?SI e 31. Soe-cede o mama° na ()ocasião
dn avance) dos carros	 recurvar.
VPIPS com fio do rosca 69 e 70 não po.a
dom girar sinrin quando os carros de re. -
curvar Iram comnlatamente avançado.

Para obter um movimento comi-anda-
-da dos orgãns de recurvar, disprizerarri-
se nos (racas) (hen, cursores de com-
mandn 57 P 5R orellos de salioi t acão 77,
par aval-nulo, girantas. Estes orgãos tra-
vam-se por detraz.das cabeças dos pa-
rafu sos '61 e 62 na neraslão do régressa
dos cursores de enramando.

Em resumo, reivindico como pontos ^a
caraetereis consti1ntivo da invencão:

1°. prOrosSn para soldar faiais de cor-
rentes. armeis. ete., por meio de -toes
constitaidna por muitas partes, .caracte-
riZarin pelo facto.

• al das partes dos taes que actuam di-
rertamante rima sobre a outra e que ata-
cam lambam a soldadura, lateralmente,
:serem junta ou senaradamente .anciona-
das durante a soldadura com augmentn
de pressão de modo que"as suas dire-
ccileA dn pressão princi pal não tenham
lagar sarriindo uma recta ou um plano
enmmum -anãs) na necasidn da maior ap-
prnximacAn das) partas do tatus; ,

h) da se utilizaram muitos Nos, que se
npprradmam gradualmente da fórma de-
iinttIvs do perfil do soldadura e (UI
pressã	 des ;aernas dos laes sanáradas

atilarem sobro a peça a trabalhar altar-
ruadamente segundo direcções ,appostas:

po dispaatean para a realizarão de
processo. caracterizada pelo facto:

- a) das partes da 'aes oppostas terem
auperficasa gurias obliquas qua provocam
sim deslocamento lateral destas parteaa
anil a influencia da pressão exercida em
direcção axial sobre essas partes:

IS! das partes do laes serem guiáda,
clast1comante do to ado a saram levadas
t5. soldadura se-anui/a diroaçõea que, se

affastam da direcção do pressão princi-
pal e a não poderem ser levadas a esta
direcção senão sob a influencia das su-
perficies dos taes;

e) . de um disposição de recurvar actuar
em primeiro lugar sobre a peça a traba-
lhar préviamente recurvada em Lr e
cujas extremidades são, si far preciso.
biseladas, e desta disposição faz--r en-
trar os pontos de soldadura em contacta,
depois do que muitos taes constituidô
per duas partes entram em acção o tare
minam a soldadura das extremidades re-
curvadas;

d) da disposição de recurvar e dos
taes estarem montados em Um revólver;

e) dos taes serem constituldos por
duas partes e estarem montados de um
modo deslocavel no revólver, de, fórma
que as partes dos faca corresaonilentes
padern ser levadas de lados differentes
contra a- peça a trabalhar;

.1) do- commando doe taes se fazer por
meio de andados sahmettidos, por
exemplo, á acção de melas;

g) por haver um ,, et mart" 1 10 de cada
lado do revólver o actdar sobre o hes
depois de cada rotação do revólver em
virtude ala qual um DOM) taes chega em
frente da peça a trabalhar;
.h) dos martellos o dos supportes de

taes guiados no revátver estarem provi-
dos de saliencias correspondentes, prati-
camente em fórma de genchos, as ouses,
sem impedirem a rotação' -do revólver
engrenam entre si na posiçãe. de traba-
lho dos taes e permittem asam um mo-
vimento dos taes por melo dos martellos
que voltam -do novo;

i) dos martellos, e:agua-alo não deve-
rem entrar em acção, sePerri detidos por.
esbarros existentes no revólver e que as-
sentam nas extremidades livres dos mar-
tellos;

j) do movimento dos, mai:faltos em
sentidos contrarias ser regulado por
rrieio de alavancas a alies articuladas e
cujas extremidades livres são ligadas por
um tirante;

h) dos supportes das taes serem man-
tidos na posição de repouso por cavilhas
cem mola que exercem pressão, sobre
rampas inclinadas faltas nos sunportes;

_I) da disposição da recurvar ser con-
stituída por'-duas partes que estão mon-
tadas de modo movei nos 4ous lados dó
revólver;

in)' das duas partes da dispasicão do
recurvar consistirem em- ferramentas
que estão providas de gargantas ôcas e
duo desde a sua apnroximarão da para a
trabalhar previamente recurvada em IJ,
executam um movimento de rotação tal
que as extremidades) livres da peca a tra-
balhar são recurvadas em um mandril
ligado a urna das partes da disposição de
rectiavar;

tu) do accionamento dos orgãos de re-
curvar montados no revólver em carros
ser produzido por meio de cursores de
eommando ano são guiados ao lado
dna martellos e accionados por com-
réandos de manivellat, cujo veio mo-
tor ao Mesmo tempo o veio do camo de
solicitação dos morteiros;

o) logo que os carros des recurvar to-
cam no revólver, o movimento dos car-
sorea-de comma pdo provocar em saguida
um deslocamento de porras de Pa sso ra-
pia() moveis. nos ()arras de recurvar, mas
que não podem girar e provocam um mo-
vimento de rolarão dil a vei(us com fio de
Toara ligados rigidamente aos orgãns de
recurvas e que gi ram nos arus carros:

yi dos meios serem dolarlis de fio de
rosca que, na °camião da iclaaão daquei-

les, provocam-ma , . movimento -pára -traz
dos mesmos em re ação aos carros de re-
curvar;

d) dos carros do recurvar serem mana
tidos na sua posição de trabalho por es-
barros (cavilhas com mo:a) que são ac-
cionados por camada -anatados nos veios
dos orgãos de recurvar de modo a não 11-
be,rtarem os carros sinala quando os or-
gãos de recurvar voltam á sua posição lo
repouso.

aio de Janeiro, 1 de dezembro de 1919.
— Por procuração, Lettere & Co. (3.986)

-
N. 12.962 — Memorial descriptivo da "

invenção 'de aaperfeiçoamentos
aros de rodas de bondes ou carros de
vias. ferroas» para que pretendem
privilegio a Vickers Limitecl e Cecil
Leslie Sumpte.(r domiet4ados a pri-
in gira era Westminster, Londres, In-
glaterra e o segundo em Baslow, Con-
dado de Derby, ln.gloterra.

Refere-se a Invenção á manufactura
Ou tratamento dos aras • de rodas de
bondes ou de carros de vias ferroas e,
mais especialmente aos flanges .dos-ditos
aros. Os flanges , dessa ciasse de aras
estão sujeitos a um desgaste relativa-
Mente rapido; e. isso se dá ainda em-
maior grão com os lados dos flanges
das rodas dos bondes, devido ao gran-
de numero de curvas que usualmente
têm as linhas dessa espade. Até agora
remedava-se ao desgaste, passanuo a
atida ao torno ou de modo semelhante,
mas devido á rapidez deite, essa passa-
gem ao torno tinha que ser feita tão
frequentemente, que orá inconvenien-
te; clevondo-se notar_ ainda que, no caso
das rodas das bondes, os lados dos flan-
ges soffrem o maior desgaste, tornando
necessario, a cada passagem ao torno,
remover uma grande parto da face utal
do aro, para s-e-formar flange, o sue
redundava em grande desperdicio
paatica. Para eliminar esses inoenve-
mentes, tem-se procurado tratar os
ftanges e as faces dos aros, como um
todo, por meio de um resfriamento ra-
pialo durante .a fabricação, mas esse
processo não entrou em uso corrente,.
talvez porque, si fosse levado a' um-
gráo sufficiente, daria lugar a fender-
se o aro, o que, no caso em questão, se-
ria irremediavel, sondo lambem impas-
sivel endurecer apreciavelmente a su-
padiola sem aff4 lar demasiadamente
o corpo do material, O fim desta in-
venção é obviar as desvantagens "da
pratica actual ou dos roethodos de re-
noia,ar o aituaga.m dos aros, corno acima
mencionado, de um modo efficiente e
6conomico.

Esse fim é conseguido pela reducção
ao ininima do referido desgaste, sondo,
de aceôrdo com ella, os flanges dos aros
das nuas de bondes e de carros de . vias
ferre-as endurecidos localmente Por um
meth ndo ou processo de endurecimen-
to semelhante ao ,deseripto especifi-,
caca° ua vatente Ingleza N. 5.588, ..da
1910, o qual consiste 'em aquedar rapi-
damente, até a teniperatura adequada,

-a superficie do objecto, projectando uma
ehamma extremamente quente sobre as
parles que se quer endurecer e cessan-
do o aquecimento antes do carpo do ob-
jacto ter tido tempo de aquecer-se in-
devidamente por conducção do calor
de partes aquecidas . Experiencias
feitas mostraram que esse processo do
Pi..hirkwiltient0 da superficie é applica-
vel e especialmente util no endureci-
mento- local dos flanges dos ditos aros,
devido em parte a que, de accôrdo com
o filia processe, apenas porções extra-
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ãnarablite Plattnenas" da eu- porfiei° silo
oquenistaa e esfrjadas e, em coasequen-

-eia, eito ha perigo de deformaçao ou de
fender-se o aro_o o endurecimento pode
;sererfeitamente regulado. Assim, 6
possi_

p
vel, do • accdrdo com esta invençâo

enuurocor apenas a superficio do flana
ge ou um ou outro dos lados delia sem
alterar. a condição do restante do flan-
ge ou da face ou de outra qualquer
'parto do aro que não se deseja endure-
cer localmente ou que já foi tratada,
pelo Calor. No caso de aos de rodas-de
bondas; a do grande importancia que os
Moa des.( flange.s sejam, entharecidos;
por " consequencia, applicando-se esta
;invenção a esses aros, só os lados dos
Cangas seriam, em muitos casbs, endu-
recidos localmente; o que, colite já ,fei
expasao, ptale ser effectuado prometas
mente por meio desta invenção. A na
;siençãO applica-se não só aos aros no.
vos,. por ocasião da sua fabricação, coa
mo lambem, naturalmente, ao re-endu-
recianente local onde desejavel, em con-
sequentsfa de ter sido o endurecimento
entediar, neutralizado pelo desgaste; e
tim doe caracteristicos mais importan-
tes de.sra invenção é, que esse endure-

•dna-alto Nue ser effeetuado em qual-
quen aarte que se queira da superficie

maaa ainda, sem ser necessarto re-
anos~ ge aros e na posiçãoaem que cites
trabalham, em alguns casos mesmo, so-

„bre o V.ehiculo.
Nia pratica desta invenção é, em ge-

ral, proferivel que a roda ou o par de
rodas a o eixo sejam montados do modo
a alvor vagarosamente,' emquanto
lhea applicada a chamma extrema-
/nen:1k quente de um maçarico, á qual
é dada um movimente ondulante rola-

_ tivamente lento, sobre a superficie que
tem tra ser , endurecida; e o resfriamen-
to geral oade ser feito fazendo revolver
a roja au rodas na agua ou fazendo
morar agua em abundancia por sobre

'o aro, Em addição a esses meios do res-
. friar, prefenvel applicar um jacto do
agua, que pede ter pequena ou grande
,veloartiarle, lego por traz da chamma do
:morro; e, quando ambos os lados do
fiange tiverem de ser endurecidos, de=
yens.e provr um jacto cio agua para
cada lado, de modo que, depois que um
,cles ilad.(* tiver sido endurecido, um ja-
cto de asna possa ser applicado ao lado
oppósta_ ao que está sendo endurecido,
'de Mbale que não haja perigo de dês-
¡temperais esse lado já tratado. Em al-
guns CAUDS os aros podem ser revolvidos
pua meto de dispositiaos automaticos,_-
provitioa para esse fim.

Em reaumo : reivindicamos come
Pont" g c'ffiracleres constitutivos da ina
Yeagg#1 •

taa Ign methodo de endurecer local-
menos flanges dos aros do rodas do
bonde u de carros do vias-ferreas ou
partea dales flanges, consistindo no
emprego ou adaptação, ao fim em vista,
da Inetbrido " do endurecimento superfi-
cial deseripan • na Patente atraz mencio-
nada, methodo esse que consiste em
aquécee, rapidamente, até temperatu-
•a adaquatio, a superficio do objecte,
projectara-10 urna chamma extremamena
te quanta sobre as partes que se quer
enduraóer e Cessando o aquecimento
antes dq Corpo do objecto ter tido tem-
po da aquecer-se indevidamente por
conclua:0o de calor das partes aquecia
itas;.

20; o.méthodo reivinOicado em 1, para •
fim triendonado, Posto 'em pratica de-

pois dcl forem os aros já servido 'e em-
auante estão na posição "em que tra.
4a lham).

30, o methodo reivindicado 'em 1, para •
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EDITAES E AVISOS
n

Suizo de Direito da Primeira V
,
ar2

Criminal
PRIMEIRA CIRCLIMSCRIPÇÃO ELEITORAL

Copacabana e Gavea

• Poram alistados neste juizo, durant° D
Corrente mez, nesta circumscripção eleitoral,
os seguintes eleitores
-92. Colimerio Felippe dos Santos, com

39 annos, empregado publico, mo-
rador á rua Francisco Octaviarro
n. 28. Instruiu o seu requerimento
com titulo de eleitor, carteira de
identidade e prova ,de residencia.

93. Mattassés Nessias da Silva, com- 22
annos, empregado no coinmercio,
morador á rua Assumpção n. 42.
Instruiu o seu requerimento, com
carteira de identidade, prova de
idade, profissão e residencia.

94. Secundino Pereira de Carvalho, com
- 29 annos de idade, empregado no

commercio, morador á rua D. Anua
n. 1. Instruiu o seu requerimento
com carteira de identidade, prova
de idade, profissão e residencia.

• 95. Alfredo Silveira, com 38 areias, em-
pregado no commercio, morador á
rua Francisco Octaviano n. 42.- Ins-
truiu o seu requerimento com o titulo
de eleitor, cari . ira de identidade c
prova de residencia.

90. Ernesto Francisco de Souza Lemos,
com 62 annos, empregado publico e
morador á praia de Botafogo n. 122.
Instruiu seu requerimento com titulo
de eleitor, carteira de identidade e
prova de residencia. 	 • -

97. ;Antonio de Souza Machado, com.52
annos de idade, empregado publico,
morador á rua Copacabana e.
Instruiu o seu requerimento com ti-
tulo de eleitor, carteira de identi-
dade e prova de residencia.

• Julho de W22 - 49231

98. Manoel Emilio de 'Faria; Com 29 annos,
empregado no comrnercio, morador
á rua Hi l ario de Gottvaa n. 10. In•
struiu o *seu requerimento com titulo
de eleitor, carretai de identidade O
prova de reside.teia.

. 99. Antonio Joaquim tones Portelia, com
33 maios, emere_ade no commercio,
morador *alia Hilario de Gouvêa nu-
mero 100. Instruiu o I seu requeri-
mento com titulo de eleitor, carteira
de identidade e prova de residencia.

100. Benjamin Pereira Braga, com 35 annos,
• empreeado publieo. morador á rua

Asstimpção e. 42. instale o seu re-
otie.rinie . ao com ca-..teira de identala-

• de, nrova de idade, profissão e reg.-.

101. Martina() Assis dos Sanins, com 23
annos, onerado,' morador á rua Hila-
rio de Goevaa n. 109, Instruiu o
seu requerimento - com titu'o -de elei-
tor, carteira de identidade e prova
de residencia.

102. Amaines Credidio, com 21 canos, em-.,
pregado no commercio, morador á.
rua Assumpção n. 42. Instruiu o seu

• requerimento com carteira de ideia
tidadc, prova de idade, profisaãá'e

a residencia.
103. José Joaquim Pereira Marques, com 38

annos, empre gado no c.ommercio,
"morador á rua da Piedade a. 49.
Instruiu o seu reo-erimento com car.

• ' -telim de identidade, nrova de idade,
de profissãe e residencia.

-104. Hiratn de Lacerda Brandão, com 27
annos, empregado no commercio,
morador á rira Francisco Octaviano
n. 42. Instruiu o seu requerimento.

• cola titulo de eleitor, carteira de
identidade e nrova de reside-cia.

•105. José Alves.de Moura, com 4a atines,
empre rrado publico, morador á rua

• Francisco Ociaviano a. 28. instruir,
o seu rcqterimerao com O titulo de

•deitei., carteira de identidade ç prova
de residencia.

'106.. Ismael Rodrigues de Oliveira Verezaa
com 43 annos, emprazado no com-
mercio, morador á rua D. Mareiam
n. 147. Instruiu o seu requerime
com carteira de identidade, prova de

• idade, profissão e residcncia.
107. Francisco de Paula Nascimento de

Jesus, com 50 annos, operario, mo-
redor á rua Francisco °deviam,
n. 42. Instruiu o seu requerimento
com o tirete de eleitor, carteira de
identidade, prova de re,idencia.

'108. Alfredo de Miranda, com '22 annos,
empregado no commercio, morador
lá praia de Betafoao n. 114. Instruiu

• o seu requerimento com carteira de
identidade, nreva de idade, profissão
e de residencia.

109. Cicero Dias Almeida, com 28 annos da
idade, empregado publico, morador
á rua Copacabana n. 1.139. Instruiu
o seu requerimento com titulo de -
eleitor, carteira de identidade e pra . -

• va de residencia.
110. Adelino Rodrignee, com 36 annos de

idade, guarda civil, morador á rua
Raul Pompeia a. 7. Instruiu o seu
requerimento com titulo de eleitor,

• carteira de identidade e prova de cc.
sidedcia.

111. Americo da Costa Cerqueira, -com 29
annos, bombeiro hydraulico, mora,.

- dor á rua Francisco Octaviano n. 42.
• Instruiu o • seu requerimento com

• carteira de identidade, prova de
'idade, profissão e de residencia.

112. Joaquim Alves Branco, _com 46 nonos,
empregado no commercio moraçier

,
fim mencionado, applicado ao lados

ou, a um dos lados do flange cio um
aro;

4°, na pratica do men-iodo reivindi-
cado em 3, o emprego de um jacto do
liquido refrigerante no lado do f tango
do aro que não está sendo tratado, em-
quanto o outro lado está, sob tratamen-
to, para o fim esaposto;

5°, o methodo reivindicado em 1, sub-
stancialmente ,corno aqui descripto e
para o fim exposto.	 -

Rio de Janeiro, 2 de março de 1922.
Por procuração, Leclerc C
• '(3.986):

292603400
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I. rua do Carmo n. 17. Instruiu ti seu -
requerimento com caMeira de idee-
tidade, prova de idade, profissão e
de residencia.

"113". Oscar Calvet, com 35 anime, empre-
gado no commercio, morador á- rua
Ipanema n. 112. Instruiu o • seu re-
querimento com fitei° de eleitor,
carteira de identidade e prova de
residencia. , •	 .

114. Theotouio Vieira Coelho, com 3G rei-
nos, em er gado publico, morador a
rua Cop c bana n. 83. Instruiu, o
seu reciseimento cs a titulo de elei-
tor, prova de residencia e carteira
de identi a Ie.

4115. Alfonso Justo, com 51 annos, empre-
gado publico, mora ". o • a rua Raul
Po nneia n. 23. Instr s iu o seu re-
creritnesto cem titulo d ) eleitor, car-
teira de identidade e prova de resi-
deneia.'

116. Ernesto Teixeira Ferrez, com 42 annos
commercio, morador a rua Penoso
n. 138. Instruiu o seu requeriMento
cem titulo de eleitor, carteira de
ideetidade e prova de residencia,

117. Terencio da Motta Carter, com 43
annos de id n de, empregado muni-
cipal, morador a rua Copacabana
n, 843. Instruiu o seu requerenento
com o titulo de eleitor, carteira de
identidade, e prova de residencia.

118. Heitor Jose Simplicio, com 23 annos,
conunercia, morador a rua Ipanema
a. 112. Instruiu o seu requerimento
com titio de eleitor, prova de idade.
pro issão c residencia.

119. Antor is Ferreira, com 37 ermos, one-
rado, morador a rua' Inanem 11. 112.
Instruiu o seu requerimento c-en
titulo cie eleitor, cedei -a de iden-
tidade e Prova de residencia.

120. Armando de Carvalho, corri -32 anatos,
empregado no colunando, mora-
dor a rua Raul Pompeia n. 7.
Instruiu o S211 requerimento com car-
teira de identidade, prova de idade,

_profissão e residencia.
121. jrisé da Silva Marques, tom 34 annos,

empregado no commercio, morador
á rua Ipanema n. 114. Instruiu O
seu reqeerimento com o titulo de
eleitor, carteira de identidade e prova
de residencia.

122. Francisco Veiga, com 42 annos, cm-
pregado publico, morader á. rua Ray-
mundo Corrêa n. 18. Instruiu o seu

• requerimento com o titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova de re-
sidencia.

Benedicto Isidoro dos Santos, cora 30
armes, empregado no conunercio,
morador á rua Raul Pompala n. 20.
Instruiu o seu requerimentO com o
titulo de eleitor, carteira, de identi-
dade e provarde residencia.

José da Silva Gomes, com 27 manos,
operado, morador á rua D. Mar-
ciana a. 147. Instruiu seu requeri-
mento com carteara de identidade,
prova de idade, profissão, e resi-

- (lenda.
j 125. José de Lemos Paulo, com 35 amuos, em-
-•pregado no commercio, morador á rua-

Raul Pot:lapela a. 23. Instruiu e2.11 re-
querimento com carteira de incientida-

, identidade, prova de idade, profissão
e de residencia.

1 125. Amanho Nele Costa, com alannos,
empreendo publico, morador á rua
rrancisco Octavieno n, 45. Instruiu
Ra Seu requerimento com titulo de elei-
tor, carteira de identidade e provadi3
residencia.

.	 •
127. álnerico Chamusca, com 53 anuas, 'guar-

da-livros, morador á rue Copacabana
• a. 1.130. Instruiu o seu requerimento

com o titulo de eleitorO carteira de
ides tidade e prova de residencia.

128. Manoel Ferreira Dias, coin 33 manos,
empregado publico, morador á rua
Francisco Oetaviano n..45. Instruiu

-O sei . requerimento com o titulo de
eleitor, carteira de identidade e pro-
va de- residencine

129. Antenor Antorio Alves, etm 33 manos,
empre -ado publico., Meruim* á rua
Frucisco Octaviano n.18.1eseruia o

seu recre-imento com o titulo de elei-
tor, carteira de identidade e prova de
residencia.

130. Alvaro de Oliveira, com 2i anno3, em-
pregado publico, morador ri rua Se-
nil n• dos Passos n. 139. Instruiu o
seu requerimento co n cartei -a de
identidade, provado idade, profissão
e restiencia.

131..Octacillo da Rocha Cavalcanti, com 35
?unos, empreeado no commercio,
morador a rua Copacabana n. 1.004.
Instruiu o settromerimento com titulo
de eleitor, carteira de Identidade e
prova de residenein.

132. Gerado Jorge da. Conceiçãe, com 47
anuas, emnreeado nublik.o, morador
a rua Francis-o Octudano a. 25.
Instreitt o seu rum e-inients com ti-
t1e de eleitor, carteira de identidade
e prova de residencie. •

133. Manoel .Sylvino de Oliveira 13arreto,
co n 40 annos, empreendo eniblico,
morado' a rua Francisco Getaviano
n. 45. Instruiu o seu requerimento
com titulo de Menor, carteira de
identidade e nrova de residescia.

134. jardelino Francisco dos Santos, com
24 annos, empre rndo no co murei°,
morador a rua Raul Pampeia n. 7.
Instruiu o seu reqnerimento com o
fitei() de eleitor, carteira de identi-
daae e orova de r midencia.

131, Egyclio Fernande Costa. com 34 manos,
maritimo, morador a rua do 'Carmo
a. 17. Instruiu o seu irequeOmento
com Carteira de identidade, arova de
idade, profissão c de residencia.

13G. José Pereira de Barros, Com 33 annos.
-	 comm ercio, morador á rua Barcellns

n. 38. lestratim o seu requerimento
com titulo de eleitor, carteira de
identidade e prova cie residencia.

137., Manoel Vianna Pibeiro, com 22 manos,
orierarin, morador á rua Inariema nu-
mero 112.instruiu o scui requerimento

142.' Ariosta José Ferreira, coifa 33 annosa.
empregado 'cubliso, morador á rue
Copacabana n. 767. Instruiu' o seu
requerimento co n o titule de eleitorM
carteira de identidade e prova d'
resideneia.

143. Alfonso Rezende, com 29 arrio,
prezado publico, m lrador á rua Ccdos
pacabana • n. 767. Instriu o seu red.(
querimento com o titulo de eleitor„
carteira de identidade e prova de Lm-
si deflete,.

144. Francisco Suevo da Silva, com 33 ma-
nos, empregado publico, morador ,d,t
rua Copacabana n. 1.139. Insto:boa;
seu requerimento com o fitai° de
eleit r, carteira de identidade e prova
de residencia.

145, Manoel Paulino de Azevedo, com 43 -
annos, empregado publico' morador
á rua Cepacab na a. 735 Instruiu ci
seu requerimento cora titulo de elei-
tor, carteira de identidade e prova.
de reeidencia.

140. Leandro Vicente Ferreira, com 42 aum-
nos, em meado nunli o, morador á
rua Francisco Octaviano n. 45. In-'
str iu a seu requerimento. cem o ti--
tulo de eleitor, carteira dd identis
dade e prova de residemela.

147. Gustavo Auguáto Ferreira Feita!, com
annos, emnregado oublicro mo-

rador á rua Francisco Octavinno nu- •
mero 23. Instruiu o seu requeri .-
manto c-ma titulo de eleitor, carteira,
de identidade e prova ' de resi-
dencia.

149, Ped.° de Alentara, can 23 nonos, em- -
pre gado publico, morador á ria Fran-
cisco Octaviano o. 23. Instruiu o'
seu requerimento com o titulo de
eleitor carteira de identidade e provri -
de residencia.

149. Francisco Marques de Assis, com 34
ermos. empregado publico,, morador
á rua Francisco OctaviEno n. 45. In-'
mimai o set . requerimento eo:n o ti.;
tulo de eleitor, carteira de identidade
e prova de residencia.

150. Antonio Brito, com 33 armam empre-
gado no cemmercis, morador á rua
Raul Pompéa n. 7. Instrviu o seu
requerimento com certeira de iden-
tidade, prova de idade, prOissaan
residtsncia.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 122.
Oescrivão, Frederico de Castro.

Juizo de Direito da Primeira VãO, •
• Civel,

O Di. Auto Fortes, juiz de Diref.a da Pri-
meira Vara Civel do District° Federal:

Faz saber a quem interessar possa que
foram incutidos r alfstamento eleitoral. d
durante a primeira e segunda quinzenas, de
mei de junho, 03 seguintes cidadãos.:
12.098. Joaquim Siqueira Nogueira, 29 annose.

operario, rua Carvalho Monteiro
n. 46O. instruiu o processa coqdd
petição, carteira eleitora),
de eleitor e prova de residencia.o

12.099, Edgard Segadas Vianna, 30 aniles;
funceionado publico, rua /Militam
Ferreira n. 67; instruiu õ processe'
coas petição, carteira eleitorar,
titulo de eleitor e prova de resto
dencia.

12.100, Alfredo José Rodrigues, 28 annomd# -
empregado no commercia,. dar!'
Barão de S. Feliz a. 93; instrua:
o processo com petição, carteirIn
eleitoral', titulo de eleitor e ovar
va de residermiS.	 •

com cartera de identidade, prova de
idade, profissão e de residencia.

138. Luiz Bernardo da Silva Filho, com 25
annos, operario, morador á rua Ipa-
nema n. 112. Instruiu o seu requeri-
mento com o titulo de elOtor, car-
teira de identidade e prova de resi-
dencia.

139. Jesé Machado dos Santas, com 24 an-
nos, einnregado publico, morador
rua Ce pacabana n. S43. Instruiu o
seu requerimento com carteira de
identidade prova de idade, profissão
e de residencia.

140. Honorato Tavares da Silva, com 24
anno3, commercio, Morador á rua
D. Anna n. 1. Insinuo o seu regue-

, rimento com carteira 'de identidade,
prova de idade, profissão e de resi-
&nela.

•141. Eduardo Pedro de Souza Gomes, com
'	 '29 annos, commerei° morador

tua IpalleIlla nurnerci 114. Instruiu
'o seu requerimento com a carteira

• de identidade, prova de idade, proa
fissão e de residencial



• 12.1.32. Horacio da Silva Ribas, 27 amos,
• 'empregado no commercio, praia

Botafogo n. 158. Instruiu o pro-
cesso com petição, carteira elei-
toral, titulo de eleitor e prova de

•-	 • residencia.
12.133. Paulino da Costa Timotheo, 34 are.

nos, empregado publigo, rua Ge-
' mera! Severiano n. 88. I Instruiu o

processo com petição, carteira
eleitoral, titulo de eleitor e.prova
de residencia.

12.134, João Gonçalves Chagas, 41 amos,
operario, rua General Severlanoa n. 86. Instruiu o processo com
petição, carteira eleitoral, titulo
de eleitor e prova de residencia.

ljenario José de Britto, ,36 rumos,
operado, rua General ,Severiano

• n. 83. Instruiu o processo com_
petição, carteira eleitoral, titulo de

• eleitor e prova de residencia.
12.136. Pão Maria de Alvarenga, [145 amuos.

operado, rua General Severiano •
n. 88. Instruiu o processo dom

• petição, carteira eleitoral, titulo
-	 -de eleitor e prova de residencia.

12.137. Manoel Pereira da Silva, 54 anima,
operado, rua General Severiano
n. 88. Instruiu o processo com
petição, carteira eleitoral, titulo
de eleitor* e prova de residencia.

• 12.138. Silvino Francisco de Oliveira, 33
annos, operario, praia de Bota-
fogo n • 158. Instruiu o processo
com petição, carteira eleitoral, ti-
tulo de elpitor e prova de residen-

• Cia.

$2.101. Iklirctltr Corrêa Tinocó, 30 ermos,
' empregado no cominercloadia da

Seude n. 305; instruiu o processo
com Petição, carteira eleitorat,
titulo de eleitor e prova de resi-
deticia.

12.102. Efielydes Thomaz Paula, 32 annos,
einpregad no commercio, rua da
Satcle n. 289; instruiu o processo
Com petição, carteira de reserva
•naval, prova de idade, renda e
profiss'áo e residencia.

12.103. AntrInho Pereira Passos, 29 annos,
empreeado no commercio, rua
db Livramento n. 69; Instruiu o
processo com petição, carteira
'eleitoral, prova de idade, renda
eeresidencia.

12.104. lbsé• da Costa Lima, 45 amos, em-
• pregado no commercio, rua da

Sande n. 305; instruiu o processo
com petição, carteira eleitoral,

" prova de idade, reuda e resi-

12.105. l?'óberto Ferreira dos Santos, 23
• aunos, empregado no commercio,

rua S. José n. 72; instruiu o pro-
cesso com petição, carteira de
itlentidade da Marinha, caderneta
de reservista, prova de renda e
residencia.

12.110. José Antonio e Albuquerque" 40
annos, negociante, rua da Saude
n. 325; instruiu o processo com
petição, carteira eleitoral, tiftilO
de' eleitor e prova de resi-
dencia.

12.117. Antonio Francisco dos Santos, 28
annos, empregado no commerclo,
rua da Saude n. 228; instntrii.0
processo com petição, carteira
eleitoral, prova de idade, renda,
profissão e residencia.

12.118. João Eugenio da Silva, 56 annos,
operaria, praia de filotafogo
158; instruiu o processo com pe-
tição, carteira eleitoral, titulo de
eleitor e prova de residencia.

12.119. Sergio Monteiro de Moura,33 amos,
operario, praia de Botafogo nu-.
mero 158; instruiu o processo com

• petição, carteira eleitoral, 'titulo
de eleitor e prova de residencia.

12.120. Manoel de Araujo," 36 annos, ope-
rario, praia de Botafogo numero

• 158; instruiu o processo com pe-
tição, carteira eleitoral, titulo de
eleitor e prova de residencia.

12.121. Sebastião Custodio do Nascimento,
33 annos, operario, praia de Bota-
fogo n. 158; instruiu o Processo

• com petição, carteira eleitoral,
prova de resldencia e titulo de
eleitor.

12.122. Annibol da Silva Carreira, 26 enfias
• operado, praia de Botafogo nu-

mero 158; instruiu o processo com
petição

'
 carteira eleitoral, titulo

de eleitor e prova de residencia.
12.123. Antonio Pereira Reis, 23 amuos, em-

pregado no commercio, rua da
Saude n 261: instruiu o processo
com petição, carteira eleitoral,
provas de idade, renda, profissão
e residencia

12.121. Antonio Ozorio, 23 amos, empre-
gado ho commercio, rua da Saude
a. 325; instruiu o processo com
petição, carteira eleitoral, provas.
de idade, renda e residencia.

12.125. João Antonio Rademaker, 41 amuos,
empregado publico, rua D. Ma-
rrana n. 138. Instruiu o processo
com petição, carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-
dencia.

Pedro Guimarães, 22 amuos, empre-
gado no commercio, rua Assis
Bueno n. 25. Instruiu o processo
com petição, carteira de identi-
dade da Soada, prova de idade,
renda e residencia.

12.127. Jair Rodrigues da Paixão, 23 annos,
erenreendo publico, rua Botafogo
n . 158. Instruiu o arocesso com

• petição, cadeira eleitoral, titulo
• de eleitár e prova de residencia.

12.128. Luiz de Aligelis, 45 amuos, nego-
ciante, rua flofelogo ri. 158. In-
struiu o processo com petição,
carteira eleitoral, titulo de eleitor

• e prova de reddencia.
12.129. Agenor Menezes, 35 annos, opera-_

rio, praia Botafogo n. 158. In-
struiu o processo com petição,
carteira eleitoral b prova de resi-

• dencia.
12.130. Ivan Lopes Suzano, 24 unos, bar-

beiro, praia Botafogo ri. 158. In- -
struiu o processo com petição,
carteira eleitoral, titulo de eleitor
e prova de residencia. 	 .

i-12.131. Joaquim Magalhães, 31 annos, em-
pregado publico, praia Botafogo
n. 158. Instruiu o processo com
petição, carteira eleitoral, titulo
de eleitor e prova de residencia.

12.106, 'tese Agripio Guimarães, 30 atueis,
• (medido, rua D. Mariana n. 165,

Ihstruiti o processo com petição ;
carteira de identidade, titulo de
eleitor e prova de residencia.

12.107. Jbsé da Corta; 31 ermos, proprie-
• . 'tarjo, rua D. Mariaea sem numere;

instruiu o processo com petição,
orteira, prova de idade, resi-

encia.
12.108. C5Pro Bernardo da • Silva, 24 turnos,

emereeado no commercio, rua Li-
vramento ri. 09 ; instruiu o pro-
-cesso cem petição, carteira elei-
tarai, prOia de idade, renda e re-
sitie iicia	 • e

12.139. Carlos Evangelista -de Souza, 22
amos, empregado no commercio,
rua da Sandeu. 229. Instruiu o
processo com petição, carteira
eleitoral, titulo de eleitor e pilava
de residencia

• 12.140. Joaquim Luiz Teixeira, 49 ermos,
operado, rua General Severiano
a. 88. Instruiu o processo cora
petição, carteira eleitoral, titulo
de  eleitor e prova de retidencia.

12.141. Tolentino Pereira Gomes,' 3Pannoa,
operado, praia de' Botafogo'
n. 158. Instruiu o processo có
petição, carteira aleitoral,

• de eleitor .e prova de resi-.
delicia.

12.142. João Godes da Silva, 36 annos,
operario, rua General Severieno

• n. 88. Instruiue o processo com
• petição, carteira eleitoral, titulo

- de 'eleitor e prova-de retidencia.
12.143. Carlos de Souza, 33 alinda, opera-

rio,-praia de Bo'afogo ri. 158.
Instruiu o processo _com pe-
peticão, carteira eleitoral, titulo

• de eleitor e prova de reeidencia.
12.144. Victor Manoel, 31 annos. ene ano,

Praia de Botafogo ri. 158. 1 Instruiu -
o prócesso com petição, 1,carteira

; eleiteral, titulo de eleitor e prova
de residencia.

12:145." Antonio Cafveit de Moura, 21 amuos,
,	 operado; rda: -General 'S'eVeriana

88.' Instrein proce.ssol com pe-
tição e carteira eleitoral, titulo de
eleitor e provi. de sesidencia:

Virgllio Paes de Andrade, 29 annos,
operario, rua General SeVeriano

• n. 88. Insira/ir o prbe.eSso com pe-
'	 tição, carteira eleitoral,' titulo de

eleitor e proVa -de residencia.
12;147. Manoel Ferreira • Mensores; 32 an-

nos; operado, praia de Botafogo, n. 158. Instruiu o processo com
petição, carteira eleitr.ral, titulo
de eleitor e prova de residencia.-

12.109. Ernestino Azevedo Dainasceno, vinte
e:nove annos, empregado no com- -
recreio, rua da Saude n. 303 ;
iTietridu o processo comi petição,

-carteira el koral, prova de idade,
relida e r_eaa

12.110. Manoel José p ereira 43 annos, ore-
fado. rua General Severiano n. 86; 12.126.
ietstreiii o processo com petição,
c,artcira eleitoral, titulo de eleitor
eaprova de residencia.

12.111. Carlos Oberg, 32 rirmos, empregado
pub ico, rua da Sande n. 325
iestruiti o processo com petição,
certeira eleitoral, titulo de eleitor
e-Prova de residencia.

12.112. Heitor Francisco Rosa; 31 ermos,
empregado fio commercio; rua da
Saude.n. 305 ; instruiu o processo
com petição, carteira eleitoral,
prova de idade, renda e resi-
dbecia.

12.113. Bilcrebrando Silva, 39 muros, praia
losé n. 179 (Paquetá);
aistruin o processo com petição,
carteira eleitoral, titulo de eleitor
e.prova de residencia. • '

llf,litiherine do Nascimento, 23 annos,
arfa da Saudc n. 261 ; instruhi o
abcesso com petição, carteira elei-
aal, prova de idade, renda c re-

aidencia.
12.115. OVear da Silva Amaral, 22 ermos,

eipregado no . commercio, rua da
Sãnee u. 261 ; iiistruiu o processo
cem petição, carteira eleitorale
lovt 1e renda e resideada.
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12.148. 11-Lnc:e Ferreira de Souza, 22 amen,
' operaiier, rua General Severiano

n. 84. Instruiu o processo com
petição, carteira eleitoral, titulo
de eleitor e prova de residencia.

fU.149. Manoel Rego da Costa, 27 anos,
empregado no commercia, rua Ge-
neral Severiano n. 86. Instruiu o
processo com petição, carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
dg residencia.

C12.159. Luiz Pedro dos Santos, 52 amues;
empregado no et:temerei°, rua Ge-
neral Severiano n. 86. Instruiu ce
processo com petição, cateira elei-
toral, titulo de eleitor aprova de

•,	 residencia.
11.2161. Avelino de Souza, 27 anuas, ceies

tarjo, rua General Severiano nu-
mero 86. Instruiu o processo c m
petição, carteira eleitoral, titilo
de eleitor e prova de residencia.

12.12. Pedro José da Silva, 33 annos, ope-
rado, praia de Botafogo n. 153.
Instruiu . o processa com petição,
carteira eleitoral, titulo de eleitor
eleitoral, titulo de eleitor o
prova de residencia.

.12.1-53. Manoel Nogueira, 34 annos; °pe.
rario,.praia de Botafogo n. 158.
Instrieu o processo com petição,
carteira eleitoral, titulo de eleitor
e inova de residencia.

12-.154. Benjamim Johanny Fegundes, 31
atines, operario, praia de Bota-
fogo. Instruiu o processo com
petição, carteira eleitoral, titulo
de eleitor e prova de residencia.

12.155. Avelino Alves de Artujo, 30 annos,
• operado, praia de Botafogo nu-

mero 158. Instruiu o proeesso
com petição, carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de re-

.„	 sidencia.
42.151 Joaquim de Castro Silva, 24 anuas,

'operado, praia de Botafoeo nu-
onero 158. Instruiu o processo
cem petição, carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi-

. ciência.
•12.157. Alfredo Corrêa da Silva, 38 anuas,

operario, praia de Botafoeo na-
more 158. Inetroiu á processo
con petição, carteira eleitoral,
titulo de eleitor ,c prova de resi-
dencia.

a2.158. Adtonio da Silva, 25 annos, opera-
do, teteia de Botai:cie:e a. 158. In-
struiu' o preco.sso com petição,
cadoira eleitoral; titulo de eleitor
e prova de resideri:a:

L12.159: Justmo Antunes de Siqueira, 29 an-
nos, funccionario puálico, rua Ge-
geral SeverianO n. 84. Instruiu o
processo com petição, carteira
eleitoral, titulo dg eieitor e prova
de residencia.

12.160. Lucas Mello, 23 andas, ettererio;
'praia de Botafogo n 158.1astruin

o orocesso com petitão; carteira
eleitoral, titulei de eleitor e prova
de residencia.

42.16:1. oé Corrêa de . Sonia, 49 atines, .
operário, rua 'Geie:rei Severiano

• :8e': Insfruiri o prscesso com
petição; carteira eleitoral, titulo
de CIAM- è prova de residen.
eia ".

José'de Lemos„ 69 annos,
- n0136-ifilrj, ela General Sevesieno

n, 85. Instruiu o processo e;)tn:

Çcticão, carteiea eleitoeal, titulo
de eleitor e 'prova de residen-
eia.	 '

12.163. isoleino Bosiel Gomes,' 26 reinos,
emnregado no co	 •io, tua
Genecal Severiano a. 83. Instruiu,_

O processo com petição, carteira
de eleitor e prova oe resides-
cia.

12.164, João:Ferreira de Souza, 49 anuas,
onerado, rua General: Severiano
n. 83. Instruiu o processa com pe.
ti tio, carteira eleitoral, titulo de
d eter e prova de residencia.

12.165. Ano do Sares Cravo,, 43 annos,
empregado na commercio, rua
da Quitanda ii. 83. : Instruiu o
processa caia petição,: carteira de
identiea te da Marulha. prova de
ideie, prova, de renda e resie
deecia.

12180. Eduardo Fratrinack, 40 a p itos, °pe.,
sa ia,. rua Gene:al Seveiano nu-
mero 88. le strulu o DineCSSO com
petição, carteira eleitoral, titulo
der eleitor e- prova de residencia.

12.107. Ja .: tedio Valiente. 9 arinos, opera-
rio., rua General Seveelano n. 34.
Instruiu o nrocesso cem
carteira eleitoral, titulo de elei-
tor e prova de residencia.

12.168. El teerie Chrisostomo de .Spliza,
33 annos, operaria, praia de Bo-
tafogo n. 158. Instruiu o proces-
so cola petição, carteera eleito-
ral, titulo de et, Ror e p 'ova de
rt sfdencia.

12.169. Lourenço Pereira, 30 nere-a , one-
rado, praia de Botafogo o. 158.
Instcuiu o pro -esse} com netição;
carteira eleitoral, titulo de dei.
tor e prova de resideecia.

13.170. Waldemar Paixão, 30 ermos, em-
Ire 'oda nublico, praia de Bota-

,fogo n. 158. Instalei o processo
com petição, carteira eleitoral,
Cuba de eleitor e preva de resi-
dencia.

12.171. Manoel Pedro, 41 annot, eperario,
praia de Botafogo n 1 e8 Instreti
o nrocesso cora netirão, carteira
eteiteral, titulo de eleitor e prova
de residencia.

12.172. Alexandre Gonçalves ckt Oliveira,
47 annos, emoregado pii lico,
rua Gene-ai Severiano n .84. •
Instreiu o processo co rn etição,
cadeira el eito r 1 titulo de eleitor
e prova de re.-,14-wcia„

12173. Osera do Gemes, 21 ano, emnee.
golo no cemetercio, ema]. de. Bo-
tafaeo n. 158. leetruitz o -nous-
so com petição, carteira elteteral,
titulo de eleitor e 'prova de reei-
deseia.

12.174. Jos Carlos Clemente, 36 annos,
onerado, praia 'de PAtato Jt o nu-
mero 158. inste-lu o oroeesso
co.n petição, cart ara el-itoral,
titulo de eleitor e prova cle re gi-
dencia.

•12.175. Atenstinho de Oliveira Barbosa, 38
aenos de edeie, oeererio, ela
General Severiano ti. 88. Instado
O processo com nolição, carteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova

residencia.
12.176. Escetão Ferreira da Silva, 39 annoa

•de edade, ope-ario, rua General
• Severianon. 84 Inetriee, o pro-

cesse com petição, carteira elei-
tora!, prova de edade, renda e re-
sidencia.

12477. João Baptista Teixeira, 27 esmos de
edade, empregado no commeedo,

• Praia Botafego ti 8'. Instrui° o
processo com petição, Carteira
eleitoral, titche de deitei- e prova

. de residencia.
13.178. Vise Agostinho de Mello, 36 anelos
•de edade, empregado no conimer-

cio, rua General Severiano u. 88.
Instrui° ceprocesso com petição,

eas4eira de identidade da Policia,
titilo de eleitor e prova de resie
de'-cia.,

12.170. Be edicto da Silva Santos, 26 anuo;
de eciade. empregado naconimer-
cio, rua General Severiano ri, 86..
Instrui° o processo com netição,
cadeira eleitoral, titulo de eleitor
e prova de residencia.

12.180. Da- dfcto Pereira de Andar, N
annós de edade, operaria rua Ge»
nevai Severiano n. 8 ;. Irstruin o
vocesso com petição, earteira
eleitora!, iitulo de eleitor e provi.
de residencia.

12.181. A r eeeer Pibeirte, 31 annos &Me;
operado, rua General S . er iatt ri
a. 83. Instrui° o pr) com
pearão, carteira de ids lede da
Poli 'ia, orava de edale reada e
residencia.

12.182. Serio da Silva, 32 annoe, neerario,
Freia Botafogo n. i8. l • 'rio c,
wo' s eSso com peticão, c i .a de
identidade da Polici- e . • !o de
eleitor e prova de resid

12.183. Al indo Gonzaga da Rose as Rimos,
ereerario, praia de Bce • 70 nu-
'lie o 15:e. Instruiu. o. •• .•essc)
coa petição. carteira O 'tora!,
titio de eleitor e prol..2..1e resi-
de ;leia .

12.181. Wo Hamme.s„ 38 annee. 'lado,
P.-eia de Botafogo n. 1 R. 1. struitt
O orocesso com peta-ria, arteira
eleitoral, titulo de eleitor e prova
de residencia.

12.1150. &acedo Ignacio. 38 anroe. rt-'efarío,'
Praia de Botafogo r. 1 ;9 •struiu
o nrocesso com petie:. carteira
eleitoral, titulo de eleitor e• prova

residencia.
12.185. Jose. Bareosa Teixeira, 2 1. annos,

oeerario Praia de roa euro nu-
mera ta& Instalai n :cesso
can netição, carteira de j t
cie da Marinha, -prova de cada e'
residencia.

12.137. José Luiz Duarte, 48 n rasee, orle,
rade. rua General Se.vert n. 8e
instridu o processo co oeatição,
en rteira eleitoral, tit • •I ..i. • e . elei-
to.- e prova de residences

12.188. Arterdo Portella de Almel eeetee,
32 rumos, funccionario c•ipal,
Em a General Severiano e 84. Ia.
streh o urecesso Crlt eaiçiice
cartei ra eleitorel, Me lo I .• eleitor
e nrova de residercie. • .

12.180. -flor' -io Maneei Poirieee , 38 'are-
no-c, oper rio. r ;a Seve-
ria , o a. 84. lustrei° o e rscesste
co•n petição. carteira' eitoral,
titefo de eleiter e prova 'te resi-
deecia.

12.190. Jose o Penteia°. 36 armee retendo.
Praia de Botafogo 15e . trato o
pr oc esso, com petiçãe :arteira
eleitoral, titulo de eleitor e prove
de reeidencia..

12.191. Josino Dias, 34 annos. enamereee,
Praia de Botafogo, 158 . 1 . buiu o
processo competição, ''s ira elei-
loral e, prova de residercie.

12.192. Theotonio Rapozo Brance, •-•?, amos
operado, Praia de Pot r) 158.
lustral' o processo coei- petição,
eart • ira eleitoral, titule de eleitor
e nrova de residencia.

12193. Enéas José Moreira, 39 Diletos, °pe.
rade', Praia de Efotafese, $58. In-
struiu o processo com p-,e eao, caie
teira'aleitorál, titulo de eleitor •
prova de residencia. • 	 •



.194: Vadtodi Ribeiro, 24 anrw, operaria;
Praiut. de frátafogO„ 158. Ipatrithem
prdeésso com pei icão carteira eleff
tarai, titulo de eleitor •e prova dd
residencia.

tiO degarieli•o, 30. de junho de 1922.7,-_a
êtErivati inter:itã, JOsé,-.',/ii 'aida" Lisliod;

.¡Jttizo ge Direito da Segtitida Vakg,
divel

41111i.071 CIRCUMSCRIPÇÃo ELSITORAL

j? dação as . épitores no mez de .funho de 1922
crás ipartrettià. de Sacramento e Sant'Anna

•

•

13.814:- Chd OS da Ccista Almeida, 24 annos,
eninreado rio coinmercio„ rua Vis,
Onde de • Itauna ri. 73, petição ini=

• dild, carteira eleitoral, prova de
,

143.815,-sillext 3r r zlitencourt, 23 annost
• p.-..egaiti no cotainercio, Praia daá
1-"i'l •.”gueiras • n. 27, petição iniciai,

eleitoral, prova de renda.
.13.816'.Ibaé da Silva Lucas, •43 , annost

-ciorario minicipiJ. tini Be.
nedit Hypolito n. 155, petição

carteira eleitoral, prova de
rei ia.

13.817. 4.órquiin José Machado,!empregadd
no conirnercio, rua S. Leopoldo
a. • f•2, p.itição inicial, carteira elei-
to:al • p rova de reida.

13.81.8.-. (.0a Ailedina, 28 annos, negociante,.
rua Visconde de Raiana n. 36,1, pê-
t4--) inicia/. carteira eleitora!,

.	 pi ova de renda.

•
, -	 _	 •

1	
r, rua S. Leopoldo a-. 70. Ratil-

384 9:	 ite da Rocha, 40 annoa l estitrá

• O' inicial, carteira eléitoral„protà-
Va'de renda, etc. 	 ! -

•lamo. Demostheres .Monteiro da Moita,
21_ annos,n.npregadO rio ecarimer-
clb, rua São Leopoldo n. 72. Pra-- •

• t vã de renda, etc.	 :
13-.•851. Arthur Arantes Meira,! 21 annos

rua Visconde de Itatina'n.
••	 Petição inieial, carteira-eleitoral,

prova de renda i etc. !
13,852. Christiano R _drigues da Cruz, 26''' '

annos, alfaiate, rua dá Harmonia''
- •	 11.53. Petição inicial, proVa de'

• renda. etc.
13.853.-Gailherme Carlos Alberto, 24 amuos,

operario,' rua da. Sande n. 359.
Petição iniciai, carteira eleitoral,

_ prova de renda, etc.
137854, Ruy Rodrigues, 24 annos; emprega- .

do no commercio, rua Conselhei-
ro ZaCharias ri 115. Petição ini-

'ciai, carteira eleitoral; prova dc
renda, etc.

13.855. Antonio Americo do Vale, 46 an-
.nos, empregado publicO, rua Mag-
gesse n. 60. Petição numa', car-

.	 teira eleitoral, prova de renda,
etc. •

uni  do ID22 Ing

/3.819.-Wal áinar Pinto de Magalhães-,
• _25 maios, empregado no cornmer-•

cib, rua ds S. Leopoldo n. 74,
petição iniciai, 'carteira cit.:iterai;
prova de renda. . •	 :

kg,tu Barbiere. 21 anhos; alfaiate;
rua• Marquez Sapueahy n. 9),
tição inicial, carteira, eleitoral,

a de relida.
i.13.821.•,Vraid..,,Lar Carneiro Barros de Aze-

v"Ve, 21 atp:os, enpregado pu-
. 611eo; rfia Marqucz Sapacally n.99,
petição carteira eleitoral',
prova de renda.

13.822.!• 1iómilton de Oliveira Pontes,
:30 íamos, - maritimo, r4a Ciêneral
Pedra :i. 227, petição aliciai, car-

• ""'.

	

	 teira eleiral, prova de ré-nda.
; 13.823, Joao Magano de Almeida, 37 an.

_rios marceneaO, rua Visconde
4•drifa a n. 277, petição inicial, cara-
teia eleitoral , ,prova de renda.,

13.8.24:,' . Fernando Lopes, 24 amuos, erupre-
.	 gãciO io commercio, rua Benedicio

Ilypolito a. 5, peti-ção
• • carteil'a eleitoral, prova de renda.

• : 13.825. krzelindo Moreira da Silva, 21 an.
fips. empregado publico, rda Visa
ccjitde ,ds Hauria n. '277, petição
Mielà1, carteira eleitoral, proira

_de-rtnda.	 .
1-1 3 . 826:- fitegte. Manem po, 45 annos, Tiro-._r

• rua Bene,dicto Hypolith
rt. 154, petição iniciaL'ciateirztelei.
ti-ral e prova dc renda.'

nenê DarienzO, '28 -unos, negcn!.4
• Çanta,,,rtia S. Leopoldo 11.'72,

tj10 carteira- eleitoral,
prov11 de renda. •• •

1.113.828;. .Ertitardo Sabato, 46 unos, com.
• rnerciante, rua Visconde gaincaliV.

d,s99, petição titiciál, carteira el4p;
prOVS•de	 •. _ _ _,

4;mA. Aaadéu Cóelho Antunes, 20 apitos,-
-	 •	 'empregado no commerco, ria is-, •• conde de Itatina il. 307, pi'd.tiçtko

,1,l11c al , carteira eleitdral, prótoa.oró
renda.	 -

131f03firNicente de Paula, 33 amos, ser-

	

-	 Vente, ruà São- Leopoldo n. 74, pç-
tição inicial, carteira eleitorai-
•v.g de renda.

:Gertnaho Corrêa Pinto, 23 •Annós,
empregado no cotnmercio, rua Be-
nedicto Hyppkilito ri. 154„ petição
inicial, cartn-a eleitdral,•proVade•

• reji da .
13832. JOã'Ci Evangelista Ramos, &latinos,

negociante, taia Viácond-ede
•n. 277, petição inicial, -carteira
eleitoral, prOva de renda.

13.83-Eugènro Md da Rocha, 23 annOs,
fundidor; rua São Leopoldo .n. 72.
petrçao inicial, carteira deitem!, - -

	

- '	 prova de renda.	 •

13,834. Alfonso Ricart CataJã, 24 annos, ou-

	

._	 rives, rua Visconde de Itauna nu-
mero 301, petição inicial, carteira

• .	 eleitoral, prova de renda. • • - ^
13.833, Uldarieo Castro SOCCOITO, 27 'an d •:

nos, negociante, rua Saci- Leopoldo
• n. 72„ petição iniciai, carteira elei-

toral, prova de renda.
13.836. João Evangelista dos Santos, 31 an-•

nos. operário, rua . São Leopoldo
• . 74, petição inicial, carteira.elei-;

'• tora!, prova de renda.
13.837. Carlos Pamplona, 24 annos„erapre ? . •

• . gado no cornmercio, rua Visconde'
de ltatina ri. 301, petição inicial,.
carteira eleitoral, pr- .va de renda.--

13.338. • Feliore Wasserman. 23 aniles;
_	 pçegado no connuercio, rua São

	

.	 Leop-Icla n. 72, petição • ioicial, • • cart_; 'a eleit r ral, prova de renda.
13.839. Manoel Goulart 23 anno3, einore-

' 'gado no commer do, rua:São
• poldo ii. 72, reação inicial.' 	 -

• 'teira• eleitoral, nrova de rena.-
13.840. José Lourenço de Oliveira. 32 art-
. nos, empregado no comutei-cio,

rua Visconde de Itawa numero..
279, petição injetai. carteira elei=

	

.	 /orai, nrova de renda
13.841. Dr. DaUro Porto Mendes, 21 annos,,
• medico, rua São-Leopoldo IT, 72,

petição inicial, carteira eleitoral,

	

. prova de renda.	 .
13-;812. Augusto da Cruz Beleza, 22 annOs;:-

emp:cgado no commercio, rua
• Marcitez de Sapacally n. 99, pe-
' tição inicial, carteira eleitora l ,pro-
va de renda.	 ,	 1131843. Cicero de Albuca:erque- Pessôa,

.	 •	 annos alfaiate, rua Visconde cie-1
.	 •	 Itatina ri. 301, petição iniciai, •

carteira eleitoral, prova de renda-.
.13.844. Fausto Augusto Werner, 57 annos,

• agente de negociOS, rua Marque
de . Sapucaliy ri. 99, petição in-
iciai, carteira geitorat, prova de ••
renda:	 .

11845, José: Macedo de Carvalho, 39 an•-

	

•."	 nos, negociante, :rua Visconde de
ltauna n. 277, petição inicial, cate.. -
teira eleitoral, prova de renda, --

13.846. Gustavo Reinliart, 34 nnos, eitipre-•.
,	 • 	 gado no Coaunercio,- rua General

Pedra a. 227, petição inicial;
telim eleitoral, prova de renda,

• etc.
13.847. Pedro Geraldo da Conceição, 3a an-

*- nos, empregado no esmniercia';' •
rua B•enedicto Hypolyto n. 150,

:	 petição inicial, carteira eleitoral
.	 • •-	 prova de renda, etc.
13.848. -Constantinõ -Macieira, 30 annos,
• • - operado:), rua Marquez	 S.aPsip

•cahy ri, 99, petição iniciai, cartet";
•:''	 ra eleitoral; prova de renda,' etc.

: .Nunie4i..d.é.ordet .,1— Nomes — Idadea—Pro-
fisSts— Re3idencias—Dacurfientos iuntOs•-

•• io Vitegs3o '

nedicto Hypolito ri. 1,56; petiçãW
inicial,

renda.
l,cartéira eleitorli e Prove _

• petição ini	 cartérra' • eieito-0,
' preva de renda.-

3.862...Mopes • errr, s Di•arte..	 ••
•• • -	 en; crer acto	 r o	 coininerci•••-.

-	 • •	 Hypoiito•
inicial„' carteira deitei-ai e-prova

retida.
13.863. ,Fralicisco • Carnaval; 21 • amos,• operariã, rio. da Saude n. 359,

petição inicial, Carteira eleitoral e
prova de renda.

gado lio commercio,	 llisContle.
de narina ii. 75. Petição iniCial,
carteira eleitoral, prova cie redcla,.
etc.	 •	 . •

.,.•13.859. Amancio Teixeira, 41:apitos, era-
-	 pregado municipal, .raa da Prai- `-

. nha ri. .92. Pctiçao, iniciai,
teira eleitoral, prova ,:de renda,.	 •	 •1-•

13.860. Anette°1;o: Mitigozzi: 25 rualOs, meca-
nico, rua Marquez de ;Pombal- nu-,

'	 86. eetição	 ca;•tei--
• • 'ra eleitoral: 'prova -do renda, etc.

13.861 :Santos. MOlinario, 25 anno^s, empre-• ., •.ga;cio no coinnercio, rua Marc-.	 •	 dial -Floriu°	 a. 53,

13.856, Vicente Molinario, 22 annos, em-
• • pregado no cominercio, rua do'• .

Regente n.' 119. Petição inicial,
carteira eleitoral, prova de renda,

,	 •	 . etc.	 •

13'857 Alfredo José dd-,Oliveira; . 23 annos„ -
'operado, rua Cunha Barbosa nu-
mero 44. Petição inicial; carteira •
eleitoral, prova de VCiltlâ, etc.	 •

13.858. Waldemar Beijas, 31 annos einpre--

13.864.-Carlos de • Almeida PaSchoal, 33
• maios, einpreado no commercio,

rua da Harmonia a. 53, petiçãok .
.	 cattelra eleitoral e prova••de. renda.

.13.865.-Manoel • Maciiado7 .de -Souza, .3%.
annoS, operario, rua • Benedicio

. HypolitO a. : 1,54; petiOn
carteira eleitoral, proa de readft-.1

13.86ã. Secundino Augusto Dias; 34 annos,',
• •	

•	 maellinista,' , ,rua General Pedra
• n: 233, petição inicial,. cartélne, •

• -	 efeitoral c proVade•rerida.	 -
Francisco Menezes', 31 .annOs,

•- ',•••	 prendo), ub...,ètmunercio, rua Be-,
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carteira eleitoral e prova de renda.
'.13.885a Frederico Guilherme Ferreira, 22

• annos, empregado no commercio,
rua Ida n. 32, petição inicial, cara
tema eleitpral e prova cie renda.

E.23.8,FA. IMitonio. Jorge Martins, 36 aniles,
'	 111(1ns-tara', rua de S. Leonoldo

n. 72, petição inicial, carteira
a9ral e.prova de reueo,_

DIAR10 OFFICIAL

13.887. Francisco Alexandrino de Soam, 29
ann • s, pedreiro, dia Pe .iedicto
Hippolyto n. 155, petição inicial,
carteira eleitoral e prova de renda.

13.883. João Luiz de Fralitai, 37 annos, pe-
dreiro, rua General Pedra n. 227,
petição inicial, carteira eleitoral
'e prova de renda.

13.889. Meronio José Vieira, 41 ouros, ODCn

rario, rua Gene; al Camara n. 233,
petição inicial, carteia eleitoral e
prova da renda.

13.890. Francisco José Fernandes, 30 an-
nos, mecanico, rifa Vis 'onde de
batina n. 277, petição inicial, car-
teira eleitoral e prova de renda.

13.891. José de Souza Lima, 21 amuos, em.
oree:ado publico, rua Afi n a-Teliz de
Sanacahy n. 99, petição inicial,
carteira eleitoral e nrOva de reada;

13.892. Ch-ispirdano Gomes, 2!. =os, em-
preaado ao comi-deveio, rua Ge-
nera l	 n. 227, aeliaão

carteira eleitoral e piava de
rei da.

13.833. D-mi-rs Henrice Fiameira, 29
annos. constei: o n navie rim São
Leopoldo n. 72. Petição inicial,
cart ira eleiiaral, nrova de renda

13.894. Ernesto Darnine, 49 annos empre-
gado municipal, r aa. Maaquez de
San cahy n. 99.-Patição Meial.
carta ira eleitoral e prova de
renda.

13.895. An`o ia Domemos de Assimilação,
55 anuas, o-onda:ido. rua Re :e-
dic!o itypolito ri 155. Petição
inicial. carteira eleitoral e prova
de renda.

13.800. José Ravmundo Rarreto, 61 annos,
emaregado nahli rua General
Pedra ra, 154 Petição inicial,
carteira eleitoral e prova de
renda.

13.897. Fernando Moreira Lima, 29 mun.
emnrevdo no coannerio; rua
Visconde de 'traiu irl. 101. Pe-
tição inicial, carteira eteitoral e
prova de renda.

13.898. Fie acisco - Dias- Casar, 24 amos,
c npregado no cominarei°, rua
General Caldwell n.1150. Petição
inicial, carteira elcitaaal e prova
de renda.

13.899. loaq im Luiz Gomes Coati a llo, 39
• a/ nos. e .npreTvio no ronunereio,

rui Visco-de da .n.. 189.
Petição inicial, cirtaira eleitoral
e orova de renda.

13.900. Ilildabrando, Dominares Parreira,
41 atines. operaria, rua ;cão Cu.-

.	 taro n. 83. Petiço elida!, car-
teira eleitoral e prova de renda.

13.901. Antonio de Padua Pires. 21 anuas,
,. funccionario oublieo. rua Ge-

neral Calivna.1: n. 150. Petição
iniciar, carteira eleitoral e prova
de renda.

13.902. Antonio Rodrigues Soares, 59annos,
amor-cudo no coime:cio, rua
João Caetano n. 57. Petição
inicial, carteira eleitoral e prova
de renda.

'13.903. Gustavo Guilherme Unger, 27 anuas,
empregado na colmatai°, rua
Marquez de Porribni n. 85. Pe-
tição inicial, carteira eleitoral e
prova de renda.

13.904.. (Jumercindo Gonçalves Roma, 25
armas. empre awlo no cornmercio,
rua General Caldivell a. 150. Pe-.

-•	 tição inicial, carteira eleitoral e
• prova de renda,	 •

13-905. Toleutino Fzerreirai da, Andrade, 32
armas. emareaado no como-lerdo,
rua Senador Euzebio ri. 105. Pe.

3u1Tio dr. /097	aeoweeseren.... _vamemese~

-

tição inicial, carteira e'eitoral e.-
nrova de renda.

13.900. João Nogueira, 23 annés, emprea
gado na commercio, rua Vis-
conde de 'fauna n. 19/ . Peliça('
inicial, carteira eleito-. ai e provar
de renda.

13.907. Joaquim. de Oliveira ['arnosa, 5t:';
annos, empregado plio, rua'.
S. Leopoldo n. 43. Pn deão ini-
cial, carteira eleitoral e , prova de
renda..

13.9.08.`M-Moel Ponciano de Al n ada, 29
anos, empre.aado no rinereio,
rua Isenedicto Hypraai )
Petição inicial, carteira eleitaral
e prova de renda.

13.909. °maio Gomes de Cartua ia) e Silva,
34 unos, anipreg- ) oablieo,
rua Geaeral Caldwall '50. Pe-
tição inicial, carteira a'a:toral
oa va de reada.•

13.910. Albilo Baldissar), 26 a *.•	 °ne.
raio, rua Senador Ea a. 106,
petição inicial, carteira • leitora',
nrova de renda.

13.911. Ni 'olati Domingos, 37 a a'is, em.
ado publico, re	 Cie:lesar

C Plwell u. 16.3, pra •	 iaicial,
carteira eleitoral, prc.;:- 	 renda.

13.912. Anl-enor Luiz de .Morse	 annos.
empregado publicc, •	 João
Caetana n. 85, petição	 car-
teira eleitoral, prova -'a 	 -

13.913. eraacisco Pedro de Ana.. cimos,
empregado publico. ..a João
CretaGo n. 85, petição
leira eleitrral, prova ,;.

13.914. João Peies Queredo,45 • . as, opa-
irado, rua Seaador Er -a- -.) n. 105,
petição inicial, cartel. a eleitoral,
'trova de renda.

13.915. Albino Barbosa 'lassa.. 	 annos,
empregado no come	 rua
Marquez de Pombal 	 a a petição
inicial, carteira eleito.a!, • cova de

13.910. Mamei Ribeiro Ganç/lvaa, 37 an-a
nos, industrial, ima
n. '17, petição inicial, ca , :tira dei-
tora!, p. ova de renda.

13.917. loné Lauria, 55 amos, operado,
rua Visconde de Itaa, n 1 101,
petição inicial, cariais a 'eiáitoralj
prova de renda.

13 918. Gaeherine. Cunnimali a ra ,	 annoa,
emoreaado no co	 io, rua
João Caetano n. 85, ara
carteira eleitora!, tiro', s i n i lenda_

13.919. AlLelo Recitar, 33 an , !iscai da
guarda vigilante, rua da offandega.
n. 291, petição inicia', - .carteira
eleitoral, prova de re

13.920. Mr. toei Alberto da Silva aa- atinou,
empregado no comia,: do, rua
Seahor dos Passos n. petição
lui nial, carteira eleitoral', prova de
renda.	 .

13.921. Fernando José Alves, 57 annos.
empregado publico, rua Sete
Setembro n. 223, peti, ã ) inicial,.
carteira eleitoral, prova da renda.,

13.922. José de Gouvéa, 39 annoa a empre-
gado no commercio, rua Tucumaa
n. 39, petição inicial, carteira elei-
toral, prova de renda.

13.023. Adindo Teixeira Osorio, 2.9
emnregado no commercio, rua Pre-
sidente Barroso n. 22, peliça.° mi-
ciar. carteira eleitoral, prova de
renda.- .

13.924. Carlos Soares da Costa GubbarãeS„.
34 unos; ehauffeur, ri-a Haddocla

• Labonn 269. Petição inicial, car-
teira elettera7,'• prova de renda..

(3.888. Joaquim de Souza Caetano 22
maios, guarda-livros; rua 'São
Leopoldo n. 70, petição inicial,
carteira'' -eleitoral e prova de
renda.

13.869. Alberto Ferreira Dias, 31 aflitos,
operado, rua Pinto da Fonseca
n. 43, petição inicial. cadeira
eleitorat e prova de renda.

13.870. Americo Canos Brasil, 46 annos,
empregado publico, rua Manoel
Marques n. 32, petição inicial, .
carteira eleitoral e prova de
renda.

,13.871. Jayne Ribas, 21 amos, empregado
publico, rua Olina n. 45, petição
inicial, carteira eleitoral , e prova
de renda.

13.872. Octavio de Castro Noval, 22 annos,
emprea,ado no coimarei°, rua
Maaalhães Castro n. 81, petição
inicial,, carteira eleitoral e prova
de renda.

13.873. Chrispiniano Bernardas Castro, 34
rirmos, negociado., travessa da
Soledade n. 25, petição inicial,
carteira eleitoral e prova de
renda.

13.874. Miguel Pereira da Silva, 38 annos,
empregada 'macem', rua Costa
Lobo n. 29, petição Haia!, car-
teira eleitoral e prova de renda.

13.875. Anysio Gomes de Lima, 25 amos,
Ural da guarda via:flaute, rua
Faraese ri. et, petição inicial,
cainaira eleitwal e prova de
renda

13.870. Salvador Ciciiinno, 21 annoa, ema
pregado p p Olico, rua Farnese nu-
mana) 75, petiçno inicial, carteira
eleitoral e prova de renda.

13.877. Oscar Rodrigues da Fonte, 27 asnos,'
empregado no -Commercio, rua
Vinte c Quatno de Maio ri 25,
petição inicial, cancha eleitoral e
prova de relida.

13.878. Antonio Ramadas, 33 rumos, nego.
cante, Visconde de Itauna ri. 371.
petição inicial, carteira eleitoral
e prova de renda.

13.879. Oswaldo Fiuza, 25 amos, empre-
gado no conluiarei°, rua Bane-
-alicio Hippolyto n. 155, petição
inicial, carfeira eleitoral c prova
de rnuda.

13 ..880. Luiz Caetano de Araujo, 51 annos,
(alheia' de pintor, rua de S. Leo-
poldo n. 72, petição inicial, car-
teira eleitoral e prova de renda.

%3.881. João Pinto, 42 amuos, operario, rua
General Pedra n. 227, petição
inicial, carteira eleitoral c prova
de renda. •13.882. Triamilton Loureiro Novaes, 24 an-
nos, empregado no cominarei°,
rua Corrêa Dutra n. 41, petição
inicial, carteira eleitoral e prova
de renda.

13.883. Dioaenes Gomes do Nascimento,
27 ornes, achaufieura, rua Ge-
neral Pedra n. 235, petição ini-
cial, carteira eleitoral e prova de
renda.

13.884. Cid Padna, 25 annos, empregado no
cornmercio, avenida Henrique Val-
ladares ri. 19. petição inicial,
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13.925 • Antonio José Hender, 40 ambas,
empregado no commercio,

• São PZdro n. 252. Petição
cial, carteira eleitoral e provado
renda.

• Tranquilino José da Silva Silveira
pratico de phannacia, rua da Al-
fandega n. 213. Petição inicial,
carteira eleitoral e prova de
renda.

13.946. Miguel Viola, operario, rua Gene-
ral Camara n. 270. Petição inia
cial, carteira eleitoral e prova de
renda.

13:947. Joaquim Marianno Alves de Castro,
• empregado publico, rua Buenos

Aires it. 337. Petição iriicial,car-
teira eleitoral e prova d e renda.

- 13948. 'Pedro Joaquim da Silva, 36 annos,
empregado publico, rua Senador
Pompeu n. 193. Petição inicial
carteira eleitoral e prova de
renda.

13.949. João Martins da Silva, 22 annos,
empregado publico, rua Senador
Pompeu n. 130. Petição inicial,
carteira eleitoral c prova de
renda.

13.950. António Vieira da Silva, 41 annos,
• inflacionado publico, rua Sena'

dor Pontoai' a. 132. Petição ini-
cial, carteira eleitoral e prova de
raiada

José Luiz do Nascimento, 28 annos,
empregado publico, rua Senador
Pompeu n. 123. Petição inicial,
carteira eleito-mi e prova de

• renda.
13.952. Fernando Villas Béas. 42 aflitos,

funecionario publico rua Sena-
doa Pompeu n. 132. 'Petição mai-

' cia!, carteira eleitoral e prova de
renda.

Raul Corrêa de Moraes, 27 amuos,
empregado publico, rua Mare-
chal Floriano n. 127. Petição ini-
cial, carteira eleitoral e prova de
renda.

_

13.954. Antonio Borges da Rocha, 26 nu-
nos

'
 empregado no cominarei°,

' rua Senador Pompeu n. 132. Pe-
tição inicial, carteira eleitoral e

• prova de renda.
Candido Vaqueiro Martinez,

annos, cbmitierciante, Avenida
Passos n. 22, petição inicial, car-
teira eleitoral e prova de renda.

Francisco Antonio-Lopes, 29 annos,
empregado no cominarei°, rua
Marechal Ploriano n. 127, petta
ção inicial, carteira-. eleitoral e
prova de renda.

José Corrêa Netto, 21 annos, em-
' pregado no cominarei°, rua Ma-
; rachai Fioxiano it. 127, petição

inicial, carteira eleitoral e prova
n de renda.

•J.13:958. Nilo -João, 52 anuas. proprietario,
• rua Senador Pampeu n. 132, 'pe-

tição inicial, èarteira eleitoral e
 

• prova de renda.*
13.950.José E3teves Mona-iro,' 27 amuas, „.

empreaaldo ' nó cominarei° rua--
- S. Pedro n. 252, petição inicial,
• carteira • eleitoral	 • prova de.

n - renda.	 •	 •
José Pedro, 25 annos, empregado

no cominercio,. fua -São- Pedro a
a. 254, : petição inicial, carteira

, eleitoral 'e prova de renda.
'Martinho 'Antonio AlVes, 23 amuas,

empregado tublico ruá Senador
• Pompen	 195, petição inicial,
-carteira eleitctral e prova do • -
renda. '

Afonso Romano, 36. imos,- I r, te- 13.944
dente, praça Tiradentes- n. 33.
Petilto inicial, carteira eleitoral
Nova de renda.

13.926a: CMos Placido Teixeira, 55 annos
proorretario, rua Cassianan. 22. 13:945
Petição inicial, carteira eleitotal,
prova de renda. •

13.927: Altfonio da Silva Guimarães,

•

 39 an-
kos, empregado no contatem°,
roa Baroneza Pirassinunga n. 9.
.Peaii;át) inicial, carteira eleitoral,
prova de renda.

13.928. Manoel Francisco Ferreira, 24 mi-
nos,.guarda nocturno, rua dos Ana
dralas n. 122. Petição inicial,
cartaira eleitoral, prova de renda.

13.929. Manoel Tenreiro Cora, 40 annos,
'officihl do Corpo. de Bombeiros;

. rua da 'Senado n. '144. Petição
ihiciála carteira eleitoral, prova
da renda.

13,9307 .-Peafro Leocadia, 34 annos, ernpre-
"atado no cornmercio, rua. Senhor
dos Passos a. 123. Petição fui-

, etal, carteira eleitoral, prova de
renda.

1 g•93l CAlitto Ribeiro da Silva, 33 annos;
'empregado publico, rua Badineza
Plaássinunga ti. 35. Petição Inf.-
dal, carteira aleitara!, prova de

ar'encla.
13.932. -MU Nunes Engelman, 35 annos,

, empregado no cominarei°, rua
. Ritchuelo n. 309: Petição inicial,
'agi:erra eleitoral, prova de renda.

13.933. Braa Pinto de Sanl'Alina,. 30 annos,
_ crnpregado no comutem°, rua To-

fialla Barreto n. 141. Petição ini-
cjal, carteira eleitoral, prova de
arara.

13.934. .6Phailthal Duarte chi Oliveira, 41 an-
nosatanacionario publico, rua Saci
-galro n. 309. Petição inicial,

, carteira eleitoral, prova de renda.
13.935: Máhoel . de Magalhães, 29 annosa

chaaffeur, rua Senador Pompeu
n. 195. Petição inicial, carteira

.prova de renda.
13.935 Alft_ado Mamai, 49 annos, amora-

gádó no • commercio, rua Senador
•a'onipeu n. 132 .. Petição inicial,
carteira eleitoral, prova de-renda..

13.937 Rirfariao Alfonso Rocha, 30 annos.-
`einpregado no c,pininereio, rua
Serietaof Pompeu . n. 130. Petição
iSfeal, carteira eleitoral, prova

•cre renda.
13.938. Milano( ala Silva Rogigues, 22 ata-

EIPs, anapregado no conluiarei°.
. vil São Pedro n. 254. Petição
iifidial, carteira 'eleitoral, prova
de renda.

13.939. 41ifonib Figueiredo, 20 anuas, Com-
panliiã Navegação Lloyd Bi asi-
léiao, dia Tobias Barreto n. 141.
PetiOto inicial, .Carteira eleitoral,

• pisava de renda.	 •
13.940. Dãvid' Prado, 43 ulmos, ft-alceio.

narib publico, •rua Buenos Aytes
ti, $3 7. Petição inicial, carteira
Canora!, prova de renda:

Joa'éroão, 25 ana6S, empregado-no
-ronanercia, rua Senador Pompeu
a. 134. Fretiçao 'dieta', carteira
eleitoral, prova de. renda.

13.942• -Jgob Antonio, 23 aflitos. emprega.,
el,p nó commercio, rua Senador
n!,pett n. 130. Petição iaicial,
.carteira eleitoral, e prova de
•nda,	 •	 •

13.943. Hasanenegildo de Abatida, 35 an-
aos, empregado no connsbércio,

•rua,Sentvlor Pompen n. 193, P.e- , •
• teo inicial, cartaira eleitoral e
• Saoaa,da renda.

I:962• Eurkca Manoel RodrIgues; 38 annena
• •• empregado no! tbmniefelo, rua da

S. Pedro n. 254, petição. fnicial,k
carteira eleitoral e 'prova do
renda.

13,963. Sebastião Pereira,' 33 anulas, ema
pregado no cominarei°, tia Se-
nador Poinpeu n. 195, petição-
inicial, carteira eleitoral e• provra
de renda.

13.964. Jorge Simão, 23 annos, empregada
lko commercio, rua Marechal Fico
nano n. 127, petição • inicial, cara -,
leira eleitoral e prova de renda:

13.965, João Bernardo de Almeida Cruz, 27
atinas, raia -Marechal Florianca
n. 220, petição inicial, eal-teira

• eleitoral e prova de renda.
13.966. José' Torquato Braga, 34 annos§

empregado no comnierció, rua
General Cantará n. 270, petiço
inicial, carteira eleitoral e prova
de renda.

• Rio de Janeiro, 1 de julho de 1922.-0 as-
criarão, Manoel Pereira Madrugá escrevente
juramentado o escrevi nó impedimento occaT,
,sional do escrivão. - Manoel Pereira Ma;N
draga.	 •• .

• •••nnnnn

Juizo de Direito tia Quarta Varã
Criminal

• , SERVIÇO ELEITORAL
- • SETIMA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

,Audarohy, Engenho Velho e Tijtica

Faço saber que, durante a -ultima quin-
zena do corrente moi, foram mandados
incluir nO alistamtnto os seguintes cida-
dkaa:

jgnacio Pinheiro, .filho de Franciaco
Pinheiro, dèsta Capital, coin
aflitos de idade, solteiro, operaria a
e morador á rua dos Coqueiros.'
n. 38. Instruiu sen requerimento .
com carteira de identidade., nrovas
de idade, residencia e profissão.

.1.713. João Elias de Solha, "ilha da Manoel
• Caulino do Nascimento, com 29

, amuas de idade, desta Capital, sola
-teiro, empregado no' commercio
morador á rua D„ Clara n. 55.

•Instruiu seu requerimento com car-
teira de identidade, provas de
Idade, rasidenciwe profissao.

1:714. Cados José de Abreu, filho de Ri:
biano José de Abreu, desta Ca--

• pitai, caiu 31 amos de idade, sol-
teiro, empregado no confinarei° e,
mairador á rua dos Coqueiros nu-
paro 38. Instruiu seu reguei-a.-

_ mento com carteira de identidade.
provas de idade, residencia e 'oro-
fissão. 

1.715. Aristides Pereira da Silva, filha de
Mahoel Pereira ala Silva, desta
Capital, coM 29 annos de brade,

• solteiro, operado e morador á rua .
de S. Carlos n. 203. Instruiu' teu
requerimento com carteira de idena aar '

• tidade, provas de idade, res1%...-
derrua e profissão.

- 1.716. °atacai° Ctrrêaa filho de Antonio
Conta Madurai, desta Capital, cota
-21arnios de idadeaempregado
aqinmercio e morador á rua dona-
Clafa n. -55. instruiti seu requ'da ••••:

• lamento . com carteira de identi- •
Oravas de idade,'-residelicia

e 'profisaão.
1,717'. • Francigeo Muniz Affonso, filho de

Manoel Miluiz Affonso; desta Ca-. ,
pitai • com 26 • annoa de idade, sol-
teiro

'
 empregado no cornmercio e

anoraclOr a estrgda do' -1'Otto..cle

13.951.

13.953.

13.955.

13:956.

-13.957.

•
13.941.

13.960.

13.961.

-



- ?rajá a. 363. Instruiu seu regi/e-
ra:aedo cem carteira- de identie
dade, provas de idade, residencia
•e areolissãoe	 it.

11.718: Domingosjosé Alvarenga, filho de
Porphirio José Alvarenga, desta
Capitar, com 29 ermos de idade,,
solteiro, operaria e morador á
rua dos Caqueiros ti. 33. instruiu
seu requerimento cont carteira de
identidade, provas de idade, resi- 12.
delicia e profissile.

Ria da janeiro, 30 de junho de 1922.—
0 escrwào interino.

Juiza de Direita dá Quinta Vara
- Criminal

NONA CIRCUMSCRIPÇÂO ELEITORAL

Foram alistados, neste juizo, na segunda
guinzena de mez de junho, os seguintes
tleitores:

13.
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AnVia da Costa Guimarães, com 39 ane
nos de idade, empregado no commer-
cio e morador á rua Maria Freitas
n. 16, traja. Instruiu o seu requeri-
mento com o titulo de eleitor, carteira
de identidade aprova de residencia.

Gregorlo Anastacio da Silva, com 32 an-
nos de idade, empregado no commer-
cio e morador á rua dos Prazeres
31. 116, casa 4, Irajá. Instruiu o seu
requerimento com a carteira de iden-
tidade e provas de residencia e pro-
fissão.	 16.

Leonardo da Silva Guimarães, COM 21
sumos de idade, funceionario publico
e morador á rua Barea n. 139, jacaré-
paguá. Instruiu o seu requerimento
com a prova de profissão, carteira de
identidade e provas de idade e resi-
deneia.	 17.

Guilherme Bernardina Ferreira Pacheco,
com 33 annos de idade, empregado
no commercio e morador á rua Ta-
pajoz, sem numero, lrajá. Instruiu o
seu aequerimento com o titulo de
eleitor, carteira de identidade e prover
de residencia.

Malaquias Pereira de Sá, com 46 annos
de idade, solicitador e morador á rua
Maria Freitas n. 16, Irajá. Instruiu o
seu requerimento com o titulo de
eleitor, carteira de identidade e prova
de residencia. e

Eduardo Rodrigues da Silva, com 26 am-
uos de idade, operaria e morador á
rua S. Venancio, sem numero, Irajá.
Instruiu o seu requerimento com a car-
teira de identidade, provas de idade,
residencia e profissão.—	 .

Odilon Ribeiro de Medeiros, com 41 and
nos de idade, empregado publico e
morador á estrada Marechal Rangel
sem numero, Irajá. Instruiu o seu re-
querimento com o titulo de eleitor, 21.
carteira de identidade e prova de re-
"sidencio.

Eustachio José Corrêa juntos, com 33
amuos de idade, empregado no. com-
mercio e morador á. rua Octavio nu-
mero 86, lrajá. Instruiu o seu requeri- 22.
mento com a carteira de identidade-
provas de idade, profissão e resi-
dencia.

Parcial Eloy de Souza, com 32 annos
de idade, empregado no commercio e
morador á rua Alayde sem numerar
'rajá. Instruiu o seu requerimento com
a carteira de identidade e provas de
Idade, residencia e profissão.

Maria Pereira Dias, com 32 annos de
idade, empzegado publico a morador
Algtradada Festinha sem, aturgo,

frajá. Instruiu o seu requerimento com 24.
o titulo de eleitor, cartefra de identi-
dade e mova de residencia.

Matnicio Moreira Margeies, com 23 ati-
nas de idade, emp:egado no commer-
cio e morador á rua Monsenhor Brito
n. 43, Irajá. Instruiu a seu requeri-
mento com a carteira de identidade e 25.
provas de idade,- residencia e pro-
fissão.

Manoel da Silva e Souza, com 27 anuas
de idade, empregado no commercio e
morador á rua Figueira de Mello nu-
mero 244, Irajá. Instruiu o seu re- 26.
querimento com a carteira de identie
dade e provas de idade, aesidencia e
profissão.

Antonio Joaquim de Oliveira, com 53
anuis de idade, empregado municipal
e morador á rua Pereira da Costa 27..
sem numero, 1-ajá. Instruiu o seu
seu requerimento cetn titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova de re-
sidencia.

Adolpho Romão, com 21 anuas de
idade, operaria e ~radar á rua 28.
Alves n. 2, lrajá. Instruiu o seu
requerimento com a carteira de
identidade e provas de idade, profis-
são e residencia.

Eugenio Alves de Moraes, com 24
atinas de idade, operario e morador 29.
á rua Angelica SC;n numero, Irajá.
Instruiu o seu requerimento com a
carteira de identidade e provas de
idade, profissão e residencia.

Tancreda dos Santos, com 25 annos
de idade, operario e morador á es- 30.
Irada da Fontinha sem numero, [rajá.
Instruiu o seu requerimento coai a
certidão de idade, carteira de identi-
dade e pravas de residencia e pro-
fissão.

Joaquim Soares dos Santos, com 26
sanas de idade, operaria e mo-
rador á rua São Bento n. 12, !raiá.
Instruiu o seu requerimento com a
carteira ,de identidade e provas de
idade, profissão e residencia.

Manoel Rodrigues Principe, com 34
annos de idade, operado e morador
á Estrada da Pavuna sem numero,
'rajá. Instruiu o seu requerimento com
a carteira de identidide é provas de
idade, profissão e residenda.

Francisco Soares, com 23 anima de
idade, operado e morador á Estrada
da Pavuna sem nuaero, Irajá. Ins-
truiu o seu requerimento com a car-
teira de identidade e provas de idade
profissão e residencia.

Antonio Pinto dos Santos, com 28 atinas
de idade, o perario e morador á rua
João Machado sem numero, haja.
Instruiu o seu requerimento com a
titulo de eleitor, carteira de identie
dado e prova de residencia.

Rosalino Gonçalves de Sentia, com 22
anuas de idade, operario e morador á 35.
rua Nunes de Souza sem numero,

- Ir*. Instruiu o seu requerimento
com a carteira de identidade, e proves
de idade, profissão e residencia.

Alfredo Barcellos, com 27 amuos de
Idade, empregado no commercio e
morador á rua Mario de Freitas ti. 16,
Irajá. Instruiu o seu requerimento
com a carteira de identidade, e pro-
vas de idade, residencia e profissão.

Manoel Jorge Henrique Junior, com 46
atinas de idade, funccionaria publico
e morador á Estrada da Freguezia
n. 399, Jacarepagirá. Instruiu o seu
requerimento com a carteira de iden-
tidade, titulo de eleitor e prova do

.fresidencia._

João Pinto de Azevedo, com 23 atinas
de idade, empregado no commercia e
morador á rua Mario Freitas sem nu-
mero,. Irajá. instruiu o seu requeri-
mento com a carteira de identidade e
provas de idade, residencia e pro-
fissão.

João Alves Avelheda, com 37 anuas de
idade, negociante e moradar á estrada
da Pavuna sem numero, !rajá. Instruiu-
o seu requerimento com o titulo de
eleitor, carteira de identidade e prova
de resfenicia.

Antonio Ro:ha, com 33 anima de idade,
operado e morador no becco do No-
vaca n. 17, 'rajá. Instruiu- o seu re-
querimento com o titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova de re-
sidencia.

João Dallavia, com 35 anuas Cie idade,
empregado publico e morador á rua
João Machado seta numero, !rajá, in-
struiu o seu requerimento com afiado
de eleitor, carteira de identidade e
prova de residencia-.

José Luiz da Silva, com 22 anuas de
idade, operario e morador no becco
do Novaes n. 17, lrajá, instruiu o seu
requerimento com a carteira de iden-
tidade, titula de eleitor e prova de
residencia.

Sebastião Rocha, com 26 an nos de idade,
operado e morador no becco do No-
vaes n: 17, Irajá, instruiu o seu re-
querimento com o titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova de re-
siden da.

João Jeaquint Vieira, com 28 annos
idade, operario e morador á rua Julio
Maria ne 7, Irajá, instruiu o seu re-
querimento com o titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova de re-
dencia.

Benedicto Bondado Gonçalves, cem 45
annos de idade, operaria e morador
á rua Carolina Amado sem numero,
irajá„ instruiu o seu requerimento-
com o titulo de eleitor, carteira de
identidade e .prova de residencia.

Manoel Francisco Nunes, com 33 an-
nos de idade, onerado e morador
na estrada do Collegio sem nu-
mero, Irajá, instruiu o seu requeri-
mento com o titulo de eleitor, car-
teira de identidade e prova de resi-
dencia.

Adiado Pinto Ferreira, eom 22 ermos
de idade, empregado no. comtnercio
e morador á rua Monsenhor Brito
• 43, Irtgâ. Instruiu o seu requeri-
mento com a carteira de identidade e
provas de idade, residencia e pro-
fissão.

Albino Alves das Virgens, com 32 sumos
de idade, funccionario publica a mo-
rador á Estrada do Quitumgo sem mi-
nero, !rajá. Instruiu o seu requeri-
mento com o titulo de eleitor, carteira
de identidade e prova de residencia.

Agenor Teixeira da Motta, cone 48. an-
uas de idade, do com-nercio e mora-
dor á rua Barão n. 133, jacarépaguá.
Instruiu o seu requerimento com o ti-
tulo de eleitor, carteira de identidade
e peara de residencia.

Arthur de Souza Cardoso, com 28 an-
nos de idade, empregado. no COMMCD.
cio e morador á rua do Cajá a. 34,
Irajá. Instruiu o seu requerimento com
a carteira de identidade e 'provas de
idade, residencia e profissão..

Herval Schwattz dos Santos, com 26
anuas de idade, operaria e morador ã
rua Angelica seta numero, Ira já.
Instruiu o seu requerimento com a,
carteiro; de identidade e provas
idadee Drofteslo reideoeia,	 —

14.

15.

18.

19.

20.

23*

•-

31.

32.

33.

34.

36.

37.
•

,"‘
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_	 carteira de identidade e provas de O...
-	 idade, . residencie c profisseo.

4. Julio Roinão, com 51 annos de idade,
lavrador e morador á roa dos Prazeres
n. 121, /rajá. Instruiu o ae, requeri-
mento com o titulo de eleitor, carieits
cie identidade e prova de As:Me:idas

5. Francisco de Paula Castro, com 55 are
nos de Idade, operado e morador IN •
rua Joaquim de Souza a. 2d, 'rajá.
Instruiu o seu requerimento com o
titulo de eleitor, carteira de identidade
e prova de residencia.

O. Pedro Carvalho, com 37 annos de Idade,
• proprietario e morador á rua Maria

José n. 137, Irajã. Instruiu o seu re-
onerimento com a chrteira de identi-

• dado, resislencia e profissão.
1. Antonio Ferreira, com 26 annos de ida-

de, lavrador e morador á rua Vinte e •
Quatro de Maio a. 31,,Irajá. Instruiu
is seu requerimento coar o titulo de
eleitor, carteira-de Identidade e prova
de residencia.

•

•

.*
• n. 7, traje. Instruiu o seu • requeri-

mento com a carteira de identidade é
provas de idade, residencia e pro-
fissão.

Leoacio inheiro,com 25 amuos de idade,
operado e morador no bc,cco do Noa

• vaca sem numero. Irajá. Instruiu o
seu reeeerimento com o titulo de elei-
tor, carteira de identidade o prova de

• resIdancia.
Gabriel Viola, com 21 nonos de idade,

empregado roi commi.:reio e morador
• á rk:a do Cajá n. 34, 'rajá. Instruiu o

seu requerimento com o carteira de
identidade e provas de idade, real-
dencia e profissão.

•Emygdio Gomes Teixeira, com 41 rue
nos de idade, empregado no cora-
inercio e morador á rua Julio Maria
n. 7, Isajá. Instruiu o seu requeri-
mento com a carreira de identidade

• e • provas de idade, residencia c pro-
fissão.

Afonso da, Silva, com 27 anuas de
idade, empregado no commercio e
morador no Caminho da Freguezia
a. 241, lrajá. Instruiu o seu reque-
rimento com o titulo de eleitor, car-
teira de identidade e prova de resi-
deneia.

,Otavio ,Barbosa de .Souza, com 25 an-
- nos de idade, funcionaria do Banco

do Brasil, residente á estrada da Fre-
guesia sen. - Jaearepaguá. Instruiu
o seu remseAniento com a carteira ,de
identidade e provas de profissão,
idade e redidencia. 	 -

Gestão de Vasconcellos, com 21 amuos
de idade, empregado no commercio e
morador á rua das Saphyras n. 18,-

• lraja. Instruiu o seu requerimento
com a carteira de identidade e provas
de idade, resideaeia e profissão.

Foram indeferidos os seguintes re-
querimentos:

João Valentim, com 28 amuos de idade,
operaria e Morador á rua Tapajós
sem numero, irajá. Instruiu o seu te-,
quenuierrto com o titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova de re-,

encia.
Luiz da Silva, com 35 anaO3 de idade,.

operario e morador á rua Felippe Caie
doso n. 381, irajá. Instruiu o seu ree
querenento com a carteira de identi-
dade e provas de idade, profissão e
residencia.

Deodoro de Mauro Csalhardiecom 29
• annos de idade, do commercio e mo-

redor á ima Ennes Filho u 92, !rajá.
instruiu O seu requerimento com 4

Irajã. !estriga o seu requerimento
, com a carteira dç identidade e provas

de idade, residencia e profissão.
Aphrodisio Leite de Luceria, com 35

annos de idade, empregado no coxa-
motejo e morador á rua Banes Filho
a. 92, !rajá. Instruiu o seu requeri-
mento com o titulo de eleitor, carteira
de identidade e prova de residencia.

José Borges, com 43 ermos de idade,
empregado publico e morador á rua
Francisco Vede n. 73, Irajá. Instruiu
o seu requerimento com a carteira de
Identidade e provas de idade, resie
dencia e proãssão.

Crnani Pinheiro, de Oliveira, com 22
ermos de idade, empregado no com-,
mercio e morador á rua Maria Freitas
n. 16, /rajá. Instruiu o seu reqiieri-
mento cora a carteira de identidade e

- provas ele idade, residencia e pro-
fissão.

Lindolpho Antonio Monteiro, com 58
nuns de idade, empregado no Maria.

iocio e Rio, 1 de julho de 1922. — O presidente,
•Olyinpio do Amaral.

•••n•n••••

Juizo de Direito da Sexta Var4
• Girei	 •

• .DECTà1,1 SIEGLNDA C/RCIIMSCRIPÇÃO
• ELEITORAL

Eleitores ,que g'orarn qualificados na 12 1 eir-
camscrIpção durante a 2' quingena de junho
de 1922

•

District° Municipal de Salda Cruz :
Pedro de Góes Telles, com 35 anuas de

idade, em pregado na Çompaaitia Maidlos
liarbour e residente á rua Felippe Cardoso
n. 377. Apresentou titulo, prova de residen-
eia e carteira de identidade.

Lauro Corrêa Pereira, com 25 annos d -t
Idade, operaria e residente á rua FelipoC
Cardoso n. 379. Apresentou titulo, prova de
resideucia e carteira de identidade. 	 -

Aprigio da Silva, com 34 •aunos de idade,
operado e residente á rua Felippe Cardoso
re 383. Apresentou titulo, prova de resi-
dencia e carteira de identidade.

Oscar Pinto de Faria. coai 27 annos de
idade, empregado no commercio e residente
á rua do Prado n. 22. Apresentou ce.tidão
de idade, prova de residencia, emprego e

•carteira de identidade.
•District° Municipal de Guaratiba :

Luiz. Augusto de Drumnsond Alves, com
45 atamos de idade, medico e residente. em
Civaratiba. Apresentou titulo, prova de re-
sidencia e carteira de identidade.

Metidas Joaquim deCosta, com 50 annos
de idade, lavrador e residente em -Mon-
teiro. Apresentou titulo prova de residen-
cia e carteira de identidade.

Syivio Alves Catão. com 25 amos de
Idade, funccienario publico e residente em
Gua adba. Apresentou titulo, prova de real-
dencia e carteira de identidade.
• João Fernandes da Silva, com 25 amuos de
idade, operarlo e residente á rua Dr. Bulhõe,s
n. 137. Apresentou certidão de idade, prova
de residencia e emprego.

Dado e passado desta cidade do Rio de
l aos 3 de julho de 1922.—Eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão, subscreve-
Cesario da Silva Pereira.

•
•

Ministerio da Fazenda
Directoria- do Patrizaonio Nacional

• De ordem do Sr. director do Palrimonio
Nacional, faço publico que a Companhia de‘

„Tecidos de Linho de Sapopemba eequereu
vor afarapaanto 03 terrenos que occepeu

n 1	 •

„ Quinta-feira O

29. Waldemar da Silva Santos, com 38 rese
nos de idade, empregado publico e
morador á Estrada da Fontialta sem

• numero, !rajá. Instruiu o seu requeri- 52.
mento com o titulo de eleitor, carteira .
de identidade c prova de residcncia.

20. Renato Soares, com 21 senos de idade,
. empregado no commercio e morador -

. á travessa Alnierinda Freitas n. 11,
!rajá. Instruiu o seu requerimento 53.
com a carteira de identidade e provas
de idade, residencia e profissão.

40, Jomenarto de Freitas Guimarães, com 42
annos de idade, empregado ro com-
mercio e morador á rua Maria de
Freitas sem numero. Instruiu o seu '51.
requerimento com a carteira de iden-
tidade, provas de idade, residenela e
profissfo

41. Emygdio Afonso da Cunha, Com 30 at•e	 •
nos de idade, operado e morador no
beco do Novaes sem atenuo, 'rajá'.
Instruiu o seu requerimento com o em.
titulo de eleitor, carteira de identi-
dade e prova de res.idencia.

42: Antonio dos Santos, com 30 annos de
idade, operaria e morador á rua João
Pereira n. 55, Irajá. Instruiu o seu
requerimento com o titulo de eleitor,
ea.teira de identidade e prova de re- 55.
siceincia.

43. Guniercindo Pe reira Duarte, com 27
annos de idade, empinado no com-
mereio e morador á rua 4risd . ü...s Lobo
il. 251 ! casa VII, Irajá. Instraiu o seu

• requerimento dom o carteira de icica- ra.
tidade e provas de idade, resideneia e
profissão.

44; Manoel Raphael da Silva, com 22 ermos
de idade, empreeado no commercio e
•morkdor ádua Zeferieo n. 13, /rajá. .
Instruiu o seu requerimedto com a n9È
carteira de identidade e provas de
idade, reside:teia e profissão.

20. Joaquim Gonçaives Raposo, com 35 an-
- nos de idade, funcionado publico e

morador á rua Coronel Thedini sem
numero, Jacarepaguá. Instruiu o seu
requerimento com o titulo de eleitor, 59.
carteira de identidade e prova de re-

-	 sidencia.
45. Luiz Antnnio de Andrade, com 37 an-

nos de idade, operario e morador á
rua Julio Maria n. 11, !rajá. Instrolu

• seu requerimento coas a carteira de
identidade e prodas de idade, resi-

'detida e profissão.
47. Antonio de Barros, com 28 'amuos de ida- 	 •

de, .onerario c morador á rua Fernan-
des Pinheiro a. 7, lrajá. Instruiu o
seu requerimento com o titulo de elei-
tor, carteira de identidade e prova dd	 -
residencia.	 •61.

48. Joaquim Francisco da Silva, com 60 are
nos de idade, empregado no commer-
cio e morador a rua Maria Freitas
sei, [rajá. Instruiu o seu requeri- ••
mento com ó titulo de eleitor, cadei-
ra de identidade e prova de resi-

• dencia.
Manoel Vieira da Cunha Junior, com 31 1.

ermos- de idade, operano e morador
á rua Maria Freitas n. 16, Irajá.	 •
strulu o seu requerimento com o ti-
tulo de eleitor, carteira de identidade
e prova de residencia.

59. José Sebastião 'Rodo Osorio, com '27 2.
~os de idade, empregado no com-

• mercio e Morador no Caminho da 4
Freguezia n. 211, drajá. Instruiu o
seu requerimento com a carteira de

• identidade e provas de idade, resi-
• derma e profissão.	 3.

151. Pedro Fausto dos Santos, coza 38 atinou
de idade, empregado no commercio e
morador g rua Juild • Maria rd 11.
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com a:cquiescencia do Ministerio da Guerra
C outros, na Fazenda de Sapopemba, naa
Estação de Deodoro, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, onde se acham constrpidas
as denendencias da fabrica, a escola pablica
e casas de moradia, além de uma porção de
terreno baldio.

Abrangem rima área de 25.873'12,06 anpro-
mirnadamente, avaliados em 20:698$448 reis,
tendo em consideração as obras de aterro
c saneamento levadas a effeito pela mesma
companhia, ficando limitada uma parte dos
terrenos ao sul e a léste pela rua Primeiro
de Dezembro, a oeste pela propriedade da
companhia e ao norte e a leste pela rua
Doas de Abril; outra parte, dentro da qual
lei edificada a escola, fica comprehendida
ao sul, nela rua Deus de Abril ; a oeste,
pela nronriedade da companhia ; ao norte,
por terreno da União, e a léste, pela estrada
que vae para Anchleta •, a porção de terreno
baldio tem por limite de leste, o prolonga-
mento da rua Primeiro de Dezembro ; do
sul e do oeste, respectivamente, a rua Doas
de Abril e a estrada que vae para Anchieta,
e, do norte, a União no prolongamento da
,divisa norte do terreno onde foi construiria
a escola.

Em vista disso ficam convidados iodos
aquelfes a quem possa, de alaam modo,
contrariar a concessão pretendida, a apre-
sentarem nesta secretaria, dentro de 30 dias,
contados da data deste edital, os documentos
que conrorovern suas allegaataes ou direitos,
sob nena - de, findo esse prazo, não mais
serem acceitos, attenciendo-se, então, na
kórma requerida, a prateação da Companhia
de Tecidos de Linho de Sapopemba.

Secretaria da Directoria do Patritnonio,
21 de junho de 1922.—J. Cordovil Pires da
Silveira, secretario.

Alfanamea do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PRÉVIO AVISO COM O PRAZO DE
TRINTA DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico que se achando as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para constimo,os
seus donos ou consignatarios devertí o des.
pachal-as e retiral-as no prazo de trinta dias,
a contar desta data, sob pena de findo este,
serem vendidas por sua conta, nos termos do
titulo 6 ca pitulo 5' da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique
o direito de allegar contra os elidiu dessa
venda:

CÃES DO PORTO
ARMAZEM N. 8

Manifesto n. 1.128 — AB — Bahia : Duas
barricas sara numeres, ( cimento, não con-
stando, porém, do manifesto), vindas de
Londres, no vapor inglez Glamorganshire,

,pri 3 de dezembro de 1919.
Manifesto n. 27 — Edson: Duas barricas

sem numero ( cimento, não constando,
porém, do manifesto), vindas pelo vapor
norueguez Hatihforg, procedente de Buenos
Aires, entrado em 13 de janeiro de 1920.

Manifesto n. 1.653—Sem marca: Sessenta
O tres barricas sem numeros, contendo' ci-
guante (não constam do manifesto), vindas
velo vapor inglei,Treneglos, procedente de
tfiull. entrado em 9 de novembro de 1920.

Manifesto n. 266—Losango W: Quarenta
ê cinco barricas sem numeros (gesso), consi-
gnadas a Wilson, Sons & Comp., vindas
pelo vapor inglez. Mareoni, procedente de
ítiverpool, entrado em 11 de março de 1921.
t Manifesto n. '270—BP; Nove barricas sem
1 3-131311eiT'S (altneato), consignadas a Mercantil

Sueco BrasIleira-Sjoiledt & CDmp., vindas
de Guttemberg, no vapor sueco Pedro Chris-
tpherson, em„15 de abril de 1919.

Marifesto n. 4—CTI: Duzentas e vinte e
cinco barricas sem nulneros (cittento), coa-
signadas a ordem • ABR: Uma barrica sem
numero (cimento), consignada a ordem ;
BWC: Tres barricas sem numeros (cimento),
consignadas á Brasilian Warrant C., Ltd.:-

.arindas de Antoerpia no vapor inglez Rosselle,
em 2 de fevereiro de 1921.

Manifesto n. 969—MSB : Nove barricas
Sem nutneros (cimento), vindas de Santos, de
torna-viagem no vapor sueco Lao, em 17 de
outubro de 1919.

Manifesto n. 375—Dous triangulos ligados
Antraco —CCBR: Sete barricas sem nurneros,
contendo cimento (não constam do mani-
festo); vindas pelo vapor nacional Tapaláz,
procedente de Santos, entrado em 23 de
abril de 1920.

Manifesto n. 132—Braco: Quinhentas bar-
ricas sem numeres (cimento), consignadas a
ordem; vindas pelo vapor americano Anhva,
procedente de Philadelphia, entrada em 28
de faval-ah° de 1921.

Manifesto n. 509—S: Unta barrica sem
numero, contendo cimento (volume de torna
viarem do vapor allemão Bremerhaven);
Vinda de Santos, no vapor nacional Flamengo
em' 8 de junho de 1321. -

Manifesto n. 945—Emel: Uma barrica sem
numero, contendo cimento; Triangulo 2222:
Tres barricas sem numeres, contendo ci-
mento (volumes de torna-viagem), vindos
pelo vapor ingle.z Ahnonzera, procedente de
Buenos Aires, entrado em 28 de agosto de

19211aManifesto n. 190—CCA: Uma barrica sem
mimar° contendo cimento (não consta ao
manifesto) vinda pelo vapor Tucum-Ia, pro-
cedente do Rosatio de Sarda Fè, entrado em
21-de feveriro de 1922.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de julho
de 1922.-0 eseripturario, J. Lopes da?. C
Souza.

talfandega do Rio de Janeira
Peia inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para cata re-
partição os volumes abaixo mencionados
com'si gnaes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios se apresentar
no prato de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Vap—or Paraná, atracado em,I .6 de junho da
1922:

Armazem n.	 1627: 96 caixas
avariadas.

PH: 1 dita n. 435, idem.
Vapor hespanhol HyaMendl, atracado em

10 de junho de 1922:
Armazem n. 7—AFI: I barraca n. 125,

repregada e avaaiada.
C—N; 2 ditas sem numero e n. I, idem

Idem.
CB: I dita ii.1.109. idem idatn,	 •
GM: 1 caixa n. 1, idem idem.
IIC: 2 barricas as. 345 e 139, idem idem.
JS: 2 dita ! mis. 3 e 9, idem idem.
JRK:"1 caixa n. 2.595, idem idem.
MC: 2 barricas ns. 352 e 287, idem idenia,
PAC: 1 dita n. 66, idem idem.
RWC: 1 dita a. 613. idem.
WP: 2 caixas mis. 100 e 2, idem ident.
LC 169: 2 barricas mis. 8 e 9, idem idem.
27—FHC-2611: 7 caixas diversos nume-

'Tos, idem idem.
• 31-2610: I dita ta. 53, idem idem.

5. 2676: 1 dita n. 15, idem idem.
Vapor Datzzing, atracado em 20 de junho

de j922:
B-5305 : 11 barricas sem numero, re-

pregadas e avariadas.

M—D: caixa n. 1.099, idem idem.
Catilina : 1 caixa n,. 938, repregada e

avariada,
Vapor francez Kersaint atracado em 20 do

junho de 1922.
Arinazent n. 9—VBW: 2 caixas numeres •

7.378/4-7.378/5, repregadas e avariadas.
B & C: 1 suco sem numero, avariado.
FG : 2 ditos sem numeres, idem. •
Idem: 1 dito sem numero, roto e ava-

riado,
G. S.: 3 caixas, diversos numeres, relve-

gadas e avariadas.
Idem; 2 barris, diversos numeres, va-

zando.
HDD: 6 ditos, diverso numeres, repra.-

gados e avariados.
H V 78: 1 fardo n. 24, idem idem.
H V: 1 caixa n. 1.001, idem idem.
VBM : 1 dita a. 7.578/6, idem idem:
CBC: 1 dita n. 49, ideni idem. 	 •
F—C "ái! 1; 4 ditas, diversos numeros

idem idem.
S 1 dita 0. 19.601, idem idem.

IIDD : 24 barricas, diversos numerosa
idem idem.

GS: 3 caixas, diversos-'numeros, idem

IdJen11 77 G: 1 dita a. I, idem idem.
C—MAL : 2 encapados sun numero,

idem ident.
1.161: 2 baraicas mis. 128-109, ideai

idem
	 : 2 caixas, diversos 'numeres, idem

idem.
Vapor italiano Ré Vi/brio atracado em 19

de junho de 1922.
Armazem n. 10—EMP : 2 caixas, sem nu-

meros. repreaadas e avariadas.
Idem: 3 encapados sem numeres, rotos e

avariados.
Idem : 1 engradado, sem numero, repre-

gado e avariado.
PC : 210 saccos sem numeres, desman-

chV3'claopso.r Haleakala atracado em 19 de junho
de 1922.

Armazem n. 10—Evaristo : 3 caixas, di-
versas numeres, repregadas e avaliadas,.

Oco C. Pait : 1 dita, sem numero, idem

idem Hermany & C.: 1 dita n. 420, idem

IdeAnrin'iniem n. 10 —MEC: 1 engradado n.1,
avariado.

Sét Ationyine du Gaz : 1 pacote sem
numero, roto.

Samuel Smyth : 7 engradados diversos
numeres avariados.	 •

Idem: 1 dito idem idem, repregado -e ava-
riado.

Vapor Porta. . atracado ern 8 de junho
deAlr9n2iaaz. eni n.

15— Sem marca: 1 amar-
rado com 3 caixas sem numero, repregadas
e ava. lactas

Vapor Boa gaiaville, atracado em 10 de
maio de 1922.

Armaunl n. 16 — INDO : 1 caixa n.
repregada e avariada.

Vapor ja)onez Kanagawa Marli, atracado
em 15 de junho de 1922.

Arramam-a in 16	 FG 1 sacco sem nu- •
mero, voto.

JS ; 1 dito idem, idem.
Vapor Açaitaine, atracado em 20 de junho

de 1922.
; Armazem n. 17 — AnC ; 4 caixas
sos ntuneros, repregadas.

An a 1 dita n. 1.570, idem.
AGC-7.627 : 1 dita n. 2, idem.
AN : 1 ep gradado n. 1.569, avariado.
CJC : 4 caixas diversos numerbs, repret

gadas.
pHK : ladita n. 2, idem, avariada.
EDL : 1 dita n. 2.578, idem idem.t
EGF : 1 dita n. 1, idem idem.
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EACH	 dita n. 20.013, idem idem.
FVS	 7. ditas diversos numeros, ideal

Idem.
OH : 1 dita a. 119, idem idem.
1M : I dita n. 1.910, idem idem.
JPd'A : 1 dita n. 622, idem ideia,
RS : 1 dita n. 658, idem idem.
LOC : 1 dita n. 1.823, idem idem.
Vapor Inelez Aragaaya, atracado em 20 da

lanho de 1922. •
Armazem n. 17 - AJE : 1 Caixa n. 43,

rep regada.
AB: 1 dita n. 2.393, idem.
AE: 1 caixa n. 1.538, repregada.
CPC: 3 ditas, diversos namoros, reprea

gadas e avariadas.
CSC: 1 dita n. 584, repregada.
ACJ: 1 dita n. 59, idem.
CPC: 3 ditas, diversos nurneros, ideia,
Drogaria Cardoso: *1 dita -n. 580, idem.
DPV: 2 ditas as. 2.003 e 2.009, ideal.
ESC - Governement: I fardo n. 4.584,

avariado.
Ministerio da Guerra: 4 caixa n. 1.342,

Idem.
HF: 1 dita n. 70 , repregada e avariada,
CJC-89: 1 dita a. 3.550, avariada.
JFL: 1 dita n. 708, idem.
JAC: 1 diia n. 211, reoregada.
E(3C: 1 dita n. 8.065, idem.
L: 1 dita n. 8.053, repregada.
LalFC: 1 dita n. 452, idem.
LFS: 1 dita n. 1, idem.
Legey: 1 dita n. 38, avariada.
Martins ‘Liberato: 1 barri -a n. 235, idem.
015: ',caixa n. 283, repregada.
fdetn-0I: 1 dita n. 334, repregada e ava-

riada.
Idem-605: 1 dita n. 68, repregada.
A-69-B: 1 dita n. 2.058. idem.
C-14: 1 citta n. 1.553, idem.
PC: 2 ditas as. 4 e 10, idem.
Parc . 1 dita n. 9.515, idem.
pra 1 da n. 14,
Paan . '2	 '2•21 as. 83 e 80, Meta.
RSC: 1 d ta a. 32, taam.
Saa res Maio: 1 dita 5.251, idem.
Safra/afia: 1 dita n. 579, idem.
SAC: 1 cita n. 323, idem.
Teive: 1 dita n. 42, idem.
Idem: 9 ditas, diversos mauros, repre-

gadas e avariadas.
U. M. de R.: 1 dita n. 9, idem.
Vale-Fabrica: 2 ditas as. 611/4„ Idem.
Vapor (Mana, atracado em 20 de junho de

1922:
Armazein n. 18-Albino: 5 caixas, ava-

riadas.
ES&C: 1 dita n. 73.122. repregada e

avariadas.
FSM: 1 dita n. 6, Hen.
Inajeza-CRC - W	 1 dita n. 112,

Mem.
M&C: 1 dita 4.213, Idem.
RFM: 1 dita n. 3.459, idem.

' SS138: 1 dita n. 	 ideia.
Albino: 1 dita n. 2.140, rePregada e ava- -

fiada.
BF: 1 barrica n. 3.577, avariada.
Calderon: 1 caixa n. -765, repregada e

avariada:	 •
RFM: 1 dita n. 3.485, avaliada:
Idem: 1 dita n. 3.501, idem.
Vapor fle,glzland ,Piper, atracado em 20 de

!unho de 1922:
Armazein n. 18 - EF: 10 peças do louça,

avariadas.
Pacheco: 1 barrica n. 5.587, repregada O

avariada.
RFC: 1 caixa n, 7, idem.	 ,
RIC: 1 dita n. 6.191, idem.
Vapor inglez Hai.beln, atracado em junho

de 1922:
'Armazein externo A - ACC: 14 quintoS.,

laaazando.	 •
Idem: 2 ditas, vazios.

_Ideina.. 11,decimos, vazando.

CMC: 8 quintos, idem.
Idem: 1 dito, idem.

• CTC: 8 ditos, idem. -
CMC: 16 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, vazios.
CMC: 5 ditos, vazando.
FMC: 7 ditos idem.
Gonçalves Caldeira: 12 ditos, ideias
RCC: 5 &cimos, ideni. 	 -
Riba Cruz: 6 quintos, idem:
Thoma :11 ditos, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de junho

de 1922. -aarlliolomeu de Sá e Souza, aju
dante-do inspector.

A. de F.: 1 dita n. 26, Idem.
APMC: 1 dita a. 3.798/6, rapregadaa
A. de F.: 1 dita n. 4, idear.

. ARP&C; I barrica n. 2.402, idem:
AR&C; 1 caixa n. 3.082, idêm.
A P R: 1 - dita n. 382, repregada aaaa•fiada.

R&C: 2 caixas as. 3.379 e 2.716, rea
prezadas.

Ideia: I dita n. 4.481, idem.
ANSE: 1 dita n. 12.323, avariada.
Basar: 2 ditas as. 770 e 832 ; repregadada
BM: 1 dita n, 41.639, idem.
Rasar: 1 dita n. 736, idem.
Idem: 2 ditas as. 823 e 800, Idem.

- BM-&: 1 dita n. 1.083, idem.
Bazar: 1 dita n. 805, idem. •
COG&S-GC 12.253, I dita ri. 8, idem.
C-D-C-P: 2 ditas os. 197 e /9-4

idem.
CSBM: 1 dita n. 4.363, idem.
DM: 1 dita n. 103, idem. "
Vapor allemão Paraná, atracado em 10 do

junho de 1922:	 •
R-C-M: 1 dita n. 513, repregada.
HDD: 1 dita n. 4.34.7, idem.
Jorge:t 	 1 dita n. 2.868, idem.
Layos: 1 dita sem numero, idem.
MC: 2 ditas as. 4:200 e 4.199, ident.
98: 1 dita n. 410, idem.
1.027: 2 tambores n. 438e sem nunier0;

avariados.
OM: 1 caixa n. 457,2repregada.
RM: 1 dita n. 1.019, idem.
ROT: 1 engradado n..9.438, avariado.
Vapor runshowed, atracado em 21 dl

junho de 1922:
Araiazein n. 6a-H-Brasil-C: 3 caixas

com diversos numeros, repregadas.
Cal- 1 dita sem numero, idem.
N&W-5.334: 1 dita a. 1, avariada.
Idem: 4 ditas com diversos numeros, te-:

pregadas.
C N: 2 engradados sena numeres, ave-

fiados.
Vapor Aya Mendi, atracado cai 10 de junha

de 1922:,
Armazern n. 7 - 1.827: 1 caixa a. 1, re-

pregada.
P - 195 - P: / cesto sem numero, que-1

brado.	 •
1deni-3.162: 5 ditos sem numero, vasando

e avariado.
KC: 20 caixas sem numero, avariadas.
APCR: 80 barricas sem uumeros,quebracia,a

e tom faltas. , -
AS: 38 ditas sem numero, idem idem.
AEPC - Rio: 11 ditas sem nutnero, ideal

idem.
Vapor Keosaind, atracado em 20 de junha

de 1922:
Armazem a. 9 - Mr. L. Ambassador de

France: 1 caixa, repregada e avariada.
M&BC: 2 ditas as. 457/8, idem idem.
Pacheco: 4 ditas diversas uuineros, idCn

idem.
Pacheco: 1 dita n. 6.093, idem ideal.
PSC: 1 dita n. 167, idem idem.
Ratibertar: 1 dita n. 1.214, idem ideal.
Ramos: 1 dita n. 41, ideni idem.
Idem: 1 barrica ri. 42, avariada.
AF: 1 caixa n. 199, repregada e avariada:
ASP - FF: 1 engradado n. 3.085, repto,-

gado e avariado.•
AAC 1 caixa n. 315, repregada e mia.

riadVaáAC: O ditas diversos numeros, Ideal

ideAnidP&C: 1 dita a. 399, idem idem.
Avelino: 2 ditas n. 630 e 632, idem ideada
CHC: 2 ditas as. 2.019/20, idem idem.
Casa Lucena: 1 dita n. 136, idem idem.
CJC: 2 ditas na. 6.089 e 6.087, Idem idear.

' Drogaria Berrini: 2 ditas as. 6200.  0.W2a
-, idem idem.
' `MC: 1 dita Ti. 1.203, idenvidenr.,	 .

AHandega do Rio de MIM-alio "‘
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para ..conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repariição os volumes abaixo menciona-
dos comsignaes de avarias e de falta ;
devendo seus donos ou consignatarios
apresentareaase no prazo de 15 dias pata
providenciar a respeito. 	 •

Vapor allemão Vegesack, atracado cai 21
de junho ee 192:

Arinazem n. 5-SMC: 2 caixas as. 2.205
c2, avariadas.

SAC: 2 ditas as. 205 e 201,- repregadás.
S: 2 ditas as. 216 e 48.860, repregadas e

avariadas.	 • .
TF: 1 dita n. 10.020, avariada.
WBC-1905: 1 dita n. 9, repregada e ava-

riada.
WBC: 1 dita a. 632, avariada.
EMB-1.627-4.593:.1 dita n. 7, ideal.
1-1-Ra-(3: 1 dita n. 127, idem.
MFM: 7 ditas cora diversos nuineros,

avariadas.	 •	 ,
O 185 C-M: 1 dita a. 1, repregada.
1.000: 2 ditas as. 89e 11.874, idem.
H-&-1.63d-R-C: 1 dita a. 1,• ava-

riada.
• 684: 1 dita ii. 3.483 AC, idem.	 "

OF-CFC-214: 2 ditas as. 10 c 14, repre-
gada. •

Pinheiro: 2 ditas as. 4.621 e 4.445,
idem.

RMFC: 2 ditas ns: 872 e 1.066, idem.
1RMC: 1 dita n. 21, avariada.	 •RMF,C: 1 dita n. 1.064, repregada.
H-R - O: 2 ditas ' as. 413/2 e 413/3,

idem.
RH-P: 1 dita :a 11.590, avariada.
RWC: .9 barris cora diversos numeras,

vasando.
Armazem n. 5-DC: 2 barris ns. 543. e

5.441, avariados.
Idem: 1 barril sem numero, vasio.
OS: 1 caixa a. 18, repregada.
DM: 1 dita n. 197, idem.

- EMH-1.627-4.595: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 2 duas, as. 8/9, idem.
FBC: 1 dita a. 41.300, idem.

" GR: 2 ditas as. 20213, idem.
GMC: 1 dita a. 3.740, repregada e ava;

fiada.
11C: 1 dita O; 4.284, idem.
HSC: 2 ditas ns: ,. 4.813 e 1.462, idem

idem.	 -
HFC: 1 dita n. 35.170, avariada.
1-1SC: 1 dita n. 4.467. repregada.

• JOTA: 1 dita n. 26.20, repregada e ava-
riada.

JL: 1 dita n. 4.422, repregada."
JPMC: 1 dita n. 1, avariada. 	 -
L-F-G-L: 2 caixas as. 2.790/94 TC-

pregadas.
LL: 1 dita n. 533,: idem.	 •.
LfitaC: 1 dita a. 3.084, idem. •
L-E-G-L: 1 dita n. 270, iden3a
MVC: 1 dita n. 37, idem.	 •n ARP&C: 1 dita n. 2.658, idem.
AP&R: 2 ditas as. 827/8, idem.
"HSE: 1 dita u. 135, avariada.
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Derournand 2 ditas -as. 5.283 e 5.373i
Idem idem. .

Exposiçãó Brasileira : 2 engradados mai
meros24/5, Riem idem.

rgrae .: 2 caixas as. 3.058 03.118, repre-
sadas e avariadas.

-Granadoal dita n. 1.128, idern.
JSC 'i 3 ditas com diversos numeroai

ralem.
JR&RF: 2 ditas as. 69 e 63, idem.
larialaterio da Guerra - Directoria do Maa

ietial Belico: 1 dita n. 616, idem.
Idem - LD: 1 dita n. 617, idem.
MI:hW: !dita n. 4.578, idem.
1.164: 2 barricas as. 116 e 255, ideal.
Pacheco: 2 caixas ns. 1.799 e 3.064,

flatheco: 1 caixa n. 1, idem.
PSC: 1 dita n. 168, idem.
Raiibertar: 1 dita n. 1.217, idem.
RHC: 1 dita n. 335, idem.

• Sena marca: 2 encapados sem numeros,
aotas e avariados.

CliCe 1 caixa n. 1.133, repregada cava-
nada.

Cele - FF: 1 dita n. 1, idem.
Decournand: 2 ditas as. 5.285 e 5.385,

ideia.
Directoria de Metereologia: 2 ditas mima-

res 8.24a /6, idem.
DIV: 1 dita a. 1.134, idem.
Exposição' Brazilei:2 engradados ns.22/3

avariados.
DFL:, 2 caixas as. 70570, repregadas e

avariadas.
Ferreira: 2 ditas as. 3,092 c 11, idem.
F13&C : 2 ditas as. 3.134 e 3.153,

Idem.
GGVC: 1 dita n. 9.319; idem.
11WO: 1 dita n. 4, idem.
HDD: 1 barrica n. 7 369, Mania
XL: 1 caixa n. 17, idem.
JR&FF: 1 dita n. 68, idem.'
JN 1 dita n 397, idem.
SKFF: 1 dita n. 1, idem.
AF:' 4 caixas, diversos numeros, reprega-

'das e avariadas.
AVC: 1 dita sem numero, idem.
AFI: 2 ditas as. 5.670 e,5.669, idem.
AGP&C: 1 dita n. 394, idem.
ARM: 1 dita n. 10, avariada.
ASP-FF: 1 engradado n. 3.093, avariado.
Ideia: 4 ditos, diversos numeros, repita

gados e avariados.
AFI : 2 caixas ns. 5.673 e 5.671, ident.
Bragança: 1 dita n. 250, idem.
CaPC-2: 1 sacco sem numero, roto e ama

2f-do.
Idem-1: 1 dito idem, repregado e avaa

fiado.
CAC-GC: 2 ditos idenaidem.
AGCZ: 3 ditos idem, idem.
ASFEF: 4 engradados, diversos numeros,

aí:pregados e avariados.
AC: 1 caixa n. 310, idem.
AF: 5 ditas. diversos mauros, ideia.
ACC: 2 ditas ns. 7 e 9, idem.
ASB: 2 ditas as. 188 e 190, idem.
liGlje: 1 dita n. 196, idem.
AF: 3 ditas, diversos amuos, idem.
Vapor japonez Kanajawa Marli, atracado

UI 15 de junho de 1922:
Armazem n. 16-BLSC: 9 caixa, diversos

-aurkeros, repregadas e avariada. .
,	 . 1 dita n. 608, idem:	 -

Vapor inglez Aruguaya, atracado em 20
de junho de 1922:

Armazena•7-EPF-RS: 10 barris, dia
versos amuos, vasando.

Alla 2 caixas ns. 949 e 943, repregadas e
tvariadas.

Balear 1 pacote as. 1.550/64, roto.
CLS': 1 caixa a. 214, repregada e avariada'
CI).C: 3 ditas diversos amuos, idem. -

• Doctour Cochon-Taubaté-EFCB: 1 dita
In. 3, ideia .

qQ

mahrg n, 28.1. rePreaada•
OH: 1 dita a., 228, repregada	 aVaw

dada.
PC: 1 dita n. 135, repregada.
JAC: 1 dita n. 20.213, avariada.,
CJE: f alta n. 858, repregáda e ara.,

nada.
JP:1 dita n. 4, avariada.
L: 1 dita.h. 8.066, repregada.
MPH: 4 ditas diversos numeras, ava-

riadas.
Martins Liberato: 2 ditas as. 256 e 278,

idem.
PC: 2 ditas as. 12..e 15, repregadas.
Re: 1 dita na 25; eapregada e avariada.
SMC: 1 dita n. 103, idear idem.
SAC: 1 barrica n. 324, avariada.
Vapor francez Equitaine, ,atracado eia 20

de junho de 1922:
Armazem a. I7-N. 13 - Barcellos: .1

fardo a. 3.194, roto.
Sem marca: 1 barrica sem numero, re•

pregada e avariada.
Vapor H. Piper, atiacado em 20 de junho

01922:
Amuem n. 18-AFC-190: 1 sueco nu-

mero 5, roto.
Aslial 1 caixa a. 501, repregada e ava-

nada.
A 1 dita_d. 2.567, idem idem.
Giiioni-Rio: 1 dita n. 662, idem idem.
MAL: 1 encapado n. 72, foto cava-

nado.
TN: 1 caixa n. 7, repregada e ava-

riada.
Victor: 1 barrica a. 1, Idem idem.
Vapor Araguaya, atracado em 20 de junho

de 1922:
Armazem n. 18-AG&C: 1 caixa n. 4.769,

rapregacia e avariada.
Vapor Kersaint, atracado eia junho de

1922:
Arrnazein externo A-AFA: 1 quinto, va•

alo.
Idem: 1 dito; rasando.
Ballaro: 2 ditos, idem.
Cavado: 5 quintos, vazando.
Idem; 1 dito, vasio.
Dias Almeida & Comp.: 3 ditos, wasandop
Idem: 2 ditos, vasios.
Ilenriqua: 1 dito, idem.
Idem: 3 ditos, rasando.
MRPaV: 4 ditos, idem.
PPC: 2 ditos, idem.
Seavon: 8 encapados, idem.
Vapor Aquitainc, entiado em junho do

1922:
Armazem Externo C - AP: 5 caixas, reg

pregadas.
CNLB: 10 ditas, idem.
CH: I dita, ideia.
Gloria: 1 barril, rasando.
OA: 1 encapado, idem.
Alfandega do Rio de janeiro 25 de lanho

de 1022. -O Ajudante do inspector.

Ministerio da Agricultura., Incluiria'
e Úommerei0 •

Mireeturia do Serviço do Povoamento •

CONCURSO. PARA PREENCHIMENTO DAS VÁ.
GAS DE PROPh'SSOROS NOS NDCLEOS CO-
LWIAES, CENTRQS E PATRONATOS ACR1-.
COLAS	 .. •
Da ordem dó Sr. • ministro da Agria

cultura, contido erá aviso n. 1.683, do
5 do 'abril último, faço publico que se
acham abartas, pelo prazo de trinta
dias, a cantar desta data, as incripções.
pata o concurso de provas para preen-

-ah . MIM	 .53as. de 149.foggLeffi, nu.e

Mia° qe 1922 

a,e veelfiaarenh nas nucieos no101tittbg.,À
'ediatro.s a patronatos agricalas, "ate gr
da dezembro do corrente anua. , 	 •

Os candidatos deverão apresantar d-ca.
cumeadas que :provem:	 .

a) a qualidade de cidadão brasileiro}
`És) maioridade;
'e) bom comportamento, attestado

Maioridade policial mi por duas pessoas
de notaria responsabilidade.;

d) capacidade physica, mediante at
tostado do (Jaus facultativos e da galai
consia não soffrer do naolestia . conta-
glosa .ou ineurarel;

f) tirocinio capaz no magisterio;
e) achar-se vaccinado;

Directoria Geral do Serio de Industria
Pastoril

CONCURSO PARA AWDANTE amue) DA TER-
.	 cpartA SECÇÃO

Carnes e derivados
De ordem do Sr. ministro, faço publico.

para conhecimento dos interessados, que
nesta directoria geral se acha aberta, pelo
prazo de 60 dias, contados desta data, a
inscripção para o concurso destinado ao
preenchimento da vaga de ajudante chimico
da terceira secção - carnes e derivados,
em obediencia ao disposto nos arts. 127 e
229 do regulamento annexo ao decreto
n. 14.711, de 5 de março de 1921.

Terão preferincia, em igualdade de con-
dições, na fama do primeiro dos artigos
Citados, os candidatos que já pertencerem
ao quadro do Serviço de Industria Pastaria;
em segundo logar, os diplomados peia

, Escota Superior de Agricultura e Medicin-a
'Veterinaria, e, finalitente, os diplomados
por outras escolas de agronomia ou reteria
naria, escolas de medicina, escolas de erige.
aliaria ou cursos de aimica industrial Man-
tidos ou subvencionados pela União mi
pelos Estados. .

' candidato á inscripç'áo deverá apresen-
tar o requerimento escripto e assignado por
si -ou por procurador, dirigido ao directaa
sarai do Serviço de.indastria Pastoril, b.taiala

•

.0) possuirem caderneta de reservista
rnenrres de 30 annos, na farrna do

art. 1‘1 do decreto n. 14.397, de 9 do
putubre de 1920.	 '

Poderão os candidatos apresentar
Otttl'OS documentos que pro-

vam habilitações especiaes e serviços
presiaclos á Nação, afim de ser isso le-
vado em corda na 'classificação, quando.
pela resultado do concurso, leouver
igniddade de condições.

A nonie.açao será feita em caracter
interino. No fim de um anno de effe-
ativo exercicio, descontadas as, licenças
e as faltas não justificadas, será o fun-
ccidnario provido effectivamente, si
houver revelado assiduidade, zelo e de-
dicação ao serviço, a juizo ^do director,
sendo dispensado, no caso contrario.

Todos esses documentos, observadas
as diepasições em vigor, devem ser sei-
lados ema estampilhas federaes. e tra-e •
ser as firmas reconhecidas por notaria
publico.	 ^

Os candidatos ficam sujeitos á taxa
a de 5$ de inscripção, nos termos do nu-

12, do g á° da 'abolia -B- do rea
gallameato do seno'.

Directoria do Serviço de Povoamen-
to'. 21 do junho de 1922. a-a Dulpho Pi-
7ihreiro Machado, director,a ,	(...



IQuintaàreira

panhado de documentos provanuo que. é
cidadão brasileiro em pleno gozo de seus.
direitos civis, que tem bom procedimento e
boa saude e que satisfez ás exigeecias do
art. 124 do decreto n. 14 397, de 9 d;:y ou-
tubro de 1920, desde que tenha idade Ide-
/flor a 30 annos.

Além desses documentos, o candidato
poderá exhibir outros que provem serviço
em qualquer ramo da administração publica,
titulos seientificos que possua, trabalhos
executados ou publicações que haja feito
sobre os 'assumptos comorehendidos no
proeranima, documentos esses que, acom-
panhados de breve relatorio, serão entregues
á mesa examinadora antes da iniciado o
concurso e que servirão para favoreedeo
em caso de empate, em igualdade de coa.
dições.	 .

O concurso constará de duas provas pra-
ticas; a primeira, que será eliminatoria,
versará- sobre , os principios geraes da
chimica annlytiaa, e a segunda consistirá na.
demonstração de conhecimentos chimicos e
1ndustriaes especializados.

A commissão examinadora organisará
diariamente, dg accôrdo com o programma
abaixo, a lista dos pontos a serem sor-
teados.

DC0015 de cada prova, o candidato' terá
uma hora para escrever o seu relatorio e
deverá trabalhar em presença de toda a

• commissão examinadora. -

• • Programma	 ./

I.° Alteração das carnes, suas cansas,
meios de pesqaisat-as. A industria da'earne
no Brasil, seu desenvolvimento.	 .

2.° Salsicharia, processos de fabricação,.
fraudes, falsificações e alterações..,	 e

3° Carnes em-conserva. Estado dos di-
versos typos, suas vantagens e desvanta-
gens. Pesquisa de substancias' toxicas o
conservadoras.

4.° Extracto e pó de carne, processos In-
dustriaes de fabricação, analyse qualltá-
tiva e quantitativa dos seus elementos.

5.° Gorduras solidas aniamea, sua indus•
tria no Brasil, caracteres - physico-ehl-
mictas.
• 6." Oleos animes, suas applicações, fal-
sificações e fraudes, meios -de reconhe-
cel-as.

7." Couros e palies, sua industria, Me-
Vindos analyticos.

8.° Adubas de origem animal, sua impor-
tancia na agricultura e na industria,-
dos de analysds.	 .

9. 0 Sub-productos animes e seu aprovei..
tamento na alimentação animal, inethodos
de analyse.

10) Phospliatos e super-phosphatoSesua•-•
metholos analyticos. • •• -

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1922.-e
Alcides Miratida, director geral.	 •,•-(•

•••
A Directoria.:'do Serviço de.'1'nSkeão.a

romento Agricolas ;acabará atéeãs,-.14;lectaa
de ir, do corrente, propostaa preço,
em 'duas vias, unia das quaes devidamente
saltada, para . fornecimento até :'oitenta (80)
toneladas de;:eseinentes de capim' gordnra-----roxo. • •	 ,	 :

MAMO OFFICIAti v

comparecerem até á vespera do dia designado
pararecebimento das propostas,e bem assim
provar a sua idoneidade e haver pago os
impostos federaes, estadoaes e municipaes
relativos ao ultimo semestre vencido.

Não serão aceitas propostas que arfare.
çain preços superiores a seiscentos (60))
reis por kilo e as sementes a fornecer deven
rão satisfazer ás seguintes coudiçõe : pu-
reza, 75 °I., faculdade germinativa tninima,
12, °/„. -

Nas propostas deverá ser mencionado e
preço para cada kilo.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1922.~
Arthar Torres Filho, director.

•

Instituto Biológico de Defesa Agricola

_EDITAL DE INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DO
CARGO DE ASSISTENTE DO LABORATORIO
MICEOBIOLOGIA DO SOLO '

Devendo sPr preenchido por concurso o
cargo de assistente do Laboratorio de Mi-

•crobiologia do Solo, do Instituto Biologko
de Defesa Agricola, está aberto na secre-
ta-ria deste instituto, no Ministerio da Agri.
cultura, a inseripção para esse concurso.

De accôrdo com o que dispõe o art. 45do
regulamento da Secretaria de Estado da
Agricultura, o prazo para a inscripção será
de 60 dias, contados da data deste edita),
que é a da primeira' publicação no Diario
Official.

Poderão se inscrever todos os brasileiros
maiores de 18 annos e menores de 40, exhi- •
bindo provas de capacidade physica e bom
comportamento, devendo os candidato3
ter satisfeito as exigeneias da lei de ser-
viço militar.
. De accôrdo com o que dispiie' o regula.
mento do instituto em seu art. 51, em igual-
dade de condições, serão preferidos os pro-
fissionaes em agronomia.

O concurso constará de tres provas: pra.
(eliminatoria), escripta e oral.

Para maiores esclarecimentos, poderão os
candidatos se dirigir ao Instituto 13iologico,
no Ministerio da Agricultura, todos os dias
uteis, das 11 ás 16 horas.

Instituto Biologie° de Defesa Agrícola,
Rio de Janeiro, 10 de junho de- 1922.—
Carlos Moreira, director.

júrbei	 43243'

•Metal qtadrado "Ultur, alta^ vei,)et
'dada, rapido

50 kilos de (3,1"e
50 kilos de	 -	 •	 .
Preço médio, ki/o 50$00g.;

'Aço quadrado da alta velocidade, Ran
Mon -ou Novo Superior:
, 25 kilos de %, kilo 18$000.•

Aço quadrado de alta veloefdade,
namora Brilhante:

75 kilos de 1", kilo 188000.,
•
Aço quadrado de alta velocidade, Na.'

•vo Superior:
75 kdos de

. 75 kilos de r;A",a
754 kilos de .1".•	 •
Preço médio, kilo IMO.,

Aço quadrado dá alta velocidade,
êomparable Oldack:

75 kilos de 14".
75 kilos de 1".	 •
Preço médio, kilo' 18$000.• •

!Aço quadrado alta velocidade. Boeblei•
!orces Estrella$:

75 kilos do'	 kila 18$000.

"Aço quadrado 'de alta velocidade, D g
-Tour Ultra Capital:

25 kilos de 1", kilo /8$000.,

'Aço em barra dd alta velocidade, Iço-
7G superior:
• 225 trilos do 3"x V2"..
' 150 'kilos de 1"x%*.e.

150 kilos de 1 ;1"x e.
!Preço médio, kilo 18P000

Aço quadrado alta velocidade, Neve
Superior:

kilos do W7,- ki/o 48$000

'Aço em barra alta velocidade, Incorrie4
parable Oldaek ou Ultra Capital:
• 225 kilos de 1 1,5 X1".-

225 kilos de 3x1
225 kilos da 2"xl".
Preço . médio, kilo 188000.,

'Aço em barra, alta Nelocidadri..
nernora Brilhante:

-225 kilos de 3"X1 1/2".
150 Mios de 1 M,,"x1".
Preço médio, kilo 188000.

!Aço em barra, alta velocidade. I3.al•
forur Ultra Capital:
; 150 kilos do 1 Yi"X %",e

450 kilos de 1 3,5"x %.
Preço médio, kilo 188000.
Aço em barra, alta velocidade. Boeli/C

Tres Estreitas:"
•150 kilos de 1"We
150 kilos de 1
150 kilos de %"e041'..•

Aeo em barra, alta velocidade, raro-
de„ Beehler Tres Estrellas:
••• 225 kilos de 743"x%".'

375 kilos de 1"x 44".•
450 kilos de %"X	 •

-•e 150 kilos dê 1 311,"X Ta",e •
Preço médio,' kilo 188000, • ,
Todas' as . .peças deverão ser . mareadn

E :' F: C. B., de - 30 em 3.0 editimetros.
• Os preços mareados $1-1.9 s 01a.?Ziril0S,...e

•

Directoria do Serviço de Ipspeeção AIP
Fomento Agricolas

e
Os proponentes (lavarão, •reviatáente,

pai•it garantia' de fornecimentoedepositarto
TheSouro Nacional, em moeda corrente ott
apólices da divida publica, a quantia de 500$,

Imedirria'expadida por esta directoria e
entre ue aos interessados que para esse ta . "_

Mitisterio da Viação e Obras
Publicas

.Estrada ,.de Ferro'. Central do Brasil
• •	 ,	 •	 •
coNCURRENCIA 'PARA 0. FORNECIMENTO DZ

AÇO, _ESPECIALPARA FERRAMENTAS, PA.!
RA A QUARTA DIVISÃO, EM 1922

• Concurrencia n. 83

,De ordem da directoria, faço publicá
qiirerriá'l3lioeaS elh'slia 30 de julho de
1922, na intendencia desta estrada,' .na
-estação Maritirria»-Serão recebidas pro-
1Mtas para o tarneeimento

.	 •	 .
• Aço.: redondo novo:'

18 kilos do Ma", kilo ,10$000.

rAço quadrado ,pára ferramenta, raiai..
do; ' ,especial	 --;

'•	 ,	 •	 •

75 kilos de' %".•• •
k'res•,o, médio, kilo 108.000.
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entre0 será dentro dos Vagas na'
'aastrada Cáes do Porto, direitos ra.
landegarios por conta da Estrada e todas

`las demais despezas por conta do forne-
"OetlOr, dentro de um espaço de tempo d0
"90 dias, a contar ala data.do registro da
'VPIatracto • no Tribunal de Contas.

• ., A entrega não sendo conforme esta
11arcado, sujeita o contractante a uma

'multa que, conforme entendimento da
admiaisfração, poderá ser até o valor

"ta _caução do contracto, sendo dado novo
"prazo, si não preferir a administração.

rescisão do contracto, por simples
aviaa ou notificação, independente de
lacatva u interpellação judicial, com per-

' da da caução . e sem que assista ao con.
::ttractanta direito á reclamação de aspem
. •;ele alguma.

No caso de multa fica d contraetante
! •-robrigadó a entregar a respectiva, impor-
, ltancia na thesouraria. no prazo de 48
toras, a- contar da data do recebimento
da intimação por eseripto, sob pena de
reseiSão do contracto : nas condições já

.acima estabelecidas, 91 não for. cumprida;
intimação,

' A concurrencia versará apenas sobrd
aia preço em qualquer. moeda, indicado em
algarismos e confirmado por extenso,
para as unidades acima estabelecidas,
cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por amima
:que seja a differença entre alia e qual-
' ¡quer outra .

Para comparação dos. preços servira
t h cambio, a vista, que vigorar na vespa-
;ira do dia indicado para a coneurrenciaa

A Estrada recusará as propostas que
iápreaantarem preços Superiores alas ma-
cirnoa estabelecidos e as que •apre.senta-
arem preços em detalhe para as grupa
'potn preço marcado médio.

propastas, que dçvem estar devi.
Italam&ta saltadas as primeiras vias, da-
atadas, a.ssignadas, com a indicação das
Wespeetivas residencias, não sendo per-
amittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das
tcespectivas casas cornmerciaes, serão en-
tregues, em tres vias, em involueros fe-
aliados, com a declaração, por fóra dd,
OSSUITIfitn "(3 do narras do proponente.

Esse Involuero deve ser acompanhado
Io um (nitro em' separado, contendo to-
dos os . documentos que possam provar

idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-sa, entre alies, OS recibos de
quitação da ultima coitada dos impoa-
4os a que estiver sujeito.	 •

No atira da entrega da proposta o pra.
pneüte 'deverá exhibir o recibo' da cau-
ção de 500$, em dinheiro ou em tí-
tulos da divida 'publica federal, préy ia-
nente feito na thesauraria desta Estra-

da, para garantir a assignatura do con-
¡irado, caução que revertera para os co-
Xres da mesma Estrada, 'si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo wnrtacto, dentro do prazo de seis
diaa, tontados da data 'da entrega do

-convite que lhe foi expedido para esse

O fornecedor, para garantia da exe-
aução doaforneeimento, caucionará na
nes-ouraria desta Estrada a quantia
.dorreapondente a 5 % do valor do for-
..necimento a realizar, em dinheiro ou

m tilados de divida publica federal.
O ntracto só se tornará effectivo

,elepoie de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-

%neas. o registrado pelo Tribimal do Gen-

7i questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada préa
yiamente, antes de abertas as propostas.,

As propostas cujos autores não tive-
tem sido consideradas idoneos. não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do5
proponentes serão mareados o dia e a
/urra para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer, decisão,
serão publicadas. 	 •

Pica reservado á Estrada o direito dd
não acceitar nenhuma das propostas!
apresentadas nu annullar a cone urraria
aia, caso assim convenha aos seus ia-,
:tarasses.

As propostas não poderão conter si-
hão uma - fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste (lidai e
p preço conforme já ficou estabelecido..

Não se tomarão era consideração
'quaesquer offertas de vaqtagens não
previstas -neste edital, ném as propos-
tas que contiverem apenas n offoreci...
mento de uma reducção sobre a Proposa
ta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no 'lesem-
pata. -

A Estrada reserva-se o direito do rc-
Stringir as quantidades pedidas..

Toda e qualquer proposta que pão es-
tiver inteiramente de accórdo com esta
edital não será tomada em considera..
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceri.
tral do Brasil, 27 de junho de 19a2. -
O secretario, Dioeleciano Candido dd,
Yasconcellos., -

Estrada de Perro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

UMAS PARA A QUARTA DIVISÃO Em 1922

Terceira correcção do edital de 9 de junho
de 1922

Concurrencia n.

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 21 . de julho de 1022, na
intendencia desta . estrada, na estação Ma-
vitima, serão recebidas propostas para o
fornecimento de:

Limas facas bastardas;
5 1/2 duzias de 4", duzia...	 0- 7- 1

10	 duzias de 6", duzia... A' 0- 11-0.
12 1/2 duzias de 8", duzia... 	 0- 16-0
9	 duzias de 10", duzia... 	 1- 5- 6
3 1/2 duzias de 12", duzia... f 1- 14-4
1 •	duzia de 14", por 	  A' 2- 8- O

-
Limas facas murças:

41/2 duzias de 4", duzia... 	 O. 7- 9
9 1/2 duzias de 6", duzia... £ 0- 12-0

13	 dúzias de 8", dazia. „	 0- 18-0
12 '1/2 duzias de 10", duzia... A. 1- 7- 2
4 1/2 duzias de 12", duzia 	 ,	 1- 17-7
2 1/2 duzias de 14", ~ia... £ 2- 15-7

Limas chatas bastardas:
5 1/2 duzias de 4", duzia....

13 1/2 duzias de 6", duzia•...
13 1/2 dnzias de 8", dazia...
13 duzias de 10", duzia...
211/2 duzias de 12", duzia„.,
26	 duzias de 14", duzla,
24	 ~ias de 16", duzia...
12 1/2 duzias de 18", duzia...

Limas -chatas murças:

2 1/2 duzias de 4", duzia..a .4 0- 7- 1111
12 1 / 2 duzas de 6", (luzia... .‘ 0-10- O
14 1/2 duzias de 8", duzia...- £ 0-13- 1
16 1/2 duzias de 10", cluzia... 4" 0-17- 1
17	 duzias de 12", duzia... 4' 1- 1- 2
13 1/2 duzias de 11", duzia... ,S* 1- 8- 9
10	 duzias de 16", duzia... 4' 2- 1- 7
6	 d . zias de 18", duzia... 	 2-19- 2
1/2 duzia de 20", duzia... £ 3-19- O

Limas 1/2 calma bastar.
das:

6 112 (luzias de 4",
35	 duzias de 6",
36 1/2 duzias de 8",
37 1/2 dusias de 10",
43 1/2 &azias de 12",
52 1 / 2 drzias de 14",
28 12 duails de 16",

duzias de 18",

Limas 1/2 canoa murças:

2	 darias de 4", duzia...
19	 duzias de. 6", duzia...
19	 duzias de 8", duzia...
19 1/2 duzias de 10", duzia...
24	 dúzias de 12", duzia...
311/2 dusias de 14", duzia...
20 1/2 ClUZirtS de 16", duzia...
3	 duzias de 18", duzia...

duzia de 20", duzia...

Limas parallelas bastar-
das:

6 1/2 (luzias de 4", (luzia.
2	 (luzias de 5", (luzia-.

16 1/2 duzias de 6", duzia...
19	 duzias de 8", duzia....
20 IR duzias de 10", duzia...
29 1/2 duzias de 12", dazia..
43	 duzias de 14", duzia...
37	 duzias de 16", duzia...
7 1/2 duzias de 18", dada...

Limas parallelas murças:

7 1/2 duzias de 4", duzia 	
14	 duzias de 6", duzia 	
12 1/2 duzias de 8", duzia 	
15	 duzias de 10", duzia 	
16 1/2 duzias de 12", duzia 	
20 1/2 duzias de 14", duzia 	
18 1/2 duzias de .16", duzia 	
1 1,'2 duzias de 18", duzia 	 ,

Limas triangulares bas-
tardas:

1	 duzia de 4". por... .1... A' 0- 6-3
19 1/2 duzias de 6", duzia..... 4" 0-10-0
26	 duzias de 8",	 £ 0-14-5
23	 (luzias de 10", duzia... A. 1- 0-10
31 1;2 dazias de 12", (Jazia.- £ 1- 9-7
25	 duzias de 14", duzia.... z' 2- 0-0
15-	cluzias-de 16", duzia.... A 2-10-0
3 1/2 duzias de 18", duzia.... 	 3- 44)

Limas triangularea luar- ..
ças:

23	 duzias de 4", duzia...., /.; 0- 7-9
21 1/2 &laias de 6",	 £ 0-1241
20	 dtdias de 8". duzia 	
16 1/2 (luzias de 10', duzia 	  4. 1- 9-7
2	 duzias de 12", duzia 	  £ 2- 0-0
1 1/2 dunas de 14", cluzia., 	  £ 2- 8,0
1	 duzia de 16", por 	 	 2-18-0
1	 (luzia de 18", por 	 	 3-12-0
5 12 duzias de 3", duzia 	  4' 0- 7-0.
4	 duzias de 5", duzia..a 	  £ 0-12-5

.0 0- 3- 7
A. O- 1- 2 •
Á." 0- 9- 4
/..," 0-12- 9

0-17- /
;..1; 1- 4- O
A' 1-14- 4
• 2- 8- O

duzia... A' 0- 7- g
duzia'.. 0-11- O
duzia... A' 0-15- O
duzia... A• 0-19- O

4" 1- 3- O
duzia... Z. 1-11- 9.
duzia... £ 2- 4- O
duzia... £ 3- O- O

Ár o. 9- 2
.4 0-12- 4
£ 0-16- 2

1- O- 4
• 1- 5- 2
£ 1-13- 7
4' 2-10- 4
Z. 3- 7- 2
A. 4-10- 4

O- 7-9
9-0

O- 11-0
O- 15-0
O- 19-0
1- 3-0

4. 1- 12-0
2- 4-0
3- 0-0

0- 9-2
0-12-4
0-16-2
1- 0-5

4. I-. 5-2
1-13-7
2-10-5
3- 7-2
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- 9) O comprimento de uma lima será'
landa entre a sua ponto até' a Cintura do
cabo.	 n •

10) As dimensõas acima referem-se ;1
parte cortante das limas.,

11)Será permittida a toleraacia d,e 3-°/a
para mais ou para menos, nos pesOs
dos estabelecidos para as limas.

DiMenstIes a vem de Limas e Limatões

'1W0
	

Redondo Quadrado

Il. F. Ç. 3. e as palavras taço-ftindido go-
rantido,.

8) Tucias as limas deverão, depois de
picadas, ter os dentes cuidadosamente agu-
çados por um facto de areia, Cada duzia ou
meia duzia, deverá :ser embrulhada em papel
engordurado e depois acondicionada em •
caixa de papelão.

O- 6-7
• Cf- 8-0

0- 9-4
' Q-11-10
Z' 0-15-2
.‘ 0-19-2
al; I- 6-5

1-17-7
Z' 2712-0
• 3-14-0

Compri-
mento Peso da duzitt

: 4" 113 )67. -566
'8" 1 .360
10" 2.267
12" ' 4989
14" 7711-
15" 0;071
16"- 10.886
18yi 14.514 .:.4.•• 2556.. 907 •, '
8"- 1.h85 !

10" 3.628
12" 6.330
14" 7.93t;
16" 12 700
,4" 225 -
5" 45j •

,6,11 566
1.131/-

10" 2.267
12" - 41535
14" 6.350

16".3 ,, 9.979
-113

'
4" 225

/ 51). 339
566
"b85

10" 2.721
'. 12"

14" a -476J
3 164,

-15", 9.071 •
33'.: J

4"5”. • Ir. a
• 	 223

' 6" 339
8" 1.360

10" 1.814
•	 12"

•	
43,628

14"
16"

•
3

6.8.3,
. 9.979

. 18" 15.422
20 19.059
4"ste 113

225
6" :302
8" 907

!,11'	 .‘ ir .1 V,'n •.;,1:
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Limatões quadrados
tarclog:

	

5	 duzias de 4", duzia:....

	

1	 (luzia de 5", par.. •. . .

	

-16	 duzias de 6",

	

115	 dualas de 8"; duzia..a..
37 1/2 duzias de /O", duzia....

	

22	 duzias de 12", duzia.,..
21 1/2 duzias de 14», duzia....

	

15	 duzias de 16", duzfa....
33 112 duzias de 18", duzia...

	

,.4	 dualaS de ?A% duzia...;

.

LimatõeS quadraderg mut-
ços:

6 1/2 duzias de 4", duzia 	  £0- 7-7
6 1/2 duzias de 6", duzia., 	 	 0-10-0
7	 duzias de 8", duzia 	  h" 0-13-2

10	 dúzias de 10", &aia- 	  af 0-17-2
9 1/2 duzias de 12", duzia... É, 1- 1-2

10	 duzias de 14", duzia..a. .£ 1-12-4
9 112 duzias de 16", duzia 	 	 2- 1-8
4	 duzias de 18", duzia..., ata• 2-19-2
4 1/2 duzias de 20", duzia 	  ar, 3-19-2N

Limatões redondos:

-(1 1/2 duzias co 4", duzia...,
1 1/2 duzias de 5", duzia....

16 1/2 duzias de 6", duzia....
18 1/2 duzias de 8", duzia....
23 1/2 duzias de 10", duzia....
23 1/2 duzias de 12", duzia....
27 112 duzias de 14", duzia....
17	 duzias de 16", duzia...,
17	 duzias de 18", duzia....
3 1/2 duzias de 20", duzia..a.

Limatões redondos murças:

4 1/2 duzias de 4", duzia.... aa* 0- 1-7
2	 duzias de 5", duzia.... Z. 0- 0-0
g	 duzias de 6", duzta.... f, 0-10-0
7 1/2 duzias de 8", duzia.... .4 0-13-2

¡O 1;2 duzias de 10", duzir.... Z' 0-17-2
7 1/2 duzias de 12", duzia....	 1- 1-2

21	 duzias de 14", duzia..,... h 1-12-4
10	 duzias de 16", duzia....• Z-• 2- 1-8
5 1/2 duzias de 18", duzia.... 	 2-19-2
3 1/2 duzias de 20", duzia.... tf 3-19-2

Limas paral/elas bastardas
para engenho, canto re-
clOndo:

2	 (luzias de G", duzia.... 	 0r10-2
Tk 1/2 ditzias de 8", dúzia.... at; 0-13-6

'ti 112 dúzias de 10", duzia.... ï 0-17-2
-

Condições ' a que de'vern satisfazer -as limas
limatoes :
1) Devem ser fabricadas do aço de ca-

dinho obtido da melhor qualidade de ferro
sueco, contendo no mimam 420 9/0 de car-
bono e no maximo 0,05 °/,, de .phosphoro e
enxofre. 

2) Devem ser do typo commerciulmente
conhecido como ctypo leve, de accordo com
os pesos determinados pela Listrada e em
Oppostção ao chamado atypo extra-leve'.

3) Podem ser picadas a machina ou a
artàl'o, devendo, porém, as mesmas guardar a

!distancia e profundidade uniformes em toda
l'at sua extensão.

4) Devem lera dureza
aeféla aBrinelra.
• 5) Devem ter_a forma exactaasetn defeitos
„nem curvaturas ou tórcimento.
• 6) Limas repicadas ou de segunda qua--
ttialade não serão acceitas.
!• 7) Todas as limas deverão trazer estam-
pados: o nome dos fabricantes, as iniciaas

Grammag
-limas chatas
Limas chatas 	
Limas chatas.... 	
Limas chatas 	
limas chatas 	
Limas chatas 	
Umas chataa	 e
Limas chatas	 .
Limas chatas 	
Limas pat-allelas 	
Limas parallelas  •
Limas parallelas 	
Limas paralleles 	
Limas paralletas 	
Limas parallelas 	  a
Limas parallelas 	
Limas meia canna 	
Limas meia canna 	 .. ..a.. 	
Limas meia canoa 	
Limas meia canoa 	
Limas meia canoa 	
Limas meia canna 	
Limas meia canoa. 	
Limas meia canna...:.. 	
Limas triangular 	
Limas trianaolar 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas triangular
Limas triangular
Limas tri ngular 	 . 	
Limas triangular 	
Limas triangular... 	
Limas triangular 	
Limatflas quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limaaões quadrados 	
Limatões quadrados 	
faimatões quadrados 	
Lirnatões quadrados
Limatões quadrados
Limatões quadrados
Lintatões quadrados
Limatões- quadrados
Limatões redondos. .. 	 .	 1/8
Limatões redondos, 	 	 3/16
Limatões redondos 	 	 1/4
Litnatões redondos!. 	 • 5L16
Limatões redondos 	 	 a/8

Limatões redondos.. 	 	 1/2 ..loweég

Limatões redondoá ... ... 	 5/8 ... 	
Limatões redondos 	 	 .3/4	 . ..
Limatões redondos 	 	 7/8
Limatões redondos 	
Limas para serras de traçar 	
laimaa para- serras de traçar 	
Umas para serras dé traçar 	
LiMas para serras de traçar 	
Limas pari serras de engenho..
Urnas para serras de engenho 	
Lamas para serras de engenho 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	 • '
Limas faca.., ....

0. .	 •	 ,

•despezas por conta do fornecedor, dentro '
um espaço de tempo de% dias, a contar` arda'
data do registro do entrado no TribunaiR
de Contas.

&entrega .não sendo conforme está 'mr-

.4 0-6-7.
1, 0- 8-0
at," 0- 9-4
A 0-11-10
• 0-15-2
A' 0-19-2
‘, 1- 6-5 -
a: 1-17-7
C. 2-12-0
a; 3-10-0

,
minima da'509, es.

	' :leofqa g e

.a

..... ,..

a. • •

AO.

	  . . 	

.	 	 •• • . •• ..,

.

1/8"
3/16

a	 	 si 1/4"
5/16

	

• • •4 	 	 718
 -

• -
í"
 .
	 -:
	 •

• O.

3/3
1/2
5/3
/4

Limas faca 	
aDs praças marcados são os maximos:

• .
. entm..-ga será dentro dos vagões dars-
_arada no Cács ala Porto, direitos alfandega-
rios por conta da Estrada e todas as demais

11,• • 11

Vá, 	

.4-•-.....:•

RO' 1.399,
12" •	 2.946,

;14" 5.443
16" '9.07I-'
18" 12.760 :20,* 13. /43
4" 339 ,
Er .566'
6", •	 .001,8» /1.585

. 6" •	 6788» 1.360
10" 2.267 i

4-"'6,» • r

8"

:0"

1W..
`f

•	 2. 039 .,.
144 7.257,:.
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caldo sujeita o contiietante a uma multa
que, co forme entendimento ada administra-
ção, poderá ser até o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
tarefe& a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso ou notificação,
1nda.pendente de acção ou interpellação jua
dlaiat;com perda dá caução e sem que assis-
ta ao eontractante direito a reclamação de

. especie alguma.
Nb coo de multa, fica o contractante

obrigado a entregar a respectiva inipoaan-
eia na thesoararia, no prazo de 48 horas, a
contar da data do recebimento da intimação
por escrioto, sob penasade rescisão do con-
fractp, nas condições já aoimanstabelecidas,
a não for cumprida a intimação: . 	 • -

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, indicado em
algaismos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferenciada direito ao
autor da proposta que se apresentar mais
barata, na somam total por minima que seja
a difierença entre alia e qualquer-outra. ,	-

Para comparação dos preços- servirá 0
camaio, a vista, que vigorar na vespera - do.
dia ihdicado para a concurrenela.-
- A Estrada recusará as propostas que -apre-
sentarem preços superiores aos nsammos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida.,
mente saltadas as primeiras vias, datadas,'
assiaaadás, com a indicaç-ão das respecti-
vas resadencias, não sendo perrnittidas nas-
mesmas rasuras ou emendas, devendo seta
'aseriptas em papel das respectivas• casas
aommerciaes, serão entregues, em fres vias,-
dan involueros fechados, com a declaração,.

'pan' Iara, do asaumpto e do nome do propo-
- mate,	 •

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outrd em separado, contendo todos - os

f documentes que possam proVar a. idoneidade
lio proponente, comprehendendo-sea entre
eles; as recibos de quitação da tildam col--
lacta dos impostos a que estiver.sujaite. • -

No acto de entrega "da proposta o propo--
anenteldeverá exhibir o recibo da caução , de-
l b90$, em dinheiro ou em titulos da -divida
publica federal, préviamente feita na limou-

j aaria desta Estrada, para garantir a ata:signa*
etura do contracto, caução que reverterá para
os coares da mesma Estrala, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
confrade, dentro do prazo de seis dias,-
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

• O forhecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará, na thesouraria

; desta Estrada, .a quantia correspondente a
:5 . do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulas da divida publica
federal.	 •	 .	 . .
= ta contracto só se tornará-effettivo depois

' de approvado definitivamente pelo Ministe-
! rio ala Viação e Obras Publicas- . e registrado
Ipelo Tribunal de Contas. 	

A aluestão de idoneidade dos proponentes
será julgada e exandnadapréviamente, antes
da abastas as propostas. -	 - '

As propostas cujos ardores não iNiarçal
sido considerados idoneos não serao ab.eatas.

Depois de julgada a idoneidade dos proa
•.poneates, serão marcados o dia c hora para
abertura e leitura das propostas, que with
de qualquer decisão serão publicadas. 	 .

Flea reservado á Estrada o atreita da. g,
eeitar parte de uma proposta e parte de

LAL

os outras, conforme a differença para
.Strienes nos preços dos varios artigos a sê-
.,fein fornecidos, assim como de não acceitar
-tiohtutta das propostas apresentadas, ou
,,Skliniallar a ednearrencia, caso assim conve-

a „aos seus interesses.
s propostas não poderão conter sinão

abrmula de Completa submissão a todasa  

ats clausulas deste edital e o preço, conformo
já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as . propostas que contive-
rem apenas o offerecnneoto de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre proa
postas, terá preferencia a que apresentar

c mais vantajoso no desempate.
A Estrada reserva-se o direito de restrin-

gir as quantidades pedidas.
Toda e qualquer proposta que não estiver

Inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 1 de julho de 1922.- O secretario,
Diocleciano Gandido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
roXernsiaNeak Palia b FORNECIMENTO DE
• fiftrirroR, Typo anoblanniaaa E AcCESSO-
._ Mb-g; Paiaa: t5& Ehvin'e, EM 1e122
wárroiriâ nrreçção- tiá edital de 26 da

maio-,do 4922
'CLUZUrPtltdia. n. 77

-Do ordem da directoria, faço publico
que ás 13 .haras• do dia 1 de setembro
de i922, aintendencia desta estrada,
na- estação • Maritima,- serão recebidas
PaaPaataa -Para o fornecimento de:

Trilhos typo aCockerilla e aecessorios,
adaforme deaenhos- e çspecificações :
-1.5817 teneladas e 200 halos de trilho
as- 24 Mios e -SOO grammas por metro.
maxime.da tonelada) 500 francos.
• 90,3421 '-kiles de talas, maxirno da
tonelada, 550 francos.

.8.554 hilos da -parafusos, maximo
da tõnelada; 1 MO francos.

62-.- 480 : 11 os" de grampos typo 11,
maximo da . tonelada, (..000 francos.

1176 kifos •de agulhas (6 pecas)',
rrraximo da- tonelada, .2.000 francos.

4-m068- kilos de cruzamentos de
1:I0 beis- cruzamentos) maximo da to-
nelada, -2.00 francos-.

tia francos -marcados são belgas e a3
toneladas 'de . 1 000 kilos.

As - agtilhas o cruzamentos (levem ser
fornecidos 'completos com todos os ac-
Coserias. '
• O pagam ,nto da conta será feito pelo
Banco-da- Brasil, narrando. o banco 1 %
do commissão. •

BASES
CAPITULO 1

• 'Da idoneidade
. Artigo -mico.- Nenhum c oneurrent á
será. -accèit:o,. Rara .disputar o forneci-
mento do . nnatorial acima mencionado,
Barusjr . cona idefado idóneo, entendendo-
se gor adóheidada:

laa - astar legalmente constituido em
Praça Aanunercial brasileira;

2a; • ser -representante de fabrica qua
se oaciipa - atese genero de fabricação,
ptovand° 'esta qualidade com documen-
to de . valer juridico reconhecido;
• 3aa -eatala quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os recibos
do -quitação da ultima collecta dos ira-
-postes à que &tiver sujeito.;

• Cailnatlao
- — - •	 -Das prOpostaS
• .	 _

Art. 1.° As propostas indicando à ra-
siclencia ou séde commereial do proa
ponerite, serão apresentadas em tres'
vias, devidamente selladas, as primeiras
vias datadas e assignadas sem emena
das; rasuras. e entrelinhas, oscriptas era
Engata iportugueza . eap papel (tal gesm4..

etiVaa casas commerciaes, e menciona..
rito de modo claro e conciso:

1°, o preço por totielada metrica, in-
dicado em algarasmos o confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Rio do
Janeiro, sobre vagões da estrada, no res-
pectivo caos, direitos alfandegários pog
conta da estrada e todas as demais des-
pesas por conta do fornecedor;

2°, o -compromisso de effectuar a 011-4
trega até 31 de janeiro de 1923;

3°, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

40, o compromisso de acceitar e cum-.
prir as prescripções estabelecidos pe1as
especificaçfies para o fornecimento da
trilhos e accessorioa legalmente appro-,vadas.

Art. 2.° As. propostas serão entregueS
em tres vias, em enVolucros fechados O
lacrados declarando no sub:3cripto o
nome do coneurrente, a fabrica de que
o mesmo é representante o o objecto da
concu rrenc ia •

Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contundo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do requerente, 'de con-
formidade com o artigo unico do capi-
tulo 1 e o recibo da caução para garan-
tir a assignatura dó contracto, de ae-
eôrdo com o art. 10 do capitulo III.

CAPITULO III
Do deposito e da cauçad

Art. 1.° Para a apresentação da pra-
posta para- o fornecitnento dos trilhos

accessorios, cada proponente fará
préviamente o deposito na thesouraria
da estrada da -quantia de um conto de
réis em dinheiro, ou em apolices fe-
deraes, a titulo de garantia para a as,-4
signatura do contracto.

§ 1.° Terminada a concurrencia o e'S.;-
colhido o fornecedor, os depositos' su-
pracitados seráo restituidos abs concur-
rentes, excluidos do fornecimento. • 	 -

§ 2.° O cencurrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da. divi-
da publica federal correspandente a 6'To
do valor do fornecimento a realizar.

a 3.° Essa caução será restituida ao
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda, respondendo
ella por avatias verificadas no acto do
recebimento no cães ou defeitos de fa-4
bricacão que -tenham escapado á fisca--
liaa,":a-x

CAPITULO IV
Art. 1.° As propostas apresentadas

serão toda abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serãa
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos • concurrentes,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio; á vista da, vespera do
dia da eocurrçncia.
• Art. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada , o I ulgada
préviamente, antes de- serem abertas as
propostas. Depois do julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
a abutua% e leitura das propostas que;
antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas no Diario Official. .

Art. 3.° Não serão tomadas em con
sideraçâo
• P, as propostas cujos autores não tea
nbam sido julgados idoneos de accôrrIek '
'eorn o artigo unico do 'capitulo I;

20, as propostas que contiverem apr-
'nas o offerecimento de uma rechiaçaa
gobro a proposta mais barata"; -

a° os, propostas que não estivoteaulfi
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•t• .0tOrlib	 Que determina o art.., 10
j ;!lelo ettfetilo II;

4.0„ os nifbrtas de vantagens não pré-
Metais =is „presentes bases; 	 e .

Useep."Depostas que indicarem pre-
los .. saaptas eorefs aos enaximos 'estabeleci-
! 'dos.
, Att. 4-,:b	 coneurrencia versará ape-

! Inas S01/15 uepreço para a tonelada me-
l trica cadiendo a preferencia, de direito

ao auitIr 411), proposta mais barata, por
mintlita ale igeja a differença entro
"pila :43 ,tplal:qtter hutra.

.
Ô	 caso do absoluta igual-

r

iãtie pai'" duas ou Mais propostas,
fica eirearseatle á estrada o direito de es-
Cot/lav.:14 Ijub lhe paeecer mais convé-
hientei.

Att. 13";° Eiha reservado á estrada o
direito Neãb aeceitar nenhuma das
propeigtea apresentaeas ou annullar a
tftinct4	 caso isso convenha aos

eus	 Os

tAPITUL'i V

t .	 DÓ contracto
Ak.);..e . h 1 toncurrente escolhido es-

igná1 cante a directoria da estra-
!'da, TriieIto para o fornecimento -do
j"TriaOrill Pra tin coneurrencia.

coneurrente 'escolhido que
'Be euseale .h assignar o contracto resaa-

( ktiO ~rei, em beneficio dos cofres-
j 'da 'esttktlã, o deposito de que trata o
'• tart. Ni9 tio capitulo 1II.

Arte 2•.9• iô Contracto a ser lavrado,
•',.eseaffo .Mlallelticidas as multas que de-
wcrio as!ar. .>mpostas por infracção, que
'se..1-50)t tia-r, de alausulas do mesmo
!.con

AI. 4e...11 No mesmo contracto; será
'esti lt n Modo de ser effectuado o

!Sagatt-trftõ do material contracCado, o
!ap.sal	 thifei em papel-moeda

vrantio para o Conversão a
taxa tambjI official . á vista da yes-

epera...41h- ~Activo aviso do Miliisterio
alaVrac0 obras Publicas.
a O rfitèritio pagamento só será Ore-
--CtuádIS Weftii da apeesentação do co-.
1.heciftfantõ e factiira commácial- acom-

• rpantfajfii, V recibo que prove haver,
i.eido kitterial entregue no porto indi-
badtj.

Arja Cl contraem só se tornará ef-
Jectitni taffoia de approvado definitiva-
s-net-1th pa,10 elinisterio da Viação o
:obren. - Pirlicas e registrado no Tribu-

:al d	 ittt.

careTuao VI,

Da fiscalização
Ar t	 Estrada poderá manter

a fb.Jtfle serviça de • fiscalização,
-composfo.: lie um engenheiro . fiscal' e
.os auxili:kes que lhe forem necessa-

• •i ies, a juizo:da ,mesma. Esse engenheiro
terá' autoridade 'para resolver,

Prn ribtarB tio director da estrada, todas -
OS klUVR15.-fiede ordem teehniea que sur-
kirerh : na sexeeução do serviço e deverá:
,• 1(5 -Le minar cuidadosamente os de-
Bentiose-iip execução, nos quacs lançará

eke gou	 provo";
20 extiminar cuidadosamente fabri

medo que a mesma seja exe-
-

•teta à de ihteiro aceôrdo com as es-
;haellf 13*

pecifiewek, officialmente approvadas,
trAe tdrilia; parto integrante' do contra-,

- 1;t4	 • •	 •
eBagter qtfaesquer peças que veri-
cã& •Onarern nae. ccindições acima.

'penei ntiga-E,., 	
,

•

• Art. 2. 0 A despema oeeasionada por
esse serviço de fiscalização :correrá. por
conta do fornecedor, sendo a mesma,
despeza avalieda de . aecôrdo com o' ca-
derno de encargos.
•

-Art. 3.° Todas as, despezas com a
embalagem, carga e descarga e acciden-
tes que possam decorrer durante a via:.
gem serão feitas pelo contractanto.

Secretaria da Estrada de' Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio do Janeiro, 6 de-
junho de 1922. — O secretaria, Diocle-

-ciano Candido de Vasconcellos.
—

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

EmissÃo DE SELLOS DE $040 e $080• .
(ordinarios)

Faço' publico que no prazo de 90 dias a
•contar desta data entrarão em circulação os
novos sellos de $040 e $080, fabricados na
Casa da Moeda.

O sello de $040 tem a fórma rectangular e
mede de altura 0,022 )<0,019 de largura.Este• sello tem por principal ca.racteristico uma.

, paisagem, vendo-se no primeiro plano um
, eamoonez ceifando em um campo qurse
estende até a encosta de montanhas, por
traz das quaes surge o sol expargindo raios..

•A! esquerda, nas parte superior, lê-se:
«Agricultura* e em seguimento, já em sen-
tido horizental, P-se: «Brasil * em letra5
brancas. Na base de sello, á esquerda, vê•se
um pequeno escudo que se alon ga para- a
direita e onde se acham os algarismos do
valor e a palavra reis. Sobre esse escudo 'e
em sentido çurvo lê-se : «Correio* cai
letras brancas. O sello de $040 é, impresso

• em*côr de barro claro.

Sello de 300 reis —	 eeáto de 300 réis,
cujo desenho foi ireresentadO pela irma
Waterlow dr,	 de Londres, é - ear
verde a Soresenta os seguintes carr
ticos: ao centro, um aspecto da Expr
Nacional e uio angulo superior diNite terd:
trato do Sr. Presidente da Republica, Dr,'
Epitacio da Silva FessiNa e tem os seguinteg
dizeres—Piasil— Correio-300 réis-1822—
Centenario da Independencia-1922. Sobre
o panorama, a legenda: Exposição Na-
cional.

Todos os senos são devidamente pico-
:lados e teem as dimensões de 0,031 -< 0,022.e
•• Sub-Directorier de Contabilidade, 7 de
junho de 1922. — O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeek.

Seita °Minaria de $080
O sello ordinario de $080 tem as mesmas

dimensões e característicos do de $040 c é
impresso em côr verde.

Sub-directoria de Contabilidade, 9 -de
maio de 1922.-0 sub-director, Eugenio Au-
gusto 1Vandeck.

•

r	 Directoria Geral dos Correios
. , ELID-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

• Segunda secção
Emisstió dá senos, ordinarios, conunemara-

tvos do Centenario da Independencia
Faço publico que, no prazo do 90 dids,

'contados da data da publicação do presente
edital, entrarão em circulação os novos
sellos, ordinarios, commemorativos clo . Cete-

•feriaria da Indepedencia do Brasil, das
taxas de 100, 200 e 300 reis

Sedo de 100 réis — O sella...-de 100 reis,
'tem a férma rectangular e apresenta, ao
-centro; a reoroducção do quadro de Pedro
Americo «Grito do Ypiranga», tendo os se-.
.guintes dizeres: ao alto as palavras—Brasil
—Correio e em .baixo—Centenario
1922 e os algarismos do valor da taxa. Sobre

_o quadro tem, ainda, a palavra «Ypiranga*.
Este sello é de côr azul.

Sello de 200 sello de 200 reis, é
de côr vermelha e o seu modelo foi apre-

'sentado pela Casa da Moeda. Os seus cara-
cteristicos são os seguintes: fôrma recta*.

. guiar, apresentando, ao centro, a figura sym-
: botica 'da Historia e os retratos de Dom
-Pedro I e José Bonifacio de Andrade e Silva.
Tem os seguintes dizeres: Brasil—Correio-

-2W réft—Centenario 1822-1922. soo os re-
tratos—Fautores da Independencia. •

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Pelo presente edital, fica intimado a com-
paire.cer a esta 3° secção da Sub-directoria'
de Contabilidade da Directoria Geral dos
Correios, no prazo de trinta dias, a contas?]
desta data, o ex-auxiliar desta directori
Jorge Ferreira da Costa, afins de tecolif
aos cofres da thesouraria desta repartição
importancia de 14$, valor da mala n. 6.467.
por que foi responsabilizado pela portaria"
n. 1.709-C/1°, de 23 decorrente.
• Sub-directoria de Contabilidade da Dir
•ctoria Geral dos Correios, em 28 de junli
de. 1922 — O sub-director, Eugenio aguda
Wandeck.

.41

• Directoria Geral doa Correios '
De ordem do Sr. director geral, convXdo.g.

ex-estafeta Plinio - Pinto de Carvalho a re-
colher aos cofres da Thesourarla desta Di-
rectoria, no prazo de 30 dias, a contar des4
data, a importancia, de 20$, pela qual fali
reaponsabilizado pôr portaria n. 1.427 E.~
2° S, de 18'de maio de 1922.

Rio de Janeiro, 25 de Junho de 1922.— C)
Sub-director de contabilidade, Eugenio Attel
gasto Wandeck.	 , e

_	 .

Mitustçrio da Instica o Negocies
• Interiores

-.Culmina.° Executiva do Contenario da
Independencia

EDITAL N, 20
-CONDURRENCIA ' pAnA A EXPLORAÇÃO DO
" RESTAURANTE .13A I5XPOSIÇÃO NACIONAL,

'DURANTE O PERIoDo 'Da FUNCCIONA-
• 'MENTO DA REFERIDA

	 •
.

'
..,Na conformidade do que determinou

Commissão Executiva do ,dentenario
da Independencia, em sessão de 30 .do
junho findo, faço publico, Para-os fins
convenientes, que se acha aberta cari-
currencia- cora o prazo de 20 dias, para • .
o arrendamento e exploração do restau-
rante da. Exposição Nteional,emedianto
as seguintes clausulas:

,	 1"
'As proPristas, que ' devem estar devi-

damente Miadas, datadas o assignadas,
,com a indicação das residencias dos
proponentes, serão 'entregues, em crivo-
lucros fechados, neste escriptorio offi-

. ciai (Palacio Menrõe) no dia 20 de ju-
lho," até ás 16' horas.

-	 2°
Em dia anteriot ao • aelmá indicado,

• .os proponentes deverão offectuar, na



ração os • prOjectes mie' 'nãobedeeer
rieernsamento ás clausula e	 preseneltl
edital;

12 — As ntaquettes deverão ser envitfe
das para a Escola Nacional de Delias Ara
tes, onde serão expostas (exLvi (D.) arti4slo 8°) em uma de suas salas; _

13 — O Governo reserva-se o direitg
annuIlar a concurrencia, si nenhuml

dos projectos apresentados Pôr julgaste
digno do consideração, abrindo nova
concurrencia em igual espaço de-tempo

Directori sla Çeataijellidade. Qin it
março de 192Ze "ss Pereirci'ltiutór, dir"
dor geral.,

ete_ Departamento Nacional de Sandra! s
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SAN1TAR/OS TER.:
RESTRES

De ordem do Sr. director faço saber que,
de accôtdo com o art. 774 e §§ do- regula.
mento em vigor, serão sujeitos a vistotiaS
senitarias no dia 7 do corrente, ás 14 horas,
14/10m, 14/20,n, 14/30m, 14/40, 15, 15/10m
15/30m, respectivamente, os nrellos vs. 4 A,16, 26, 56 e 58 da rua Visconde de,S. Vicente,40 e 38 da rua Farias Brito, 799 da tua Ba-
rão de Mesquita, ficando pelo presente edi-
tal citados a comparecerem a ell s s, q eeren-
do, os proprietarios dos refe idos predion
ou os seus representantes legaes e clémals'
tnteressados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Se.
nitarios Terrestres, 3 de julho de 1922. ee;
Joaquim Vidal,,secretario.

' Instituto Nacional do Musica se

2
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•diesourarrã,a Commissão Executiva, a

	

(caução de don8"	 ete de eis, Cujo re
ho

	

	
-

no tzo de. entrega das
opostas, e,aução

i	 exh b rão- que Èrá de gerar:.ik 
*ia á assigriatura do respeetivie ajuste,
no caso de aceeitação da proposta.:

3.4
A concurrencia versará:-
a) sobre a idoneidade dos propenefl.

tese)
 cobre a percentagem offerecicla

CommiSsão Executiva e calculada sobro
a renda bruta da exploração;

c) sobre o offerecimento de uma im-
portancia, nunca inferior a oitenta Con-
tos do reis (80:0008), á Commissão
Executiva, a titulo de indemnização de
parto das desPezas por esta feitas com
a construcção de Restaurante da Expo'?
sição

Uma vez entregues as propostas, no
dia e hora acima designados, serão
abertas, ficando, para estudo. em poder
da Com-missão Executiva; que não se
obriga a meditar qualquer delias.. •

Ga
O restaurante de que se trata neste

:edital é o edificio construido para esse
.fim, no recinto da Exposição Nacional,
ft Ponta do Calabouço. O proponente,
preferido não poderá fazer qua:quer
modificação no predio ou em suas de-
pendencias, sem o prévio consenti-
mento da Commissão Executiva.

64
Não serão tomadas em censideração

quaesquer offertas de• vantagens não
previstas • neste edital, nem as propos..
tas que contiverem, apenas o offereci-
mento de um augmento , sobre a pro.
posta mais elevada.

74
A Commissão Executiva, no acto da

ttssignatura lo ajuste, obrigar-se-ha a
não fazer concessão identica a terceiros
para a exploração de restaurante no re-

.tinto da expasição, na Ponta do Cala-
bouço, excepto um restaurante des.Wia.,

. do exclusivamente a pratos' nacionaes o
productos da industrio, nacional de pes-
ca, o qual poderá ser estabelecido em
um dos compartimentos do Palacio dos
•Expositores Particulares (ala do Mer-
cado ..Novo anneya á Exposição)

tes
No acto da assignatura do ajuste, o

concurrente acceito elevará a vinte
contos de reis, em títulos da divida pu-
blica. a caução de que trata a clausula

. Essa caução responderá pela fiel
execução do ajuste e pelas multas em
que, porventura, venha a incorrer o
e:oncessionario., na conformidade das
clausulas do. referido ajuste, e será res-
tituida, após a expiração do 'contracto o
to cumprimento de todas as exigencias
no mesmo estipuladas.

Eseriptorio Official da .Commissão
Ps_weutiva do Centenario,. no Palacio
Ntonrãe. em 1 de julho de 1922. — J„

de Mello e Souza, seeretayea geral.
••nn•••••••n

Directoria Geral de Contabilidade'
CoNeunnesecre PUBLICA Min A esmerai

DE UM PROJECTO DE ESTATUA AO GENE.
IIAL PINHEIRO MACILADO.

De ordem do Sr. ministre i faça publi-
co que nos termos, do decreto ti. 4.526,
itie 26 de .janeiro de 1922, fica aberta a
-eoneurreada publica para -a apreeentae

ção do maquetes de urna estatua -do ge-
neral Pinheiro Machado a ser erigida
em uma das praças desta Capitai, de
accÔrdo com as condiçõee abaixo cume
ciadas,

prazo para apresentação das
waquettej gqrá de cento n' vinte dias
(120 a center da data da publicação,
deste edital de coneurrencia;

2' -- Serão acceitos os projectos 'de
artistas nacionaee o estrangeiros domi-
ciliados no Brasil;

3' — Os cone,urrentes terão a inajá am-
pla liberdade na concepção de- monumen-
to, desde eme o projecto traduza e con-
cretize condignamente a homenagem á
personalidade do general Pinheiro Ma-
chado;

.11° — Os projectos constarão:

O) do uma maquelte em gesso, reme.
sentando o eonjuneta do monumento o
os seus detalhes, na escala de 1110 (um
por dez);

b) um detalhe de escutptura tambern
em gesso. modelado em tamanho defini-
tivo, detalhe esse escolhido pelo con-
eurrente entre as motivos cio seu proje-
cto e que será de preferencia uma cabe-
ça expressiva;

e) uma descripção clara e succinta
projecto, em todos os seus detalhes, es-
pecificando os materiaes que deverão
ser empregados;

• d) um orçamento detalhado, de fôrma
á ~missão julgadora poder avaliar se
o projecto poderá ser executado dentro
do credito votado de trezentos contos do
reis (300:0008000);

5a — E' dada aos caneurrentes plena
liberdade vulto ao material a empre-
gar;

— Esgotado o prazo de eoncurren-
eia, reunir-se-ha a commissão julgado-
ra, nomeada pele Governo, e procederá

• ao julgamento e classificação dos proje-
ctos apresentados mandando em seguida
fazer a exposição dos mesmos;

— Os projetos e respectivas de-
seripções deverão vir assignados por une

• nseudonyino e acompanhados do uma
sobre-carta fechada e lacrada tendo ex-

. ternamente o 'mesmo pseudonymo o no
interior o nome e o pseudonymo do eon-
eurrente, podendo este enviar até dons
projectos com pseudon3-mos differentes;
de tudo se passará um recibó ao con-
currente;

8' — Sé depois do julgamento é que
será aberta a sobre-carta contendo o
nome do eoneurrente classificado em 10
legar, sendo os restantes enveloppes o
projectes postos á disposição de seus au--
ctores durante trinta (3k)) dias, findos
os quaes a commissão declina de toda e
qualquer responsabilidade sobro o ex-
travio dos mesmos;

• - 04 — Ao autor ou autores do projecto
•• classificado em 1° togar será conferido o

premio de dez contos de reis (10:000$),
:ficando o mesmo projecto de proprieda-
de do Governo, que dello se servirá para

• base da concurrencia para a construcção
do monumento, de conformidade com o
paragrapho 2' do art. 3' do decreto d-

atado.
ee (0 — O eoncurrento que por meio da

imprensa ou por outro qualquer arteierde
, publicação tornar conhecido seu pseudo-
'-nyzno, será desclassificado;

ii. • Não serão tomades. en1 cens/dee

CONCURSO AO PROVIMENTO DZ trm.À ÇA:1
DEIRA DE CANTO

De ordem do Sr. director, face pulne
co que, de aceôrdo com o art. 43 do real,
gulamento approvado pelo decreta no.;
mero 11.748, de 13 de outubro de felfsi
estará aberta na secretaria dest, s. filete-
Luto pelo prazo de 120 dias, a contar de\

do corrente, a inseripção ao concurso
para o provimento da uma cadeira dO
canto.

Poderão ser admittidos ao ceticursõ
os brasileiros que estiverem no gases doss
seus direitos civis e politicos é os exie
trangeiros que faltarem o portugue
(reg ., art. 45). -J1

Para ser admittido á inscripção, ricfm
verá o candidato requerer ao director),
juntando folha corrida do seu pracedee
monto, passada por autoridade compe
tente, o si não tiver tido residencia üsY
Brasil, ou fôr estrangeiro, doctipientol
age ivaImete, deo idem ente legalizado.
Além da folha corrida ou do alludidoe
documento, poderão os candidatos jun-
tar ao requerimento quaesquer outrod
que julgarem convenientes, corno titulas
de idoneidade ou prova de serviço-si
prestados á arte e ao Estado (reg., ar_A-1
tigo 46).	 3

A inseripção poderá ser feita por prega&
turação (art. 47j.

De accórdo com o art. 51 cio' reg3i1 Pf
mento,' será observado e segaintA pre
gramma:

1°, execução de uma peça indicada
-,ZTIOZ antes da realização do concurso;

20, execução. de uma eu mai,s, peete
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• `TaS.CO1leitlt0 Pela cornmissãd julgar etã
-"urn itittrto'rib de sais composições que
'1aLathdat .,O apresentará no acto do 'can-,

ee •
;iro

ee emeec,

•Polainas de brim ',fano com
• chie° botões e fivela de metal

branco nickelado, par 	 	 9$600
• Fiadores de couro preto enver-

nizado um 	 • 	 5es300
• Fardamento de brim kaki. com-

posto de blusa, calça e gorro,
	  -27$800

"- Declara-se que as quantidades são as que
lie fizerem necessarias durante o sesneetee,
por não poder se prever desde já.

Para habilitação a esta concurrenda cada
proponente clèverá apresentar a esta secee-

- faria, até ás 15 horas da vesnera daquelle
• dia, requerimento de inscripção (com a rata

reconhecida per notado publico) juntando-
- lhe documentos que provem;

• a) haver pago como negociante especia-
lista do genero de que faz objecto esta non-
Currencia, impostos federaes e munic:eaes
da casa commercial relativos ao semestre
findo;	 „

- ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas comnier-
daes a Opresentação da certidão extraida na
integra dos livros de registro da Junta Com-
mercial ou estar constituido legalmente nos
termos do decreto n. 431 de 4 de julho de .
1891, quando fôr unia sociedade anemia;
- c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-

• cto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor ;

d) ter cauCionado no cofre do Conselho
deste Cellegio a importancia de 1:000$000

•para garantir a assinatura do contacto.
Os prdponentes encontrarão nesta Secre-

taria prepostas impressas, nasl quaes estão -
relacionados todos os artigos á contrictar,
de accôrdo com o presente edital, devendo
mencionar os preços em algarismos e por
eeteaso, sem rasuras ou emendas,' em treS
vias, assignadas, sendo a primeira sobre es-
tampilhas federaes no valor de seiscentos
reis por meia folha de papal e inutilisadas

- na torcia do respectivo regulamento.
As amostras e modelos dos artigns a cort-

tractar poderão ser, em qualquer dia, desde
já, examinadas peles licitantes na intendeu-
da do Collegio.

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas
as eropostas e estas, apresentadas em en- —
VCIOOOS fechados, tendo a declaração exte-
rior do proponente, serãolidas na presença

• de todos os con-urrentes ou seus represar-
- tentes Jee,almenle constituidos.

No caso de não cômparUimento de qual-
quer coneurrente ou seu legal representante,
a apuração da propósta correrá á sua re-
velia.	 •

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos,
per occasiao da essignatiii •a do respectivo
terino, para garantir a sua execução, ao de-
posito na razão de 10ee até o valOr de

-50:000$000 e de 5 /I sobre (malquer excesso
da 'mesma: importam*, calcetada size -are o
fornecimento provavel durante o semestre,
ficando estipulada çomo minima a caução
de 1:000$000.

• Esse deposito será feito no cofre do Con-
selho do Coleei°, devendo o respectivo .
doctratento ser exhibido no acto da assiena-
fura do corrtracto No caso de ieualdade de -
preços entre duas ou mais propostas, seta
preferida a do licitante que propuzer uor

escripto e secretamente maior abatimento, ;.
sendo que; verificado Movo empate, terá-rire-

*Urdida a do negociante que já estiver for-
neeendo, procedendo-se á sorte si este não
tiver concorrido.	 .

O prazo maximo Para a entrega dos pe.
elidas será de vinte"! dias a contar da datada -
entrega dos mesmos. 	 •

.1111. te-repleta, á primeira; -Vistff,
lto com . palavras (mantiscri-

o especialmente para o acto
nrs Ou pessoa Por elle designa-

ela' e ...apresentada ao candidato quinze
'innIkteis enteei da prova (facultativa); -
% 4`,/,-teal, amação de um 'trecho do Oca..
Ireeeete .n0 com auxiliar para a réplica,

•• ou de tinia poesia emotiva ou Caracte

rittiT -
	 • - _

~renal de Musiea, 5 da eu-
:114pedt•erflfe'l •-•-• O seeeetario, Arthur
.lentirTõ na Cosia.'
••..	 •

rnliaterio da Marinha

.1100(sto Naval do Rio- de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃo3

Fardamento

1-4le bedepi da Exmo. Sr. contrn-almirante,
graduado. i lieeeter, previne-Se ás Sras. costu-:
reiresengriceladas na terceira cathegoria de
ns. -121, alei e na quarta cathegoria que no
sabbadtt, &do corrente inez, das 11 horas e
30 mihnteMs'ss 14 horas e 30 minutos haverá

•diáteiberção do costuras. ..
Derinsieo Nre..al do Rio de Janeiro, em 5 de

julho de e: /2. — Nelson Peixoto Jurema,
capyãci"eit teerveta, sub-director. • -	 ('

,	 da Guerra

' Clleçjio Militar do Rio. de Janeiro

rrei•ceira concurrencia)

tracginA CONCURRENCIA PARA O FORNECI-
MENTO Dr: EN:WVM, E FARDAMENTO DU-
it2OTI3i40 SEGUNDO SEMESTRE DE 1922

• Dee :ordem do Sr. general director deste
Colfegfp	 ne -sideiste • do respectivo Co 1-

•selho -de Administração, faço publico •que
no dia te de julho do corrente anuo,
ás l tsi-ss. receberá o dito Conselho
propostas nua o fornecimento de muco-

' VP • eifArdaincrito durante o segundo se-
•inestre.do concilie anno, á -saber:
Colcha bealica adamascada e em-

báldiada, tendo u1 ,00 x 1°,50,

	

uniu 	  	
CollarDi lao de algodão recto e

fechado sem traspasse, Com as
.pentas reeondas, uni 	 	 $900

Caiçães Dera bei de) uni 	 	 5$060
• Luvas•brences de algodão, par 	 	 8$000

Luras manou, par 	 	 8$000
Lenço humo de algodão, embai

nhadte, ledo 0%40 X Q,40,
lilen,war 1, • 	 	 1$300

Pellerine 'de pampa azul ferrete,
• etteo G nnrileento deve ultra-

passar de cinco centimetros a
extrenetdade do -dedo Médio,
estaedie o braço pendente, gola
vitada .sem Doideiras com cas-_
telloS de metal brancei por dia-
tenclivose • Esta peça é abotoada

• na • -freate -com qustro boiões
appagentes de. _massa preta com

- eaJtejlíts uma 	 •	 64000
Penntielip de	 5$300
Pennaa, de pennas, uni 	 is. 10/000

A recusa á .assignatura- do contracto pot
pessoa que.a elle tenha direito, em face da
coecurrencia publica a que se submette,
to-na não idonea para futuras concurrenciaes
pelo prazo de ires annos.

Não serão tomadas em consideração quaeãe
quer _offertas de vantagens não previstas'
nesteedital nem propostas que contivererie

- aPeintS offerecimentos de urna reducção Se-

bre a proposta mais barata.
•O Governo se reserva o direito de e liminar ,

a concorrendo caso os preços pedidos se-
jam superiores aos da base que se acha pite.

icá a neste edital,
.Secretaria do Collegio Militar do Rio do

Janeiro, 50 de junho de 1922.—José Alves e
Moura,- sub-secretario.

4,1Trimeira Região Militar _

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPOÃO DE RE:
CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR. DO DEC:IP
MO QUARTO DISTRICTO, ENGENHO VELHO

Edital dc convocação de sorteados

• O capitão Victor Angelo Drummoreit
Franklin, presidente da Jtánta de Mis.
tamento Militar:

¡Faz- saber que foram sorteados para
- serviço do Exercito, no dia vinte e
quatro de setembro do anuo proximo
finde, nesta Capital, os cidadãos constan-
tes dá relação abaixo transcripta e que
deverão 'se' apresentar do dia dez ao dia
•vinte' o orne° de outubro do corrente)
anuo na sécio desta junta, • á rua Sãci
ChriStoefió número duzentos e quarenta

seis, estação de Bombeiros; e os que
não- o fizerem ficarão sujeitos, ás penas .
estabelecida nos resseilarnentos milita-
•es o Codigo Pedal do Exercito. E, para'
que chegue ao conhecimento de todos,
lavrei o presente edital, que será 'afã-
xado na parte exterior do odificio orá
que funciona esta junta e' publicado no l
Diario Offieial, denote do assignado pelo
presidente. -= Alfredo Condido Morei--
r, 2 tenente, secretario.

Cooital Federal, 1 'de julho de /922, •
Oapitão • Victor Angelo' Drammoludi
Franklin, presidente.

Relação a que se refere o edital supra

Classe de 1901 -- 1' chamada

Numerei do sorteio—Nomes
1. Serzedello Santos.

_ 2. David dos Reis.
3. Mario Cardoso da Costa.

• 4. Adindo, filho de Manoel Antonio No/ir;
tcs Dias:	 •

5. José, filho do João Alves Corra.
6. José Alves Tinocie Filho:	 .
7. Arthur Felipne.	 1,

• 8. 'Getulio Oliveira Leite. [
9. Franciscn de Paula.

10: -João Pacheco do Amaral;
11. Euclydes, filho de Aristides Vieira da'

• Costa. • e
12: ' Ceterdio •u	 Peres.
13. Julio,!filho de Anna Soares. da Silva.-

;14. Manoel, filho de Manoel Teixeira de
Lima. . ,

15. Nefson Augusto Malheiros.
16. João Zannini.	 .
17. Jorge da Conceição Guimarães: 	 .

. 18. Rubens: filhe de Antóriló Marcelling•
Pinto Ribeiro Duarte.	 -

..	 .	 •	 . •

18000
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25.
26.

(5

85.
as.

87. Dano Joaquim Almeida da Silva.
88. Ernesto Leonardo.
89. Nelson d'Avila Mendes.
90. Narciso França Lima.
91. Carlos, filho de Mathias Eugenio do

Pinho e Silva.
92. Mario da Cunha Neves.
93. Pedro Baptista.
94. Odilo, filho de Frederico Alberto Pe-

reira Monteiro.
95„ Joaquim Carvalho.
96. Lourenço, filho de Antonio Fernandes

de Souza.
97. Arnaldo Lopes Fonseca.
98. Miguel José Martins.
99. Aggrinino Alves Machado,

100. Luiz Silva Ribeiro.
101. Virgilio Lago.
102. Uno Soares de Lima.
103. Jorge Moreira.
104. Francisco Soares Pereira.
105. Henrique Pereira Pinto.
.106. João Soares Corrêa.
108. José Treoim.
109. Carlos Gomes dos Santos.
110. João Alfiodo de Castro.
Hl. Mario Ribeiro.
112.. José Aurelio Serra.
113. Walde mar José Paranhos.
114. Otavio, filho de Philomena das Dares

de Abreu.
115. Armando Dias Soares.
116. Benjamin Medeiros Frias.

, 117. Ernesto Santos.
118. Joaquim, filho deAntonio Monteiro.
119, João Telles.
120. José dos Reis.
12'. Anchiscs Pinatelli.
122. Adilar Fernandes
123. Paulino, filho de José Gonçalves Go-

doy.
124. João Francisco de Almeida maior.
126. Agenor Pereira da Silva.
127. Miguel, filho de José Ribeiro Castro.
128. Lourenço, filho de Flora Manoel da

Carvalho.
129. Manoel Messias dos Santos.
130. Ignacio Antunes Bustamante.
131; Manoel Ferreira da Silvei.
132. Alberto Guerra.
133. Javino de Souza e Silve,.
134. Manoel da Cunha Porto.
135. Jayme, filho de Jacomo AVMSC.
136. Octaviano Francisco de Sant'Anna,
137. João Ferreira da Silva.
138. Paulo Antão.
139. Antonio Machado Moita.
140. Humberto, filho de Francisco Gagli.

ardi.
141. Pedro Eugenio da Silva.
142. Adriano, filho de Agostinho Ferreira

Pinto.
143. Luiz Felippe de Sampaio Sã.
144. Augusto, filho, de Manoel Borges da

Rocha.
145. Salvador, filho de Angelo Salvador de

Pio M )nte.
146. Elias, filho de Avelino Lopes Louzada.
147. Leovegildo de Oliveira.
148. Waldemar, filho do Aquino Pereira

Nunes.
149. OciZeltaio, filho de Manoel José da

150. Lourenço. , filho de Theotonio Joaquim
de Souza.

áiva,„ 131. Mario Mieuel.
152. Arlindo Vage.
153. Armando, filho de Beatriz de Barras

Rego.
154. Alberto Gonçalves de Souza

VC	
:

•• •••too Joaquim Maximo, filho de Antonio de
Avila Kauffmann.

156; Bruno de Almeida. -
de 157. Francisco, filho de Vlysseg Thomaz de

Oliveira.

158. Eugenio, filio de Antonio Fernandes
de Souza.

159. Augusto, filho de Henrique Maninha
Monteiro de Castre,.

160. Joaquim, filho de José dos Santos
Costa.

161. Benjamin, filho de Agliberto Xavier.
162. Antonio, filho de Virginia • Tnereza

Dias.
163. Armando, filho de Christiano Aiexana

drino da Silva.
164. João de Medeiros.
165. Manoel, filho de Manoel Alves da

Oliveira.
156. Armando, filho de Manoel da Silva

Lopes.
168. PeDdiraos,.	 Santos.de André dos Santo

169. Henrique Patino Bittencourt.
170. Waldemar Luiz Belchior.
171. Roque de Carvalho.
172. Gestão Carnello Teixeira.
173. Carlos, filho de Amelia Couto.
17-1. José Maria, filho de Antonio DO

Dias.
175. Lula Gomes Sirva.
176. Antonio, filho de Antonio Martins da

Silva.
177„ João Simões Quintino.
178. Mario, filho dde Francisca Ludovina	 -

Azevedo.
129. Raul, filho de Luiza Maria da Cena

ceição.
180. José, filho de Carlos Alves d Souza.
181. Antoido, filho de Pedro Rodrigues

Vian n a.
182. Manoel Gomes Filho.
183. Paulo João Gastaldi.
181. Lorlaro, filho de Innocenelo jote

Silva.
185. J oão Lopes Gil.
183. Manoel, filho de João Simões.
187. Adolpho, filho de Joaquim José Lopo

dos Santos.
188. Fidelis Perneta.
190. Manoel, filho de Maria da Gloria da

Co rceição.
191 Waldemar Figueiredo.
192. Gaatão Joaquim Pacheco.
193. Mire!, filho de Manoel Penes.	 '
191. Weldeinar, filho de Jorge Santiago Ga

Silva.
195. Ernesto de+ Oliveira Mala. 	 •
193. Alberto Joaquim Fernandes.
197. João Flauso da Silva.
198. Justino Fernandes de Oliveira.
199. Jayme, filho de Manoel Pereira ArêdO

Soares.
200. Eugenio Borré.
201. José dos Santos.
202. Alvaro Fernandes da.Silva.
203. Antonio de Oliveira.
201. João, filho de Maria Teixeira.
205. Paulo Senna Ribeiro do Val.
206. Antenor Chaves.
207. Antonio de Souza Pinto.
208. Benjamin, filho de João Bete!amin Fendi

reina Baptista.
209. Arych Luz Trindade.
210. Antonio Ageripino de Souza.
211. Daniel Manoel de Lace:da.
212. Maiiri ,do Corsino Misael Soares,.
214. Felix jacob, filha de Cai Ios Waeger.
215. Severino Ferreira de Audrade.
216. Newton Custodio Nunes. 	 •
217. Hermes Tozzi.
218. Sebastião de Souza.
219. Julio Coelho da Silva.
220. Antonio filho de David Luiz,
221. Al :ides ,Fernandes Dias.

• 222. Milciades Mele Pereira da Silva.
223. Oscar, filha de Henrique Rodriguee.
224. Pedro Oliveira Rocha.	 ,
225. Nelson de Paula Freitas Coelho'. •
223. Haroldo Costa Rodrigues'.
227. Vicente Silva.

Monteiro.
S. José Gomes Teixeira.

Benedicto Pereira de Oliveira.
Rosernar, filho de Julio Ferreira de Aze-

vedo.
;ao WaIdemar 'Freitas.
7. Ary Ferreira dos Santos.

. Pedro, -filho de Narciso de Souza.' 	 -

e. Jorge Ribeiro.
Francisco, filho de Francisco Silveira

Rodrigues.
Francisco Alves de Almeida.

. Anacleto Pereira da Silva.
43. Vicente Trino.

João, filho de João de Miranda Sam-
paio.

45. Isidro José, filho de Francisco Serodio.

9. NicanOr de Souza Pitanga.
„ Ernani Pinheiro de Oliveira.

1 Julio Coelho da Silva (2)
22. Francisco, filho de Val entim Reboredo.

Alberto Lopes Guimarães.
24. Arthur, filho de Arthur Soares Rodrl-

gues .
Enéas Paschoal dos Santos.
Luiz, filho de Pauline Augusta de Al-

meida.
Oswaldo Werneck.
Eduardo, filho de Alfredo Rodrigues de

Abreu Junior.
Waldemar de Queiroz.

. Augusto de Souza Azevedo.
31. José, filho de José Carlos da Cosia

Adalberto, filho de Gabriel José de Amo-
rim.

( 47. José Antonio, filho de Manoel VirlatO
Martins.

48. Antonio, filho de Gaetano Peruzzo.
49. Deoliddo, filho de Joaquim Mendes da

Costa Marques.
60. João, filho de João Barbosa da' Silv

-	 Junior.
51. Djalina, filho de Francisco José Alva-

res da Fonseca.
' 52. Paulo, filho de Thomaz Antonio Pen-

ne.
3. Esmeraldino Manoel dos Santos.

214. Floriam, Augusto de S,..uza.
55. Antonio José da Silva.
56. Ivo, filho de Antonio Avelino Pinto

marães.
57, Paulo Barbosa da Rocha.,
58. Waldo, filho de Francisca Rosa de Oli-

veira.
59. Manoel Pereira Soares.
60. José, filho de Antonio Medeiros Cle-

mente.
61. Raul, filho de Joaquim Vieira Nunes.
.63. Antonio Lopes da Silva.
65. Hidelbertó Gomes Pinto.
'66. Henrique Provinciano. •
.;67. Rubcm Vaz de Araujo.
68. Alexandre Alves da Silva,.
70. José Vicente Ferreira.
Il. Waldemar, filho' de Joaquim' de Save-

dra.
2. Marrocos, filho de Luiz Eduardo Pa-

checo.
73. Martinho Gonçalves Brand50.«
74. Einesto,'filho de João Ca-,tillo.

. Arthur Feliabino da Silva
76. Abraken, filho de Alfredo gliiheiro:
27. Edgard Leite Antas. 	 -
78. °mien Salles de Alencal 	 '
79. Jayme Medeiros Machado'«
'80.	 aldemar.Varges. .
81. Jeronymb; filho de jeronpno tonç

Paint.
82. Armando

,
 Cabral Pitta	 '

83. Manoel Mendes.
84. 'João, filho de •Manoel. de . .011

Junio•.
Rosalino Honorato.
José, filho de ROsa tendida

.Jesus.
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08 .."bdifita:111,11§ de. CasiCkno`FiWOlté
I29éferálnda, Filho de Franelsçe . Vielfa''
'	 aG6allarta	 .-	 •	 .-

430, ,nianél ., filhd de Manoel Messias.
231: Qtatodid, filho de Eduardo da Paixão

4R,i5eirta.

I

•,,,O ;tamanN Rodrigo Teixeira de 'Maga;
ildreg; anaasialente da junta
., FA1MAaafar,' de accardo com os arts. 91 e
9.2' . d-raft„ •a 314. vieente. que os cidad5.es
con .akaatitta , da - rolacão abaixo foram sora
teadállaaaitI. o serviço no Exercito activo;
40 delaa fia-setembro de 1921, na sédé da
‘la .calaatónanripção da recrutamento, os,
qatitasat:baaialo se apresentar na séde des,a
ia, Dirija at4 30 de setembro do correnta
:innba,nra-, fie receberem os Pespectiv.os
cerlifialadaa de apnesentação e serem en-
carnbililiaPaa ao ponto de concentração, no
quarll ganaral do Exercito ,..(1.' regiãO. •
mili ._,is1,): ‘)11r?P • serão inspeccionados fie
aandeta . tia l i a unidada para á qual fo-
aafra2a1Niaracid, caso. aejaaa julgados
apta_ .) ,	 -

Oaaattra paa l as Mencionado na relação , o
abai	 f t.i:'-a-n r.lo de cumprir as- obriga-,
aaaaaaartna (Ai' riii.0 se apre s entando até 3
1 -0-ilh op inam-o 'de 1922 na unidade onde
fora'aajána-a ao incorporar; serão declara,- 1
dos .- eto..1) ,,, içsos, processados Criminal, .
nientaataan-ia , tos a pena do um a deus an- 2

-aos o• or,taa,a, nimbem Será considerado .
inatibra 4a'an sujeitando-Si a penalidade 2
raajahaa atearia de ter 'recebido o certi- .
fica-dd ripa% janta deixar de apresentar- a
Fe nti wmtn àe concentração por cila - in a a'

O- 'o 	 tMos os sorteados da classe	 fl
'ti e 1	 Troa aleixaram do incorporar e
,pon ;Afia da lista abaixo deverão .apre-

m-aatat . la,a4'a. ra- os effeitos da suo oora
libraçai:p., .até .10 do outubro do corrente
armtóa a- 'Cap itão Gastino José de Olivei-
ra	 aiitaan. sacretario. - Dr. Tociana

fi43ilétj, alnitairo, escrivão. - Coronel
nfi'dIN ÁY nixpira de Magalhães, presa.

Uthi,,,_
•In.-.•n•nn

.Reraellet geral dos sorteados para o ser-
- -vi 40 Exercito de que trata O edital

au
„ Classe de 1901	 -

Nutriu° do sorteio - Nomes e filiacões
•

104, Al2e1 dos Santos.
.310a baila d-s Santos -.	 :
201: A fo, filhó de Maximiarle tios San-

A'dl oaliar Barbosa.

• . os C Maria Augaista:
276. Ad4liho

2781 Aalhemar COirea Athayde.
. i88: AZeá%filho de José Mathias e Maria

,2c0:',„Ar?1;o, filho - de Francisco Antonio
Dnitrte e Corina Augusta Lima Dit-
ada,	 • • ..

,102....-Maiwase Luiz de-Lima Junior.
asa, filho de José Fernandes. da

-	 iWca e Brigida Matheus da Silva.

15"„ Alfonso, filho de rancisco	 .ernan-
`-- ales de BarresMafia Franco det

Rarros.
64. Agenor Augusto dos Santos: 	 •

298. Agostinho,. filho de Domenieo -Patea.
• • lucho e Concita Storino,	 • 	 - .

Ét. Alberto Alves Barreto.
64. Alberto, filho de Antonio José, Mathiaa

e Arnunda da Rocha.
364. -Alberto de Fato Orlando.
33. Alberto, filho de 'Manoel Pereira da

'	

'
Silva e Jura Martins.

320. Albino, filho de. José Pereira e Cecilia
Pereira da Fonseca.

269. AlcebiLade.s, filho de - Cobo José Frana
cise() Nobre :e Rita Thornasia de 011-.

233. -Ale?airna •ciréGonçalVes. 	 •

92. Alexandre, filho de Vital Silva Cata
doso-e Rosalina Ricardo Cardoso.

120. Alfredo de Almeida Frias.
389. Alfredo Manoel Gomes.	 -
43. Alfredo, filho! de Maria Rosa doa

Santos. ••
420. Alfredo,. filho 'de Euphrasia Francisca

. I
392. Alfredo, filho de Joaquim Marques

• Penedo e Emil ia Marques da Costa;
135. Alfredo, filho ; de José Abreu

e CleMentina Rodrigneá 'dos
S antos.' •
290. Aldinia.r, filha de Albino Barbosa e Ma-

ria do Carmo:
389. Alvaro Benevenuto Magalhães.
94. Alvaro B. Gomes
78. Alvaro Marques' de Oliae:ra.

105' Alvaro Mello.
• 44. Alvaro, filho de Alfredo	 Carreira
• e Maria Rosa Carteira. 	 • •
182, Alvaro, filho dó Esculapio Ferreira'e

- Carolina Ferreira.
37. Alvaro, filho de Joaquim Pinheiro O

Violanta Alves Pinheiro
54. Alvaro,	 de Manoel - Teixeira da

• Rosa e Albina Teixeira da Silva. ..'
79. Alvaro, filho de Antonio" de Souza -e

Silva e Francisca de arargas Silva:
94. Alvaro, filho' de Manoel Pereira da ,
• Silva eLaura Martins, •

43. Amador, filho de Antonio Ribeiro ,e -
• Damiana-	

.
Orgado.

21. Amadeu, filho de Antonio COncilio-e

02. Almazor, filho de João Datnaseeno

Guimarães.
54. André, filho de Falia° Perez c Ruja

Josepha Exposto.

Gviararães e Ermelinda Pereira

Alba.
52. André dos Santos. 	 '

388. Andreson, filho de Antonio Ramos dos,
• Neves e Emerenciana Araujo Coelho
232. Angelo, fillio.deManoel Lopes e Encara
• nação Rodrigues.

•25. Antonio Alves Feitosa. •
131. Antonio de Araujo.
409.. Antonio Cariiso.,
37 Ar toni o Freire.

117. 1 Antorio Firmina:
61. Antoak, Oadr;a1 Vidés,

382. : Antoaio Lopes Lima.
375. Antonio lç,laria.
260. Alitoaio Melidea ügiitarãeS.
85. Antonio Marques de Souza.

422. Antonio Martins Cavalcante. .
377. Antonio Nicodemes. •
287. - Antonio, filho de Bernardo da Rocha O

Paulina dos Santos Matheus:
387: Antonio, filho de Raphael Martins Mar-

.	 finez c. Augusta Moreno Bravo.
157. Antonio, filho de pqmião Ramos-daW•

Neves é Antonia Moreira das Neves.
199: Antonio Villano. "r"-304. Antoplo José. Vieira.	 .•

265. Antonio, filho de Antonio Machado
Moitas Coelho e Maria Gloria Mar-
tins.

331. Antonio, filho do A tonto Martins e'
Maria Coelho.

333:: Antonio, filho de Manoel Theodoro dak,
. . Cruz Maria Thdeza de Azevedo.

373. Antonio, filho de José Moreira da SAI/ai:1
303. Antonio. filhó de Antonio Maria Filhãe,
•• e Falida - Gomes Pereira.

123.- António Marques de Souza.
222. Ara_cy, filho de Egas Munia Telles Sant-

• paio -e Verginia Carolina Mine -
Telles. _

20. Arcenio, filho de Guilherme Valeria
• Nunes e Anna da Costa Nunes. • .

• 301. Adindo, filho - de Seraphim Jaao Pe-
• réira e juliana Isabel Pereira;

208.- Arlindo, filho de João de Assis Rama-
.	 . lho e Maria das Dores.
158. Adindo, filho de Carlos Alexandrino os
• Carolina Emilia da Conceição.

113. Adindo, filho de José Teixeira.
300. Armando Souza e Silva.
138 Armando,	 de - Eduardo Moreira.	 Vireinia Fraga.
407. Armando; filho de João Antonio Villas

Boas e Carolina dos Santos Borges.
397. Armando, filho da Julião Henriques de

Almeida e Maria Eufrasia Santa-
-	 Anna. .
244. Armando, filho do Maria Alves Gomes

de Almeida.
242. Aduando, filho de- Oscar Antonio Sa-

. raiva e Eliaa Bastos Saraiva.
229. Arnaldo, filho do alfama Felizardo Tho-

maz e Francisca Soares.-
114. 'Arnaldo, filho de Bernardino Ludgera

dl haã e
Silva e Adelaide Silva Maga-

145. Aiistides Motta. -
371. Artilio Esperança.
258; Arthur Bruno.
197. Arthur Nascentes da Costa.,
81; Arthur, filho de .Jvatiao Raballo e Qui- '

teria do Rosado.
211. Minn',	 de Georgina da Costa

,	 Mala.	 .

112. Anoelino. filho de Briglicr Guiseppe
Maria aliaabella. 	 . ;••

79. Auausto"Aatonio Rodrigues.
18e Augusto Casar Pereira Filho,a.
.93...Augusto; . filho de Manoel •Alves

relva dos Santo* Araujo e Maria Fer-
"reira de Araujo.	 - •263. Auventino Francisco de, Souza.

358. Ary Rayinundo de Brito.
Bartlioloineu Souza e Silva.

203-Belmiro, • filho de Beliniro.Gomes da
Costa e Augusta Maria de Oliveirai

Benedicto da Costa.
348. Benjamim Miranda.
240. Bernardino. Lopes Alves Poller.
137. Bernardino, Iiiho	 fç avim Nunes. 

Moreira e Maria Galitinn Nunes
100. Bernardino, filho de Antado Rosa da -

Silva e Delphina: Joaquinà e Silva. .
360. Bernardo da Cunha Moreira.
77. Brivaldo Bittencourt. 	 '•

178. Caetano Fraialle.
134. Caetano; filho de Fartaino doa Santos

- e Laigaala Conceição - .	 •
394. Candido, - filho de Manoel da Rochal

Mendes e Maria de Jesus Mendes.
Carlos Eugenio.

193.' Carlos Garcez.
'284. Carlos Lnz.	 •

-184. Carlos Munií .Eerretoat1 ,'
- 10. Cai los de Souza.	 .
368.r Celestino, . filho de Manoel Soares da

Mina e Maria Ramos -de Menezes
245. Cesar; filho de João Roquo de Freitaa

, • e Afica Maria da Silva. • 	 . .
.196: Claudiontr., filho de João Francisco de,
• .

Assis e Luiza Herculano da Corp.
ceição.

370. CloviS . da Silva.

,Prfineira Região Militar	 •
•,	 LIRODÉSCRIPÇÃO DE RECRUTA .

MENTO•
lie DitTRIDT0 DE ALISTAMENTO MILIT,AR

- Classe de 1901

/232. a1jtaieasco Alves -de Mattos.	 .
aTèatdlituio Pereira Machado. • • 2

..2-35... ndfieman, filho de Ottilia Maria da
. • ,Cgaatçeiaão.. .	 . •	 . .

l 236, i46r Sa doa:
krIa ...Sylitib i filho de Oscar Rodrigues Catão.

! Capital -Federal, 1 de, julho de 1922.-.-
- 2 1' tette- ata,. Á‘fredo Candido Moreira, seére-
Iaritet, a	 .

• •	 •

•



43252 Quinta-feira 6
	

DIARIO 011111.111AL
	

Julitpe 1922

16. 332. Flavio, filho de Manoel Joaquim Bat-
bosa e Leonor Oliveira Barbosa.

6. Fiorentino Nery.
159. Floriano, filho de Augusto Rosa Vi-

terbo.
323. Floriano Soares.
23. Florencio, filho de Floreando Flexa Ad-

drade e Eponina Marques Andrade.
11. Francisco Man de Castro.

130. Francisco Assis.
234. Francisco Coho.
220. Francisco Esperidião Olieirra Rezende.
45. Francisco Gomes.
12. Francisco José Monteiro.

154. Francisco Lniz Nepomuconoa
97. Francisco Magdalena.

252. Francisco Marreiros Hernandes.,
255. Francisco Lubianca.
155. Francisco Osorio Tavares.
36. Francisco Santoro Italiano,
17. Francisco Saverio Marino.

357. Francisco Valerio.
257. Francklin Gonçalves.
180. Francklin Gonçalves Moraes.

8, Francisco, filho de Francisco Carneiro
Silva e Germano Philomena Monte
Aivão da Silva.

Francisco, filho de José Joaquim Pe-
reira e Isabel Pereira.

Fra , cisco, filho de Francisco Corrêa
Lopes Figueira e Mariana Theodora
Fisueira.

400. Francisco, filho de Antonio José Tei-
xeira e Maria Ivo Teixeira.

305. Fraocisco, filho de José Peneira Rosa
e Maria Jacintha da Conceição.

231. Francisco, filh) de. Camillo Tavares
Scaiza e Anaelina Leal Souza.

239. Gabriel Fernandes.
34. Geraldo, filho de Joaquim Pereira Ma-

galhães e Leopoldina Magalhães
Abreu.

214. Geraldo Rodrigues Pereira.
223. Gildo Simdooi.
335. Giuseppe, filho de Glorio Pasclioale e

Philomena Grosso.
109. Gualberto, filho de Edgard Sampaio e

Carolina' Sampaio.
363. Guilherme Joaquim Reis.
418. Guilherme Silveira.
302. Guilherme, filgo de Goilhenne Agenor

e Atina Ribeiro Agenor.
393. Henrique Antonio Souza.
192. Henrique Loureiro.
380. Henrique, filho de Raul Heitor e Maria

Rosalina Freitas.
171. Hareilio, filho de Umbelino Francisco

Gonçalves.
165. Honorio Pinto Sello.
344. limado, filho de Horacio Antonio Pas-

tona e Deolinda Francisca Bunaes.
417. Horacio da Silva.
204. Humberto, filhó de Humberto Sal-

danha . e Lucia Evangelista Sal-
danha..

51. Isair, filho de José Coelho Gil c'Maria
da Gloria Drummond.

310. Isidro, filho de Antonio José Reis c
Deolinda Pereira Reis.

339. Ivan Baptista Loureaço.
386. Jayme Augusto Rocha.
271. Jayme Caruza.
303. Jayme, filho de Antonio Almeida

Guerra e Christina Adelaide Guerra.
359. Jayme, filho de naphael Teixeira Pinto

e Hermelinda Lopes Pinto.
39. hão Baptista de Abreu Madeira. -

I132. oão Barreto Mello.	 ,-
, 291. oáo Carneiro Blehaqueldnar.

49. oão Estolla.
-283. oão Fernandes Gonçalves.
162. João Francisco Barbosa.
164. Jogo Franklin 'Cunha Junior.

. Geral..	 -	 378. João Henrique dos Santos.
31., Firmino, filhó de Firmino JOSO Me110 e -319. oão Leite.
- a Maria Vieira Mello,	 ' - - ---A17.1.010.Martins Pereira.__.

Carlos, filho de Antonio Pires Gonçala
yes e Rita Araujo Gonçalves. 	 .

70. Carlos, filho de Jaciutho Furtado O
Maria da Gloria.

84, Carlota, filho de Dano Nogueira e Eml-
lia Clara Nogueira.

279. Carlos, filho de Joaquim Pinto de Aze-
vedo e Philomena Teixeira.

46. Carlos, filho de Luiz Pereira de Sá e
Etelvina Bernardo dos Santos.

356. Christovão Serrano.
404. Christovão, filho de Antonio Ferreira

Guimarães e Benedicta Ferreira Gui-
marães.

369. Crizolino, filho de José da Costa e Ar-
linda Ferreira da Costa.

74. Cosmo, filho de Domingos Marfins Loa-
ranço e Francisca IDeolinda Con-
ceição.

Condorcet, filho do alferes Anizio Costa
e Moina Costa.

,253. Damião, filhó de Domingos Martins
Lourenço e Francisca Deolinda Con-
ceição.

i 35. Dano, filho de Carlos Rego Lima e
Florisbella Francisca Lima.

267. David Paulo Theodoro.
176. Delphino de Souza Gomes. 	 202.
175. Dimas, filho de Domingos Luiz da Cosqa

e Appollinaria Ribeiro Martins. 	 41.
161. Djalma da Costa Guimarães.
398. Djalma Soares.
419. Domingos, filho de Antorio Vieira o

Anna Maria da Silva Bastos Vieira.
414. Domingos Ritto.
309. Durval, filho de Antenor Pereira do

Barros e Christina Maria Barros.
280. Daaoberto, filho do capitão Alfonso

Dias Uruguay• e Emitia Dias Uru-
goay.

50. Dagrnar, filho de Antonio Pereira Cama
vos e Adelaide Medeiros Campos.

89. Edgard Vidal.
24. Edgard, filho de Antonio José Oliveira

e Atina Alves Pimenta.
129. Edgard, filho de Aristides José do Car-

mo e Leonor de Souza Carmo.
250. Edmundo, filho de Teripa Januario Sa-

bino e Enchia de Castro.
322. Eduardo Machado Dias.
376. Eduardo, filho de Antonio Rego Ta-

vares e Alice Augusta Tavares.
80. Elviro Moreira da Silva.

243. Ercilio, filho deJosé Crescendo Ama-
ral e Alexandrina Ignacia da Silva.

235. Ernesto, filho de Delohino Corrêa
Marques e Ernestina Francisca Mar-
ques.

7. Ernesto Scoleza.
352. Ernesto Victorio Santoro.
40. Estneio Vieira Rodrignes.

360. Euciides José dos Santos.
174. Eudides Mendes Oliveira.
21. Enclides,. filho de Nicolau Canado Ro-

drigues e Estephania da Costa Ro-
drigues.

-249. Eugenio de Almeida.
309. Eugenio, filho de Oscar Placido Vaa

Iodo e Alada Joaquina de Mattos.
273. Eugenio Santos Neves.
266. Eurico Castello Branco.
149. Eurides, filho de Carlos Pereira da

Rocha e Carodina Leite da Rocha. -
405. Ernesto, filho de José Achilles Oliveira

Barcellos e Ephigenia Maria Con-
ceição Barcellos.

4. Evaristo, filho do sargento Manoel
Servulo Costa e pilda Maria Costa.

42. Falido da Silva.
372. Felippc Donato.
247. Fernando, filho de Adriano Fernanda.

e Felicidade Conceição.
124. Fernando, filho de Antqpio Corrêa Ge-

ral e Pereiliana Conceição Dias

324. João Martins Silva.
10. João Mines Laranjeira.
91. .João Nunes Silva. 	 .

248. João Silva Corrêa.
67, João Souza Coelho.

41n. João Sninelli.
28. João Victor,

121. João, Olho de Antonio Costa Cento f3
Maria Pach3e0.

148. João, filho de Antonio Francisco Mara
ques e Christa Geraldo Marques.

191. João , filho de Antonio Lopes Junior
Justina Reao Lopes.

62. João, filho de Antonio Souza MatheuS
e Francisca Condida.

326. João, filho de João Baptista Machado e
Maria da Costa Braga.

144. João filho de João Ferreira de Oliveira
Claudina Joaquina de Oliveira Bora

343. João,

•

 filho de João Francisco Lourenço
e• Margarida Herck Lourenço,

238. João, filho de Justino de Jesus Ribeiro
e Maria Luiza Ribeiro.

384. João, filho de Manoel Rodl ares Medei-
ros e Lauro Marques Med iros.

288. João, filho de Poschoal •Pedro e Rachei
Spinelli.

103. Joaquim Fernandes de Souza.
183. Joaquim Rodrigues Rainho.
48 Joaquim Souza da Cunha

1. 1. Joaquim fino de Manoel Jogé Brane
e Gaorgina de Jesus Branco,

108. José Alves Camara.
Jati José Antonio Vaz.
25a. osé A.'attio Seixos
183 José aoldine.

José
111. osé Cerca Filho.
403. José da Costa Moreira.

cré Dias.	 •
14. osé Dils Martins,.

251. *José ['careira Coelho.
253 José Ferreira da Si va.
233.né adil de Mnrato.

1. 'José Gentil Moreira.
93.oié alàrques Costa.

218. 'osé
140. J sé Palmo.
2 1. José Romão.
63. José Silvado.

142. osé Soares Lisboa.
260. "sé Vianna da Silva.
187. Jo4é Victorio de Jesus.

3. José Vidal.
95. José, filho de Antonio da Cruz e Joana4

Antonio da Cunha.
158. José, filho de Angelo Vicente Peneira

e Leonor Coata Guimarães.
228. José, filho de Bernardo Co .• èa da Silva

e Albertina Corrêa da-Silva.
5. José, filho de Francisco Cardoso e Jose+

phina Adelaide.
272. José, fino de Fernando da Silveira iaç:

Feliaidade da Conceição Silveira.
340. José, filho de Fernando Nogueira e",

Jonlira Luiza Calheiros.
63. 1w:é-rilho de Gregorio i n é Teixeira

Soares e Maria Amelia Soares.
13. José, filho da João Maropodi e Maria:

Prereholadi.
362. José, filho de Joaquim Francisco Hej

rique e ladina Moreira.
270. José, filho de José Ferreira Volantim e

Maria Ferreira Volantim

	

,	 a
146. Joa;. .filho de Julio da Rocha Marina 01

Ma, ia Vicencia Marins.
143. José, filho de Luiz Antonio Coellali

MootAro e Atina Coelho Monteiro.1
314. José, filho de Marcellino Domingoaj

.371. José, filho de Porfirio Ferreira LIM3
Pinto e Rosa Bragança Pinto.

Maria Chagas Abreu.
211. Julio Pinsard.
217. Julio, filho de João JoSè Correa

Moraes junjor e Marta poining 3
'	 • -

410.



12,3. -Manoel, filho de José Manoel Nogueira	 a .
e,Maria Augusta Alves Nogueira.

283. gatioelaailho de . José RamoS Teixeira :212,
a:o.V.II-giaiã Ramos Teixeira.

282: Manuel, filho de Josepha Silveira Dias. 128.
190.-Manoa1, filho de Justino Duarte do Nas--

aarineuto e Helena Maria do Nasci- 233.
Inane).	 •

295.•• lqiinbal, filhó de Manoel Antonio Coe- 27105'
alho e Maria Corrêa Coelho. .	 „ .),"•

• 297: lselano.elaailho de Manoel Joaquim do l'"'•
alle•-e-Guilliermina Augusta. • 	 -2V	 :

331 ,gp 91,fgho' de Mario do Nascimento.'. 110.
7	 to Libado de Medeiros. 	 387.

TO Moreira da Silva. 	 415.
dan Zacarias Gomes Pimental.
rib, alho de Pedro Silveira Pires. 	 139'

'.J28Értl, filho de Augusto Loureiro da
'fiva e Carolina Rosa Vieira.- 	 177.

7fia	 Chiadas Barbosa.
1,1:67; Mellictició,.filho de Zacarias, Escudero

34. Rosattra Romana.	 a 32.
Dias Moreira.

305aiyL1op Marin°.	 •
307z ema, 'filho de Alfredo José Pereira.. 13.

jostplilna Domingos Pereira. 	 153..

(k,tit'a feira• G
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Moaeyr, filho dei Boaveniura José Olia
veira e Adelaide Andrade. 	 •

Moysés Soares de Barros.
Moysés, filho de Corina da Conceição.
Nakir Alves da Silva Porto.
Nelson, filho de Manoel Flypolito Fer-

reira e Laura Maria Nascimento.
Nelson Pachedo,
Nery Silva Lins.	 -

Nicolaii, filho de Robson Coelho Drum-
mond e Maria Rita Barreto. 	 •

Oswaldo, filho ,de Bambino Manoel
Santos OliVeira e Alzira Oliveira
Santos.

Oswaldo, filha de Afonso Santos Vi.
anua e Maria Magalhães Vianna.

Oswaldo da Silva Ramos.
2811. Oswaldo da Silva Mendes.
223. Oswaldo Esteve,.
286. ()zoá°, filho de Augusto João de Soliza

e Amelia de Souza.
107. Oscar, filho de Oscar Ferreira Coelho

Badhar e Arcilia Teixeira Banhar.
336. Oscar, filho de Materno José Pimenta

e Evarista Maria de Andrade.
21-6. Oscar, filho de Manoel Maçado Serra

o Augusta dos Santos Serra.,
• "a4,

30. Oscar, filho de Manoel Francisco Xa-
vier e Rachel Freitas Xavier.

312. Oscar Vaz de Almeida.
• 122. Oscar da Costa.

83. Orlando filho de Manoel Rodrigues
Villa ;alio e Do lila Corrêa Villarinho. _

98. Orlando de Mendonça.
392. Oldemar Barbosa.
82. °atavio, filho do Jorge josi,5 Muniz e

Maria Joaquim). Soares..	 : .
•329. Octavio, filho de José Fernandes Pa-

choco e Anna ,Izabe • da ConceiçãO. •
227. °atavio Pereira -Caldas.
57, Octavio Lopes de Andrade.

277. Ociaviano, filhn de Manoel Caetano
Alves e Candida Auria Alves.

2. Octaviano, filho de João Gomes Tava-
res e Regina Gomes Tavares.

283. Paulo de lesas.:
18. Pas.choal Cantzo.,

321. Pedro Casario da Silveira.
147. Pairo Francisco da Silveira.
72. Pedro Mayer.

133. Pedro, filho de João Rodrignes Teixeira
c Maria Rosario Rodrigues. •

58 Pedro, filho de: Manoel Lourenço de'
' Carvalho e Virginia Paulo de Car-'

vatho.
Pedro, filho de Sebastião José dos Reis

e Emilia Manoel dos Reis.
Perciliano, filhoi de José .Sabino da Sil-

va e Maria Picheco de Albuquerque.
Raphitel, filho e Antonio Nogueira ale

Castro e MariÉtna Guimarães Castro.
Raphael Fado. :	 •	 -
Raphael Grossoa.
Raphael Guimaraes de Castro.
Raul José Tavares.
Raohael Franco.
Rodcapho Leite Silva.
Raymundo Rodrigues Xaviera
Ricardo Antonio dos Santos.
Rubem, filho cid Antonio Gonçalves da

Silva e Maria Izabel da Silva. •
Rubem, filho ide João Bernarda Castro

Maga/baias e, Adelaide Faria 'Maga-
lhães.

Rubem, filho de Jovino Menezes .de
Manguaba e Esmerilha Pereira Man-
guaba.	 .

Salvador Belmiro.	 . 1
Salvador Cantuaria Albervoto:	

.

203. Salvador Fernandes.
159. Seb g.;;tiao Fernandes.
22. Sebastião, filho do José Caetano Vil.

leia e Maria Clara. 	 I
289. Sebastião Silva Araujo.
156. Seraphim S. Oliveira Vianna.-
412.- Sylvio Cocatto.
262: Sylvio França Ribeiro.
316. Sylvio 1Rodrigues Gonçalves.
381. Tourives, filho do alferes Augusto Cas-

tro Silva e Maria Bastos Castro q
Silva.

25. Theodoro José de Souza.
119. Thomaz, filho de Francisco Conde c

Cidade da Hidra.
99. Thomé, filho de Antonio Pereira e Oly-

sia de Jesus Pereira.
90. Tholné, filho de José da Costa e Olinda

Ferreira da Costa.
331. Valentim Joaquim Peixoto.
306. Vicente Caruzzo.	 •
231. Victorino, , filho de Germano Braz de

Oliveira e Aurora Franeisca Oliveira.
413. Victor Antonio.
340. Vito Alves da. Silva.
181. Waldemar Ambrosio Alcantara.
346..Waldeinar, filho de Alexandre Moreira

e Leonilda Gasoar Moreira.
115. Waldemar de Freitas. 	 ,1
355. Waldemar, filho de José Alves Rodri-

gues e Maria Gomes.
350. Waldemar Luiz dos Saldos.
342. Waldemar, filho de Manoel Francisco

Pacheco e Adelaide Oliveira Pa-
checo.

, 205. Waldemar Pires Chaves.
333. Waldemiro, filho de Alfonso lgnacio

Mello e Candida Caetano de Mattos.
3414 Waldemiro, filho de Clamada° Lati-

rifo de Albuquerque e Latira Maria
da Conceição.

118. Waldemiro Legey Macedo.
411. Walfrido, filho de Vasco Pereira da

Silva e Iracema da Silva.
135. Zery Mattos Oliveira. -

•
•

Transferidos de _classe de 1S30 que devem
Incorporar na H' chamada. , 	 -
I, Carlos Sekiinitd.
2 Valentim Freitas Lourenço. .

Quartel de Bombeiros da Gambaa, 15 de
junho de 1922. -- Coronel Rodrigo Teixeira'
de-MagaUzães, presidente.	 •

• •
Reação dos sorteados da classe de .1900, que -

em inspecção foram julgados incapazes tem?
porariamente que de accôrdo com o artigo
107, do R. S. M.• devem se apresentar no
dia 10 de outubro do corrente anno, para
nova inspecção	 - '
' Numero - da sorte - Nomes

530. Agenor Pimentel.
539. Albertino Cardoso.
457. Alcides Pereira Duarte da Costa.
54. Alfredo Napoli.

716. Alvaro Marques de Oliveira.
619.- Antenor Cruz Natividade.
201: Ernesto Joaquim Rocha Costa.
105. Eurico Vieira da Silva.	 •
626.. Giovani Barreiros.
462. José dos Santos.
•84. João Ignacio da Silva.
325. Manoel Ary Gomos da Carvalho.'
431. Marcela:, Francisco Martin-
739. Osmar Gamam do Nascimento.
551. Ruhertino Mcirelles.

-287. Severino Dona.
338. Waldemar da Costa Pinto.

.•	 Total -174

367. Lu, filho de Bernardino Pereira de
-Fecitas e Maria Freitas Guimarães.

225. Laia, filho de Giaseppe Penatti c Ro-
sar& Rito.

88. lailz Gonzaga.
127. 11..	 ,Ataria.
295. arcellino Xavier de Souza 
274. Mau.oai Barros Martins.
117,	 anoel Cardoso da Silva,
238. anOel tio Carmo.

.213, Manoal Casar Moraes.
315. Manoel Dias Santos Filho.
334. ganoel Francisco Paiva Juniora
237. Anoe.lJoaquim.
195.- anoel lasé Gonçalves.
408. anoca •josé da Trindade,
218. anael Lopes da Costa. -
165. anoal Luiz Miranda.
995, Manoel Maximo Evaristo.

anaei Monteiro de Gouveia.
aneel Pereira da Silva.

160.	 nal Rocha Duarte.
353. 4aneel dos Santos Maia.
173.	 anoel Wanzelotti.
347a Manoel,	 de Augusto Alves de Mo-

raes e-Maria José de Moraes.	 •
152. Maaoei; filho dê Eugenio losé Pinto

Siqueira e jvlia Pinheiro iqueira.
209. Manual, fil4o de José Adriano Tavares

eaEmllia Vaz Coelho da Costa. .
185. 'Mano& filho de José da Costa Martins

: e Macia da Costa Martins.
59. Manoel,: alho da José Fernandes e Car-

men Aitienza.

;110i.44jAvema1, filho de Joaquim Luiz Pinto e 	 9.
Elisa Fortuna.

'73. jetiiwrizice Rodrigues. a	 135.
207. jbditirro Pinto dos Santos.	 .	 194.
59. 1.	 el filho de Antonio Fernandes 365.

aulto e Elvira Bruno Leandro. 	 338.
73; lauralaido, filho de Aleixo Soares Pe.

niot e Eudoxia Victoria Perairap
491. laattano Bastos Barreiros. 	 53.
6G.-Lalialano Caruzo. •	 :	 210.

198a1ato_poiclo da Costa Santos.
47. nano Cordeiro.	 . :

421.
U3x &acto, filho de Guilherme Barbierl e

&acataia Maria da Conceição.
,141. Itsit Aaigiasto Lopes. 327.
69.-Wz•da Costa. 	 .

317. Eiaa da Rocha Lima.	 351•
170. Larlaa filho de Antonio Pinheiro da Silva

Píãto e Francisca Emilia Souza

•
' . Quartel de Bombeiros da Garabaa, 15 de
junho de 1922.- Coronel Rodrigo Teixeira

*de Magalhães, presidente.
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Directoria de Saúde

_CONCURSOS PARA MEDIDOS E VETERINAl2103
DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra, faço publico que, por
autorização do Sr. ministro da Guerra e de
accordo com as instrucções publicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910,90 dias depois da data desta publica-
ção estará aberta nesta directoria, durante
20 dias, a inscripção para os concursos de
medicos e veterinarios do Exercito para o
preenchimento das vagas que se verificarem
nos respectivos quadros no correr do anno
de 1922.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escrinta e assignada por
si ou procurador e exhibir documento pro-
vando que é cidadão brasileiro em pleno
goso de seus direitos civis, menor de 35
tomos (certidão em original), diploma do
respectivo curso por faculdade ou escola
official ou equiparada e caderneta de reser-
vista.

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necessarias para
o serviço militar em tempo de paz e de
guerra, sendo que este requisito será com-
provado em inspecção de saude nesta ca-
pital, perante ajunta militar de saude desta
directoria.

Os interessados, para mais Informaçries,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes de Serviço de Saude nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 5 de inalo
de 1922. Dr. Alfredo Mendes Ribeiro,
coronel chefe do gabinete.

ANNUNCIOS
Aviso

Os abaixo assienados, commisaarios no.
meados para a concordata preventiva regue
rida por Manoel Alvernay da Silveira lit.
tenaourt, fazem publico que se acham, nos
dias uteis, das 2 ás 4 horas da tarde, na
rua Conde de Bornfim n. 8, para attender e
informar aos credores.

Pio de Janeiro, 27 da junho de 1972. -
-Heradito & Comp.-Moreira e. Gonçalves.
-A. Vieira de Oliveira.

(Yom.panhia, S. T.miz a Caxias

33, Rua da AssembIéa, 33

Acham-se á disposição dos Srs. accionfs.
tas os documentos de que trata o art. 147$
da lei n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de janeiro, 20 de junho de 1922.-
A directoria.	 (3.694)

trallonola. do 3. .ktyros

AVISO AOS INTERESSADOS

, O syndico da fallencia de J. Ayres cola-
anunica aos interessados que se acha a sua
disposição todos os dias ateis, das 13 ás 17

:faoras, no escriptorio de seu advagado,
1)r. Samuel Fuentes, a rua do Rosario nu-
; mero 110, sobrado, - Antonio Joaquim Re-
Sello , syndico.

(4.005)

Companhia Cossliona
das _Docas dall3alaia

jUROS DE OBRIGAOES

Do dia 5 de julho proximo ern demite,
eifeetaar-se-ha o pagamento do 10 coapott
das obrigações da 2' hypotheca, emittidas
por esta companhia, no Banco Nacional (A-
ramaria° e no Credit Ponder de 13:esi1, a
tazão de 8$760 por coupon, já deduzido o
imposto de 5 !s.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1922.-
Pedro A; Nolaseo P. da Cunha, prcside.ate.

(3.772)

Pallenela de 'Rosa Nasslf

AVISO AOS CREDORES
Os abaixo assignados, tendo sido no-

meados syndicos da fallencia de Rosa Nassif
Aidinon, veem d 'tarar aos credo:es da allu-
dida fallencia que estão á disposição dos
Ss. credores das 10 ás 16 horas, diaria-
mente, á rua da Alfandega n. 276.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1922. --
Cala Zarcos'. Raschid Jorge e, Irmão.

;(4.004(

Companhia 'loteis 7Palace
Avenida Rio Branco n. 183

Sao convidados os Srs. accianistu de-ta
companhia a se reunirem em assambiea
geral extraordinaria, no dia 11 de julho cor-
rente, ás 2 horas da tarde, na séde da com-
panhia, a avenida Rio Branco n. 185, t,:im
de tomarem conhecimento de uma proaasta
de directoria.para o augraento de capitál.

Rio de Janeiro, 4 de Julho de 1922.-
A directoria.

(4.212)

Companhia Industrial Santo
Antonio

ASSEMBLEA GERAL EXTRAoRDINARIO

São convidados os Srs. accionistas a es
reunirem na séde da companhia, á rua Ge-
neral Camara n. 241, quinta-feira, 6 do cor-
rente, ás 13 horas, afim de tomarem clnihe-
cimento dos actos da directoria relativos ao
augmento de capital autorizado em asaern-
bléa anterior.

Rio de Jarriro
'
 1 de julho de 1922.-

Ignado Verissimode Mello, presidente.
(3.976)

Juizo de :Direito da Terceira,
Vara Civel

Ta/lenda de Pacheco Chagas /leo:asilar

J. A. Sardinha Succs, synd cos r Ileados
para esta fallencia, avisam 2 Ob ci. .... leres e
demais interessados que cliariaine de são
encontrados das 10 ás 12 horas, e n seu es-
tabelecimento commercial á ri a do Senado
n. 218, para onde deverão ser enviadas as
declarações- de seus fitados creditorios, e
bem assim que o prazo para a habilitação
de credito& terminará em 17 do correate., es-
tando a nssemblea mareada para o dia 27
deste ruLz.

Outroaini, previnem que as publicações
referentes a esta fallencia serão feitas no
Diario Officictl e na Gazeta dos Tribunaes.

Rio, 213 de junho de 1922.-0s syndicos,
f. A. Sardinha Sues.	 (3.955).

Companhia .Com moreia'
aliariam Ui

ASSEME1 -EA GERAL ORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados t1
reuairem cm asaembléa geral ordinaria, na
sade da Compaahia, avenida Rio Branco
Branco n. 14, no dia 20 de Mito do corrente,
ás 14 horas, para tomarem conhecimento do
rclatorio da directoria e parecer do canselho
fiscai, relativos ao exercido findo em 30 de
junho proximo passado e procederem a
eleição da directoria e membros do con-
selho fiscal, achando-se desde já á dispo-
sição dos Srs. accionistas, todos os doa
aumentos exigidos em lei.

Rio de Janeiro, 1 de julho
A directoria. •

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Fallemia de Fernandes Dieuset & Comp
O liquidatario da falle.ncia de Fernanda.

Dicuset & Comp., avisa aos credores e mais
interessados que se acha á sua dispOsicaa
todos os dias Ideia da 11 ás 12 horas e dan
16 ás 17 horas, no escripto lo de seu advo
gado Dr. 'Edmundo de Miranda Jordão,
rua General Camara n. 20.

Rio de janeiro, 1 de julho de 1922. -
José Bruno Nunes.

(3.991)

S. A. Crempanhia Dias
Tavares

ASSEMBLEN GERAL EXTRAORDRIARIA
Convidam-se os Srs. accionistas da S. A.

Coa-inanida Dias Tavares para se reuniaem
em assembléa geral extraordinaria, no dia 8
do corrente, ás 13 horas na séde da compa-
nhia, afim de se resolver sobre uma opera-
ção de credito.

Rio de Janeiro, .5 de julho de 1922.-A dE _
rectoria.	 (3.988)

Companhia Nato i (anal do
9reeldon de Juta,

46, Avenida Rio Branco

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

( 2' convocação )

Não se tendo reunido numero sufficiente
de accionista para a assernbléa geral extra-
ordinaria convocada para hoje, são nova-
mente convocados os Srs. accionistas para
se reunirem em assembléa geral extraordi-
nada no dia 10 de 'julho ás 13 horas para
os mesmos fins já annunciados.

Rio de janeira , 30 de Junho de 1922.
A directoria.	 (3.970)

S.-A.. Companhia pias
'Taxa ír os

ASSENMEA ExTnORDINARIA
Convidam-se os Srs. accionistas da 5. A.

Companhia Dias Tavares para se reunirem
na sacie da companhia, em assemblea geral
extraordinaria, no dia 7 de julho corrente,
ás 13 horas, para tratar-se de, modificações
nos estatutos e outros interesses da socie-
dade.

Rio de Janeiro, 5 !e julhd de 1922.-A dl*
rectorict.	 (3.988)

ala

de 1922.~
(3.993)


